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Apresentação

O presente Relatorm de Atmdades é o segundo que a Secretaria de Controle de 
Empresas Estatais -  SEST publica e tem por finalidade, além de registrar o ocorrido no 
exercício de 1981 no ambito de sua atuação, divulgar as informações que dispõe relativas 
aquele ano, sobre as empresas que tem por função controlar.

„ CJ iada Pel°  D*creto n984' 128; de 29-10.79, a SEST vem acompanhando desde en­
tão o desempenho das estatais e pode agora apresentar, 'inclusive, a comparação entre o 
ocorrido em 1980 e em 1981, cabendo observar que os limites fixados para 1982 foram 
objeto de dois trabalhos recentes desta Secretaria, quais sejam, "iOrçamento SEST/1982 — 
Dispêndios Globais das Empresas Estatais" e "iOrçamento SEST/1982 -  Dispêndios Glo­
bais das Empresas Estatais: Abertura dos Grupos".

E com satisfação que entregamos ao público essas informações, que abrirão segura­
mente, novas perspectivas para o entendimento desse campo ainda pouco conhecido que é
o universo das estatais e serao, para os interessados, material básico para consulta e pes­
quisa estatística sobre o assunto.

Brasília (DF) Junho 1982

Nelson Mortada 
Secretário da S E S T
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I — Universo das Empresas Estatais

Para efeito do Decreto n9 84 .128 , de 29.10 .
79, que criou a S E S T , constituem empresas esta­
tais: os órgãos autônomos; as autarquias e as 
fundações instituídas ou mantidas pelo o er 
Público; as empresas públicas, sociedades de eco 
nomia mista, suas subsidiárias e todas as empre­
sas controladas, direta ou indiretamente pe a 
União; e as entidades que recebam contribuiçoes 

parafiscais ou transferências do orçamento da 
União e prestem serviços de interesse público ou 

social.

O primeiro Cadastro das Empresas Estatais 

Publicado pela S E S T  registrou a existencia de 
530 entidades em 1980. A  atualização do Cadas- 
tro, acompanhada de uma revisão crítica a ista 
original, levou à redução daquele número para 
498, em junho/82, em decorrência da inclusão 

de 16 e exclusão de 48  empresas, cabendo desta- 
Car que, destas, 8 foram privatizadas, 13 incor 
Poradas por outras empresas estatais e 2 extin- 
tas. Os anexos 1 e 2 relacionam as empresas in­
cluídas e exclu ídas do Cadastro e mostram a po­
sição por vinculação ministerial e orgamzaçao

jurídica.

Convém observar que as empresas que com  
" Põem o Orçamento SEST/D ispêndios Globais 

em menor número, de 382 empresas em 
1981, visto que, afora se referir à situaçao no fi- 
nal daquele ano, o mesmo exclu i, além das con­
cessionárias de energia elétrica e dos metros 
due compõem orçamentos à parte — os conse 
lh°s federais, as empresas-papel e algumas em ­
presas paralizadas que, no entanto, são acompa 
nhadas pela S E S T , ainda que de forma menos

direta.

^ e s q u e m a  d e  p a r t ic i p a ç õ e s  a c io

NARIAS E DADOS GERA IS

Nesta seção pretende-se, com dados do Ca 
dastro, dar uma visão da vinculação, natureza 
iurfdjca e composição acionária das empresas

estatais.

Todas essas empresas se vinculam , de forma 
direta ou indireta, a um Ministério Setorial ou a 
um Orgão da Presidência da República. Essa v in ­
culação pode ser visualizada nos Gráficos que 
constituem o Anexo 3. Nesses mesmos Gráficos 
estão ainda indicadas as participações acionárias 

(capital votante) em cada empresa -  por parte 
da União, de estatais do mesmo Grupo, de esta­
tais fora do G rupo, dos estados e m unicípios e 
de outros acionistas -  bem como sua natureza 
ju ríd ica , isto é, se órgão autônomo, autarquia, 

fundação ou empresa pública -  entidades 100% 
da União -  ou empresas com participação majo­
ritária, direta ou indireta, da Uniao (sociedades 

de economia mista e outras).

As siglas com os nomes correspondentes 

das empresas, os valores do capital integraliza- 
do e do patrimônio líqu ido , em 1980 e 1981, 
estão relacionados no Anexo 4 , que também  
mostra as participações acionárias no capital 
total em termos percentuais, os montantes da 
receita bruta e do ativo im obilizado, e o nú­
mero de empregos diretos da empresa. Note-se, 
para os órgãos autônomos, devido à sua nature­
za ju ríd ica , algumas dessas informações não se 
aplicam e, no caso das autarquias e fundações 
que elaboram demonstrações financeiras de 
acordo com a Lei n9 4 .320/64 , o saldo patri­
monial corresponde ao patrimônio líqu ido , os 
bens do ativo permanente ao imobilizado e a 

receita total à receita bruta.

Algumas informações de caráter genérico 
merecem ser registradas nessa oportunidade. 
De 1980 para 1981, a imobilização global das 
estatais*1 > passou de C r$  4 .582 ,2  bilhões para 
C r$  10.416 ,8  bilhões a preços correntes, com  
um crescimento em termos nominais de 127,3% . 
O número de empregos diretos cresceu de 
1.351.957 para 1 .386 .513 , ou seja, em 2,6% . No

( l ) Para as Autarquias e Fundações fo i adotada a Conta Bens 
do Ativo Permanente — Fonte : Publicações S EC IN .



que se refere às relações das empresas estatais 
com o exterior, é interessante mencionar que 
seus investimentos fora do País — basicamente 
nas áreas financeira, comércio externo e pesqui­
sa, petróleo e derivados — atingiram C r$  15,4 b i­
lhões em 1981, contra C r$  9,1 bilhões em 1980. 
Em contrapartida, os investimentos estrangeiros 
nas estatais — sobretudo nas áreas de siderurgia, 
energia elétrica, silvicultura, celulose e nucleoelé- 
trica -  alcançaram C r$  22,5 bilhões em 1981, 
contra os C r$  9,9 bilhões em 1980. O total de 
empresas no exterior com participação de esta­
tais é de 26, sendo 14 com participação majori­
tária. O número de acionistas estrangeiros em es­
tatais é de 28, sendo 4 com igual participação.

2. SITUAÇÃO ECONÕMICO-FINANCEIRA  
CONSOLIDADA

A  análise da situação econômico-financeira 
consolidada das estatais em 1981 baseou-se na 
classificação da S E S T  por setores de atividades 
(Anexo 5), que consideram todas as empresas de 
participação total ou majoritária da União no ca­
pital votante, de forma direta ou indireta. En tre­
tanto, para a consolidação, devido às suas pe­
culiaridades de natureza contábil, foram ex c lu í­
dos os órgãos autônomos e as autarquias, funda­
ções e instituições financeiras. Os principais sal­
dos contábeis em 31 .12 .80  e 31.12.81 estão 
apresentados de forma consolidada e para cada 
setor de atividade econômica nos Anexos 6 a 14.

Note-se que no processo de consolidação fo­
ram utilizados os balanços dos Grupos C V R D , 
P ET R O B R A S , E L E T R O B R A S , S ID E R B R Á S , 
T E L E B R A S , N U C L E B R A S  e P O R TO B R A S  -  
que já excluem as duplas contagens intra-gru- 
po — e os balanços das demais empresas, cuidan­
do-se de elim inar ainda os investimentos e os 
recursos aplicados versus os patrimônios líquidos 
das empresas aplicadoras e os saldos de contas 
correntes e outras, segundo as Notas Explicativas 
dos Balanços, os Relatórios dos Auditores e as 
demais informações disponíveis na S E S T . Cabe 
ressaltar, no entanto, que não foi possível ex ­
c lu ir a dupla contagem de receitas e custos entre 
empresas independentes e os grupos acima cita­
dos, bem como a existente nos resultados não 

realizados remanescentes nos ativos.

Analisando as informações, observa-se que as 
fontes de recursos, de curto e longo prazo, para 
o financiamento das estatais consideradas apre­
sentam a seguinte composição:

Fontes 1980 1981

Recursos de Terceiros 62,9% 61,8%
Empréstimos em moeda estrangeira 26,3% 25,7%
Fornecedores, empreiteiros e outros 21,0% 21,6%
Empréstimos em moeda nacional 1 5,6% 14,5%
Recursos Próprios e de Acionistas 37,1% 38,2%

TO TA L 100,0% 100,0%

Assim , em forma conjunta, o nível de endi­
vidamento sofreu ligeiro declín io em 1981, de­
corrente principalmente do papel de controle da 
S E S T  sobre as operações de crédito interno e ex­
terno de longo prazo. Como forma de compen­
sar esse controle, as empresas passaram a fazer 
maior uso de crédito de fornecedores e emprei­
teiros e recorreram aos recursos de curto prazo 

em moeda.

A participação dos recursos de terceiros nas 
imobilizações, entretanto, foi crescente, tendo a 
relação imobilizado/patrimônio líquido aumen­
tado de 2 ,05 para 2,10, inclusive com a utiliza­
ção de recursos de curto prazo. Tal comporta­
mento alterou o estado de liquidez do sistema 
que, em 1980, dispunha de C r$  0 ,42 e, em 1981, 
passou a dispor de C r$  0 ,35 para cada C r$  1,00 
de dívida. E o capital circulante líquido — já 
com saldo negativo de C r$  52,3 bilhões em
1980 — apresentou acréscimo de 355% em sua 
posição deficitária em 1981, atingindo o valor de 
C r$  238,2 bilhões.

O exercíc io  de 1981 foi encerrado com de­
sempenho operacional inferior ao de 1980, ten­
do o lucro operacional passado de C r$  1,7 bi­

lhão para C r$  1,1 bilhão, correspondente a me­
nos de um décimo por cento da receita operacio­
nal consolidada. No entanto, houve melhora apa­
rente no desempenho financeiro, com maior ren­
tabilidade sobre o capital próprio, tendo o lucro 
líquido aumentado de C r$  101,4 bilhões em
1980 para C r$  270 ,9 bilhões em 1981, e o re­
torno sobre o patrimônio líqu ido , de 5,4% para 
6,5%.

Cabe ressaltar, ainda, a considerável diferen­
ça entre os valores do lucro operacional e o lucro 
líquido registrada em ambos exercícios, com  

destaque para 1981. Deve-se, principalmente, ao 
efeito da correção monetária a multiplicação do 
lucro operacional de C r$  1,7 bilhão para C r$
101,4 bilhões de lucro líqu ido , em 1980, e C r$
1,1 bilhão para C r$  270,9 bilhões em 1981. O 
fato da correção monetária ter sido prefixada 
em 1980 e plena em 1981, pode explicar o 
maior vulto do lucro líquido do último ano, ain­
da mais que, enquanto o lucro operacional decli­
nou em 33,7% , o lucro líquido aumentou em 
167,2%.
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II — Evolução dos Dispêndios e Recursos 
Exclusive Bancos — 1980/1981

A partir de 1980, foi preparado o primeiro 
0 rÇamento SEST/D ispêndios Globais, com os 
valores sendo calculados com base nos fluxos f i­
nanceiros das empresas e, portanto, diferentes 

conceito orçamentário por regime de compe­

tência normalmente utilizado.

A  seguir analisam-se os principais itens de re- 
cursos e dispêndios que compuseram os Orça- 

men to sS EST em  1980/1981 (Anexo 15).

RECURSOS DAS EMPRESAS ESTATAIS

De acordo com o procedimento adotado pe- 
SEST , o s  recursos das empresas estatais estão 

Estritos a três grandes itens, a saber: Recur- 
S0S Próprios, Recursos do Tesouro, Operações 

Crédito Interno e Externo .

1-1 Recursos Próprios

Os recursos próprios das empresas estatais*1 >, 

^Ue correspondem a mais de 70% da totalidade 
°s recursos*2 * dessas entidades no biênio 1980/ 

'̂ aPresentaram queda real de 2,4% nesse últi- 
ano*3 condicionados principalmente pela 

•minuição do ritmo da atividade econômica ge- 
raj. apesar dos setores de energia elétrica, cor- 
J Í0s e telégrafos e telecomunicações terem obti- 
0 acréscimo real de.tarifa no exercício .

As vendas de produtos e serviços do Gru- 
^ P E T R O S R A S  e a arrecadação do sistema

1 9r  A S , em conjunto, somaram em 1980/ 
mais da metade dos recursos próprios de 

° as as empresas estatais. A lém  dessas, por 
ern de importância, os maiores valores

 ̂ Recursos Próprios ”  Receita Operacional + Outras Receitas 
Próprias + (Outros Recursos — Valores de Terceiros) + Va- 
riaÇâo do Disponível (redução).

(2) . „
^ totalidade de recursos referida é o somatório de Recursos 
Próprios + Recursos do Tesouro + Operações de Crédito, 
n®° se levando em conta as transferências.

(3) ’•
^eflator: IGP — Disponibilidade Interna.

de recursos próprios ocorreram nos Grupos 

S ID E R B R Á S , T E L E B R Á S , E L E T R O B R A S  e 
C V R D , fazendo com que apenas nesses seis 
grupos tenhamos em conjunto 75% dos re­
cursos próprios das empresas estatais no biê­
nio em estudo.

Cabe ressaltar alguns aspectos setoriais im ­
portantes, como no caso do Grupo T E L E B R Á S  
onde foi introduzido um processo de un iform i­
zação de critérios para fixação de preços, através 
da implantação dos sistemas de multimedição 
nos Estados de São Paulo e R io  de Janeiro e da 
alteração de multiplicadores da Matriz Tarifária  
Interurbana nesses e nos demais Estados, provo­
cando incrementos reais da ordem de 3,8%  nos 
recursos próprios do Setor, apesar do ano adver­
so da economia como um todo. Se, além disso, 
for acrescida a substancial elevação de recursos 
através do autofinanciamento praticado pelo 
Grupo T E L E B R Á S , que perm itiu uma elevação 
real significativa de recursos da ordem de seis ve­
zes o verificado no ano anterior, fica ainda mais 
evidente sua capacidade de aumento dos recur­
sos próprios para utilização na melhoria e am­
pliação dos serviços que lhe são próprios, sem a 
necessidade de subsídios ou pressões sobre os re­
cursos do Tesouro e de operações de crédito.

Outro setor onde houve aumento real de re­
cursos próprios, da ordem de 9,7%  entre 1980 e 
1981, foi no Grupo P E T R O B R Á S , decorrente 
particularmente da po lítica adotada de repassar 
no m ínim o os aumentos dos preços externos.

Esses dois casos, contudo, foram insufi­
cientes para compensar as reduções reais de 
recursos próprios verificadas em 1981 nas de­
mais empresas estatais, em função, basicamente, 
da redução de demanda no mercado interno.

1.2 Recursos do Tesouro

Os recursos do Tesouro são definidos nos 
Orçamentos SEST/D ispênd ios G lobais a partir

11



dos valores da Proposta Orçamentária da União 
e em função das aberturas de crédito suplemen­
tares ao longo do exercíc io  para atender situa­
ções que não possam ser solucionadas através 
de outras fontes. Em  resumo, os recursos do 
Tesouro têm sido definidos para a maioria das 
empresas estatais por intermédio de um crité­
rio essencialmente residual ou dirigido para a 
cobertura de um item particular de despesa 
do orçamento da União. Somente em 1982 
foi iniciado o processo de, durante as discus­
sões do Orçamento da União, já se levar em 
conta as necessidades de recursos do Tesouro 
para as empresas estatais, dentro de um quadro 
que considera a totalidade das fontes e dos dis- 
pêndios previstos para o exercício .

Assim , em 1981, os recursos do Tesouro 
apresentaram um aumento de 10,6% para 
13,0% na participação no total dos recursos, 
alcançando C r$  956 ,3 bilhões, a preços daque­
le ano. Os maiores percentuais de aumento real 
ocorreram em empresas com responsabilidade 
de condução de projetos em execução sem su­
ficientes recursos próprios e com dívidas acumu­
ladas, como a N U C L E B R Á S  (297,2%  de aumen­
to), E L E T R O B R Á S  (112,3% ), SUNAM AM  
(111,2%) e SI D ER  B R Á S  (44,5% ); em entida­
des com necessidade de cobertura operacional, 
como o S IN PA S (90,7% ), bem como nas enti­
dades com significativa dependência de recursos 
da União, como o D N ER  (22,5%) e a R F F S A  
(12,9% ). A  única exceção a esses casos foi a 
T E L E B R A S  que obteve 45% de acréscimo deri­
vado do retorno de parte do Fundo Nacional 
de Telecomunicações (FN T ) arrecadado através 
do setor, para perm itir a retomada do nível de 
encomendas de term inais telefônicos pelo S is­
tema ao setor privado. De forma agregada, os 
recursos do Tesouro dessas oito empresas re­
presentam 53% do total dessa fonte. Após se 
acrescentar mais 17% para S F E E * 1*, os restan­

tes 30% são distribuídos de forma pulverizada 
entre as demais empresas estatais que, embora

assim definidas pelo Decreto n? 84.128/79, são
na realidade, entidades com despesas essencial­
mente dependentes de recursos do Tesouro, 
típ icas da administração direta.

1.3 Operações de Crédito

As operações de crédito das empresas esta­
tais, em todas as suas formas, dependem de auto­
rização prévia e específica da S E P LA N , confor­
me estabelecido pelo Decreto n ?  85 .471/80 e 

Atos Complementares, o que somente permitiu

( l )  Sistema Federal de Educação e Ensino — S F E E  compõe-se
de Universidades, Escolas Técnicas e demais órgãos vincula­
dos ao MEC totalizando 85 entidades.

a essas entidades a utilização desse canal nos n í­
veis previstos em seus orçamentos. Os limites 
dessas operações são fixados em estreita conso­
nância com as metas de expansão monetária e de 
equilíbrio do Balanço de Pagamentos. No caso 
particular de crédito interno, são obedecidos os 
tetos de aplicações dos bancos oficiais, consti­
tuindo-se o sistema B N D E/F IN A M E*2 *, a maior 
fonte de recursos domésticos de médio e longo 
prazo.

(a) Operações de Crédito Interno

Em  1981, as operações de crédito interno, 
em moeda, das estatais (C r$  336,7 bilhões a pre­
ços correntes) registraram um decréscimo real de 
29,3% em relação a 1980(3 ), o mesmo ocorren­
do com os financiamentos internos de bens e ser­
viços, cuja redução foi de 23,6% em 1981. Este 

fato refletiu a maior restrição imposta pela po­
lítica monetária que lim itou as aplicações dos 
bancos com recursos internos, acrescido da re­
duzida disponibilidade de recursos enfrentada 
pelo BN D E/F IN A M E  no período, devido à ab­
sorção do subsídio nos empréstimos com base na 
correção monetária pré-fixada de 20%, regula­
mentada pelo Decreto-lei n9 1.452/76, e tam­
bém à absorção do diferencial entre o custo dos 
recursos externos e as taxas de repasse dos em­
préstimos, além da redução de repasse dos re­
cursos do P IS/PASEP  impostos pela política sa­
larial em vigência.

Se medidas apenas pelo ângulo quantitativo, 
as operações de crédito interno representam 
pouco no total dos recursos das empresas esta­
tais e mesmo assim com um comportamento de- 
clinante, 7,8% em 1980 e 5,5% em 1981. Não se 
pode deixar de ter presente no entanto, a impor­
tância qualitativa desses financiamentos, face à 
geração de encomendas junto à indústria nacio­
nal de equipamentos que foi um dos setores mais 

favorecidos com o subsídio da correção monetá­
ria estabelecida pelo já citado Decreto-lei n9

1.452/76.

Cabe ainda registrar que, no decorrer do biê­
nio 1980/1981, os lim ites de crédito definidos e 
o controle da S EP LA N  perm itiram que d im i­

nuísse consideravelmente a prática de utilização 
de recursos de curto prazo para aplicação em 
projetos de longa maturação, como fizeram algu­
mas empresas estatais em anos anteriores. Por

(2) Pelo Decreto-lei n? 1.940, de 25 .05 .82 , o BNDE passou a se 
denominar Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social — BN DES , vinculado à SEP LA N .

(3) Excluindo-se o Grupo S IN PAS , a redução no crédito inter­
no moeda foi de 53,2%.
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outro lado, a partir do orçamento S E S T  de 1982, 
foram incluídas as variações nas operações de 
curto prazo, estabelecendo-se assim um parâme­
tro adicional de acompanhamento dos dispên­

dios dessas empresas.

A maior utilização de operações de crédi­
to interno coube ao S IN PA S , para a cobertura 
do seu déficit, representando 35% do total 
em 1981, contra 11,4% no ano anterior. Se- 
guem por ordem de importância, ITA IPU  e 
S ID ER B R A S  que, juntamente com o S IN PAS  
utilizaram quase 66,0%  do total dessas fontes 
de recursos em 1981. Entre 1980 e 1981, com  
exceção do S IN PA S , conforme acima referido, 
de ITA IP U , que se beneficia de empréstimos da 
E L E T R O B R A S , do D N ER , que girou grande 
Parte de sua dívida interna com o Banco do 
Brasil, e do Grupo C V R D , que obteve recursos 

internos através de colocações de debêntures 
Para o projeto Carajás, todas as demais grandes 
empresas estatais tiveram reduções significativas 
nas operações de crédito interno, chegando al- 
9umas delas a praticamente não utilizar esta 

fonte de recursos.

(b) Operações de Crédito Externo

As operações de crédito externo em moeda, 
aciui definidas de forma a incluir as operações de 
repasse da Resolução 63, na forma atualmente 
em vigência, e os saques de recursos depositados 
no Banco Central, sob a égide das Resoluções 
432 e 479 , foram da ordem de C r$  424 ,9 bi­
cões em 1981, num acréscimo real de 45,8%  
com relação ao ano anterior. Mesmo assim, situa­
ram-se abaixo dos correspondentes compromis- 
SOs em moeda estrangeira das empresas estatais 
naquele ano, evitando assim uma injeção líquida 
de recursos de origem externa na economia, co ­
mo foi estabelecido à época da elaboração dos

Orçamentos S E S T .

E viden tem ente , este quadro  geral não refle te
0 efeito final ocorrido na base monetária, tendo
em vista que houve uso do mecanismo do Aviso 
^B-588( particularmente pelas empresas vincula- 
das ao Ministério dos Transportes que, na sua 
Maioria, não tiveram condições de conclu ir as 
operações de crédito originalmente previstas no 

r°grama de Dispêndios Globais de 1981.

Da mesma forma, cabe registrar que apenas 
Quatro grupos e uma empresa ( ITA IPU  e os Gru- 

P °s E L E T R O B R A S , S ID E R B R A S , C V R D  e 
^ U C LEB R A S ) foram responsáveis por 84% da 
utilização desses recursos, todos injetores líq u i­
dos de moeda externa no Sistema, devido ao 
fato de que a mãioria dos seus grandes pro­

jetos ( IT A IP U , T U C U R U I, CSN , CO S IPA , 
T U B A R Ã O , A ÇO M IN A S , C A R A JÁ S  e o Pro­
grama Nuclear, para citar os mais representati­
vos) continuam em fase de implantação.

Por sua vez, os financiamentos externos de 
bens e serviços, inclusive os contratados com 
organismos financeiros internacionais, aumenta­
ram em termos reais em 35,9%  no exercíc io  de 
1981, chegando a C r$  209,2 bilhões, a preços 
daquele ano.

As maiores expansões reais desses recur­
sos ocorreram na N U C L E B R Á S  (133,3% ), 
P E T R O B R Á S  (90,4% ), S ID E R B R A S  (43,0%) e 
R F F S A  (30,4% ). Em  conjunto, apenas esses 
quatro grupos utilizaram  68,3%  dos financia­
mentos externos de bens e serviços em 1981.

Comparando-se o valor das operações de 
crédito externo em 1981 com os corresponden­
tes dados do Balanço de Pagamentos, verifica-se 
que as empresas estatais federais contribuíram  
com 32% da entrada bruta de empréstimos em 
moeda no exerc íc io  e com 65% dos financia­
mentos obtidos pelo País no exterior. Em  com ­
pensação, os dados disponíveis ainda não perm i­
tem que seja estimada a participação das empre­
sas estatais no total das exportações e importa­
ções de bens e serviços do País.

Com base nos dados registrados no B A C EN , 
a dívida externa das empresas estatais passou de 
U SS  27.491 milhões em 1980, para U S$  
29 .308  milhões em 1981, correspondendo, res­
pectivamente, a 51% e 48% da dívida externa na­
cional.

2. D IS P ÊN D IO S  D AS EM P R ESA S  E S T A T A IS

Os dispêndios das empresas estatais'11 se 

compõem de despesas correntes e de capital.

2.1 Despesas Correntes

As despesas correntes das empresas estatais, 
que abrangem os itens de Pessoal e Encargos So ­
ciais, Encargos Financeiros e Outros Custeios, 
deduzindo-se as Transferências Correntes, cres­
ceram 2,1% , em termos reais entre 1980 e 1981, 
alcançando C r$  5 .090 ,6  bilhões em 1981, o que 
reflete principalmente menor volume de com ­
pras de insumos e de gastos correntes, nas em ­

( l )  Dos dados foram deduzidas as transferências correntes e 
de capital, além de não se levar em consideração os "V a lo ­
res de Terceiros".
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presas que reduziram seu nível de produção por 
razões conjunturais da economia. A  seguir é fe i­
ta uma breve apreciação desses itens específicos.

(a) Pessoal e Encargos Sociais

Os gastos com pessoal e encargos sociais em 
1981, responsáveis por 12,8% dos dispêndios, fo ­
ram inibidos pela determinação do Governo de 
não ampliar quadros e pelo fato de que a maio­
ria dos projetos de investimento ainda não ma- 
turou no biênio em estudo, resultando numa ex­
pansão de apenas 4,0%  em termos reais, entre
1980 e 1981, quando atingiu C r$  926 ,8 bilhões. 
Esse crescimento está inclusive aquém das hipó­
teses globais adotadas para os percentuais de 
produtividade e de promoção normal do quadro.

Embora os dados se refiram apenas a dois 
anos, demonstram que a composição salarial 
na maioria das empresas estatais — com a maior 
participação relativa de remuneração acima de 
três salários m ínimos e, também, com parte im ­
portante dos gastos de pessoal restrita aos lim i­
tes do aumento de pessoal civil da União — im ­
pediu maiores elevações dos gastos com pessoal, 
sem necessidade da rotatividade praticada no se­
tor privado.

(b) Encargos Financeiros

Os encargos financeiros tiveram, no biênio 
80/81, expansão real significativa, da ordem de 
46,1% , totalizando C r$  393 ,5 bilhões em 1981, 
a preços correntes, como fruto das altas taxas de 
juros e do relativamente elevado nível de endivi­
damento das estatais.

Os encargos internos aumentaram mais acen- 
tuadamente que os externos, com as mais signifi­
cativas expansões ocorrendo na E L E T R O B R A S  

(pela "rolagem” da dívida externa e acréscimo 
da dívida interna), R F F S A  (por ter vencido a ca­
rência da renegociação da d ívida), S ID E R B R A S  
(ainda em decorrência do alto endividamento de 
curto prazo) e S IN PA S  (em virtude da cobertu­
ra do déficit pela rede bancária).

(c) Outros Custeios

As despesas classificadas como outros cus­
teios englobam tanto a aquisição de matérias- 
primas como o custeio geral das estatais. Em  
1981, essas despesas, no total de C r$  3 .803 ,6  
bilhões, apresentaram uma queda real de 1,2% 
em relação ao ano anterior, em decorrência, ba­
sicamente, da redução das atividades de empre­
sas como a S ID E R B R A S , a E L E T R O B R A S  e a 
C V R D , dependentes da dinâmica de mercado.

Dada a importância relativa do S IN P A Se  da 
P ET R O B R Á S  no total dessa rubrica, visto que 
juntos perfazem 71,6% do total, convém men­
cionar como se comportaram em 1981. O 
S IN PA S reduziu em apenas 0,8% seus gastos 
reais enquanto que a P E T R O B R Á S  aumentou em 
8,7% seus dispêndios reais, com a compra e refi­
no de petróleo e outros insumos, sendo este ú lti­
mo Grupo o único com significativa expansão 
desses gastos.

2.2 Despesas de Capital

As despesas de capital abrangem três itens, a 
saber: Investimentos, Amortizações e Outras 
Despesas de Capital. Entre 1980 e 1981, dedu­
zindo-se as transferências de capital, estas despe­
sas decresceram 4,8% em termos reais, alcançan­
do um valor global de C r$  2 .122 ,2  bilhões em 
1981. Este decréscimo foi fortemente influencia­
do pela queda verificada nas amortizações e ou­
tras despesas de capital. A  seguir, é feita uma 
apreciação de cada um dos itens que compõem  

as citadas despesas.

(a) Investimentos

Os investimentos diretos das estatais cresce­
ram 7,2% em termos reais, atingindo C r$
1.458,7 bilhões em 1981, valor este medido pelo 
critério do Orçamento S E S T , isto é, pelo concei­
to de fluxo de caixa.

O conceito de investimentos diretos adotado 
no Orçamento S E S T  e aqui referido exclui as 
aplicações financeiras, as variações de estoque e 
os repasses, no caso das empresas cujas ativida­
des são essencialmente de fomento financeiro.

Embora no Orçamento S E S T  80/81 não te­
nha havido uma distribuição de recursos para in­
vestimentos por projetos específicos, mas por 
entidades, os dados do biênio indicam que dos 
treze maiores grupos e empresas responsáveis 
por cerca de 90% do total dos investimentos das 
estatais, as maiores expansões reais desses gas­
tos ocorreram na N U C L E B R Á S  (159,1% ), 
C V R D  (76,6% ), ITA IP U  (24,6% ), P E T R O B R Á S  
(22,6%) e T E L E B R Á S  (12,8% ), traduzindo basi­
camente os critérios de prioridade fixados pelo 
Governo, por serem empresas diretamente rela­
cionadas com o suprimento energético e com as 
exportações. Apenas no caso da T E L E B R Á S  ha­
veria uma exceção aos referidos critérios. Porém, 
como vimos, a expansão do setor de telecomuni­
cações está ligada à capacidade do setor em gerar 
recursos próprios.
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Os investimentos dos Grupos S ID E R B R Á S  e 

E L E T R O B R Á S , por outro lado, decresceram em 
16,8% e 3%, respectivamente, embora deva ser 
ressaltado que as dívidas vencidas com emprei­
teiros e fornecedores ainda se mostraram nesses 
setores relativamente altas, da ordem de 17% dos 
investimentos na S ID E R B R Á S  e de 6% na 
E L E T R O B R Á S , em dezembro de 1981.

No biênio em referência, nenhum dos gran­
a s  projetos que vêm sendo executados pelas 
ennpresas estatais foi maturado, mas ao contrá­
rio, 1981 caracterizou-se como um dos anos de 
Pico" de gastos em IT A IP U ,T U C U R U I e F E R ­

RO V IA  DO A Ç O , ao tempo em que os dispên- 
dios com os investimentos do Programa Nuclear 
e do Projeto Carajás começaram a ganhar signi­
ficação.

(b) Amortizações

As amortizações das empresas estatais, que 
apresentaram 12,4% do total das despesas de 
caPital, exclusive as transferências de capital, 
somaram C r$  262,7 bilhões em 1981, valor in- 
erior em quase um terço ao do ano anterior, em 

decorrência dos prazos de carência dos últimos 
inanciamentos, do menor ritmo de endivida­

mento das estatais desde 1979 e, ainda, pelo fa­
to de as empresas terem se utilizado do mecanis­
mo do Aviso GB-588, principalmente o D N ER , a 

RpF S A e  aSU N A M A N .

Das amortizações internas (que correspon­
deram a 36,3% do total da rubrica em 1981), 
perca de 50% concentraram-se nos Grupos 

^ LETR O B R A S , S ID E R B R Á S  e naSUN AM AM .
ssas empresas tiveram acréscimos reais nos pa­

gamentos do principal nesse ano, que, no entan- 
foram mais que compensados pela redução 

as amortizações das outras estatais, resultando 
numa redução real de 37,4% no global. O aumen- 

nas amortizações das empresas anteriormente 
^tadas é explicado pela necessidade de liquidação 
as dívidas de curto prazo, notadamente pelo 
ruP o S ID E R B R Á S e  pelaSUNAM AM , condição 

^ara a obtenção de novos financiamentos, con- 
0rme determinação do Governo. Convém obser- 

Var- contudo, que em 1980 e 1981, a R F F S A  
^°minuou beneficiada pela consolidação e capi- 
al|*ação da sua dívida, não pagando, portanto, 

amortizações no biênio.

. As amortizações externas em 1981 também 
^ esce ram  num percentual real de 24,8% , re­
mindo as razões antes indicadas num compor- 
amento quase uniforme de todas as empresas, 
Om exceção apenas dos Grupos P E T R O B R Á S e  

‘- 'ER B R Á S , que pagaram mais nesse ano, devi­

do ao alto endividamento, associado aos eleva­
dos financiamentos para aquisição de platafor­
mas e outros bens e equipamentos para o progra­
ma siderúrgico.

(c) Outras Despesas de Capital

As outras Despesas de Capital, compreendem  
as aplicações e inversões financeiras e os repasses 
ou empréstimos, podendo, em última instância, 
serem consideradas como investimentos no seu 
sentido mais amplo.

As outras despesas de capital decresceram  

13,3% em termos reais no período 1980/81. E s­
se fato revela não apenas a redução da liquidez 
dessas empresas como também alguns aspectos 
localizados de modificação de procedimentos 
contábeis, como as transferências diretas de re­
cursos do Tesouro para aplicação em programas 
rodoviários pelos Estados e M unicípios sem a in­
termediação do D N ER . Esse fluxo representou 
em 1980 um percentual de quase 10% do valor 
bruto dessa rubrica, tendo sido reduzido a prati­
camente zero em 1981.

Dentre as entidades nas quais as Outras Des­
pesas de Capital foram mais significativas, desta­
cam-se a C O B A L  em virtude da sua aplicação em 

estoques reguladores, a E L E T R O B R Á S  pela sua 
característica de instituição financiadora do se­
tor de energia elétrica, e a SUN AM AM  devido 
aos repasses para os estaleiros no Programa de 
Construção Naval.

(d) Tendências das Despesas de Capital -
1980/81

Considerando-se apenas dois anos, fica d ifíc il 
deduzir a tendência dessas despesas. Seu mon­
tante resulta, simultaneamente, de decisões an­
teriores no que se refere ao perfil das am ortiza­
ções e aos programas de investimentos prioritá­
rios e de decisões do período, quando se trata da 
velocidade imprim ida aos demais projetos.

Seria importante verificar como essas despe­
sas vêm sendo financiadas e quais as principais 
implicações desse esquema em termos de uma 
política econômica mais abrangente (Anexo 16).

Em  primeiro lugar, os recursos nacionais 
(poupança própria das empresas, recursos do T e ­
souro e mais os empréstimos e financiamentos 
internos, deduzidas as transferências) financia­
ram percentuais decrescentes das despesas de ca­
pital em 1980 e 1981, sendo 79,5%  e 71,3% , 
respectivamente. Em  conseqüência, vem sendo 
aumentada a participação dos empréstimos e f i­
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nanciamentos externos na cobertura dessas des­
pesas, passando de 20,5% em 1980 para 28,7%  
em 1981.

Em  segundo lugar, a alocação total de recur­
sos do Tesouro às estatais correspondeu às altas 
parcelas de 34,7% e 45,0%  das despesas de capi­
tal daquelas empresas nos anos de 1980 e 
1981(1 >. Claro está que os aportes do Tesouro 
às empresas não são totalmente definidos no or­
çamento da União como gastos de capital, mas 
este é o seu efeito final, levando em conta o va­
lor da poupança própria líquida agregada dessas 
empresas.

Referida poupança é reduzida em parte pelo 
nível de encargos financeiros e ainda porque há 
um elevado número de empresas estatais (segun­
do o conceito do Decreto n9 84.128/79) sem 
praticamente nenhuma fonte própria de recur­
sos, dependendo do Tesouro em sua quase tota­
lidade. Em  1980 e 1981 a poupança própria l í ­
quida das empresas estatais permitiu atender 
18,6% e 7,1% das despesas de capital, respectiva­
mente, redução essa explicada, na sua maior par­
te, pelo elevado valor de encargos financeiros em
1981.

Em  terceiro lugar —e como resultado das res­
trições quantitativas da política monetária e da 
menor disponibilidade de recursos do sistema 
BN D E — foi decrescente a participação dos em­
préstimos e financiamentos internos, na cobertu­
ra das despesas de capital, com percentuais de 
25,4% em 1980e 19,1% em 1981.

Por último, se admitirmos que a relação "re­
cursos de terceiros/recursos próprios" das em­
presas estatais pode ser estabelecida pela compo­
sição do fluxo anual dos recursos — classificando 
como recursos de terceiros a soma dos emprésti­
mos e financiamentos (internos e externos) e co­
mo recursos próprios a soma de poupança pró­
pria líquida e dos recursos do Tesouro — verifi­
ca-se que, em 1980, aquela relação "recursos de 
terceiros/recursos próprios" foi de 46/54, aumen­
tando para 48/52 , em 1981. Assim , reforça-se a 
necessidade de maiores cuidados na definição 
da composição dos esquemas financeiros que via­
bilizarão os investimentos e as demais despesas 
de capital dos próximos anos, de forma a bus­
car-se, na medida do possível, a elevação da pou­
pança própria e, na margem, aumentar os apor­
tes do Tesouro, pelo menos até o ponto de rever­
são da tendência da relação acima mencionada.

( l )  Excluindo-se o S IN PAS teríamos 30 ,7% e 36,8% das despe-



III — Programação e Execução dos 
Orçamentos SEST/1981

i

A S E S T  preparou para 1981 a segunda con­
solidação dos orçamentos das empresas estatais, 
englobando 382 entidades, sendo 125 indepen­
dentes e 257 vinculadas a 20 grupos, constitu í­
dos de empresas "holdings" e suas respectivas 

subsidiárias.

Os Orçamentos S E S T  elaborados para o ano 
1981 foram em número de quatro, a saber: 

Orçamento SEST/D ispêndios Globais, Orçamen­
to SEST/Im portação , Orçamento SEST/Recu r- 
Sos Externos e Orçamento SEST/Com bustíve l.

1- PROGRAMAÇÃO E EXECUÇÃO  DO OR­
ÇAMENTO SEST/DISPÉNDIOS GLOBAIS

A elaboração dos orçamentos das empresas 
estatais para 1981 teve o seu in íc io  operacional 

2? trimestre de 1980, com a preparação pela 
EST  de um conjunto completo de formulários 

a serem preenchidos pelas empresas durante os 
jpeses de ju lho e agosto/80, configurando a 

roposta Orçamentária de cada estatal.

Visando dar uniform idade aos orçamentos, 
a s E ST  elaborou também os "parâmetros de 
trabalho", isto é, estimativas de evolução fu- 
pUra dos preços (INPC -  fndice Nacional de 
reços ao Consumidor) e, conseqüentemente, 

° s reajustes semestrais de salários, bem como 
^  expectativas da Taxa Cambial e do valor das 

RTNs — Obrigações Reajustáveis do Tesouro 
Nacional.

Estes parâmetros, elaborados ainda em junho 
e 1980, levaram em conta a po lítica econômica 

ern vigor naquele momento, de pré-fixação das 
C° rreções cambial e monetária, em torno de 50%  

ano, além do tabelamento da taxa de juros in­
terna.

Mo que concerne à economia internacional, a 
e*pectativa era de que o custo das captações ex­

ternas (L IB O R  mais S P R EA D ) ficasse entre 12% 
e 13% durante o ano de 1981.

1.1 Programação e Reprogramação

Com base nesses parâmetros, as empresas ela­
boraram suas propostas, que foram analisadas e 
consolidadas pela S E S T , através de sucessivas 
reuniões com a maioria das estatais, durante o 
transcorrer do final de 1980.

Assim , o Presidente da República através da 
Exposição de Motivos 001/81-CD E, de 07/01/ 
81, fixou o lim ite de C r$  6.844,1 bilhões para 
os gastos globais das estatais. Deste total, C r$
6 .040 .0  bilhões referiam-se às empresas propria­
mente ditas, e C r$  804,1 bilhões aos bancos fe­
derais (exclusive aplicações aprovadas pelo Con­
selho Monetário Nacional — CM N).

Quanto aos investimentos, as empresas res­
ponsabilizaram-se por C r$  1 .191,4 bilhões e os 
bancos por C r$  23,7 bilhões, totalizando C r$
1.215.1 bilhões.

Esses valores refletiam a orientação da po lít i­
ca econômica do Governo, bem como a realida­
de internacional de então.

Entretanto , no cenário mundial a situação se 
alterava rapidamente. A  nova po lítica econômica 
americana passava a ser recessiva, com uma ríg i­
da contenção do créd ito. A  Inglaterra seguia ca­
minhos semelhantes. Estes principais centros f i­
nanceiros passaram a apresentar taxas de juros 
ascendentes atingindo níveis de até 18% a 20%
a.a. por vários meses seguidos durante 1981.

O Governo suprimiu a pré-fixação cambial e 
a pré-fixação da correção monetária enquanto a 
taxa de juros era liberada, com a contenção geral 
das aplicações bancárias.
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Por outro lado, ao final de janeiro de 1981 o 
Governo tomou a importante decisão de conter 
as importações de petróleo em 750 mil barris 
diários, ao invés dos 950 mil verificados durante
1980.

Em  conseqüência, se apresentava a necessi­
dade de se reprogramar os orçamentos das em­
presas estatais com base numa nova situação. 
Configurando-se a nova realidade de preços e ju ­
ros (externos e internos), bem como a contenção 
das importações de petróleo, a reprogramação 
dos orçamentos privilegiou ainda mais intensa­
mente a área energética. Exem plificando, o novo 
orçamento da P E T R O B R Á S  elevou os investi­
mentos através da utilização em grande parte de 
recursos próprios, com a desova de estoques.

Deve-se ainda ressaltar que durante o trans­
correr do exerc íc io  de 1981 foram d istribu í­
dos os recursos dos programas especiais 
(P O LO N O R D ES T E , PO LA M A ZÔ N IA , PM E, 
etc), não incluídos nos limites iniciais dos dis­
pêndios globais aprovados pela EM 001/81, c i­
tada.

Em  função das reprogramações, o Orçamen­
to -SEST/D ispênd ios G lobais de 1981 passou a 

C r$  8 .738 ,7  bilhões, sendo C r$  7.563,1 bilhões 

para as empresas e C r$  1 .175,6 bilhões para os 
bancos (exclusive aplicações aprovadas pelo 
CM N), conforme Anexos 17 a 26.

Por seu turno, os investimentos totais passa­
ram a C r$  1.562,1 bilhões, sendo C r$  1 .529,2  
bilhões para as empresas e C r$  32,9 bilhões para 
os Bancos Federais.

1.2 Execução Orçamentária — Nível Global

Os dispêndios globais das empresas estatais 
(inclusive bancos) realizados em 1981 atingi­
ram C r$  8 .632 ,7  bilhões, ficando C r$  106,0  
bilhões, ou 1,2%, abaixo do teto estipulado (C r$
8 .738 ,7  bilhões). Tal fato se deve basicamente à 
frustração de recursos de operações de crédito 
das estatais não realizadas em tempo hábil, no 

montante de C r$  274,1 bilhões.

Também os investimentos situaram-se aquém  
do teto: C r$  1 .490 ,0  bilhões contra C r$  1.562,1 
bilhões (menos C r$  72,1 bilhões ou 4,6%).

Contribuíram  para este comportamento nos 
Investimentos as seguintes empresas e grupos:

C r$  Bilhões
Discriminação Teto

(A )
Realizado

(B)
Diferença
(B -A )

Grupo N U C LEBRÁ S 71,7 41,5 <30,2)
ITA IPU 157,8 149,7 (8,1)
Grupo E L E T R O B R A S 220,2 214,7 (6,1)
Grupo PO RTO BRAS 17,5 13,8 (3,7)
Grupo R FFSA 90,1 88,0 (0,1)
LLO VD BRÂ S 9.2 7,2 (2,0)

TO TA L 566,5 514,3 (52,2)

Por outro lado, o item "Outros Custeios" se 
situou além do teto, em C r$  43,1 bilhões (C r$
3.993,1 bilhões contra C r$  3 .950 ,0  bilhões).

Tal ocorrência se deveu basicamente ao 
Grupo P ET R O B R Á S , que dispendeu C r$  100,5 
bilhões a mais em Outros Custeios, excesso com ­
pensado somente em parte pelo comportamento 
de outras empresas que executaram seus orça­
mentos abaixo do teto.

Cabe destacar a execução das amortizações 
que ficaram abaixo do teto:

— Internas: em C r$  73,2 bilhões, em função, 
basicamente, do Grupo E L E T R O B R A S  
(menos C r$  38,7 bilhões).

— Externas: em C r$  62 ,3  bilhões em função, 
basicamente, do Grupo P E T R O B R Á S  
(menos C r$  46,1 bilhões).

(a) Investimentos — Análise Setorial

Os dez maiores orçamentos das estatais reali­

zaram C r$  1.301,7 bilhões de investimentos, 
sendo responsáveis por 87,2%  do total investido 
pelas estatais federais (C r$  1 .490 ,0 bilhões — in­
clusive Bancos).

Grupo PETROBRÁS

O maior volume de Investimentos — C r$
316,7 bilhões — foi do Grupo P E T R O B R Á S  
que através da sua empresa "holding” , corri C r$
268,2 bilhões, investiu prioritariamente na e x ­
ploração e extração de petróleo:

Investimentos Realizados C r$  Bilhões

Exploração 100,3
Na Plataforma Continental 78,5
Em  áreas terrestres 21,8

Extração 123,0
Na Plataforma Continental 102,0
Em  éreas terrestres 21,0

Refino 9,6

Transporte Marítimo 9.7

Demais Investimentos 25,6

Total da "Holding" 268,2
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Os crescentes investimentos da P ETRO - 
BRAS na exploração de petróleo possibilitaram  

a expansão da produção interna:

-  em 1980: -  66 ,4  milhões de barris, ou se­
ja , 180 mil barrís/dia;

-  em 1981: -  77 ,9  milhões de barris, ou se­
ja , 213 mil barrís/dia;

em abril/1982: -  268 mil barrís/dia.

Os investimentos programados para 82/85 
Prevêem atingir a meta de 500 mil barris/dia, 
Possibilitando uma significativa autonomia em 
relação ao petróleo importado.

Ainda no Grupo P ET R O B R Á S , a Cia. Petro­
química do Sul -  C O P E S U L , investiu C r$  20,5  
bHhões na implantação do Pólo Petroquím ico do 

° ' °  Grande do Sul.

As 21 empresas restantes do Grupo PETRO - 
BRAS investiram C r$  28 bilhões, destacando-se:

-  a B R A S P ET R O , com C r$  6 ,2  bilhões, na 

exploração de petróleo no exterior;

"  a P E T R O F Ê R T IL  e suas subsidiárias in­
vestiram C r$  10,6 bilhões, com destaque 
para as unidades em implantação em La ­

ranjeiras (SE ) e Araucária (PR );

" a  P E T R O B R Á S  D IS T R IB U ID O R A , com  
C r$  2 ,3 bilhões, principalmente na cons­
trução e ampliação de bases e depósitos;

'  a P ETR O M ISA , com C r$  3 ,8 bilhões, em 
Projetos de Mineração, sendo o principal o 
de “ Potássio Taquari-Vassouras".

Ener9ia Elétrica

Os investimentos na área de energia elétrica 
h - ik 2aram C r$  405 ,3  bilhões, sendo C r$  214,1 
P! J 8*  pelo Grupo E L E T R O B R A S , C r$  149,7 
r  °es por IT A IP U *1 » e C r$  41 ,5  bilhões pelo

P ° n u c l e b r á s .

• Dentro do G rupo E L E T R O B R A S , o maior 

de T^6 aP*'cac*° na Usina H idroelétrica-UHE 
s  'u cu ru í (C r$  89 ,8  bilhões) e no respectivo 

•hõe1)19 Transmissão (1a etapa = C r$  15,7 bi-

(i)
? tT' IT A IPU , nos anos de 1980 e 1981, incluíram-se em 
'nvestimentos os valores de amortizações (1980 *  C r$  
“ •6 bilhão; 1981 *  C r$  5,6 bilhões) e Encargos (1980 
*  C r$  7,9 bilhões; 198 Í = C r$ 3 1 ,1  bilhões).

Seguiram-se os investimentos de Furnas Cen­
trais Elétricas S /A ., sendo C r$  11,8 bilhões com  
Usina Termoelétrica — U T E  de Angra I, C r$ 2 3 ,2  
bilhões nos Sistemas de Transmissão de ITA IP U  
(Corrente Contínua e Corrente Alternada), f i­
cando os restantes C r$  11,9 bilhões com a UH E  

de Itumbiara e outros.

Por seu turno, a C H E S F  dispendeu C r$  28,3  
bilhões em vários projetos, destacando-se:

— as UH E de Paulo Afonso IV , Sobradinho, 

Itaparica, Xingó e Boa Esperança;
— e os Sistemas de Transm issão/Interligação 

Norte/Nordeste.

Complementarmente, foram investidos C r$
33,4 bilhões em outros projetos da L IG H T , 
E S C E L S A ,  C E P  E L ,  E L E T R O S U L  e 
E L E T R O N O R T E .

Quanto ao Grupo N U C L E B R Á S , seus inves­
timentos destinaram-se basicamente a dar con ti­
nuidade às obras de Angra II e I II , anteriormente 
desenvolvidas por FU R N A S , além das do Com ­
plexo Industrial de Poços de Caldas.

Siderurgia

A  Siderurgia Brasileira S /A  — S ID E R B R Á S , 
no exercíc io  de 1981, empenhou-se em dar conti­
nuidade aos trabalhos de expansão de suas subsi­
diárias -  CO S IPA , CSN  e U S IM IN A S  -  e as 
implantações da Companhia Siderúrgica de 
Tubarão — C S T  e da A ço  Minas Gerais S/A  — 
A ÇO M IN A S .

No respectivo exerc íc io , os investimentos 
nas empresas do Sistema alcançaram a cifra de 
C r$  197,7 bilhões, com destaque para a C S T , 
com C r$  91,4 bilhões; A Ç O M IN A S , com C r$
30,3 bilhões; CSN , com C r$  34,3 bilhões e 
CO S IPA , com C r$  26,9 bilhões.

Cumpre realçar que a implantação dos está­
gios III da CSN e da C O S IP A  encontra-se em fa­
se de conclusão e, quando em operação, elevará 
a capacidade nominal anual para 4 ,6  M T e 3,5  
M T, respectivamente, propiciando melhoria na 
qualidade final do aço produzido.

Já a implantação do projeto A Ç O M IN A S , 
objetivando a produção de perfis médios e pesa­
dos, alcançará uma capacidade inicial de 2 MT/ 
ano enquanto que Tubarão , com sua produção 
voltada para o mercado externo , alcançará 3 MT/ 
ano de placas.
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Merecem registro, ainda na área siderúrgica, 
os investimentos do Grupo A C E S IT A , produtor 
de aços especiais, no valor de C r$  2,2 bilhões e 
os da S ID ER A M A  com C r$  0,4 bilhão.

Transportes

Os investimentos efetivados em 1981 na área 
de Transportes atingiram C r$  166,9 bilhões.

O Grupo Rede Ferroviária Federal dispendeu 
C rS  88 bilhões, fundamentalmente com a Ferro­
via do Aço e com melhoria dos subúrbios do 
Grande Rio e Grande São Paulo.

Nos transportes rodoviários aplicou-se C r$
65,1 bilhões através do D N ER  -  Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagem, sendo:

Investimento Realizado C r$  Bilhões

Plano Nacional de Viação 16,9
Restauração de Rodovias 12,8
Programa de Vias Expressas 8,1
Conservação de Estradas e
Assistência ao Usuário 8,1
Execução de Obras Rodoviá­
rias de Emergência 2,1
Pulverizados em várias rodo­
vias, destacando-se a Cuiabá-
Porto Velho, Manilha-Nite-

rói, Palhoça-Lages e Feira de
Santana-Salvador 17,1

T O T A L 65,1

Por fim , o Grupo P O R TO B R A S , que passou 
a contar com a Cia. Docas de São Paulo, a partir 
de 1981, investiu C r$  13,8 bilhões, da seguinte 
forma:

Investimento Realizado C r$  Bilhões

Term inais Marítimos
Especializados 4 ,9

Porto de Sepetiba 3,5

Eclusas de Tucu ru í,
Sobradinho e Boa Esperança 1,8
Construção, Aparelhamento,
Conservação e Melhoria das
Instalações Portuárias, M arí­
timas e Fluviais 3 ,6

T O T A L  13,8

Telecomunicações

Em 1981, o Grupo T E L E B R Á S , composto 
da "hold ing", da E M B R A T E L  e de 27 (vinte e 
sete) empresas operadoras distribuídas pelos E s­
tados e Territórios, desembolsou em investimen­
tos C r$  120,7 bilhões.

Esse valor foi aplicado segundo as seguintes 
prioridades:

Investimento Realizado C r$  Bilhões

Sistema Urbano 75,8
Sistema Interurbano 19,0
Sistema Internacional 4 ,4
Telex 6,2
Desenvolvimento C ientífico
e Tecnológico 3,4
Outros 11,9

T O T A L 120,7

A manutenção de uma demanda bastante d i­
nâmica pelos serviços de telecomunicações pos­
sibilitou a instalação em 1981, de 889 mil tele­
fones, 6 mil novos terminais de telex e de 7,1
mil telefones públicos, além de 7 (sete) estações

de satélites.

Ainda em 1981, enquanto outros setores so-
friam queda na venda de seus bens e/ou serviços,
o tráfego telefônico se expandia:

Valor
Tráfego Telefônico Expansão

(%)

Serviço Local 7 ,0
Serviço Nacional 10,8
Serviço Internacional 14,3
Telex-nacional 24,0
Telex-internacional 7 ,0

Em  termos de abrangência do território na­
cional, em 1981 o Grupo T E L E B R A S  atingiu 
91% dos municípios brasileiros enquanto que, 
em 1980, esse percentual alcançou 83% do un i­
verso considerado.

Mineração

As inversões realizadas pelas dezessete em­
presas do Grupo C V R D  totalizaram  C r$  94,4  

bilhões.
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Desse total, C r$  63,4 bilhões foram de res­
ponsabilidade da "hold ing" do Grupo, princi­
palmente na implantação do "Projeto Ferro  
Carajás" (C r$  43 bilhões) que envolve além da 
mineração, a construção de uma estrada de fer­
ro (com 790 km ), do Porto de Itaqui, bem como 
de núcleos urbanos. Uma parte importante dos 
investimentos destinou-se ainda às obras de ins­
talação do Projeto Timbopeba para beneficia- 
mento de 15,0 milhões de ton/ano de minério de 
ferro da mina de mesmo nome e 10,5 milhões de 
ton/ano na de Capanema, de propriedade da Mi­
nas da Serra Geral S/A  que investiu, em 1981, 
Cr$ 5,7 bilhões na sua implantação.

Na produção de alumina e alum ínio, foram  
destinados C r$  16,1 bilhões através da: V A L E -  
SU L , C r$  12,8 bilhões, A L B R A S , C r$  1,8 bi- 
mão e A L U N O R T E , C r$  1,5 bilhão. Ressalte- 
se que a V A L E S U L  deve iniciar a produção em
1982, com capacidade para produzir 86 mil ton/ 

ano de alum ínio. Por sua vez, a A LU N O R T E  e a 
A LBR A S , em 1981, chegaram ao fim das obras 
Preliminares de drenagem, arruamento, instala­
ções provisórias de energia e água, pavimentação, 
panai de descarga e construções provisórias, e 
•niciaram as obras de construção civil do comple- 
xo industrial e de implantação do porto em V ila  
do Conde, este com prazo estimado de 30 meses.

No que concerne aos transportes marítimos 
Para os minérios da C V R D , foram destinados 
,r$  7,7 bilhões para aquisição de navios produ- 

z 'dos no País.

(b) Formação de Poupança e Investimento das 

Empresas Regidas pela Lei n9 6 .404/76.

0  Orçamento das Empresas Estatais pode ser 
ec°mposto em três universos com característi- 

Cas bem distintas: os bancos, as empresas regidas 
P^a Lei n ?  4 .320/64 e as empresas regidas pela 

Lei 19 6 .404/76.

As empresas regidas pela Lei n9 4 .320/64  
®Xecutam normalmente atividades universalmen- 

picas do setor público: previdência social 
„  NPAS), educação (escolas e universidades do 

(SF.E E ) , saúde (IN A N , SU CA M ), fiscalização 

A B ) , etc. Resolveu o Governo, no passado, 
ar maior flexibilidade de ação a estes setores, 
r̂,ando entidades descentralizadas que consti- 

ram a Adm inistração Indireta: autarquias, 

ndações, órgãos autônomos, etc.

0 Por outro lado, as empresas regidas pela Lei
• 6 .404/76, em sua grande maioria, exercem  

a lv'dades produtivas', de forma monopolista, no

setor industrial, elaborando insumos básicos, 
como a P ET R O B R Á S , C V R D , S ID E R B R A S , 
E L E T R O B R A S  e N U C L E B R Á S , e ainda, no 
setor de telecomunicações (T E L E B R Á S )  e de 
transportes ferroviários (R F F S A )  e marítimos 

(P O R T O B R Á S  e L L O Y D B R Á S ) .

Tendo em vista que as empresas da Lei n ?  
4 .320/64 têm mais de 80% de seus recursos ori­
undos do Tesouro e das contribuições parafis- 
cais, a análise da formação de poupança e finan­
ciamento de investimento (Anexos 27 a 29) foi 
realizada apenas para as empresas da Lei n9 

6.404/76.

Análise da Formação de Poupança e Inves­
timento

A Poupança Própria Bruta (Recursos Pró­
prios menos Despesas Correntes) das empresas 
atingiu C r$  833 ,0  bilhões ao final de 1981, s i­
tuando-se abaixo do orçado em C r$  56,4 bilhões.

A  maior fonte desta frustração de Poupança 
Própria Bruta (em C r$  29 ,8  bilhões) está asso­
ciada ao Grupo S ID E R B R A S , já que o mercado 
de produtos siderúrgicos sofreu forte retração na 
demanda em 1981, causando uma receita opera­
cional de somente C r$  291 ,6  bilhões, contra um 
orçado de C r$  360 ,3  bilhões, o que conseguiu 
ser m inim izado somente em parte pela redução 
nas suas despesas correntes (menos C r$  36,1 
bilhões).

Por sua vez, os encargos financeiros das em ­
presas ao excederem em C r$  8 ,0 bilhões o orça­
do final de 1981, prejudicaram ainda mais a pou­
pança Própria L íqu ida . Respondem, por isso, 
principalmente os encargos a mais que o orçado, 

em C rS  6 ,9  bilhões, do Grupo S ID E R B R A S , 
que lançou mão de operações de crédito de cur­
to prazo para equilibrar seu déficit de caixa.

Em  suma, a Poupança Própria L íqu id a  das 
empresas estatais regidas pela Lei n9 6 .404/76  
respondeu por 38% dos investimentos diretos 
realizados (C r$  502 ,2 bilhões dos C r$  1.319,1 
bilhões).

No entanto, somando-se os Recursos do T e ­
souro (C r$  397 ,6 bilhões) com a Poupança Pró­
pria L íqu ida , tem-se C r$  899 ,8  bilhões, ou seja, 
68,2%  dos investimentos diretos, recursos estes 
de caráter nitidamente anti-inflacionários.

Cabe destacar que, em 1980, a Poupança 
Própria L íqu ida representou 44% dos investi­
mentos diretos (C r$  257 ,7  bilhões dos C r$
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577,2 bilhões); somando os recursos do tesouro 
a esta poupança atingiu-se C r$  406 ,0  bilhões ou 
seja, 70% dos investimentos.

1.3 Problemas da Execução Orçamentária

O Orçamento S E S T  de 1981 compreendeu 
382 empresas. Embora com algumas mudanças 
em sua composição (Anexo 30), terminou o 
exercíc io  composto de 145 orçamentos, sendo 
127 empresas independentes e 18 orçamentos 
de Grupos, estes formados por 18 holdings e 
237 subsidiárias.

A  EM 001/81-CDE, de 07/01/81, aprovou 
o valor dos dispêndios globais para os 145 orça­
mentos. As EMs Interm inisteriais de nPs 02 a 18, 
também de 07/01/81, formalizaram os desdobra­
mentos dos dispêndios globais pelas principais 
rubricas de usos e fontes.

No caso dos 18 Grupos, conforme dispunha 
o item 7, alínea "a "  da EM 001-CDE, as holdings 
procederam a abertura dos valores por empresa 
e a S E P LA N , depois da análise da S E S T , através 

de Avisos, informou aos Ministérios respectivos 
a aprovação dos orçamentos das holdings e de 
todas as subsidiárias dos respectivos grupos.

Dos 281 orçamentos analisados*1 >, uma sé­
rie de empresas excedeu seus gastos em um ou 
mais itens de despesas, sem ultrapassar, todavia, o 

nível dos dispêndios globais.

A  maioria desses desvios ocorreu nas rubri­
cas: Outros Custeios, Pessoal e Encargos Sociais, 
Encargos Financeiros e Investimentos. Quanto 

aos investimentos, cabe registrar que os gastos 
excedentes representaram apenas 1,3% do total 
dos investimentos autorizados.

Com relação ao lim ite de dispêndios globais, 
algumas empresas estatais excederam esse lim ite. 
Em  alguns casos, tendo em vista a procedência 
das justificativas, tiveram seus desvios homolo­
gados* 2 *:

-  Grupo T E L E B R A S  (seis empresas subsi­
diárias), Rede Federal de Armazéns Gerais

(1) O Orçamento S E S T  de 1981 se refere na verdade a 281 or­
çamentos, pois o Sistema Federal de Educação e Ensino, 
composto de 85 entidades, e o Sistema Nacional de Centrais 
de Abastecimento, composto de 18 C EASA S  Estaduais, não 
têm o orçamento desdobrado em suas "controladas" por 
motivos operacionais.

(2) Grupo T E L E B R Á S  -  Aviso n ?600 ; A G E F  -  Aviso n °6 0 3 ; 
C E F  -  E .M . n? 194; BNH — E .M . n ° 191; FACR-E .M . n ° 
192; EM BRA TU R  -  Aviso n ° 601 e H FA  -  Aviso n °6 0 2 .

Ferroviários S /A -A G EF , Superintendência 
de Construção e Administração Imobiliá­
ria — SU CA D  e Caixa Econôm ica Federal
— C E F , porque o excesso se referia à ru­
brica "Valores de Terceiros", sobre o qual 
as empresas não possuem qualquer poder 
de controle, uma vez que a elas não per­
tencem, transitando tão somente pelo seu 
caixa. Cabe registrar que a S E S T  já alterou 
sua metodologia, deixando tais valores a 
parte nos futuros orçamentos;

— Banco Nacional da Habitação — BNH, 
porque o excesso se verificou na rubrica 
Outras Despesas de Capital, devido à orien­
tação do Banco Central para que compras­
se O RTN  com os recursos excedentes;

— Fundação Abrigo do Cristo Redentor — 
F A C R , porque aplicou o excedente em 
O RTN ;

— Empresa Brasileira de Turismo — 
EM B R A TU R  e Hospital das Forças Arm a­
das — H FA , por se tratarem de recursos 
suplementares do Tesouro.

Quanto às demais empresas que excederam  
seus limites de gastos, desvios esses que represen­
taram 3,7% dos dispêndios globais autorizados, 
as razões enumeradas nos diversos casos não jus­
tificaram a ausência de um pedido formal, em 
tempo hábil, de elevação dos tetos a esta 
S EP LA N , ainda no exercíc io  de 1981.

Por outro lado, quando analisamos a execu­
ção financeira de 1981, a evolução das dívidas 
vencidas revela problemas não só a nível global, 
como também no caso específico de algumas 

empresas.

A  nível global, o valor das dívidas vencidas 
cresceu de dezembro de 1980 a dezembro de 
1981 em 145%, devendo-se destacar que, com a 
exclusão do S IN PA S , esse crescimento foi de 
58%. Considerando-se apenas as dívidas venci­
das com fornecedores e empreiteiros, o cresci­
mento foi de apenas 19,1%, passando de C r$
81,5 bilhões para C r$  97,1 bilhões em dezem­
bro de 1981.

Mesmo considerando que, exclu ído o 
S IN PA S , os valores em termos reais caíram  sig­
nificativamente, a manutenção de um estoque de 
dívidas vencidas num nível eíevado ainda é um 
problema que continuará a exigir um acompa­
nhamento efetivo e a definição de novas medi­
das para a sua completa elim inação.
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Quando analisamos o aspecto das dívidas 
vencidas individualmente, verificamos que exis­
tem empresas que não excederam o teto de dis­
pêndios, porém, se considerarmos as variações 
das dívidas vencidas, o total de gastos ultrapas­

sará o valor autorizado.

Apesar de, em termos formais, essas empre­
sas não terem excedido os lim ites de dispêndios 
fixados, deverão ser questionadas sobre os m o­
tivos do abuso do endividamento como forma 

de viabilizar novos recursos.

Assim, ficou evidente a necessidade de um ri­
goroso equacionamento a nível de cada empresa 
da razão da ocorrência desses desvios. Nesses ter­
mos, e tendo em vista o que dispõe os Decretos 
nP 84.362, de 31 .12 .79 , e nP 84 .234 , de 06. 
10-80, e o item IV , artigo 1? da Portaria nP 008, 
de 20.01 .81 , da Secretaria de Planejamento, de­
terminou o Ministro Chefe da S EP LA N  o enca­
minhamento dos documentos da execução orça­
mentária dessas empresas à Secretaria Central de 
Controle Interno -  S E C IN , para julgar da opor­
tunidade ou não dessas empresas justificarem os 
desvios incorridos junto ao Tribunal de Contas 
da União.

1-4 Execução Orçamentária das Entidades F i­
nanceiras

As instituições financeiras oficiais integran­
tes do Orçamento S E S T  são em número de 13 
(treze) e, segundo suas características, abrangem 

35 áreas de:

"  autoridade monetária:
Banco Central do Brasil — BA CEN  e 

Banco do Brasil S /A  — BB

"  fomento de âmbito nacional:
Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econôm ico — BN D E e suas subsidiárias: 
Agência Especial de Financiamento In ­

dustrial — F IN AM E
Insumos Básicos S/A  — Financiamento  

e Participações — F IB A S E  
Investimentos Brasileiros S/A — IBRASAe 

Mecânica Brasileira S/A  — EM B R A M EC

— desenvolvimento regional:
Banco do Nordeste do Brasil S/A  — BNB 

Banco da Amazônia S/A  — BA SA  e 

Banco de Roraima S/A

"  âmbito social:
Banco Nacional da Habitação — BNH e 
Caixa Econôm ica Federal — C E F

— apoio ao cooperativismo:
Banco Nacional de Crédito Cooperativo

-  BNCC

Pelo fato de terem suas aplicações regidas pe­

lo Conselho Monetário Nacional, a fixação dos 
dispêndios globais, pela S E S T , restringe-se aos 
gastos com pessoal, investimentos, amortizações 
e encargos financeiros e demais gastos imprescin­
díveis à manutenção de suas atividades.

Dessa forma, através do Orçamento S E S T /  
Dispêndios G lobais — 1981, o Presidente da Re­
pública ap rovou ,noâm bito  do C D E , a E .M . 001/
81 -  C D E , de 07 .01 .81 , fixando o lim ite de C r$
804,1 bilhões para os gastos globais dos bancos, 
representando expansão de 67,1%  sobre o valor 
realizado no ano anterior; neste teto incluem-se 

C r$  23,7 bilhões para investimentos.

Computando-se o montante das aplicações 
aprovadas pelo Conselho Monetário Nacional, o 
orçamento total dos bancos, para 1981, atingiu, 
in icialmente, C r$  2 .524 ,2  bilhões.

Ao  constatar que os parâmetros utilizados 
quando da elaboração das propostas orçamentá­

rias passaram a mostrar defasagem em confronto  
com a nova realidade de 1981, a S E S T  se propôs 
a rever os orçamentos das empresas estatais.

Por seu turno, no reexame das propostas dos 
bancos, foram levados ainda em consideração 
novos ever.tos, tais como:

— Resolução n ? 653 , de 17 .12 .80 , do Banco 
Central do Brasil — B A C EN , combinada 
com o voto n9 668/80, do Conselho Mo­
netário Nacional, estabelecendo regras es­
pecíficas para o crescimento da rede ban­
cária no biênio 81/82 , contemplando os 
bancos oficiais com a instalação de novas 
agências, não previstas no orçamento in i­
c ia l, provocando a revisão do teto de in­
vestimentos;

— repasses concedidos pelo B A C EN  à rede 
oficial para atender aos mutuários atingi­
dos por calamidades clim áticas, com refle­
xos nas amortizações e encargos financei­
ros;

— elevação das participações acionárias do 
Banco do Brasil no exterio r, em função do 
lucro apurado no 19 semestre de 1981, 
ampliando o valor da rubrica Outras Des­
pesas de Capita l; e

— elevação dos encargos financeiros exter­
nos, face a maior captação de recursos no 
exterior para repasse com base na Resolu­
ção 63.
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De outra parte, com o objetivo de conferir 
maior identidade das informações dos bancos 
aos critérios do Orçamento S E S T , foram proces­
sadas mudanças de classificação nos orçamentos 
daquelas empresas, sendo mais significativas as 
seguintes reclassificações:

— na Caixa Econômica Federal foram trans­
feridos para Outras Despesas de Capital os 
recursos repassados ao BA CEN  para apoio 
às exportações, no montante de C r$
125,0 bilhões, e para Valores de Terceiros 
a arrecadação de loterias e de recursos des­
tinados ao Fundos Nacional de Desenvol­

vimento e de Apoio ao Desenvolvimento 
Social, bem como repasses do BNH para 
agentes promotores, todos inicialmente re­
gistrados em Aplicações, aprovadas pelo 
CMN;

— da rubrica Encargos Internos do BNH, fo­
ram retiradas as despesas de juros e cor­
reção monetária sobre os depósitos do 
FG T S  e dos Agentes do Sistema F inancei­
ro da Habitação, e realocados no item 
Outros Custeios; e

— por fim , passaram a constar em Valores de 
Terceiros alguns outros itens como arreca­
dação de tributos, tarifas e encargos so­
ciais, etc., que no orçamento original dos 
bancos estavam deduzidos do total de 
Captação L íqu ida de Depósitos e de Re­
torno de Empréstimos e Financiamentos.

A execução financeira do conjunto de ban­
cos situou-se em C r$  1 .226,4 bilhões, superando 
em 4% o teto dos Dispêndios Globais fixado em 
C r$  1 .175,6 bilhões, fundamentalmente em de­
corrência de medidas de política monetária, por­
tanto, independente da gestão daquelas institu i­
ções. Com relação aos investimentos, o lim ite f i­
nal foi de C r$  32,9 bilhões, enquanto que os va­
lores realizados atingiram a C r$  31 ,3  bilhões, 5% 
abaixo do teto autorizado.

1.5 Execução Orçamentária do Sistema Esta­
dual de Energia Elétrica

O Sistema Estadual de Energia E létrica é 
composto por todas as Empresas Concessionárias 
de Energia E létrica dos Estados, consideradas co­
mo coligadas da E L E T R O B R A S , empresa de pla­
nejamento do setor. Essas empresas são basica­
mente encarregadas da distribuição de energia. 
Entretanto , existem entre as concessionárias, 
empresas do porte da C ESP , C EM IG  e C O P E L , 
com grande experiência e capacidade de constru­
ção de unidades de geração hidroelétrica, bem co­
mo a C E E E ,  desenvolvendo amplo programa de 
geração termoelétrica, com construção da Usina 
de Candiota.

Em  1980, o orçamento das concessionárias . 
foi considerado dentro do Programa de Dispên­
dios Globais do Grupo E L E T R O B R A S . Devido 
às peculiaridades desses orçamentos, a partir de
1981, decidiu-se não só retirar as empresas con­
cessionárias do Grupo E L E T R O B R A S , como 
também excluí-las da consolidação das empresas 
estatais federais.

Nesse contexto, foram discutidos individual­
mente os programas de dispêndios globais de ca­
da empresa cuja consolidação originou o orça­
mento do Sistema Estadual de Energia Elétrica.

A  Exposição de Motivos n9 043/81, de 26.

02 .81 , aprovou os Dispêndios Globais das em­
presas concessionárias de energia elétrica para o 
ano de 1981, no montante de C r$  471 ,4  bi­
lhões, dos quais C r$  130,8 bilhões seriam desti­
nados a investimentos. Estes valores correspon­
diam a 74,4%  e 71,5% , respectivamente, sobre 
os valores realizados no ano anterior.

Os referidos lim ites não consideraram o orça­
mento da E L E T R O P A U L O  — Eletricidade de 
São Paulo S/A , empresa originária do desmem­
bramento da L IG H T  S/A  — Serviços de E le tric i­
dade, adquirida pelo Governo daquele Estado.

Posteriormente, em função da necessidade 
de atualização dos parâmetros orçamentários, da 
viabilização adicional de recursos originários de 
operações de crédito internas, da concessão de 
reajustes tarifários superiores àqueles considera­
dos inicialmente, resultando, geração de recur­
sos próprios maiores que os previstos anterior­
mente e ainda, da inclusão no sistema do orça­
mento da E L E T R O P A U L O * 1 *, foi aprovada a 
reformulação dos dispêndios globais das empre­
sas concessionárias, através da Exposição de Mo­
tivos n °  378/81, de 07 .10 .81 , para C r$  780,6  
bilhões. Deste valor, C r$  159,3 bilhões se refe­
rem a investimentos.

A  nível global, os dispêndios realizados fo ­
ram de C r$  747 ,5 bilhões, ou 96% do limite 
aprovado, enquanto que os investimentos atingi­
ram C r$  161,6 bilhões, 1,5% acima do teto apro­
vado (Anexos 31 e 32).

Comparando os valores realizados em 1981 

com os valores de 1980, estes de C r$  269 ,6 b i­
lhões para dispêndios globais e C r$  71,5 bilhões 
para investimentos, determinou-se a expansão do

( l ) E L E T R O P A U LO  — Eletricidade de São Paulo S/A , empresa 
criada a partir de 01 .04 .81 , adquirida pelo Governo do Es­
tado de São Paulo da L IG H T  S/A  — Serviços de Eletricida­
de do 'S istem a — São Paulo ."
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setor em 118% nos dispêndios globais e em 
108% nos investimentos, exclu ídos em 1981 os 
valores da E L E T R O P A U L O , para se ter a mesma 
base de comparação.

Basicamente, a realização aquém do lim ite 
nos gastos globais se deveu a frustações de fontes 

operações de crédito internas previstas mas 
não concretizadas no ano e realização de receitas 
operacionais menores em algumas empresas 
(CESP e E L E T R O P A U L O , principalmente), oca­

sionada pela queda de mercado ocorrida em
1981 — determinando gastos menores em em­
presas de porte no Sistema (C ESP , C EM IG , 

E L E T R O P A U LO , C O P E L  e C E E E ) , maiores do 
due as realizações acima do lim ite feitas pela 
C E LESC , C P F L , E N E R G IP E , C E L G  e C EP ISA .

Quanto aos investimentos, a realização a
maior se deveu basicamente à C ESP , C E L G ,
C ELP A , C E L E T R A M A Z O N , C EB , C E L E S C  e

EPlSA, que investiram  acim a do lim ite  ap ro ­
vado.

As únicas empresas que realizaram, ao mes- 
[J10 tempo, investimentos e dispêndios glo- 
aj s acima do teto foram a C E L G , C E L E S C  e

c e p i s a .

2 ORÇAMENTO SEST/IMPORTAÇOES

0  Decreto n9 85 .632 , de 07 .01 .81 , estendeu 
Para cada exercíc io  financeiro o controle de im- 
Pprtações diretase arrendamento mercantil, loca­
d o  ou aquisição no mercado interno de bens de 
ori9em externa, por órgãos e entidades da Admi- 
n|stração Federal, direta e indireta, e fundações 

supervisionadas.

„ Na mesma data a Exposição de Motivos n9 
3/81 ( do C D E , aprovou o lim ite de importa- 

Çoes, para 1981, de U S$  3 .630 ,2  milhões e o de 
arrendamento e compras no mercado interno de 
ens importados pela Adm inistração Direta e In- 
lreta no valor de C r$  10,7 bilhões. Os tetos in- 

c u®m todas as impòrtações realizadas pelo setor 
P ico federal, excetuando-se apenas as de tri- 
9°- Petróleo e derivados, por estarem sujeitas a 
COntroles especiais.

„ Ds lim ites de importação direta e de aquisi- 
°  °u  locação de produtos estrangeiros no mer- 

I*-9 ° J ntemo foram fixados com base na real uti- 
Za<?ão dos lim ites de anos anteriores.

No decorrer do ano de 1981, entretanto, fo- 
.. ^ definidas novas autorizações que elevaram o 
jm ite de importações para U S $  3 .684 ,6  milhões 

, 0 limite de arrendamento e compra no merca- 
0 mterno para C r$  14,2 bilhões.

Os tetos finais definidos para importação d i­
reta representam um acréscimo de 23,4%  em rela­
ção as importações realizadas em 1980, fato que 
se explica pela maciça entrada física de enco­
mendas efetuadas no mercado internacional em 
anos anteriores, para atendimento, principalmen­
te, dos setores siderúrgico e energético do País.

No tocante à aquisição ou locação no merca­
do interno, o crescimento em cruzeiros correntes 
foi de 116,1% sobre o ano de 1980. O acréscimo 
se deveu principalmente á desvalorização da 
moeda e ao desvio das importações diretas para 
o mercado interno, decorrentes da Resolução 
n9638 , de 24 .09 .80 , do Conselho Monetário Na­
cional, que estabeleceu a obrigatoriedade de que 
praticamente todas as importações fossem finan­
ciadas.

O Anexo 33 discrim ina, por M inistério, os 
valores realizados em 1980 e os valores autoriza­
dos para 1981. Até a presente data não se dispõe 
dos valores efetivos de importações e compras 
no mercado interno no ano de 1981, para o se­
tor público.

3. ORÇAMENTO SEST/RECURSOS EX T ER ­
NOS

O valor autorizado inicialmente para u tiliza­
ção de recursos externos em moeda, pela Adm i­
nistração Pública Brasileira em 1981, foi de 
U S$  7 .446 ,3  milhões, de acordo com a E.M . n9 
005/81-CDE (R ), de 07 .01 .81 .

Deste valor, U S $  6 .183 ,0  milhões referiam- 
se a novas operações de empréstimos externos 
em moeda, em todas as suas formas, inclusive 
bônus, e às realizadas sob o amparo da Resolu­
ção 63, enquanto que U S $  1 .263 ,3  milhões d i­
ziam respeito a saques de depósitos em moeda 
estrangeira no Banco Central do Brasil, com ba­
se nas Resoluções 432 , 479 e 497 , do CMN.

Dos U S$  7 .446 ,3  m ilhões, U S $  2 .033 ,8  m i­
lhões foram destinados aos governos ou empre­
sas estaduais e municipais, U S$  200 ,0  milhões 
ao Tesouro Federal e U S $  5 .212 ,5  m ilhões pa­
ra as empresas estatais federais.

Durante o ano de 1981 foram autorizadas 
novas operações de crédito que elevaram a u t ili­
zação de recursos em moeda externa para U S $
8 .563 ,3  milhões, sendo U S $  2 .910 ,2  milhões 
para Estados e M unicípios, U S $  210 ,0  milhões 
para o Tesouro Federal e U S $  5.443,1 milhões 
para as empresas estatais federais.

A  consolidação dos recursos efetivamente 
realizados pelas empresas estatais federais em
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1981 revela que foram viabilizados de.recursos 
externos C r$  425 ,9 bilhões, correspondendo a 
U S$  4 .562 ,4  milhões ou 84% do autorizado; dos 
U S$  880,7 milhões complementares, a maior 
parte, conforme disposto na Resolução n9 479 , 
foi depositada no BA CEN  e o restante, consti­
tu ído de autorizações de operações de crédito 
não efetivadas, foi incorporado ao orçamento 
de 1982.

As Demais Operações de Crédito

A S E S T , com base nos Decretos n9s 84.128, 
de 29 .10 .79 , e 85 .471, de 10.12 .80, este regula­
mentado pela Resolução n ? 668, de 17.12 .80, 
também emite autorização através da concessão 
de prioridades, para contratação de financia­
mentos externos para bens e serviços e para 
empréstimos e financiamentos internos para to­
da a Administração Pública do País.

Assim , foi autorizada em 1981 a contratação 
de U S$  5 .058 ,8  milhões de financiamentos ex­
ternos de bens e serviços, sendo U S$  4 .204 ,9  
milhões para as empresas federais e U S$  853,9  
milhões para as empresas estaduais e municipais. 
Quanto às operações de crédito internas, as em­
presas federais foram autorizadas a captar C r$
188,0 bilhões em moeda e C r$  78,9 bilhões em 
bens e serviços, enquanto que as empresas esta­
duais e municipais foram autorizadas a contra­
tar C r$  42 ,5  bilhões em moeda e C r$  108,0 bi­
lhões em bens e serviços.

Observe-se que o montante de tais operações 
não representa necessariamente o fluxo de recur­
sos no exercíc io  pois algumas autorizações se re­

feriram a operações vinculadas a projetos com  
ingresso escalonado de recursos e outras não fo­
ram efetivadas.

4. ORÇAMENTO SEST/COM BUSTIVEL

A Exposição de Motivos n9 004/81 — C D E ,
07 .01 .81 , fixou o lim ite de 2 .401 .120 m3 para 
aquisição de combustíveis derivados de petróleo 

para auto veículos.

Durante o transcorrer de 1981, foram apro­
vadas as E.Ms. n9 300/81 e 640/81, ampliando 
o teto para 2.701.271 m 3, beneficiando basica­
mente o Ministério das Minas e Energia e o G o­
verno do Distrito Federal.

No entanto, o consumo efetivo de com­
bustíveis derivados de petróleo situou-se em 
2.589 .200 m 3, portanto 4,1%  abaixo do teto de
1981 (Anexo 34).

Confrontando-se com a realização de 1980 

(2 .933.844 m3 ), verifica-se uma significativa re­
dução nas compras governamentais: menos 
344.644 m3, ou seja, 11,5%.

Cabe destacar que, mesmo acrescentando-se o 
consumo de álcool em 1981 de 43.667 m 3, o to­
tal de consumo efetivo de combustíveis atingiria 

2 .632 .867 m3, ou seja, inferior em 10% ao con­
sumo de 1980.

Evidencia-se assim o esforço e êxito do Go­
verno em conter seus gastos com combustível 
para autoveículos.
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IV — Legislação Básica da SEST
(atualizada em maio de 1982)

SEST -  G ERAL

Decreto nP 84.128, de 29.10 .79
Dispõe sobre o controle de recursos e dispên­
dios de empresas estatais, e dá outras provi­
dências. (Criação da S E S T )

CADASTRO G ERA L

Le' nP 6 .733 , de 04 .12 .79
Dispõe sobre a nomeação dos dirigentes das 
Fundações instituídas ou mantidas pela 
União.

E -M- nP 011/80 -  C D E , de 16.04.80
Define as Diretrizes sobre remuneração de 
dirigentes de empresas estatais, e a classifica­

ção por Grupos.

E M- n9 76/80 (R ) , de 16.04 .80
Eixa limites de remuneração de dirigentes de 

empresas estatais.

E -M. no 049/80 -  C D E , de 06 .10 .80
Altera as diretrizes sobre remuneração de d i­
rigentes de empresas estatais, aprovadas pela 
E -M. nP 0 1 1 /8 0 - C D E .

Resoluções Normativas do CNPS nPs 01/81 a
05/81

Dispõem sobre a po lítica salarial, especifica­
mente em relação às empresas estatais.

Decret0 nP 84 .817 , de 18.06 .80
Estabelece os lim ites das despesas com pes- 
s°a l em órgãos e entidades da Adm inistração 
Eederal, bem como em Fundações institu í­

das e mantidas pela União.

Decreto nP 86 .795 , de 28.12.81
Dispõe sobre a realização de despesas de pes­
soal e dá outras providências. Revoga o De­

creto nP 84 .817/-80.

Decreto-lei nP 1.798, de 24 .07 .80
Estabelece lim ites de remuneração para os 
servidores da Adm inistração Federal, e dá 
outras providências.

Decreto-lei nP 1 .880, de 27.08 .81
Altera dispositivos do Decreto-lei nP 
1.798/80.

Decreto-lei nP 1.884, de 17.09.81 
Idem.

Decreto-lei nP 1.908, de 28.12 .81  
Idem

Decreto-lei nP 1.927, de 17.02 .82  
Idem.

Decreto nP 85 .232 , de 06 .10 .80

Dispõe sobre a aplicação do Decreto-lei nP 
1.798, de 24 .06 .80 , por entidades da A dm i­
nistração Indireta e Fundações supervisiona­
das, e dá outras providências.

Portaria S EP LA N  nP 070 , de 29 .04 .80

F ixa  procedimentos a serem observados nos 
aumentos de capital de empresas estatais.

E .M .n P  09/81 a 12/81 -  C D E , de 11.02.81 
Enquadramento defin itivo de diversas em­
presas.

E .M . nP 13/81 -  C D E , de 11.02.81
Enquadramento de empresas no Grupo co r­
respondente, para fins de remuneração de 
seus dirigentes. Congelamento da remunera­
ção das empresas não enquadradas até a pre­
sente data.

Decreto nP 86 .215 , de 15.07.81
F ixa  normas para transferência, transforma­
ção e desativação de empresas sob controle 
do Governo Federal, nos casos em que espe­
cifica .
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Portaria IM nP 121/81, de 14.09.81
F ixa  normas destinadas a implementação pe­
la C E  D, das medidas previstas no Decreto nP 
86.215/81.

Decreto nP 85.633, de 08.01.81
Dispõe sobre a ocupação por servidores da 
administração federal, de imóveis residen­
ciais localizados no Distrito Federal.

Portaria DASP 101-A, de 28.01.81
Disciplina a aplicação do Decreto nP 85.633/ 
81.

RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS

Decreto-lei nP 1.521, de 26.01 .77
Revoga, a partir do exercíc io  de 1977, as 
normas legais e autorizativas de destinações 
especiais dos resultados atribuíveis à União 
nas empresas públicas e sociedades de econo­
mia mista federais.

E.M . nP 132/81 -  C D E , de 12.05.81
Regulamenta a aplicação dos resultados atri­
buíveis à União nas empresas públicas e so­
ciedades de economia mista federais, e revo­
ga as normas legais e autorizativas que re­
giam a aplicação daqueles recursos perten­
centes ao Governo Federal.

Decreto-lei nP 1.805, de 01 .10 .80
Dispõe sobre a transferência aos Estados, 
Distrito Federal, Territórios e Municípios, 
das parcelas ou quotas partes dos recursos 
tributários arrecadados pela União, e dá ou­
tras providências.

Decreto-lei nP 1.833, de 23.12 .80
Altera dispositivos do Decreto-lei nP 1.805/
80.

OPERAÇÕES DE CRÉD ITO  EM G ERA L

Decreto nP 85 .421 , de 26 .11 .80
Dispõe sobre a liquidação de compromissos 
contratados pelos órgãos e entidades da A d ­
ministração Federal, e dá outras providências.

CRÉD ITO  EXTERNO

Lei nP 4 .131 , de 03 .09 .62
Disciplina a aplicação do capital estrangeiro, 
e as remessas de valores para o exterior, e dá 

outras providências.

Lei nP 4 .390 , de 29.08 .64
Altera dispositivos da Lei nP 4.131/62.

Decreto nP 55.762, de 17.02.65
Regulamenta a Lei nP 4 .131 , de 03.09 .62 , 
modificada pela Lei nP 4 .390 , de 29.09 .64 .

Decreto-lei nP 1.928, de 18.02.82
Dispõe sobre o pagamento prioritário de dé­
bitos decorrentes de compromissos em moe­
da estrangeira.

Decreto nP 62.700 , de 15.05.68
Dispõe sobre requisitos prévios indispensá­
veis à contratação de créditos de origem ex­
terna, ou a concessão de garantia da União 
Federal a créditos da mesma origem, e dá 
outras providências.

Decreto-lei nP 1.312, de 15.02.74
Autoriza o poder executivo a dar a garantia 
do Tesouro Nacional a operações de créditos 
obtidos no exterior, bem como contratar 
créditos em moeda estrangeira, nos limites 
que especifica, consolida inteiramente a le­
gislação em vigor sobre a matéria, e dá outras 
providências.

Decreto-lei nP 1.336, de 18.07.74
Acrescenta parágrafo no artigo 11 do Decre­
to-lei nP 1.312/74.

Decreto-lei nP 1.460, de 22.04 .76
Aumenta os limites do Decreto-lei nP 1.312/ 
74, e dá outras providências.

Decreto-lei nP 1.558, de 17.06.77
Altera a redação do art. 4P e seu parágrafo, 
do Decreto-lei nP 1.312/74.

Decreto-lei nP 1.562, de 17.07.77

Aumenta os limites do Decreto-lei nP 1.312/ 
74, alterado pelo Decreto-lei nP 1.460/76, e 
dá outras providências.

Decreto-lei nP 1.651, de 21 .12 .78
Aumenta os limites do Decreto-lei nP 1.312/ 
74, alterados pelos Decretos-lei nPs 1.460/76 
e 1.562/77, e dá outras providências.

Decreto-lei nP 1.707, de 30.10 .79
Modifica os Decretos-lei nPs 1.312/74, 
1.460/76, 2.562/77 e 1.651/78.

Decreto-lei nP 1.756, de 31 .12 .79
Aumenta os lim ites do Decreto-lei nP 1.312/
74, alterados pelos Decretos-lei nPs 1.460/76, 
1.562/77 e 1.651/78, e dá outras providên­
cias.
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Resolução BA CEN  nP 063 , de 21.08 .67
Autoriza a contratação de empréstimos ex­
ternos por instituições financeiras para repas­
se no mercado interno.

Resolução BA CEN  nP 710, de 04.12.81 

Altera a Resolução nP 063/67.

Carta Circular BA CEN  nP 728, de 22.03 .82  
Idem.

Resolução BA CEN  nP 432 , de 23.06 .77
Permite aos mutuários de empréstimos exter­
nos, dentro dos limites fixados pelo BA CEN , 
a realização de depósitos em moedas estran- 
9eiras.

Resolução BA CEN  nP 588, de 07.12 .79
Estabelece que a liberação dos depósitos em 
moeda estrangeira (Resolução nP 432) só po­
derá ocorrer nas datas de vencimento previs­
tas no Certificado de Registro em itido pelo 
BACEN .

Resolução BA C EN  nP 479 , de 20.06 .78
Determina a retenção em depósito, no B A ­
CEN , de empréstimos externos.

Resolução BA C EN  nP 497 , de 22 11.78
Estabelece cronograma de depósito em moe­
da externa.

Voto CMN nP 109, de 20 .04 .80  

Operações "bridge".

V °to  CMN nP 179, de 20.04 .80  

Dperações "bridge” .

Res°lução BA C EN  nP 638 , de 24.09 .80
Estabelece condições para autorização pela 
C A C EX  de importações com cobertura cam­
bial.

Aviso GB-588, de 26.07.67
Estabelece normas para regularização dos 
c°mpromissos indiretos do Tesouro Nacional 

liquidados no exterior pelo Banco do Bra­
sil S .A .

Decreto nP 74.157 , de 06.06 .74
Dispõe sobre pedidos de exame para contra­
tação de empréstimos, operações de créditos 

°u  acordos externos.

Vot°C M N  nP 475/81 , de 21.10.81
Depósitos em moedas estrangeiras, de que 
tratam as Resoluções nPs 479 , 497 e 595 -  
Dispensa para suplemento, captado no Mer- 
cado Financeiro Internacional, de recursos 
obtidos ao B IR D  è B ID .

CRÉD ITO  INTERNO

Lei nP 4 .595 , de 31 .12 .64
Dispõe sobre po lítica e as instituições mone­
tárias, bancárias e cred itícias. Cria o Conse­

lho Monetário Nacional.

Decreto nP 1.205, de 31 .07 .72
Institui normas para utilização dos créditos 
orçamentários e adicionais, e dá outras provi­
dências.

Resolução B A C EN  nP 539, de 16.05.79
Estabelece regras para realização de opera­
ções de empréstimos ou financiamentos por 
Bancos aos Estados, M unicípios e entidades 
da Adm inistração Indireta Federal, Estadual 
e Municipal.

Decreto-lei nP 1.290, de 03 .12 .73
Dispõe sobre a aplicação financeira de dispo­
nibilidades pelas entidades da Adm inistração  
Federal Indireta, bem como pelas Fundações 
supervisionadas pela União, e dá outras pro­
vidências.

Lei nP 6 .263 , de 18.11 .75
Autoriza o Poder Executivo a contratar ou 
garantir, em nome da União, empréstimos in­
ternos para a realização de obras e aquisição 
de bens de capital produzidos no País.

Lei nP 6 .590 , de 16.11 .78

Aumenta lim ites previstos na Lei nP 6 .263/
75.

Lei nP 6 .841 , de 03 .11 .80

Aumenta os lim ites de que tratam as Leis 
nPs 6 .263/75 e 6 .590/78, e dá outras provi­
dências.

Resolução S EN A D O  nP 62, de 28 .10 .75
Dispõe sobre operações de crédito dos Esta­
dos e M unicípios, fixa seus lim ites e cond i­
ções.

Resolução S EN A D O  nP 93, de 11.10 .76  
Altera a Resolução S EN A D O  nP 062/75.

Resolução BA C EN  n.o 345 , de 13.11 .75

Dispõe sobre a remessa ao B A C EN , pelos E s­
tados e M unicípios, até o dia 30 de cada 
mês, de quadros demonstrativos de seus 
compromissos.

Resolução BA C EN  nP 668 , de 17.12 .80
Estabelece normas para contratação de ope­
rações de crédito para empresas estatais.
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Resolução BA CEN  n.° 346, de 13.11.75
Impõe condições a serem observadas na con­
cessão de empréstimos por antecipação da 
receita orçamentária.

Resolução BA CEN  nP 397, de 17.11.76
Regulamenta os endividamentos dos Estados 
e Municípios — Resolução nP 062/75 e 093/ 
76 do SEN A D O . A ltera alíneas " c "  e "d ” e 
acrescenta "e "  e " f" , item II da Resolução 
nP 346/75.

Decreto nP 84.268, de 07.12 .79
Dispõe sobre a importação, o arrendamento 
mercantil, a locação ou aquisição no merca­
do interno de bens de consumo, máquinas e 
equipamentos, veículos e demais produtos 
de origem externa, por órgãos e entidades da 
Administração Federal Direta e Indireta e 
Fundações supervisionadas, e dá outras pro­
vidências.

Decreto nP 85.632, de 07.01.81 
Altera o Decreto nP 84.268/79.

Decreto nP 85.471, de 10.12 .80

Dispõe sobre a contratação de operações de 
crédito interno por órgãos e entidades da 
Administração Federal, e dá outras providên­
cias.

Portaria S EP LA N  nP 015, de 11.02.81
Esclarece a Resolução BA CEN  nP 668/80.

C ircu lar BA CEN  nP 607, de 19.12.81
Normas complementares à Portaria S EP LA N  
nP 015/81.

Resolução BA CEN  nP 674, de 22.01.81
Estabelece normas para empresas participa­
rem do programa de financiamento à produ­
ção, para exportação.
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Atualização do Cadastro das Empresas Estatais
(período de setembro de 1981 a maio de 1982)

ANEXO 1

EMPRESAS i n c l u í d a s

-  Arsenal de Guerra do Rio — A G R
-  Arsenal de Guerra de São Paulo ^

-  Arsenal de Guerra General Camara ~ . à c^ucacão -  C E D A T E
-  Centre de Desenvolvimento e Apo.o Técnico _a Educaçao

-  Cia. de Desenvolvimento de Barcarena

-  Cia. de Desenvolvimento do Amapa

-  Cia. Ferro-Carril Carioca _
-  Cia. Ferro-Carril do Jardim Botânico

-  Conselho Federal de ^ ^ '^ ^ f r i ê n e i a s  Médicas de Porto Alegre -  F F F C M P A
-  Fundação Faculdade Federal de c ct,,Hante -  IN A E
-  Instituto Nacional de Assistência ao

-  Mineração Caraca Ltda.
~ Mineração Carapuã Ltda.
-  Mineração Caraúna Ltda.
~ Mineração Carimbu Ltda.
-  Mineração Carubim Ltda.

EMPRESAS e x c l u íd a s  

Por Privatização:

-  Cia. Brasileira de Cimento Portlanc1 _  C lB RA PE  
'  Cia. Brasileira de Produtos e Empreendimen

~ Cia. Quím ica do Recôncabo -  L u n
-  Estrada de Ferro Perus-Pirapora R in re ii\
-  Florestal Guaíba Ltda. (ex-Florestal R ioc 

~~ Riocell Adm inistração S .A .

~~ Riocell Trade GM BH m n C E L L
-  R io Grande d ia . de Celulose do Sul -  R IU C tL U

^  Por Incorporação:

~~ Caraça Ferro e A ço  .
~ Carbonífera Barão do Rio Branco S/A
-  Cia. Telefôn ica Coromandelense

-  Cia. Telefôn ica de Bambu í
-  C ia. Telefôn ica de Curvelo
"  Cia. Telefônica de Divinópolis
-  C ia. Telefôn ica de Itaúna
-  C ia . Telefôn ica de Tombos

<*> Constitu ídas apenas para reserva de exploração de lavra.



— Fernor — Comércio e Participação S/A
— Telefônica de Lavras
— Telefônica Pirapetinga

3. Por Extinção:

— Cosipa Processamento de Dados
— Rio Doce Engenharia e Planejamento — RD EP

4. Por Transformação no CE DATE:

— Centro Brasileiro de Construções e Equipamentos Escolares — C E B R A C E
— Coordenadoria de Desenvolvimento de Instalações de Ensino Superior — P R EM ESU

5. Por serem Coligadas:

— Araxá S .A . Fertilizantes e Produtos Quím icos — A R A F É R T IL
— Brazlumber Ltd .
— Cia. Brasileira de Entrepostos e Comércio — C O B EC
— Cia. Carris Portoalegrense
— Cia. Riograndense de Telecomunicações
— Cia. Telefônica de Governador Valadares
— Cia. Telefônica de Nanuque
— Cia. Telefônica de Paranaguá — C O T E LP A
— C O B EC  Brazilian Trading and Corp. of U .S.
— C O B EC  France S A R L
— C O B EC  Internacional Corp.
— C O B EC  IM und Export GMBH
— C O B EC  U K  Ltd .
— Nippon Brasil Bu lk Carrier Ltd .
— Mineração Níquel Santa Maria
— P R O F L O R A S .A . Florestamento e Reflorestamento
— SA SSE  — Cia. Nacional de Seguros Gerais
— Telefôn ica de Caratinga
— Telefôn ica Poços de Caldas
— Tim braz Inc.

6. Por Outros Motivos:

— Cia. Bahiana de Eletrificação Rural — C O B ER
— Cia. de Águas e Esgotos de Rondônia — C A E R D
-- Cia. de Desenvolvimento Agríco la de Rondônia — CO D A RO N
— Eletrificação Rural de Minas Gerais S .A . — E R M I G
— Empresa Elétrica Bragantina S .A .
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ANEXO 4

Dados Econômico-Financeiros 
Básicos das Empresas Estatais 

1980/1981
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Classificação das Empresas Estatais 
por Setores Econômicos

AN EXO  5

10 0 -A G R O P E C U Á R IA , S IL V IC U L T U R A , E X T R A Ç Ã O  V E G E T A L  E P ESC A

11 0 - A G R O P E C U Á R IA

— Centro Nacional de Engenharia Agríco la — C E N E A
— Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira — C E P L A C
— Comissão de Financiamento da Produção — C FP
— Conselho Nacional de Cooperativismo — CNC

— Coordenadoria de Assuntos Internacionais de Agricultura — C IN G R A
(*) — Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural -  E M B R A T ER  
(*) — Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária — EM B R A PA

— Grupo Executivo de Racionalização da Cafeicu ltura — G E R C A
— Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária — IN C R A
— Instituto Nacional de Meteorologia — IN EM ET
— Superintendência da Borracha — S U D H E V E A

^ O - S IL V IC U L T U R A  E E X T R A Ç Ã O  V E G E T A L

— F L O N IB R A  — Empreendimentos Florestais S .A .
(*) — Florestal Acesita S. A . — F L O R  A SA
(*) — Florestal Guaíba S .A .
(*) — Florestas Rio Doce S .A . — FR D SA

— Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal — IBD F

^ O - P E S C A , P IS C IC U L T U R A  E A Q U A C U L T U R A

— Superintendência de Desenvolvimento da Pesca — S U D EP E

20 0 - E X T R A Ç Ã O  E B E N E F IC IA M E N T O  D E M IN ER A IS

21 0 -M IN E R A IS  m e t á l i c o s  e  n ã o  m e t á l i c o s

(*) — Cia. Brasileira de Cobre — CBC
— Cia. Hispano Brasileira de Pelotização — H ISPA N O B R Á S
— Cia. Italo Brasileira de Pelotização — IT A B R A S C O
— Cia. Nipo Brasileira de Pelotização — N IB R A SC O  

(*) — Cia. de Pesquisa de Recursos Minerais — CPRM  
(*) — Cia. Vale do Rio Doce — C V R D

— Minas da Serra Geral S .A . — M SGSA  
(*) — Mineração Ferro e Manganês S .A .
(*) — Petrobrás Mineração S .A . — P ETR O M ISA
(*) — Rio Doce Geologia e Mineração S .A . — D O C EG EO
(*) — Rio Doce International F inance Ltd . — R D IF
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2 2 0 -C O M B U S T ÍV E IS  M IN ER A IS

(*) — Braspetro Algerie S .A .

(*) -  Braspetro Oil Services Company — B R A SO IL  
(*) — Petróleo Brasileiro S .A . — P ET R O B R Á S  
(*) — Petrobrás Internacional S .A . — B R A SP ETR O

300 -  IN D Ú S T R IA  DE TR A N S FO R M A Ç Ã O

310 — G RU PO  I

311 - IN D Ú S T R IA  M EC Â N IC A

(*) — Forjas Acesita S .A . — FA SA

(*) — Indústria de Material Bélico do Brasil -  IM BEL
(*) — Material Ferroviário S .A . — M A FER SA
(*) — Usiminas Mecânicas S .A . — USIM EC

312 — IN D Ú S T R IA  DE M A T E R IA L  E L É T R IC O  E D E C O M U N IC A Ç Õ ES

(*) -  C O B R A  -  Computadores e Sistemas Brasileiros S .A .

320 — G R U PO  II

321 -  IN D Ú S T R IA  M E T A LÚ R G IC A  -  Exceto Siderurgia

(*) — A lum ina do Norte do Brasil S .A . — A LU N O R T E
(*) — A lum ín io  Brasileiro S .A . — A L B R A S

(*) -  A SA  -  A lum ín io  S .A . -  Extrusão e Laminação
(*) -  Caraíba Metais S .A . — Ind. e Comércio
(*) — Fábrica de Estruturas Metálicas — FEM
(*) — Valesul A lum ín io  S .A .
(*) — Valenorte A lum ín io  Ltda.

3 2 2 -  IN D Ú S T R IA  S ID E R Ú R G IC A

(*) — A C E S IT A  — Cia. Aços Especiais Itabira 
(* ) — Aços Finos Piratini S .A .
(*) — Aço Minas Gerais S .A . — A ÇO M IN A S

{*) -  Companhia Brasileira de Projetos Industriais -  CO BRA P I
(*) -  Cia. de Ferro e A ço de V itória S .A . -  C O FA V I
(*) -  Cia. Siderúrgica da Amazônia -  S ID ER A M A
(*) -  C ia . Siderúrgica de Mogi das Cruzes -  COSIM
(*) — Cia. Siderúrgica Nacional — CSN
(*) — Cia. Siderúrgica Paulista — CO SIPA
(*) — C ia. Siderúrgica de Tubarão — C ST
(*) — Siderurgia Brasileira S .A . — S ID E R B R A S
(*) — Usinas Siderúrgicas da Bahia S .A . — USI BA

(*) -  Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais S .A . -  U S IM IN AS

330 — G R U P O  III

331 -  IN D Ú S T R IA  Q U ÍM ICA

(*) -  Á lca lis do R io Grande do Norte -  A LC A N O R T E
(* j — Cia. Nacional de Á lca lis — CNA

(*) -  C ia . Pernambucana de Borracha Sintética -  C O PER BO
(*) — Cia. Q u ím ica do Recôncavo — CQ R
(*) — C O P E S U L  — Cia. Petroquím ica do Sul
(*) — Fertilizantes Fosfatados S .A . — F O S F é R T IL
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(*) -  Fertilizantes Nitrogenados do NE S .A . — N IT R O F E R T IL  
(*) — Goiás Fertilizantes S .A . — G O IA S F É R T IL  
(*) — Indústria Carboquím ica Catarinense — ICC  
(*) — N IT R IF L É X  S .A . — Indústria e Comércio S .A .
(*) — Õleos de Palma S .A . Agroindustrial — O PA LM A  
(*) — Petrobrás Fertilizantes — P E T R O F É R T IL  
(*) — Petrobrás Quím ica S .A . — P ET R O Q U ISA

— P E T R O F L E X  Ind. e Comércio 
(*) — Petroquím ica União S .A .

(*) — U L T R A F É R T IL  S .A . — Indústria e Comércio de Fertilizantes

3 3 2 - IN D Ú S T R IA  DO P R O C ESSA M EN TO  DE RO CH A S O L E IG E N A S  E DO C A R V Ã O

(*) — Carbonífera Barão do Rio Branco S .A .
(*) — Cia. Riograndense de Nitrogenados — CRN  
(*) — Empresa Carbonífera Próspera S .A .
(*) — Lavador Capivari S .A .

3 3 3 - IN D Ú STR IA  DO A Ç Ú C A R  E DO Á LC O O L

(*) — Cia. Usinas Nacionais — CUN
(*) — Coque e Á lcool da Madeira S .A . — C O A LB R A
(*) — Refinaria R am iroS .A .

3 3 4 - IN D Ú S T R IA  DE P R O D U TO S  FA R M A C Ê U T IC O S  E V E T E R IN Á R IO S

— Central de Medicamentos — C EM E

340 —G RU PO  IV

341 - IN D U S T R IA  DE P R O D U TO S  DE M IN ER A IS  NÃO M ET Á L IC O S

(*) — Cia. Brasileira de Cimento Portland Perus

343 - IN D Ú S T R IA  DE P A P E L  E P A P ELÃ O

— Celulose Nipo Brasileira — C E N IB R A  
(*) — Cia. Paulista de Celulose — CO PA SE
j* ) — Indústria Brasileira de Papel — IN B R A P E L  
(*) — Riocell Adm inistração S .A .
(*) — Riocell Trade GMBH

(*) — Rio Grande Cia. de Celulose do Sul — R IO C E L L  

350 - G R U P O  V

351 -  IN D Ú S T R IA  DE M A T E R IA L  D E T R A N S P O R T E

(*) — Embraer A ircraft Corporation
(*) — Empresa Brasileira de Aeronáutica — E M B R A ER
(*) — Engenharia H idráulica e Instrumentação — EN G EM A T IC
(*) -  Indústria Aeronáutica N E IV A

360 - G R U P O  V I

3§8 — i n d ú s t r i a  e d i t o r i a l  e g r á f i c a  

•

(*) — Casa da Moeda do Brasil — CM B
— Livraria José O lym pio
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4 0 0 - S E R V IÇ O S  E URBAN IZAÇAO

410 — PR O D U Ç Ã O , TR A N SM ISSÃ O  E D IS T R IB U IÇ Ã O  DE E N E R G IA  E L É T R IC A

411 - E N E R G IA  H ID R O E L É T R IC A

(*) — Centrais Elétricas Brasileiras S .A . — E L E T R O B R Ã S
— Centrais Elétricas de Goiás S .A . — C E L G
— Centrais Elétricas de Minas Gerais — CEM IG
— Centrais Elétricas de Rondônia S .A . — C ERO N
— Centrais Elétricas de Roraima S .A . -  C ER
— Centrais Elétricas de Santa Catarina S .A . — C E L E S C
— Centrais Elétricas do Amazonas S .A . -  C E L E T R A M A Z O N
— Centrais Elétricas do Maranhão S .A . — C EM A R

(*) — Centrais Elétricas do Norte do Brasil S .A . -  E L E T R O N O R T E
— Centrais Elétricas do Pará S .A . -  C E L P A
— Centrais Elétricas do Piauí S .A . — C EP ISA

(*) -  Centrais Elétricas do Sul do Brasil S .A . — E L E T R O S U L
— Centrais Elétricas Matogrossenses S .A . CEM  A T
— Centro de Pesquisa de Energia Elétrica -  C E P E L
— Cia. de Eletricidade da Bahia — C O E LB A
— Cia. de Eletricidade de Alagoas — C E A L
— Cia. de Eletricidade de Brasília — C EB
— Cia. de Eletricidade de Pernambuco — C E L P E
— Cia. de Eletricidade do Acre — E L E T R O A C R E
— Cia. de Eletricidade do Amapá — C E A
— Cia. de Eletricidade do Ceará — C O E L C E
— Cia. de Eletrificação do Rio de Janeiro -  C E  RJ
— Cia. Energética de São Paulo — CESP
— Cia. Estadual de Energia Elétrica — C E E E

(*) — Cia. Hidroelétrica do São Francisco — C H ES F
— Cia. Paranaense de Energia E létrica — C O P E L
— Cia. Paulista de Força e Luz — C P F L

— Cia. de Serviços Elétricos do Rio Grande do Norte -  CO SE  RN
— E L E T R O P A U L O  — Eletricidade de São Paulo S .A .
— Empresa Brasileira de Energia em Sergipe S .A . -  E N E R G IP E
— Empresa de Energia E létrica do MS -  E N E R S U L  

(* ) — Esp írito  Santo Centrais Elétricas — E S C E L S A
— Força e Luz Criciúm a S .A .

(*) — Furnas Centrais Elétricas S .A .
(*) — Itaipu Binacional

— S .A . de Eletrificação da Paraíba — S A E LP A  
(* ) -  Serviços de Eletricidade S .A . -  L IG H T

4 1 2  — N U C L E O E L É T R IC A

-  Comissão Nacional de Energia Nuclear -  CNEN  
(* ) -  Empresas Nucleares Brasileiras S .A . -  N U C L EB R Á S  
(* ) -  Nuclebrás Aux ilia r de Mineração S .A . -  N UCLAM  

(* ) -  Nuclebrás Construtora de Centrais Nucleares S .A . -  NUCON  
(*) -  Nuclebrás Engenharia S .A . -  N U CLEN  
(*) -  Nuclebrás Enriquecim ento Isotópico S .A . -  N U C LE I 

(*) -  Nuclebrás Equipamentos Pesados S .A . -  N U C LEP  
(* ) -  Nuclebrás de Monazita e Associados Ltda. -  N U CLEM O N
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610 —COM ÉRCIO

611 -C O M É R C IO  IN TER N O

(*) — Cia. Brasileira de Alimentos — C O B A L

(*) — Cia. Brasileira de Armazenamento — C IB R A Z EM
(*) — Petrobrás Distribuidora S .A . — BR
(*) -  Sistema Nacional de Centrais de Abastecimento — S IN A C

— Superintendência Nacional do Abastecimento — SU N A B

612 - C O M É R C IO  E X T E R N O

— Instituto do Açúcar e do Á lcool — IA A
— Instituto Brasileiro do Café — IBC  

(*) — Interbrás Cayman Company
(*) — Interbrás S .A .R .L .
(*) — Internor Trade Inc.
(*) — Petrobrás Internacional S .A . — IN T E R B R Á S  

(*) — Seagull Trading Company

630 — TURISM O

(*) -  Cia. Melhoramentos de Blumenau -  Grande Hotel Blumenau 
(*) — Empresa Brasileira de Turismo — EM B R A TU R  

(*) — Hotel da Praia S .A .

700 -  T R A N S P O R T E S , C O M U N IC A Ç Õ ES  E A R M A Z EN A M EN TO

^10 — T R A N S P O R T E S  

? 11 - R O D O V IÁ R IO

— Departamento Nacional de Estradas de Rodagem — D N ER
(*) — Empresa de Engenharia e Construção de Obras Especiais — E C E X  
(*) — Participação em Empreendimentos e Transportes S .A . — P E T R A S A

? 1 2 - F E R R O V IÁ R IO

(*) — Armazéns Gerais Ferroviários S .A . — A G E F
(*) — Empresa de Engenharia Ferroviária S .A . — E N G E F E R
(*) — Empresa de Trens Urbanos de Porto Alegre S .A . — T R E N S U R B

(*) — Estrada de Ferro Corcovado
(*) — Rede Ferroviária Federal S .A . — R F F S A

713 —m a r ít im o

(*) — Cia. Brasileira de Dragagem — CBD
(*) — Cia. Docas do Ceará — CD C
(*) — Cia. Docas do Estado da Bahia — C O D EB A
(*) — Cia. Docas do Estado de São Paulo — CO D ESP
(*) — Cia. Docas do Maranhão — CO D O M A R
(*) — Cia. Docas do Pará — CDP
(*) — Cia. Docas do R io Grande do Norte — C O D ER N
(*) — Cia. Docas do R io de Janeiro — C D R J
(*) — Cia. de Navegação L loyd Brasileiro S .A . — L L O Y D B R Á S
(*) — Empresa de Portos do Brasil S .A . — P O R TO B R Á S
(*) — Navegação R io Doce L.tda.
(*) — Porto Especializado de Barra do Riacho S .A . — P O R T O C E L

600-C O M ÉR C IO , SERVIÇOS DE ALOJAMENTO E TURISMO



(*) -  Seamar Shipping Corporation
— Superintendência Nacional de Marinha Mercante -  SUNAM AM  

(* ) — Vale do Rio Doce Navegação S .A . — D O C EN A V E

714 — F L U V IA L

(*) — Cia. de Navegação do São Francisco — FR A N A V E  
(*) — Empresa de Navegação da Amazônia S .A . — EN A SA  
(*) _  Serviços de Navegação da Bacia do Prata S .A . — SNBP

715 — A É R E O

(*) — Aeroportos do Rio de Janeiro S .A . — A R SA  

(* ) — Cia. Eletromecânica — C ELM A
(*) — Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária — IN F R A E R O  
(* ) — Telecomunicações Aeronáuticas S .A . — TA SA

716 — M E T R O V IÂ R IO

— Cia. do Metropolitano do Rio de Janeiro — M ET R O /R J
— Cia. do Metropolitano de São Paulo — M ETRO /SP

717 — T R A N S P O R T E  EM G E R A L

(*) — Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes — G E IP O T  
(*) — Empresa Brasileira de Transportes Urbanos — EB TU

7 2 0 -C O M U N IC A Ç Õ E S

721 - C O R R E IO S

(*) — Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos — E C T

7 2 2 -T E L E C O M U N IC A Ç Õ E S

(*) — Cia. Telefônica da Borda do Campo — C TB C  
(*) — Cia. Telefôn ica Melhoramentos e Resistência — CTM R  
(*) — Cia. Telefôn ica do Rio de Janeiro — C E T E L  

(*) — Empresa Brasileira de Telecomunicações — E M B R A T E L  
(* ) — Telecomunicações Brasileiras S .A . — T E L E B R Á S  
(* ) — Telecomunicações da Bahia S .A . — T E L E B A H IA  
(*) — Telecomunicações da Paraíba S .A . — T E L P A  
(* ) — Telecomunicações de Alagoas S .A . — T E L A S A  
(* ) — Telecomunicações de Brasília S .A . -  T E L E B R A S IL IA  
(* ) — Telecomunicações de Goiás S .A . — T E L E G O IÁ S  
(* ) — Telecomunicações de Mato Grosso S .A . — T E L E M A T  
(* ) — Telecomunicações de Minas Gerais S .A . — T E L E M IG  
(* ) _  Telecomunicações de Pernambuco S .A . — T E L P E  
(* ) — Telecomunicações de Rondônia S .A . — T E L E R O N  
( * j _  Telecomunicações de Roraima S .A . -  T E LA IM A  
(* ) _  Telecomunicações de Santa Catarina S .A . -  T E L E S C  
(* ) _  Telecomunicações de São Paulo S .A . — T E L E S P  
(* ) -  Telecomunicações de Sergipe S .A . -  T E L E R G IP E  

_  Telecomunicações do Acre S .A . -  T E L E A C R E  

(*) -  Telecomunicações do Amapá S .A . -  T E L E A M A P Á  
(* ) -  Telecomunicações do Amazonas S .A . -  T E L EA M A Z O N  
(* ) _  Telecomunicações do Ceará S .A . -  T E L E C E A R Á  
(* ) _  Telecom unicações do Esp írito  Santo S .A . — T E L E S T  
(* ) -  Telecom unicações do Maranhão S .A . -  T E LM A  
(* ) -  Telecomunicações do Pará S .A . -  T E L E P A R Á
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(*) — Telecomunicações do Paraná S.A . — T E LE P A R
(*) — Telecomunicações do Piauí S.A . — T E LEP IS A
(*) — Telecomunicações do Rio Grande do Norte S.A . — T E L E R N
(*) — Telecomunicações do Rio de Janeiro — T E L E R J

723 — IM PRENSA/RÁDIO

— Departamento de Imprensa Nacional — DIN 
(*) — Empresa Brasileira de Notícias -- EBN
(*) — Empresa Brasileira de Radiodifusão — RAD IO BRÁS

800 -  F IN A N Ç A S , S EG U R O S , C O M ÉR C IO  D E IM Ó V E IS

E S E R V IÇ O S  A U X IL IA R E S  DA  A T IV ID A D E  ECO N O M ICA

810 -C R É D IT O

— Agência Especial de Financiamento Industrial — FINAM E
— Banco Central do Brasil — BACEN
— Banco da Amazônia S.A . — BASA
— Banco de Roraima S.A .
— Banco do Brasil S .A . — BB
— Banco do Nordeste do Brasil S.A . — BNB
— Banco Nacional de Crédito e Cooperativismo — BNCC
— Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico — BNDE
— Banco Nacional da Habitação — BNH
— Caixa de Construção de Casas para o Pessoal do Ministério da Marinha — CCCPMM
— Caixa de Financiamento Imobiliário da Aeronáutica — CF IA e
— Caixa de Financiamento Imobiliário do Exército — C F lE x
— Caixa Econômica Federal — C EF
— Comissão de Valores Mobiliários — CVM
— F IBA SE  — Insumos Básicos S .A . — Financiamento e Participações
— Grupo Executivo de Eletrificação Rural — G E ER
— Investimentos Brasileiros — IBRASA
— Mecânica Brasileira S.A . — EM BRAM EC

82o - s e g u r o s  E C A P ITA L IZ A Ç Ã O

(*) — Emissão e Planejamento de Seguros S.A . — EPLAN
(*) — Federal de Seguros
(*) — Instituto de Resseguros do Brasil — IRB
(*) — SASSE — Cia. Nacional de Seguros Gerais
(*) — Sociedade Técnica de Administração e Corretagem de Seguros — SO TÉCN A

— Superintendência de Seguros Privados — SUSEP

900 -  G O V ER N O , P ESQ U ISA  E S E R V IÇ O S  T ÉC N IC O S ,
SERV IÇO S SOCIAIS E COMUNITÁRIOS

93 0 -E D U C A Ç Ã O , C U LT U R A  E ESPO RTES

(*) — Empresa Brasileira de Filmes S.A . — EM BRA FILM E
— Escola de Administração Fazendária — ESA F
— Fundação Centro de Formação do Servidor Público — FUN CEP
— Fundação Getúlio Vargas — FG V
— Fundação Osório
— Fundação Projeto Rondon — PRORONDON
— Serviço Especial de Bolsas de Estudo — PE BE
— Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial — SEN AC
— Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial — SEN Al
— Serviço Nacional de Formação Profissional Rural — SEN AR
— Sistema Federal de Educação e Ensino — S F E E
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940 —SA Ü D E  E N U T R IÇ Ã O

— Fundação Abrigo do Cristo Redentor — FA C R
— Fundação das Pioneiras Sociais — FPS
— Fundação Oswaldo Cruz — F IO C R U Z
— Fundação Serviços de Saúde Pública — FSESP
— Hospital Cristo Redentor S .A .
— Hospital das C lín icas de Porto Alegre — HCPA
— Hospital das Forças Armadas — H FA

— Hospital Fêm ina S .A .
— Hospital Nossa Senhora da Conceição S .A .
— Instituto Nacional de A limentação e Nutrição — INAN
— Instituto Nacional de Assistência Médica da Previdência Social — INAMPS
— Superintendência de Campanhas de Saúde Pública —SUCAM

9 5 0 - P R E V ID Ê N C IA  S O C IA L  E T R A B A LH O

(*) — D A T A P R E V  — Empresa de Processamento de Dados da Previdência Social
— Fundo de Previdência e Assistência Social — FPA S
— Instituto de Adm inistração Financeira — IAPAS
— Instituto Nacional de Previdência Social — INPS

9 6 0 - A S S IS T Ê N C IA  S O C IA L

— Fundação Jorge D. Figueiredo de Segurança e Medicina do Trabalho — FU N D A C EN T R O

— Fundação Legião Brasileira de Assistência — LB A
— Fundação Nacional do Bem Estar do Menor — FU N A BEM
— Fundação Nacional do Indio — FU N A I

970 —P ESQ U ISA  C IE N T IF IC A , T E C N O LÓ G IC A  E S E R V IÇ O S  T ÉC N IC O S

971 - P E S Q U IS A  C IE N T IF IC A  E T E C N O LÓ G IC A

— Conselho Nacional de Desenvolvimento C ientífico  e Tecnológico — CNPq 
(*) — D IG IB R Á S  — Empresa Digital Brasileira
(*) — Financiadora de Estudos e Projetos — F IN EP

— Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística — IBG E
— Fundação Petrônio Portella
— Instituto de Planejamento Econôm ico e Social — IPEA

9 7 2 - S E R V IÇ O S  T ÉC N IC O S

(*) — Centro Brasileiro de Apoio à Pequena e Média Empresa — C E B R A E  
(*) — Datamec Educacional Ltda.
(*) — Datamec S .A . — Sistemas e Processamento de Dados
(*) — Método, Organização, Planejamento e Adm inistração de Sistemas Empresariais Ltda.
(* ) — Serviço Federal de Processamento de Dados — S E R P R O

980 —S E R V IÇ O S  A U X IL IA R E S  DA  A D M IN IS T R A Ç Ã O  P Ú B L IC A

9 8 2 - D ES EN V O LV IM EN T O  R E G IO N A L  E S E T O R IA L

(*) -  C ia . de Artesanato do Nordeste S .A . -  A R T E N E  
(*) -  C ia. de Colonização do Nordeste -  C O LO N E

— Cia. de Desenvolvimento Agríco la de Rondônia -  CO D A RO N  
(*) -  C ia . de Desenvolvimento de Roraima -  C O D ESA IM A

— Cia. de Desenvolvimento do Vale do São Francisco -  C O D E V A S F
— Cia. Nacional de Sondagem e Perfuração -  CO N ESP  

(*) -  C ia . Nordestina de Serviços Gerais -  CO N ESG
— Departamento Nacional de Obras Contra a Seca -  DNOCS
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— Departamento Nacional de Obras e Saneamento — DNOS
— Superintendência da Zona Franca de Manaus — SU FR A M A
— Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia -  SUDAM

— Superintendência de Desenvolvimento da Região Centro-Oeste — SU D EC O
— Superintendência de Desenvolvimento da Região Sul — S U D E S U L
— Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste — SU D EN E

98 3 - S E R V IÇ O S  C O M U N ITÁ R IO S  E SO C IA IS

— Serviço Social do Comércio — S E SC
— Serviço Social da Indústria — SES I

984 - A T IV ID A D E S  N O R M A T IV A S

— Instituto Nacional de Propriedade Industrial — INPI
— Secretaria Especial de Informática — SE I
— Secretaria Especial do Meio Ambiente — SEM A

9 9 0 -O U T R A S  A T IV ID A D E S

(*) — Cia. Água e Esgoto de Rondônia — C A E R D
(*) — Cia. de Aguas e Esgotos do Amapá — C A E S A
(*) — Cia. de Águas e Esgotos de Roraima — C A E R
(*) -  C ia. A ux ilia r de Empresas Elétricas Brasileiras — C A E E B

(*) — Cia. Incentivadora de Atividades Agrícolas e Industriais — C IA A I
— Coordenadoria das Empresas Incorporadas ao Patrimônio Nacional — C E IPN  

(*) — Imobiliária Santa Cecília  S .A . — C E C IS A

— Superintendência de Controle e Adm inistração Imobiliária — SU C A D

) Empresas consideradas nas análises econômico-financeiras (de participação 

majoritária da União no capital votante, de forma direta e indireta, exclusive os 
órgãos autônomos e as autarquias, fundações e instituições financeiras).
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B A LA N Ç O  E D AD O S ECO N Õ M IC O -F IN A N C E IR O S  D AS EM P R ESA S  E S T A T A IS

ANEXO  6

C O N SO L ID A Ç Ã O  G L O B A L  -  1980/1981
Em C rS  milhões

D ISC R IM IN A Ç Ã O 1980 1981 Variação (%)

A T IV O

~ Circulante 1 .057.365,1 2 .061 .901 ,1 95,0

~ Disponível 110.391,5 219.701,1 99,0

— Estoques 440.643,1 867 .430 ,5 96,9

— Outros Valores 506 .330 ,5 974 .769 ,5 92,5

"  Realizável Longo Prazo 371 .697 ,7 490 .865 ,1 32,1

~~ Permanente 3 .966 .923 ,0 9 .106 .071 ,0 129,5

-  Investimentos 124 .243 ,8 303 .738 ,5 144,5

~ Imobilizado/Diferido 3 .842 .679 ,2 8 .802 .332 ,5 129,1

T O T A L  DO A T IV O 5 .395 .985 ,8 11 .658 .837 ,2 116,1

PA SS IV O

~~ Circulante 1 .109 .722 ,3 2 .300 .174 ,6 107,3

~ Empr. Moeda Nacional 151 .605 ,8 343 .151 ,3 126,3

~~ Empr. Moeda Estrangeira 262 .951 ,6 454 .071 ,3 72,7

— Outros 695 .164 ,9 1 .502 .952 ,0 116,2

"  Exigível Longo Prazo 2 .281 .727 ,9 4 .903 .418 ,4 114,9

~~ Empr. Moeda Nacional 689 .424 ,6 1 .351 .048 ,4 96,0

~~ Empr. Moeda Estrangeira 1 .156 .646 ,8 2 .539.732,1 119,6

— Outros 435 .656 ,5 1 .012 .637 ,9 132,4

"  Resultado Exerc íc io  Futuro 1 .617 ,4 3 .204 ,8 98,1

"  Participação Minoritária 126 .983 ,4 266 .738 ,5 110,1

"  Patrimônio L íqu ido 1 .875 .934 ,8 4 .185 .300 ,9 123,1

T o t a l  DO P A SS IV O  
■----------------------------------------- -----------------------

5 .395 .985 ,8 11 .658 .837 ,2 116,1

"  Receitas Operacionais 1 .907 .852 ,3 3 .793 .981 ,6 98,9

"  Lucro (Prejuízo) Operacional 1 .706 ,0 1.131,1 (33,7)

"  Lucro (Prejuízo) Exe rc íc io 101.387,7 270 .897 ,8 167,2

 ̂ Indice Liquidez Corrente 0 ,95 0 ,90 —

"  Indice Liqu idez Geral 0 ,42 0 ,35 —

"  Endividamento Geral 0 ,63 0 ,62 —

"  Ernpr. Moeda Nacional/Pat. L íqu ido 0 ,45 0 ,40 —

^ Empr. Moeda Estrangeira/Pat. L íqu ido 0 ,76 0,72 —

" lrnobilizado/Pat. L íqu ido 2,05 2 ,10 —

"■ Margem Operacional Bruta — — —

^ Margem Operacional L íqu ida 5,3% 7,1% —

" Retorno Capital Próprio 5,4% 6,5% —

 ̂ Retorno A tivo Total 1,9% 2,3% —
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AN EXO  7

BA LA N Ç O  E D AD O S EC O N Õ M IC O -F IN A N C E IR O S  D AS EM P R ESA S  E S T A T A IS  DO S E T O R  
A G R O P E C U Á R IA , S IL V IC U L T U R A , E X T R A Ç Ã O  V E G E T A L  E P ESC A

1980/1981
Em C r$  milhões

D ISC R IM IN A Ç Ã O 1980 1981 Variação (%)

A T IV O

Circulante

— Disponível
— Estoques
— Outros Valores

4 .656 .5

555 ,0

1.181,9
2 .919 .6

10.118,3
1.607.0  
2.619 ,2
5.892.1

117,3
189.5
121.6  
101,8

"  Realizável Longo Prazo 366,1 693 ,9 89,5

"  Permanente
— Investimentos 
~ Imobilizado/Diferido

18.695,3
79,3

18.616,0

40 .343 .6
379 ,0

39 .964 .6

115.8
377 .9  
114,7

T O T A L  DO A T IV O 23 .717 ,9 51 .155 ,8 115,7

P A SS IV O

-  Circulante
~~ Empr. Moeda Nacional 
~~ Empr. Moeda Estrageira 
"  Outros

4 .039 ,3
2 .311 ,5

951 .4
776.4

6 .244 .2
3 .855 ,6

159,4
2 .229 .2

54,6
66 ,8

(83,2)
187,1

"  Exigível Longo Prazo
~~ Empr. Moeda Nacional 

Empr. Moeda Estrangeira 
~~ Outros

4 .565 ,0
1 .299,4  

1.201,9  
2.063 ,7

10.396,6
5 .425 .3  

350,0
4 .621 .3

127,7

317 ,5
(70,9)
123,9

"  Resultado Exe rc íc io  Futuro — 461 ,7 —

"  Participação M inoritária — — —

"  Patrimônio L íqu ido 15.113 ,6 34 .053 ,3 125,3

t o t a l  d o  p a s s i v o  , 23 .717 ,9 51 .155 ,8 115,7

"  Receitas Operacionais 
"  Lucro (Prejuízo) Operacional 
"  Lucro (Prejuízo) Exercício  
"  Indice Liquidez Corrente 
"  Indice Liquidez Geral 
"  Endividamento Geral 
"  Empr. Moeda Nacional/Pat. Líquido 
"  Empr. Moeda Estrangeira/Pat. Líquido 
"  '^obilizado/Pat. Líquido 
" Margem Operacional Bruta 
 ̂Margem Operacional Líquida 

^ Retorno Capital Próprio 
"  Retorno Ativo Total

16.382,1
(11 .688 ,6 ))

(414,8)

1.15
0 ,58
0 ,36
0 ,26
0 ,14
1,23

35 .259 ,3
(465,2)

(1 .733,4)
1,62
0 ,65
0 ,32
0,27
0,01

1.17

115,2
(2 .412,6)

317 ,9
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A N EX O  8

B A LA N Ç O  E D ADO S ECO N Õ M IC O -F IN A N C E IR O S  D AS EM P R ESA S  E S T A T A IS  DO S E T O R

E X T R A Ç Ã O  E B E N E F IC IA M EN T O  D E M IN ER A IS  
1980/1981

Em  C r$  milhões

D ISC R IM IN A Ç Ã O 1980 1981 Variação %

A T IV O

~~ Circulante 436 .101 ,2 792 .365 ,2 81,7

— Disponível 16.273,4 23.285,5 43,1

~ Estoques 281 .222 ,7 515 .494 ,3 83,3

— Outros Valores 138.605,1 253 .585 ,4 83,0

"  Realizável Longo Prazo 26 .349 ,3 82.468,9 213,0

"  Permanente 429 .042 ,5 994 .058 ,0 131,7

— Investimentos 112 .251 ,5 210 .907 ,5 87,9
~ Imobilizado/Diferido 316 .791 ,0 783 .150 ,5 147,2

T O T A L  DO A T IV O 891 .493 ,0 1.868.892,1 109,6

PA SS IV O

"  Circulante 371 .332 ,7 731 .272 ,9 96,9

— Empr. Moeda Nacional 6 .265 ,7 16.659,8 165,9

— Empr. Moeda Estrangeira 88 .898 ,8 141.708,7 59,4

— Outros 276 .168 ,2 572 .904 ,4 107,4

"  Exigível Longo Prazo 122 .539 ,4 289 .483 ,2 136,2

— Empr. Moeda Nacional 3 .998 ,4 15.202,8 280 ,2

— Empr. Moeda Estrangeira 99 .438 ,0 255 .814 ,2 157,3
— Outros 19.103,0 18.466,2 (3,3)

"  Resultado Exe rc íc io  Futuro — — —

"  Participação Minoritária — — —

"  Patrimônio L íqu ido 397 .620 ,9 848 .136 ,0 113,3

T O T A L  DO P A SS IV O 891 .493 ,0 1.868.892,1 109,6

"  Receitas Operacionais 946 .780 ,5 1 .519 .171 ,3 60 ,5
"■ Lucro (Preju ízo) Operacional 62 .622 ,2 114.133,7 82,3
"  Lucro (Preju ízo) Exe rc íc io 58 .193 ,9 107 .008 ,4 83,9
 ̂ Indice Liquidez Corrente 1,17 1,08 —

 ̂ Indice Liquidez Geral 0 ,94 0,86 —

Endividamento Geral 0 ,55 0 ,55 —

 ̂ Empr. Moeda Nacional/Pat. L íqu ido 0,03 0,04 —

 ̂ Empr. Moeda Estrangeira/Pat. L íqu ido 0,47 0,47 —

' Imobilizado/Pat. L íqu ido 0,80 0 ,92 —

Margem Operacional Bruta 7,0% 8,0% —

'  Margem Operacional L íqu ida 6,0% 7,0% —

v Retorno Capital Próprio 15,0% 13,0% —

Retorno A tivo Total 7,0% 6,0% —
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AN EXO  9

B A LA N Ç O  E D AD O S ECO N Õ M IC O -F IN A N C E IR O S  D AS EM P R ESA S  E S T A T A IS  DO S E T O R
IN D Ú S TR IA  D E T R A N S FO R M A Ç Ã O  

1980/1981
Em  C r$  milhões

D ISC R IM IN A Ç Ã O 1980 1981 1 Variação (%)

A T IV O

~ Circulante
— Disponível
— Estoques
— Outros Valores

256 .713 .3

22 .182 ,8
88 .669 ,2

145.861.3

451 .251 .0

30 .195 ,5
194 .910 ,5
226 .145 .0

75,8
36,1

119,8
55,0

— Realizável Longo Prazo 51.170,0 114 .585 ,2 123,9

-  Permanente
— Investimentos
— Imobilizado/Diferido

908.066,1
19.105,4

888 .960 ,7

2 .260 .039 ,8
43 .623 ,6

2 .216 .416 ,2

148,9
128.3
149.3

T O T A L  DO A T IV O
1.215 .949 ,4 2 .825 .876 ,0 132,2

PA SS IV O

~~ Circulante
— Em pr. Moeda Nacional
— Em pr. Moeda Estrangeira

— Outros

296.198,1
57.597,2
82 .256 ,5

156.344,4

702.198.1
204 .738 .2  
145 .860 ,0  
351 .599 ,9

137,1
255 ,5

77,3
124,9

"■ Exig ível Longo Prazo
— Em pr. Moeda Nacional
— Em pr. Moeda Estrangeira

— Outros

658.996,1
293 .747 ,6
347 .575 ,5

17.673,0

1 .561 .995 ,0
732 .165 ,4
777 .328 ,2

52 .501 ,4

137.0 
149,2 
123,6
197.1

"  Resultado Exe rc íc io  Futuro
284,7 184,7 (35 ,1)

— Participação Minoritária
54.258,1 106 .284 ,2 95,9

"  Patrimônio L íqu ido
206 .212 ,4 455 .214 ,0 120,8

T O T A L  DO P A SS IV O
1 .215 .949 ,4 2 .825 .876 ,0 132,2

~~ Receitas Operacionais 
"  Lucro (Preju ízo) Operacional 

"  Lucro (Preju ízo) Exe rc íc io  
~~ Indice Liqu idez Corrente 

"  Indice Liqu idez Geral 
"  Endividamento Geral 
~~ Empr. Moeda Nacional/Pat. L íqu ido  
"  Em pr. Moeda Estrangeira/Pat. L íqu ido  

"  Imobilizado/Pat. L íqu ido  
"  Margem Operacional Bruta 
~~ Margem Operacional L íqu ida  

"  Retorno Capital Próprio 

"  Retorno A tivo Total

351 .190 ,0
(10 .963 ,4)

(3 .017 ,6)
0,87
0,32
0 ,79
1,70
2 ,08
4,31

622 .376 ,7
(74 .061 ,9 )
(30 .612 ,8 )

0 ,64
0 ,25
0 ,80
2 ,06
2 ,03
4 ,87

77,2
575 .5
914 .5
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ANEXO  10

B A LA N Ç O  E D AD O S ECO N Õ M IC O -F IN A N C E IR O S  D A S  EM P R ESA S  E S T A T A IS  DO S E T O R
S E R V IÇ O S  E U R B A N IZ A Ç Ã O  

(E N E R G IA  E L É T R IC A  E N U C L E O E L É T R IC A )

1980/1981 Em  C r$  milhões

D IS C R IM IN A Ç Ã O 1980 1981 Variação (%)

A T IV O

— Circulante
— Disponível
— Estoques
— Outros Valores

86 .926 ,4
29.465.7  

6 .721 ,9
50.738.8

240 .699 ,7

98 .765 .0
15.333.1 

126.601 ,6

176,9

235,2
128,1
149,5

— Realizável Longo Prazo 223 .791 ,2 223 .099 ,5 (0,3)

— Permanente
— Investimentos
— Imobilizado/Diferido

1 .339 .644 ,9
61.512,1

1 .278 .132 ,8

3 .155 .579 ,7
160.291,4

2 .995 .288 ,3

135.6

160.6  
134,3

T O T A L  DO A T IV O 1.650 .362 ,5 3 .619 .378 ,9 119,3

PA SS IV O

— Circulante
— Em pr. Moeda Nacional
— Em pr. Moeda Estrangeira

— Outros

185 .642 ,6
44 .369 ,7
34 .821 ,4

106 .451 ,5

393 .548 ,9

41 .183 ,9
83 .460 ,5

268 .904 ,5

112,0

(7,2)
139,7
152,6

— Exigível Longo Prazo
— Empr. Moeda Nacional
— Em pr. Moeda Estrangeira

— Outros

1 .087 .974 ,8

233 .238 ,9
480.700,1
374 .035 ,8

2 .258 .261 .1

196 .379 .4
1 .176 .990 .2

884 .891 .5

107.6

(15,8)
144,8
136.6

— Resultado Exerc íc io  Futuro — 109,9 —

— Participação Minoritária 450 ,0 1.708,1 279,6

— Patrimônio L íqu ido 376.295 ,1 965 .750 ,9 156,6

T O T A L  DO P A SS IV O 1 .650 .362 ,5 3 .619 .378 ,9 119,3

— Receitas Operacionais
— Lucro (Preju ízo) Operacional
— Lucro (Preju ízo) Exe rc íc io
— fndice Liquidez Corrente
— fndice Liquidez Geral
— Endividamento Geral
"  Empr. Moeda Nacional/Pat. L íqu ido
— Em pr. Moeda Estrangeira/Pat. L íqu ido

— Imobilizado/Pat. L íqu ido  
"  Margem Operacional Bruta
"  Margem Operacional L íqu ida  

Retorno Capital Próprio
— Retorno A tivo Total

133 .808 ,5
(13 .033 ,4)
33 .463 ,8

0 ,46
0,24
0,77
0,74
1,37
3 ,40

25,0%

9,0%
2,0%

227 .023 ,7
(41 .232 ,3 )
132 .592 ,5

0,61
0,17
0 ,73
0 ,25
1,30
3 ,10

58,0%
14,0%
4,0%

69,7
216 ,4
296 ,2
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AN EXO  11

B A LA N Ç O  E D AD O S ECO N Ô M IC O -F IN A N C E IR O S  D A S  EM P R ESA S  E S T A T A IS  DO S E T O R  
C O M ÉR C IO , S E R V IÇ O S  D E A LO JA M EN T O  E TU R ISM O

1980/1981

Em  C r$  milhões

D IS C R IM IN A Ç A O 1980 1981 Variação (%)

A T IV O

-  Circulante 109 .851 ,8 240 .210 ,4 118,7

— Disponível 28 .369 ,8 68 .729 ,2 142,3

— Estoques 42 .094 ,5 88 .271 ,8 109,7
— Outros Valores 39 .387 ,5 83 .209 ,4 111,3

m
— Realizável Longo Prazo 4 .056 ,4 6 .907 ,4 70,3

-  Permanente 23 .636 ,0 48 .498 ,9 105,2
— Investimentos 3 .801 ,0 7 .741 ,0 103,7
— Imobilizado/Diferido 19.835,0 40 .757 ,9 105,5

T O T A L  DO A T IV O 137 .544 ,2 295 .616 ,7 114,9

PA SS IV O

— Circulante 92.142,1 198 .849 ,7 115,8
— Empr. Moeda Nacional 37 .730 ,6 68 .006 ,6 80,2
— Em pr. Moeda Estrangeira — 11.469,8 —

— Outros 54 .411 ,5 119 .373 ,3 119,4

— Exig ível Longo Prazo 4 .156 ,3 6 .096 ,3 46,7
— Empr. Moeda Nacional 2 .810 ,3 2.863,1 1,9
— Em pr. Moeda Estrangeira 47 ,5 82 ,0 72,6
— Outros 1.298,5 3 .151 ,2 142,7

— Resultado Exe rc íc io  Futuro — — —

— Participação Minoritária — — —

-  Patrimônio Líqu ido 41 .245 ,8 90 .670 ,7 119,8

T O T A L  DO P A SS IV O 137 .544 ,2 295 .616 ,7 114,9

— Receitas Operacionais 375 .720 ,8 824.430,1 119,4
— Lucro (Preju ízo) Operacional 11.448,4 27 .099 ,5 136,7
-  Lucro (Preju ízo) Exe rc íc io 4 .066 ,0 7 .953 ,4 95 ,6
— índice Liqu idez Corrente 1,19 1,21 —

-  fndice Liqu idez Geral 1,18 1,21 —

"  Endividamento Geral 0 ,70 0 ,69 —

— Em pr. Moeda Nacional/Pat. L íqu ido 0 ,98 0 ,78 —

— Em pr. Moeda Estrangeira/Pat. Líqu ido — 0,13 —

— Imobilizado/Pat. L íqu ido 0 ,48 0 ,45 —

— Margem Operacional Bruta 3,0% 3,0% —

-  Margem Operacional Líqu ida 1,0% 1,0% —

— Retorno Capital Próprio 10,0% 9,0% —

-  Retorno A tivo  Total 3,0% 3,0% —

103



-



AN EXO  12

BALANÇO E DADOS ECONOMICO-FINANCEIROS DAS EMPRESAS ESTATA IS DO SETOR  
TRANSPORTES, COMUNICAÇÕES E ARMAZENAMENTO

1980/1981
Em C r$  milhões

DISCRIMINAÇÃO 1980 1981 Variação (%)

ATIVO

— Circulante
— Disponível
— Estoques
— Outros Valores

112.453,5
16.152,9  
16.892,4  
79.408,2

222.008,8
37 .747 ,5
24 .400 ,3

159 .861 ,0

97.4
133,7
44 .4  

101,3

— Realizável Longo Prazo 59.960,9 149.972,3 150,1

-  Permanente
— Investimentos
— Imobilizado/Diferido

1.294.872.4
28.883 ,9

1 .265 .988 .5

2.810,972,8
80 .863 ,4

2 .730 .109 ,4

117,1
180,0
115,7

TOTAL DO ATIVO 1.467.286,8 3.182.953,9 116,9

PASSIVO •

— Circulante
— Em pr. Moeda Nacional
— Em pr. Moeda Estrangeira

— Outros

133.678,7
12.339,3
43 .331 .2
78 .008 .2

240.951,5
18.109,7  

64 .661 ,9  
158.179 ,9

80,2
46,8
49 ,2

102,8

— Exigível Longo Prazo
— Em pr. Moeda Nacional
— Em pr. Moeda Estrangeira

— Outros

372.934.1
159.263.2  
197.206 ,5

16.464,4

859.420.0
426 .548 .0  
311 .512 ,6  
121.359 ,4

130,4
167,8

58,0
637,1

— Resultado Exercício Futuro 204,0 516,0 152,9

— Participação Minoritária 70.354,0 155.833,0 121,5

-  Patrimônio Líquido 890.116,0 1.926.233,4 116,4

TOTAL DO PASSIVO 1.467.286,8 3.182.953,9 116,9

— Receitas Operacionais
~~ Lucro (Preju ízo) Operacional
— Lucro (Preju ízo) Exe rc íc io
— fndice Liquidez Corrente
— índice Liqu idez Geral
— Endividamento Geral
"  Em pr. Moeda Nacional/Pat. L íqu ido  
"  Em pr. Moeda Estrangeira/Pat. L íqu ido

— Imobilizado/Pat. L íqu ido
— Margem Operacional Bruta
— Margem Operacional Líqu ida  

"  Retorno Capital Próprio
"  Retorno A tivo  Total

261 .473 ,8  
13.986,4  
17.679,7  

0,84  
0,34  
0,35  
0,19  
0,27  
1,42 
5,0%  
7,0%  
2,0%  
1,0%

550 .002 ,6
47 .094 .2
68 .754 .3  

0,92  
0 ,34  
0,35  
0 ,23  
0,20  
1,42 
9,0%

13,0%
4,0%
2,0%

110,3
236 ,7
288 ,9
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AN EXO  13

BALANÇO E DADOS ECONÕMICO-FINANCEIROS DAS EMPRESAS ESTATA IS DO SETOR  
FINANÇAS, SEGUROS, COMÉRCIO E IMÓVEIS E SERV IÇO S A U X IL IA R ES  

DA ATIV IDADE ECONÔMICA -  1980/1981
(SEGUROS E CAPITALIZAÇÃO)

Em  C r$  milhões

D IS C R IM IN A Ç Ã O 1980 1981 Variação (%)

A T IV O

-  Circulante 33 .514 ,9 93 .140 ,8 177,9
— Disponível 1 .937,6 7 .032 ,4 262 ,9
— Estoques 7 .173 ,5 22 .814 ,5 218 ,0
— Outros Valores 24 .403 ,8 63 .293 ,9 159,4

— Realizável Longo Prazo 11.967,1 18.182,6 51,9

— Permanente 5 .689 ,4 13.786 ,9 142,3
— Investimentos 2 .987 ,0 7.635,1 155,6
— Imobilizado/Diferido 2 .702 ,4 6 .151 ,8 127,6

T O T A L  DO A T IV O 51 .171 ,4 125 .110 ,3 144,5

PA SS IV O

— Circulante 26 .086 ,0 64.219,1 146,2
— Empr. Moeda Nacional — — —

— Em pr. Moeda Estrangeira — — —

— Outros 26 .086 ,0 64.219,1 146,2

— Exig ível Longo Prazo 9 .872 ,5 24 .860 ,3 151,8
— Em pr. Moeda Nacional •< — —

— Em pr. Moeda Estrangeira — — —

— Outros 9 .872 ,5 24 .860 ,3 151,8

— Resultado Exe rc íc io  Futuro — — —

— Participação Minoritária — — —

— Patrimônio L íqu ido 15.212,9 36 .030 ,9 136,8

T O T A L  DO P A SS IV O 51 .171 ,4 125 .110 ,3 144,5

— Receitas Operacionais 44 .681 ,9 99 .186 ,9 122.0
— Lucro (Preju ízo) Operacional (473,7) (9 .649,3) 1 .937 ,0
— Lucro (Preju ízo) Exe rc íc io 2 .741 ,7 5 .295 ,0 93,1
-  índice Liqu idez Corrente 1,28 1,45 —

— fndice Liquidez Geral 1,26 1,25 —

— Endividamento Geral 0 ,70 0,71 —

— Em pr. Moeda Nacional/Pat. L íqu ido — — —

— Em pr. Moeda Estrangeira/Pat. L íqu ido — — —

— Imobilizado/Pat. L íqu ido 0 ,18 0 ,17 —

— Margem Operacional Bruta — — —

— Margem Operacional L íqu ida 6,0% 5,0% —
— Retorno Capital Próprio 18,0% 15,0% —

— Retorno A tivo Total 5,0% 4,0% —
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ANEXO  14

B A LA N Ç O  E D AD O S ECO N Õ M IC O -F IN A N C E IR O S  D A S  EM P R ESA S  E S T A T A IS  DO S E T O R  
G O V ER N O , P ESQ U ISA  E S E R V IÇ O S  T ÉC N IC O S , S E R V IÇ O S  SO C IA IS  E C O M U N ITÁ R IO S

1980/1981

Em  C r$  milhões

D IS C R IM IN A Ç Ã O 1980 1981 Variação (%)

A T IV O

— Circulante 12.152,4 27 .825 ,8 129,0

— Disponível 3 .239 ,0 7 .244 ,2 123,7
— Estoques 549,6 2 .002 ,9 264,4
— Outros Valores 8 .363 ,8 18.578,7 122,1

— Realizável Longo Prazo 7.780,1 13.718,4 76,3

— Permanente 7 .885 ,0 16.049,1 103,5

— Investimentos 1.493,5 3 .081 ,4 106,3
— Imobilizado/Diferido 6 .391 ,5 12.967,7 102,9

T O T A L  DO A T IV O 27 .817 ,5 57 .593 ,3 107,0

PA SS IV O

— Circulante 7 .146 ,7 15 .798 ,9 121,1
— Em pr. Moeda Nacional 658 ,6 1 .410,7 114,2
— Em pr. Moeda Estrangeira 670 ,9 773 ,3 15,3
— Outros 5 .817 ,2 13.614,9 134,0

— Exig ível Longo Prazo 6 .158 ;2 13 .313 ,7 116,2
— Empr. Moeda Nacional 615,7 1 .013 ,3 64,6
— Em pr. Moeda Estrangeira 3 .239 ,9 6 .992 ,4 115,8
— Outros 2 .302 ,6 5 .308 ,0 130,5

— Resultado Exe rc íc io  Futuro 21,2 21 ,2 —

— Participação Minoritária — — —

— Patrimônio Líqu ido 14.491,4 28 .459 ,5 96,4

T O T A L  DO P A SS IV O 27 .817 ,5 57 .593 ,3 107,0

— Receitas Operacionais 19.922,8 42 .003 ,5 110,8
— Lucro  (Preju ízo) Operacional 1.683,4 2 .860 ,8 69 ,9
— Lucro (Preju ízo) Exe rc íc io 87,7 (1 .563 ,9) —

— índice Liquidez Corrente 1,70 1,76 —

— fndice Liquidez Geral 1,49 1,43 —

— Endividamento Geral 0 ,48 0 ,50 —

— Em pr. Moeda Nacional/Pat. L íqu ido 0 ,09 0 ,08 —

— Em pr. Moeda Estrangeira/Pat. L íqu ido 0,27 0,27 —

— Imobilizado/Pat. L íqu ido 0 ,44 0 ,45 —

— Margem Operacional Bruta 8,0% 7,0% —

— Margem Operacional Líqu ida — — —

— Retorno Capital Próprio — — —

— Retorno A tivo Total — —
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ANEXO 15

PROGRAMA DE DISPÉNDIOS GLOBAIS -  1980/1981 
EMPRESAS, EXCLUSIVE BANCOS

Em Cr$ bilhões

R E C U  R S O S

1980

PREÇOS CORRENTES 
(A)

PREÇOS DE 1981 
(B)

1981

(C)

Variação (%)

NOMINAL
(C/A)

R EA L
(C/B)

') RECURSOS PRÓPRIOS 2.615,7 5.490,3 5.359.2 104,9 (2,4)

Receita Operacional 2.184,9 4.586,1 4.560,0 108,7 (0,6)

Receita Não Operacional (inclui Outros Recursos) 430,8 904,2 799,2 85,5 (11,6)

J ) TESOURO 368,6 773,7 956,3 159,4 23.6

3> OPERAÇÕES DE CRÉDITOS 481,9 1.011.5 1.039,4 115,7 2,8

Internas — Moeda 226,9 476,3 336,7 48,4 (29.3)

Internas — Bens 42,8 89,8 68,6 60,3 (23,6)

Externas -  Moeda 138,9 291,5 424,9 205,9 45,8

Externas -  Bens 73,3 153,9 209,2 185,4 35,9

Subtotal (1 a 3) 3.466.2 7.275,5 7.354,9 109,9 1,1

4> VALORES DE TERCEIROS 169,9 356,6 265,6 56,3 (25,5)

(—) Transferência — total (73,9) (155,1) (178,2) 141,1 14,9

51 VARIAÇÃO do  DISPONÍVEL 8,8 18,5 (36.0)

" "

t o t a l
3.571,0 7.495.5 7.406,3 107,4 (1,2)

---------------------------- VARIAÇÃO

D I S P Ê N  D I OS

1980 1981 PERCENTUAL

PREÇOS CORRENTES PREÇOS DE 1981 (C) NOMINAL R EA L
(A) (B) (C/A) (C/B)

11 d e s p e s a s  d e  c a p it a l
1.062,3 2.229,8 2.122,2 99,8 (4.8)

•nvestimentos
648,2 1.360,6 1.458,7 125,0 7,2

Amortizações
178,5 374,7 262,7 47,2 (29,9)

— Internas
72,5 152,2 95,3 31,4 (37,4)

— Externas
106,0 222.5 167,4 57,9 (24,8)

Outras Despesas de Capital
266,7 559,8 485,2 81,9 (13,3)

(—) Transferência de Capital
(31,1) (65,3) (84,4) 171,4 29,2

DESPESAS CORRENTES
2.374,6 4.984.2 5.090,6 114,4 2,1

Pessoal e Encargos Sociais
424,7 891,4 926,8 118,2 4,0

Encargos Financeiros
128,3 269,3 393,5 206,7 46,1

— Internos v
29,5 61,9 166,3 463,7 168,7

— Externos
98,8 207,4 227.2 130,0 9,5

Outros Custeios
1.833,9 3.849,3 3.803,6 107,4 (1,2)

(—) Transferências Correntes
(12,3) (25,8) (33,3) 170,7 29,1

Subtotal ( 1*2 )
3.436,9 7.214,0 7.212,8 109,9 0.0

3| VALORES DE TERCEIROS
134,1 281,5 193,5 43,0 (31.3)

Valores de Terceiros Bruto
164,6 345,5 254,0 54,3 (25,5)

(—) Transferências Valores de Terceiros
(30,5) (64,0) (60,5) 98,4 (5,5)

TOTAL
3.571,0 7.495.5 7.406,3 107,4 (1,2)
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io' rv r»' cn rv' *_ rv' oo' o' cnrv CN cn LO LO CO CN 00 LO o
CN rv CN 00 CNI r^ csi LO cn

LO i— 00

CD_ 00 CN 00 o 00 cn LO T- 00
LO' cn o' t— co' rv oo' co' co' r S oo'
CO CO LO o co *— oo co LO T-
CN CN 'tf 1— co o 'í «— co ■—

*— cri

co
CN

CN

CN
CN

CO

CC
O)

co 00 co. LO r> CN o_ '«a- CN O) UJ o
r— cn M- LO' CN r— o' oo' cn oo' cn rv'00 LO r— 'í rv oo T™ 00 00 LO rv 00 *3-

r~ CN * . 00 00 00 CN

cn rv CN LO rv T- cn co. C°. CD O cn CN
CN oo' r>' co' r̂ T co' CN «d- rv' rv'00 co CN 'd- -- cn r— CN CN LO rv cn 00*— CN 3 00 00 00 CN

rv O CD 't rv̂ 00 LOv o (O 0°.
oo' oo' oo' cn i—' o' lo' rv' co' co' co' cn
CN LO 00 LO 00 o rv 00 LO cnT—T— co CN CN

CD

CN
CN

CN

rv rv co CN "íf C°. °°. co CN co
oo' CN lo' rv' LO'

s
o' co' oo' co' rv' oo'

o
co

LO co cn co 00 O) CN cn co CN co
'í CN ' 'í o

LO
cn 00 T~ CN 00

00

CN CN n co rv c°. rv CN - n °°. T- rv
00 cn' cn oo' o' cn O )' o' lo' lo' cn CN CN
CN CN 00 LO 00 o cn 00 00 rv LO LO rv
00 LO 00 1—CN IO o cn 'J- «— CN rv
CN T_ LO 00

c°. cn o cn LO CN CN cn co CN T-
°0. õò

o" T“ —̂ CN cn oo' r— r̂ ' cn o' o' o' r—
r> cn LO LO cn cn rv CN co 00 co LO
00 00 T“ t— 00 o rv CN o
«— r— 00

<
H
CL
<
O
LU
O
co
<
co
LU
Q.
CO
LU
Q

C/5
LU

0)
"O

~  (O 
Q .

o  aVJ m
0) Ò  
■uoo (/)

O d) Q _

£ !°  52 <8 £ ‘fc
C N C E Q |
s  1 1  g  S  h  

! l £mái

zUJ
CC
cc
o
o
C/5
<
CO

co
O

co
g, 8
)= c
8 2 c

LL. oo

® S C
S  g 2* g  a
ÍS 8 s i í— o c
Q  i  uj

CN

CO0)+-»
C
CD

CO

.2 o 
0) cj

« s  .
2 3 ~-
E o
£  X

oo
CtoL_
I-

T

co co in
co co o '
CN 00 CO
CO 00 —

rs CD 00
CT»' co' co'
CN 00 LO
00 oo —

cn o  cn
CN CN cn 
' í  cn ^

»  CO |

W  LD I
<n cn 
co oo

I I I

LO Cí Io
co' o'
cn LO CO
T— CN

CN LO CO_
o  co' co'
Cl •<í LO
*— CN ■—

CN O  C0̂  
CN CN 05 

O) -í

UJ
o
cc
UJ

o
coUJ
cc

00

O

E
CQ co

O
co 0_
O •5L. CJ

"tu
oo_

c_
tu

t -
tu #

h - "tõ
0) >

■D
co M—V)

C
_o E
to ►—

> 1
1 1

rv in CN
cn rv' O'
co 00
co cn IO
00 O

r_

rv 0 rv
00' 00' r-
co co O
r> lo co
00 r-‘ O

*“

1- T— CN
3  0' Tí

CN CO00 rv LO
cd t-‘ 00

^  LÔ O)
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SEST  -  SEPLAN/PR
PROGRAMA DE O ISPEND IOS G L0 8A IS /1 9 81

PRINCIPAIS EMPRESAS ESTATAIS 

PISPENDIOS GLOBAIS 

REALIZADO EM 1980 E 1981

EMPRESA
1 NVESTI  MENTOS 

RE A L I ZA D O  REAL IZAOO  
1980  1981

OUTRAS DES * . 
REAL IZ A00 

1980

C A P .  
R E A L I ZA D 3  

198 1

AMO* TI ZACOES 
R EAL IZAOO  

1 9 8 0

PRI NC I P A L  
R EA L IZA D O  

1981

ENCARGOS
REALI ZAOO

1983

F IN  ANCE IROS
í  EAL I Z M  

1981

GR. EMBRAER 0 , 4 1 ,6 0 , 8 0, 0 6 , 3 5 , 9 0 , 4 C, ç

GR. INFRAERO 1 ,0 0 ,1 0 , 2 3, 1 2 , 5 4 , 6 1 ,5 1,9

CORAI 1 .6 1 ,6 53 ,3 106,  2 0 , 2 0 , 0 0 , 2 C.O

ECT 0 , 6 1 ,0 0, 0 0, 0 0 , 1 0 , 2 0 , 1 C, 1

GR. TELEBRAS 51 ,0 120  ,7 6 , 4 5 , 0 2 4 , 6 49 ,4 18 ,6 36, 7

COBRA 0,1 0 ,0 0 , 0 0 , 0 4 , 3 0 , 3 0 , 9 2 , 2

GR. AC F 5 I TA 2 , 3 2 ,2 0 , 0 0, 7 1 3 , 7 1 1 , 5 5 , 2 10, 9

GR. R IOCELL 2 ,4 8 , 2 0 ,0 0, 0 1 , 3 0 , 4 0 , 3 0 , 4

SFRPRO 0 ,1 0 ,4 0 , 0 0, 0 0 , 9 0 , 0 0 , 1 0, 1

CARA IB AS  MET S/A 1 5 ,2 24 ,1 0 ,0 0 , 0 0,  1 4 , 4 0 , 3 C,C

M AFFPSA 0,5 0 ,1 0 , 0 0, 0 0 , C 0 ,1 0 , 3 C, 1

US IMEC 0,1 0 ,0 0 , 0 0, 0 4 , 1 1 , 5 0 , 9 1, l

GR. CNA 1 ,5 2 , 3 0 , 0 0, 0 0 , 4 0 , 1 0 , 5 1 ,4

GR.  S ID E R B R Á S 11 3, 2 197  ,7 1,2 6, 3 1 4 , 6 4 5 , 3 15 ,2 1 0 1 , 0

CODEVASF 2 , 2 8 ,3 0, 1 C ,0 0 , 1 0 ,1 0 , 0 0, 1

ONO CS 3 , 7 10 ,0 0 , 0 0, 0 0,  C 0 , 0 0 ,3 c , c

DNOS 8 , 0 15 ,9 0 ,0 0, 0 0 , 3 0 , 0 0 , 0 c . o

GR. ELETROBRAS 105 ,2 214  ,1 35,6 89, 4 2 3 , 1 4 8 , 7 3 6 , 0 98 ,  1

I TA IPU 5 7 , 2 149  ,7
0 , 0 0, 0 0 , 0 0 , 0 0 , 3 C. C

GR. CVRD 2 5 , 5 94  ,4
0 , 8 4 , 0 9 , 1 9 , 6 7 , 7 IC ,  4

F O S F E R T I L 1 ,5 0 ,1
0 ,0 0, 0 0, 8 3 , 2 0 ,3 7 .2

GR. NUCLFBRAS 7 , 6 41 ,5
0 ,0 0, 1 1 , 1 6 , 4  ' 4 , 0 10 ,4

GR. PETROBRAS 123 ,1 316  ,8
11,8 27, 5 6 , 9 1 7 , 4 8 , 6 22, 8

GR. S IN P A S 2 , 5 2 ,6
1,3 1, 1 0 , 0 0 , 0 0 , 3 2 8 , 0

LLOYCBRAS C , 8 7 ,2
0 , 0 0, 0 0 , 9 1 , 0 0 , 4 1,0

DNFR 3 3 , 9 65  ,1
27 ,3 5, 2 7 , 9 1 0 , 7 6 , 4 1 8 , 7

EBTU 0 , 0 0 ,0
U . 2 21, 5 0 , 0 0 , 5 0 , 1 0 , 4

GR. PORTOBRAS 11 ,7 13 ,8
2 , 0 0, 0 3 , 4 6 , 8 1 ,5 4, 4

GR. R FFSA 41 ,2 88 ,0
0 , 0 0 , 0 1 2 , 9 1 8 , 5 6 , 2 1 7 , 3

SUN AMAM 0 , 0 0 ,0
30 ,0 60,  0 5 , 9 8 , 6 5 ,1 4. 3

d e m a i s  EMPRESAS
3 4 , 3 71 ,2

64 , 5 1 5 4 , 9 3 3 , 1 7 , 6 7 , 7 1 3 , 7

T O T A L
6 4 8 , 4 1 . 4 5 8  ,7

2 6 6 , 5 4 6 5, 0 1 7 8 , 6 2 6 2 , 8 1 2 8 , 4 3 9 3 , 6
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ANEXO 19
(EM Cr$ BILHÕES)

PESSOAL  E 
RE AL IZVDO  

1980

ENCARGOS 
RE AL IZAOO 

1981

OUTROS
R EAL IZAD O

1980

C U S T E ID S
REA.  IZADD 

1981
« E A L I Z I D O

1980

3 I S P E N D I 0  GLOBAL 
R E A L I Z A D O  

1981
0 * C A 3 0

1981
EMPRESA

2 , 7 5 , 7 6 , 2 13, 8 16, 8 2 7 , 9 31, 1 GR. EMBRAER

1 , 6 3 ,9 2 , 0 5 , 2 8, 8 1 8 , 8 2 2 , 3 GR. INFRAERO

l ,8 4 ,2 4 , 9 8, 0 6 2 , 0 1 2 0 , 0 1 19, 5 COBAL

13 ,3 3 0 , 6 18 ,8 36, 4 3 2 , 9 6 8 , 3 7 5 , 0 ECT

3 9 , 3 75 ,1 29 ,2 134, 4 169 ,  1 4 2 1 , 3 426,  0 GR. TELEBRÁS

1 ,5 3 ,0 3 , 6 6, 7 1 0 , 4 12 ,2 12 , 3 COBRA

5 , 0 10 ,3 2 0 , 0 35, 3 46,  2 7 C »9 75, 5 GR. A C E S IT A

C, 6 1 ,3 5 , 3 7, 9 9 , 9 18 ,2 19, 9 GR. R IO C E L L

5 , 6 12 ,8 2 , 9 5, 5 9, 6 1 8 , 8 1 8 , 9 S ERPRD

0 , 0 0 ,0 0 , 0 0, 1 1 5 , 3 2 8 , 4 3 2 , 4 C AR A 184 S MET S/A

1 , 4 2 ,3 4 , 7 4, 5 6, 6 7,1 11, 3 MAFFRSA

1 , 7 3 ,0 4 , 6 8, 2 1 1 , 4 13 ,8 14, l US1MEC

C, 8 1 ,8 4 , 0 5 , 7 7 , 2 11 ,3 1 3 , 9 GR. CN A

34,  2 7.5,4 1 0 6 , 8 204 ,  2 285 ,  2 6 2 9 , 9 660 ,  7 GR.  S IO E R B R A S

0 , 8 2 ,2 0 , 2 0, 3 3 , 4 11 ,0 11 ,1 COOEVASF

1 , 8 3 ,6 0 , 3 0, 4 5, 8 1 4 , 0 16 ,3 ONO CS

C, 6 1 ,1 0 , 3 l ,  5 9 , 2 1 8 , 5 16, 5 ONO S

?  3, 7 3 9 , 6 7 7 , 5 134,  6 301 ,  1 6 2 4 , 5 680 ,  9 GR. Fl  E TR0BR4 S

0 , 0 0 , 0 0 , 0 0, 0 5 7 , 2 1 4 9 , 7 1 57, 8 I TA IPU

1 4 , 0 29 ,9 8 1 , 4 105, 8 1 3 8 , 5 2 5 4 , 1 2 50, 7 GR. CVRD

C . 5 2 ,4 3 , 5 9, 1 7, 1 2 2 , 0 1 7 , 9 '  F O S F E R T I L

1 , 3 1 ,0 2 , 2 6, 4 16 ,2 £ 5 , 8 94, 9 GR . NUCLEBRÁS

4 7 , 7 118 ,3 6 2 4 , 3 1 . 4 2 4 , 2 8 2 2 , 4 1 . 9 2 7 , 0 1 . 8 5 2 ,  9 GR.  PETROBRÁS

55 ,1 1 1 5 ,4 6 7 5 , 9 1 . 4 1 0 , 0 7 3 4 , 8 1 . 5 5 7 , 1 1 .601 ,  8 GR.  S I N P A S

2,1 5 ,1 19 ,9 36, 5 24, 1 5C ,8 5 2 , 6 L LOYOBR A S

5 , 9 1 5 , 7 8 5 , 5 1 1 , 4 1 6 6 , 9 1 2 6 , 8 145,  5 DNER

C, 4 0 , 7 0 , 6 1, l 12, 3 2 4 , 2 29, 9 EBTU

6, 0 2 5 , 5 11 ,8 19, 8 3 6 , 4 70 ,3 7 5 , 5 GR.  PORTOBRAS

2 8 , 5 6 0 , 9 1 9 , 7 39, 8 108 ,  5 2 2 4 , 5 2 33, 1 GR.  R f F S A

C* 5 0 , 9 1 , 5 2, 3 4 3 , 0 76,1 1 3 0 , 5 SUNAMAM

1 2 6 , 5 275 ,1 1 8 0 , 5 3 7 8 , 9 4 6 6 ,  6 9 Cl ,4 8 9 0 , 9 OEM A I S  EMPRESAS

4 2 4 , 9 9 2 6 , 8 1 . 9 9 8 * 1 4 . 0 5 8 ,  0 3 . 6 4 4 , 9 7 . 5 8 4 , 9 7 . 7 9 1 , 7 T O T A L



SEST -  SEPLAN/PR
PROGRAMA DE DISPENDIOS GLOBAIS/1981

RECURSOS PROPRIOS
EMPRESA RECEITA OPERACIGNAL QUTROS * E C .  M O P R I O S

REAL IZADO REALIZAOO REALIZAOO IE A L IZ A D 3
1980  1981 1980 1981

GR. EMBRAER 11 ,2 19 1,7 3, 0

GR. TNFRAERO 3 ,8 8 ,2 0 , 2 0 , 4

COBAL 2 7 ,0 59 ,0 1,6 0 , 9

ECT 1 9 ,7 42 ,9 0 , 3 0, 6

GR. TFLFBRAS 114 ,0 207 ,8 17 ,7 79, 5

COBRA 4 ,4 10 ,9 0 , 0 2, 3

GP. ACFS ITA 21 ,8 37 ,1 2, 9 5, 7

GR. P IO CF L l 6 ,4 10 ,3 0 , 7 1 , 9

SFRPRO 9,5 1 8 ,2 0, 1 3, 4

CAR AIBA S MFT S/A 0 , 0 0 ,9 5, 9 7 , 0

MAFFPSA 5,1 6 ,7 1, 1 1 ,2

USIMPC 4 ,2 8 ,5 0 , 3 0, 5

GR. CNA 4 ,8 7,8 0 , 2 0 , 5

GR. S IO ERBFAS 1 3 8 ,6 291 ,6 7 ,3 20, 7

CODEVASF 0 , 0 0 ,3 0, 1 0 , 1

DNOCS 0 ,0 0 ,1 0, 1 0, 1

DNOS 0,3 0 ,6 0 , 0 0 , 0

GR. ELETROBRAS 122,1 185 ,1 6 9 , 2 224,  5

IT A I PU 0 , 0 0 ,0 0 , 0 0, 0

GR. CVRD 1 06 ,C 182 ,6 31, 1 34, 1

FOSFFRT IL 1 ,6 14 ,9 3 ,5 1, 3

GR. NUCLEBRAS 1 ,9 1 ,2 0 , 6 4, 8

GR. PETROBRAS 759 ,2 1. 778 ,0
3 3 , 6 49, 7

GR. SIM PAS 582 ,7 1 . 126 ,6
2 0 , 2 4 2 , 9

LLOYDBRAS 2 4 , 0 41 ,3
0 , 9 1 ,5

DNFR 1 ,7 4 ,3
5 ,3 0, 0

EBTU 0 , 0 0 ,0
0 , 1 0, 0

GR. PORTOBRAS 1 6 ,8 4 0 , 9
1 1 8 3 , 8

GR. RFFSA 3 0 . 0 55 ,9
0*<5 2 , 6

SUNAMAM 0 . 0 0 .0
2 8 , 6 5 8 , 4

DEMA IS  EMPRESA S 168 » 3 399  ,0
7 9 , 2 104, 2

T O T A L 2. 1 8 5 , 1 4 . 5 6 0  ,1
3 1 5 . 2 6 5 5 . 6

PRINCIPAIS EMPRESAS ESTATAIS

RECURSOS 

REALIZADO EM 1980 E 1981

CPERACAO CREDITO  TESOURO
INTERNAS  EXTERNAS

REAL IZADO REALIZADO REAL IZAOO REAL IZA03 REALIZADO REALIZAOO
198C 1981 1983 1981 1980 1981

0 , 8 1 ,3 3,1 5, C C.O 0 ,0

0, C C,C 0 ,0 0 , 0 4 . 8 9,8

0 , 0 0 , 0 0 , 0 o , c 2 . 3 0,5

0 , 0 0 , 0 0, 0 0, C C.O 0,4

7 , 3 4 , 0 14,7 ?4  .4 9 .5 28 , 9

5 , 5 2 , 0 0 ,6 0, 0 C.O 0 ,0

7 ,3 7 ,2 12,8 5 ,3 C . 4 1 ,0

2 , 6 2 , 6 0 , 0 2, t C.O 0,0

0, 7 0 , 0 0 ,0 0 , 0 C.O 0 ,0

5 , 6 1 1 , 5 3 ,7 9, 5 C.O 0 ,0

0,1 0 , 0 0 ,0 0 , 0 0 . 0 0 ,0

3 , 3 0 , 0 1 ,ò 2,9 2.1 0 ,8

1 , 5 0 , 8 0,1 0 . 4 C . 5 0,9

40 ,  C 46 ,1 48 ,6 193,1 13 .9 42 ,1

0, C 0 , 0 0 , 3 1.4 2 .4 8,5

0, 0 0 , 0 0 ,0 0 . 0 5. 3 11 ,5

2 , 2 4 , 1 0 , 0 0 . 0 5.5 11 ,4

3 8 , 6 1 3 , 7 4 5 , 7 154. 5 1 C . 7 4 7 , 8

2 8 , 1 7 7 , 5 28 ,3 64.  6 0 . 0 0,0

6, C 1 5 ,6 3, 9 33 . 7 c . o 2 ,4

3 , 3 0 , 6 0 , 4
v

0. 1 0 . 0 0 ,0

4 , 3 0 ,5 4 , 6 30. 2 4 . 7 39 ,4

8 , 8 1 3 , 6 15 ,7 5 C . 9 3 . 9 7,3

30, 7 144,1 0 ,0 0 . 0 33.1 132 ,6

0 , 8 1,1 0 ,0 5 , 9 C.O 0,0

5 , 0 2 5 , 9 10 ,0 1. 8 3 3. 8 86 ,9

0 , 0 0 , 0 0 , 8 4. 1 11 .5 20 ,4

2 , 7 2 , 0 2 ,6 3.9 1 2 . 9 21 ,2

1 7 , 5 19 , 4 9 , 7 26. É 4 9 , 5 117,2

9 , 4 0 , 0 0 , 6 3, 2 3 , 6 15 ,9

3 7 , 6 1 1 , 6 4 , 4 10 ,1 1 * 8 , 3 34 9 ,5

>69,7 4 0 5 , 2 2 1 2 ,2 634 .  2 3 * 8 , 7 9 5 6 , 4
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* ANEXO  20 
(EMCr$ BILHÕES)

OUTROS VAR 1ACA0 D I SPO N ÍVEL

RE A L I  ZAOO

t o t a l

EMPRESA
REALIZADO REAL IZAD3 REAL IZAD3 REAL IZADO R E A L I zaoo 0RCA00

1980 1981 1980 1981 1 980 1981 1981

0,0 0 , 2 0, C 1,0- 16 ,8 27,9 31 ,1 GR . EMBRAER

0 ,1 0 , 8 0,  1- 0 , 4 - 8 ,8 18,8 22 ,3 GR. INFRAERO

30 ,2 59 ,6 0, 9 + 0,0 62 ,0 120,0 1 1 9 , 5 COBAL

13 ,4 25 ,8 0, 5- 1,4- 32 ,9 68,3 7 5 , 0 ECT

9 ,2 1 1 1 , 3 2 , 3 - 3 4 , 6 - 169,1 421 ,3 426 ,0 GR. TELEBRAS

0,1 0 ,1 0, 2- 3 ,1 - 1 C ,4 12,2 12 ,3 COBRA

0 ,2 0 , 0 0, 8+ 14 ,6+ 46 ,2 70,9 75 ,5 GR. ACES ITA

0 ,0 0 , 0 0, 2* 0,8+ Ç ,9 18,2 1 9 , 9 GR. fi IOCELL

O•>
O

0 , 0 0 , 7 - 2 , 8 - 9, 6 18,8 1 e,9 SERPRO

0 ,0 0 , 0 C, 1 + 0 ,5 - 15 ,3 28,4 32 ,4 CARA IBAS  MET S/A

ó ,0 0 , 0 0, 3 + 0 ,8 - 6 ,6 7,1 11 ,3 MAF ERSA

0 ,0 0 , 0 0, 1- 1,1 + 11 ,4 13,8 14,1 U S IM EC.

0 ,2 0 , 7 0, 1- 0,2 + 7,2 11 ,3 13 ,9 GR. CNA

0 ,0 0 , 0 36, 8 + 36 ,3+ 285 ,2 629 ,9 66 C ,7 GR. S IOERBRAS

1 ,0 0 , 7 0, 4- 0,0 3 ,4 11 ,0 1 l ,1 CODEVA SE

0 ,3 2 , 0 0, 1 + 0,3  + 5,8 1^,0 16 ,3 ONO CS

1 ,2 2,8 0, 0 0 ,4 - 9 ,2 18,5 1 6 ,5 ONO S

6 ,6 3 , 3 8, 2* 4 ,4 - 301,1 624,5 68 C ,9 GR. ELFTROBRAS

2,4 3 ,6 1, 6— 4,0+ 57 ,2 149,7
1 5 7 , 8 ITA IPU

0,1 0 , 3 8 , 6 - 1 4 , 6 - 1 3 8 , 5 254,1
2 5 0 , 7 GR. CVRD

0 ,0 0 , 0 1 , 7 - 5,1 + 7,1 22,0 17 ,9 F O SFERT I L

0 ,0 0 , 0 0, 1 + 1 0,3- 16 ,2 65,8 94 ,9 GR. NUCLEBRAS

0 ,8 0 , 5 0 , 4  + 2 7,0+ 822 ,4 1 . 9 2 7 , 0
1 . 8 5 2 , 9 GR. PETROBRAS

68 ,1 1 1 4 , 0 0, 0 3 , 1 - 7 3 4 , 8 ! . 5 5 7 , 1
1 . 6 0 1 , 8 GR. S IN P A S

0 ,0 0 , 0 1, 6- 1,0+ 24 ,1
50,8 52 ,6 LLOYDBRAS

111 ,0 8, 1 0, 1 + 0 ,2 - 166 ,9 126 ,a
1 4 5 , 5 ONER

0 ,0 0 , 0 0, í - 0 ,3 - 12 ,3
24,2 29  ,9 EBTU

0,1 0 , 0 0, 5- 1 , 5 - 3 6 , 4 70, 3
7 5 , 5 GR. PORTOBRAS

1 ,2 3 ,8 0, 3- 1 , 0 - 108 , 5
224 ,5

233 , i GR. R f F S A

0 ,0 0 * 0 0, 8 * 1 .4 - 43  ,0 76,1
1 3C ,5 SUN AMAM

40 ,5 7 1 . 4 21,  7- 4 4 , 4 - 4 6 6 , 6 9 <> l , y
89 C ,9 DEMA IS  EMPRESAS

2 85 ,7 4 0 9 , 0 8, 3* 3 5 , 6 - 3 . 6 4 4 , 9 7 * 5 8 4 , 9
7 . 7 9 1 , 7 T O T A L





SEST -  SEPLAN/PR
PROGRAMA DE DISPENOIOS GLOBA1S/1981

INVEST IMENTOS OUTRAS OES»
EMPRESA REALIZAOO REALIZAOO REALIZAD3

1980  1981 1980

P R E S I O .  REPUBL ICA 2 5 , 3 10,7 207 ,7

S E I

O•O

0 , 0 0 ,0

HFA 2 5 , 3 10,7 0 , 0

SUCAO 0 , 0 0 , 0 207 ,7

AERONAUT ICA 1 . 6 0 2 , 3 2 . 6 2 2  ,8 9 8 4 , 2

CF IAER 0 , 0 6 7 2 , 1 0 , 0

CELMA 1 2 7 ,8 25 5 ,9 0 ,0

GR. EMBRAER 4 2 6 , 5 1 . 5 8 6 , 4 782 ,7

GR. INFRAERO 1. C14 .0 82 ,7 2C 1, 5

TASA 3 4 , 0 25 ,7 0, 0

A GR ICUL TURA 6 . 2 6 0 , 1 1 0 . 6 7 6 , 9 5 8 . 7 4 1 , 6

CENEA 5 0 , 0 19 ,4 0, 0

CEPLAC 2 2 0 ,3 5 8 2 ,5 1 . 1 1 4 , 0

CFP 9 ,3 52 ,5 1,1

COBAL 1. 5 5 2 , 4 1 . 5 6 0 , 4 5 3 . 2 8 9 , 9

C l  BR AZ EM 1 . 9 4 2 , 0 3 . 3 1 4 , 0 260 ,3

CNC

O+o

0 , 0 0, 0

C IN GR A 5 , 8 5,2 0 ,0

CO AL BR A 3 , 8 19,3 0 , 0

EMBRATER 4 , 0 0 , 0 0 , 0

EMBRAPA 1 . 2 7 4 , 2 2 . 2 6 6 , 5 319 ,9

GEER 63 ,5 1, 5 2 . 5 8 5 , 2

IBOF 146 ,2 2 9 2 , 0 0 , 9

INCRA 9 3 6 , 5 2 . 4 0 7 , 4 8 53,3

INMET 6 ,5 1,2 - 0 , 0

SUOEPE 21 ,6 101 ,4 317 ,0

S1NAC 2 4 . 0 53 ,6 0 , 0

COMUNICACOES 5 1 . 7 3 7 , 5 1 2 2 . 0 3 6 , 1 6 . 3 6 7 , 1

R AOIOBRAS 1 4 0 , 4 354 ,5 1,5

ECT 5 9 6 , 3 9 70 ,2 1,5

GR. TELEBRAS 5 1 . 0 0 0 , 8 1 2 0 . 7 1 1 , 4 6 . 3 6 4 , 1

EOUC E CULTURA
8 . 3 7 6 , 9 1 5 . 2 5 0 , 7 1 0 . 3 1 5 , 2

e m b r a f i l m e
6 3 * 3 119 ,5 392 ,3

EMPRESAS ESTATAIS

DISPENDIOS GLOBAIS 

REALIZADO EM 1980 E 1981 

(EXCLUSIVE BANCOS)

CAP.  AMORTIZACOES PR IN C IPA L
REAL IZ AO] REALIZAOO REALIZAOO

ENCARGOS F IN A N CE IR OS  
REAL IZAOO REALIZAOO

1981 1980 1981 1980 1981

397, 2 0, 0 0 , 0 0 , 3 0 , 0

0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 ,0 0 , 0

10, 2 0 , 0 0 , 0 0,3 0, 0

3 8 7 , 0 0 , 0 0 , 0 0 , 3 0 , 0

3 . 172 ,  8 8 . 7 7 1 , 6 10. 4 4 3 , 5 1 . 9 3 4 , 4 2 . 8 5 3 , 4

1, 1 0, c 4 , 6 0 ,3 5 9 , 9

0, 0 1 ,1 3 , 5 5 ,3 8, 5

25, 2 6 . 2 5 7 , 9 5 . 8 5 3 , 2 4 3 5 , 7 902 ,  4

3 . 1 4 6 , 5 2 . 5 1 2 , 6 4.  582 ,2 1 . 4 9 3 , 4 1 . 8 8 2 , 6

0, 0 0, 0 0 , 0 0 ,3 0, 0

1 1 2 . 1 7 6 , 6 831 , 0 3 2 3 , 7 4 9 í  ,2 132,  3

0, 0 0 , C 0 , 0 0 ,3 0 , 0

1 . 2 0 6 ,  8 0 , 0 0 , 0 0 ,3 0 , 0

15,6 0 ,C 0 , 0 0 , 3 0 , 0

10 6 .217 ,  4 1 9 6 , 9 0 , 0 237 ,8 0 , 0

70, 7 12 9 ,4 5 1 , 5 58 ,3 29,  5

0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 , 3 0 , 0

0, 0 0 , 0 0 , 0 0 , 3 0 , 0

152, 1 0 , 0 0 , 0 0 , 3 0 , 0

15, 1 147 ,1 5 6 , 8 8 0 , 3 23,  5

9, 8 7 0 , C 0 , 0 123,1 79 ,  3

2 . 5 0 0 ,  3 0 , 0 0 , 0 t 0 , 3 0, 0

287,  7 0 , 0 0 , 0 0 , 3 0 , 0

908,  5 2 5 , 2 0 , 0 0 ,3 0, 0

0, 0 0 , 0 0 , 0 0 , 0 0, 0

7 9 2 , 6 1 0 , 3 0 , 0 0 , 3 0 , 0

0 , 0 2 5 2 , 1 2 1 5 , 4 0 , 3 0, 0

5 . 0 4 7 ,  6 24.  8 1 3 , 6 4 9 . 6 0 1 , 1 1 8 . 6 8 3 , 9 3 6 . 8 2 6 , 1

0, 8 1 0 2 , 8 2 3 , 0 5 2 , 1 12, 1

12,7 102 , 8 171 ,5 57 , 3 87,  2

5 . 0 3 4 ,  1 2 4 . 6 0 8 , 0 4 9 . 4 0 6 , 6 1 8 . 5 7 4 , 8 3 6 . 7 2 6 , 8

1 4 . 404 ,  7 1 . 8 7 3 , 6 1 7 7 , 0 8 4 9 , 3 1 4 9 , 4

4 0 5 , 6 9 , 4 2 , 2 0 , 3 1 7 , 6
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ANEXO 21 - 1

(EM Cr$ MIUHOES)

PESSOAL E 
REALIZADO 

1980

ENCARGOS 
REALIZADC 

1981

OUTROS
REALIZADO

1980

CUSTE I3S  
REA.  IZAOO 

1981
R : AL IZAOO 

1980

3 I S P E N D I 0 GLOBAL 
REAL IZADC  

1981
3RCAD3

1981
EMPRESA

4 C 9 ,6 850 ,1 7 1 2 , 7 1 . 6 5 4 , 4 1. 355 ,  3 2 . 9 1 2 , 4 2.537 ,  0 P R E S I D .  REPUBLIC

O * o 0 ,0 198 . 5 4 5 1 , 5 19 8 .5 451 ,5 518,  7 S E I

3 ? 0 *  5 687 ,5 2 3 2 . 9 394, 0 578, 7 1 . 1 0 2 , 4 909 ,  3 HFA

* 9 , i 162 ,6 2 8 1 . 3 808,  9 5 78, 1 1 . 3 5 8 , 5 1 . 1 0 9 , 0 SUCAD

4. 849,2 1 0 .977  ,5 8 . 7 4 5 , 7 2 0 . 2 3 5 , 0 2 6 . 8 8 7 . 4 50 .3C5  ,0 5 8. 5  27, 1 AERONAUTICA

OO

0 ,0 0 , 0 25, 8 0 , 0 7 6 3 , 5 2 .403 ,  8 CF IAER

3C0,1 716 ,7 4 6 7 ,  l 973,  4 901,  4 1 . 9 5 8 , 0 1 . 9 1 4 , 4 C a M A

2. *51 , 0 5 .695  ,2 6 . 2 3 0 . 8 1 3 . 7 9 4 , 3 16. 784,  6 2 7 . 8 5 6 , 7 3 1 . 0 8 2 ,  4 GR. EMBRAER

1 . 5 8 2 . 4 3 .861  ,1 1 . 9 8 0 . 6 5 . 2 7 0 , 3 8 . 7 8 4 , 5 1 8 . 8 2 5 , 4 22 . 2 8 6 ,  4 GR. INFRAERO

3 1 5 . 7 704 ,5 6 7 , 2 171, 2 416,  9 9 Cl ,4 8 40, 1 TASA

1 4 . 1 7 1 , i 2 8 . 3 3 8 , 0 1 8 . 5 8 5 , 8 3 7 . 6 2 0 , 4 9 9 . 0 8 8 ,  8 1 8 9 . 2 6 7 , 9 2 0 7 . 5 0 8 ,  6 A CR ICUL TURA

0,5 2 ,2 35 ,9 118, 5 86, 4 140,1 152 ,2 CENEA

1 . 5 9 1 , 8 3 . 5 7 5 , 8 9 0 2 , 0 1 . 7 9 8 , 2 3 . 8 2 8 ,  1 7 . 1 6 3 , 3 9 .709 ,  3 CFPLAC

62,2 130 ,8 6 6 0 , 5 1 . 3 6 5 , 9 733,  l 1 . 5 6 4 , 8 1 . 6 4 9 , 0 CFP

1 . 7 É 7 . 4 4 . 232  ,8 4 . 9 0 1 , 4 7 . 993 ,  1 6 1 . 9 6 5 ,  8 1 2 0 . 0 0 3 , 7 1 1 9 . 457 ,  1 CO BAL

995 ,3 2 . 1 7 4 , 9 8 5 2 . 9 1 . 9 5 1 , 6 4 . 2 3 7 , 9 7 .592  ,‘2 1 4 . 2 7 1 , 6 C IBR AZ EM

C.O 0 ,0 11 ,7 8, 7 11, 7 8 ,7 14. 4 CNC

1 . 8 3 , 4 2 7 . 8 42, 7 3 5 , 4 51 ,3 64. 9 C IN GR A

C. 0 89 ,1 5 5 . 2 61, 7 59 ,0 321 ,2 1.041,  8 CO AL BR A

5 8 4 . 7 1 . 1 0 0  ,7 4 . 2 6 1 . 5 8 . 5 8 1 , 7 5.0  77, 6 9 . 7 7 7 , 8 10 .867 ,  8 EMBRATER

3 . 9 2 7 , 8 8 . 513  ,8 2 . 2 8 8 . 8 5 . 5 1 8 , 1 8 . 0 0 3 , 8 1 6 . 3 8 7 , 5 16 . 031 ,  2 EMBR AP A

1 9 .6 48 ,3 4 3 7 , 7 118, 4 3.106,  0 2 . 6 6 8 , 5 4. 1 5 6 , 4 GFER

740 .3 1 .391  .6 6 9 1 , 0 029 ,  3 1 .578 ,  4 4 . 0 0 0 , 6 4 . 1 8 2 ,  1 IBDF

3 . 6 2 5 . 2 4 . 9 8 6 . 3 2 . 8 9 8 , 8 6 . 5 9 5 , 1 8. 3  39, 0 1 4 . 8 9 7 , 3 1 8 . 7 7 1 , 6 INCRA

3 2 . 9 61 ,6 94 ,  3 231,  9 133, 7 2 9 4 , 7 3 3 5 , 3 INMET

3 2 0 . 2 1 .152  ,5 149 ,9 528,  2 819 ,  0 2 . 5 7 4 , 7 4.9  25, 8 SUOEPE

4 8 1 . 4 875 .2 3 1 6 , 4 677,  3 1 . 0 7 3 , 9 1 . 8 2 1 , 5 1.878,  1 S INAC

5 3 .0 4 3 . 1 1 0 6 . 7 2 9 , 0 4 8 . 3 9  3 , 5 171 .338 ,  8 2 0 3 . 0 3 8 , 7 491.  5 78,7 5 0 3 . 1 0 0 ,  6 COMUNICACOES

4 6 1 . 2 1 . 019  ,2 2 9 2 , 5 561,  3 1.0 50, 5 1 . 9 7 0 , 9 2 . 098 ,  5 R AO 10 BR AS

1 3 . 2 9 6 , 9 3 0 . 6 4 8  .3 1 8 . 8 2 4 , 6 36 . 4 2 9 ,  0 3 2 . 8 7 9 ,  1 6 8 . 3 1 8 , 9 7 5 . 0 3 9 . 9 ECT

3 9 . 2 8 5 , 0 75 .061  ,5 2 9 . 2 7 6 , 4 1 3 4 . 3 4 8 , 5 1 6 9 . 1 0 9 , 1 4 2 1 . 2  8 8 , 9 4 2 5 . 9 6 2 , 2 GR.  TELEBRAS

4 9 . 3 4 6 . 2 1 1 7 . 4 4 4  ,6 2 7 . 7 9 6 , 2 8 0 . 6 0 7 , 1 9 8 . 5 5 7 , 4 2 2 8 . 0 3 3 , 5 1 9 3 . 7 8 6 ,  0 EDUC E CULTURA

3 1 5 , 2 5 5 0 , 0 2 6 1 , 5 660 ,  5 1 . 0 4 1 , 7 1 . 7 5 5 , 4 2 . 028 ,  5 EMBRAF ILNE





SEST -  SEPLAN/PR
PROGRAMA OE OISPENDIOS GL0BA IS /1981

I
EMPRESA

I NVE STIMENTOS 
REAL IZADO REALIZADO 

1980  1981

OUTRAS DES» 
REAL IZAOO 

1980

. CAP .  
REA L IZA  

198 1

h c p a 44 ,1 57.6 0 ,0 0, 0

SFEE 8 . 2 6 9 , 5 1 5 . 0 7 3 , 6 9 . 9 2 2 , 9 13.999,  1

EXERCITO 2 1 5 , 5 127,0 105,0 20 .0

FHE
0 , 0 0 ,0 0, 0 0 , 0

IMBEL
2 1 5 , 5 127 ,0 105,0 20, 0

FUNDACAO OSORIO 0 ,0 0 .0 0,0 0. 0

FAZ ENDA 6. 898 .1 1 3 . 8 0 0 . 9 6 . 7 8 0 , 4 11 .811.  9

COBRA
1 0 9 , 8 40 ,5 0, 0 0 . 0

GR . ACESITA 2. 3 3 8 , 5 2 .201  ,3 29,2 74 3. 5

GR . R IOCELL 2 . 4 3 2 , 1 8 . 1 9 9 , 5 0, 0 0. 0

GR . OATAMEC
24 ,4 60,5 0 , 0 1.1

SASSE
161 .0 75,1 453 ,0 2.  164, 1

CMB
1 . 6 5 9 , 4 2 .791  ,0 126 ,7 0, 0

GR. CE IP N
2 7 , 4 12,1 2,2 2, 5

CVM 3,1 10,8 0 ,0 0, 0

ESAF
0 . 0 0,0 14.7 27, 6

FGV 6 ♦ 1 3,9 0 .0 0 , 0

IR B
1 4 , 8 14,0 6 . 1 2 5 , 9 8 . 8 7 0 ,  3

SERPRO
6 9 , 0 385 ,2 8.6 2, 8

SUSEP 2 , 9 7,0 0,0 0, 0

ASA 4 9 , 6 0 , 0 20,1 0 , 0

IND E COMERC 13 1 32. 5 3 4  , 8
2 2 9 . 1 1 3 , 0 46 .1 09 ,6 1 0 1 . 6 1 5 ,  7

C IAA I 0 ,4 0 , 0

2 4 . 0 8 5 , 0

0 ,0 5, 3

CARA IBA  MET S/A 15. 1 7 0 , 3

3 . 1 5 4 , 0

0, 0 0 . 0

CBC 1 . 4 8 9 , 9

118 .3

0, 0 0, 0

MAFERSA 5 0 7 , 7

11.6

0 ,0 0, 0

USIMEC 6 3 . 0

2 . 3 2 3 . 5

0 , 0 0, 0

GR. CNA 1 . 4 5 0 . 5

68 .3

5» 6 12, 5

CUN 73.1
0 . 0

0 ,0 0 , 0

RE F IN  RAMIRO S/A 0 . 0
13.0

0 ,0 0, 0

EMBRATUR 2 . 6
7 .6

1» 3 0, 0

GERCA 4 , 9 66, 1 70 ,0

IA A 3 1 4 , 7
1 . 0 6 9 . 5

* * • 5 4 2 . 3 9 0 . 4 6 9 , ' 7

EMPRESAS ESTATAIS

DISPÊNDIOS GLOBAIS 

REALIZADO EM 1980 E 1981 

(EXCLUSIVE BANCOS)

AMORTIZACOES P R IN C IPA L ENCARGOS F INANCE IROS PFSSOAL E E NCAR30S
REALIZADO REAL IZADO REAL IZADO REAL IZADO REALIZADO REALI  ZA

198C 1981 1980 1981 1980 1981

00•»
*<0 3 8 , 9 86 , 0 28. 0 540 .6 1 .224  ,8

1 . 7 9 9 , 4 135 ,9 763 ,3 1 03 .8 4 8 . 4 ' 0 , 4 115 .669  ,8

0 ,C 0 , 0 0 , 0 98 .  4 603 .5 1 .015  ,8

0 , 0 0 , 0 0, 3 98 .  4 0 .0 16 ,0

0 , 0 0 , 0 0 ,0 0 . 0 5 8 5 . 0 951 ,8

0 , 0 0 , 0 0 , 0 0, 0 1 8.5 48 ,0

20.  82 8,2 1 3 . 9 0 5 , 8 6 . 7 3 8  ,3 1 4 . 4 6 1 . 6 1 9 . 4 0 8 , 0 4 0 . 3 8 4 , 8

4 . 2 5 1 , 6 3 1 1 , 4 878 ,7 2 . 1 6 0 . 9 1 . 524 ,3 2 . 9 5 9  ,1

1 3 . 6 7 3 , 3 1 1 . 4 5 5 , 4 5 . 203 1 0 . 8 7 0 , 1 4 . Ç 66 , 0 1 0 . 2 7 0 , 9

1 - 2 7 6 , 1 3 7 6 , 0 29 9 ,1 4 3 6 . 4 601 ,2 1.341 ,4

8 3 , 8 2 9 6 , 8 0 , 3 0. 0 9 9 7 . 6 2. 04 7 ,8

0 , 0 0 , 0 0, 3 0 . 0 2 54 ,8 570  ,9

0 , 0 56 6 ,3 168 ,7 353,  7 1. 0 6 0 , 9 2 . 1 1 9  ,2

47 , 1 0 , 0 0 ,3 0. 1 287.  0 3 0 0 , 9

0 , 0 0 , 0 0 , 3 0. C 2 7 8 , 8m 538 ,3

0 , 0 0 , 0 0, 3 0 . 0 52 .5 4 8 , 5

0 , 0 0 , 0 0 . 3 0. 0 1 . C 1 C . 8 1 .707  ,0

0 , 0 0 , 0 0 .3 0. 0 2 . 1 5 0 , 5 4 . 933  ,3

947 ,4 0 , 0 123 ,3 108. 8 5. 622 ,0 12 .849  ,9

0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 , 0 1 6 6 ,4 341 ,0

5 4 8 , 7 8 9 9 , 9 65 ,1 531.  6 4 1 5 ,2 357 ,6

4 8 . 1 4 9 , C 5 5 . 2 9 6 , 0 2 2 . 0 0 9 , 9 1 1 4 . 7 5 4 , I 41. 9 3 2 , 0 9 0 . 4 8 1 , 3

0, 0 0 , 0 0 , 3 0 , 0 0,1 0 ,6

1 2 1 , 7 4 . 3 5 3 , 3 0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 ,0

5 .2 2 4 , 3 0 ,3 0 , 0 0 , 0 0 ,0

2 8 . 2 112 ,2 28 ,5 8 5 , 4 1 . 4 3 0 , 9 2 . 2 7 4 , 1

4 . 0 5 3 , 5 1 . 4 6 0 , 7 8 5 4 , 3 1 . 0 6 9 , 5 1 . 6 5 6 . 0 3 . 0 4 2  ,5

4 0 0 , 4 1 1 5 , 0 5 4 7 , 2 1 . 3 9 4 , 4 816 ,4 1.762 ,0

1 4 4 . 7 1 1 1 , 5 328 ,5 5 1 , 2 4 6 6 , 0 929 ,1

0 . 0 0 , 0 0 , 3 0. 0 19 , 8 35 ,9

0 . 0 0 , 0 0 , 9 0. 0 3 6 C .8 74 8 ,7

o•O

0 , 0 0 , 3 0 . 0 155 .3 251 ,6

2 8 . 7 5 3 , 3 3. 823 , 2 5 . 0 9 8 , 7 1 1 . 2 0 2 . 9 9 6 9 , 4 2 . 7 3 6  ,1
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ANEXO 2 1 - 2
(EM Cr$ MILHÕES)

OUTROS C J S T E I 3 S 3 1 SPENO I0 GLOBAL
REALIZADO REAL IZADO REAL 1 ZAOO REALIZAOO 3RC&D3 EMPRESA

1980 1981 1980 1981 1981

3 5 9 ,7 756, 5 1.095,  2 2 . 1 C 5 ,8 2.157 ,  l HCPA

2 7 . 1 7 5 , 0 7 9 . 190 ,  1 9 6 . 4 2 0 , 5 2 24. 1 72 ,3 1 8 9 . 600 ,  4 SFEF

1 . 6 0 5 , 5 1 . 2 6 1 , 2 2 .529 ,  5 2 . 5 2 2 , 4 5.348,  4 EXERCITO

147 ,7 1, 4 147, 7 1 1 5 , 8 1 15, 8 FWE

1 . 4 4 5 , 9 1 . 2 4 4 , 2 2 . 3 5 1 , 4 2 . 3 4 3 , 0 5.173 ,  2 IMBFL

11,9 15, 6 30 ,4 63 ,6 5 9 , 4 FUND&CAO OSCR ID

8 1 . 1 0 3 , 5 1 4 5 . 4 1 9 , 4 1 4 1 . 7 5 6 ,  5 239 .  784,4 23 9 . 6 4 8 ,  0 FA7FNDA

3 . 6 5 2 , 3 6 . 7 0 6 , 8 10. 416,  9 1 2 . 1 7 8 , 7 12. 322,  9 COBRA

20 .0  11,7 3 5 . 3 9 1 , 8 4 6 . 2 4 2 , 1 7 0 . 9 3 3 , 0 7 5 . 5 2 5 ,  8 GR. ACES ITA

5 . 2 5 3 , 5 7 . 8 6 0 , 9 9 . 8 6 2 , 0 1 8 . 2 1 4 , 2 19 .863 ,  2 GR . R IOCELL

780 ,6 1 . 7 8 5 , 0 1 .886 ,  4 4. 1 91 ,2 3 -658 ,  0 CR . DATAMEC

2 . 5 8 3 , 9 3 . 4 7 5 , 5 3.452,  7 6. 2 65 ,6 6.069,  0 SASSF

2 . 6 3 8 , 9 5.418 ,  8 5.6 54, 6 1 1 . 2 4 9 , 0 11 .183 ,  8 CM R

376,  3 1 . 0 0 8 , 0 7 4 0 , 0 1 . 3 2 3 , 6 1 . 4 7 1 , 9 GR . CE IPN

93 ,  1 169, 9 375, 0 719 ,0 8 29, 4 CVM

153 ,9 209, 5 221 ,  1 2 é 5 ,6 316, 6 ESAF

3 5 1 , 7 432, 9 1.368,  6 2 . 1 4 3 , 8 2.143,  8 FGV

3 9 . 1 7 3 , 0 7 3 . 7 3 1 , 8 4 7 . 4 6 4 ,  2 8 7 . 5 4 9 , 4 8 0 . 8 2 6 ,  1 IR B

2 . 8 5 6 , 4 5 .443 ,  2 9 . 626 ,  7 18. 7 88 , 9 18.8  78, 5 SFRPRO

112 ,8 97, 5 282,  1 4 4 5 , 5 495,  7 SUSEP

3 . 0 6 5 , 4 3 . 6 8 7 , 8 4 . 164 ,  l 5 . 4 7 6 , 9 6 .063 ,  3 ASA

1 6 8 . 2 6 4 , 6 3 1 3 . 1 1 7 , 2 4 5 8 . 9 9 9 ,  9 9 0 4 . 3 7 7 , 3 9 2 8 . 5 6 4 *  2 INO E COMERCIO

1,5 28, 3 2, 0 34,2 33, 7 C IA A I

0 , 0 3, 0 1 5.2 9 2 , 0 2 8 . 4 3 8 , 3 3 2 . 4 0 4 ,  4 CARAIBA MET S/

0 , 0 0, 0 1. 495 ,  1 3 . 1 7 8 , 3 3.436 ,  1 CBC

4 . 6 5 3 , 4 4 . 4 8 3 , 3 6 . 6 4 8 ,  7 7 . 0 7 3 , 3 11 .329 ,  4 M AFER SA

4 . 8 0 6 , 5 8 . 1 7 7 , 3 1 1 . 4 3 3 , 0 1 3 . 761  ,6 1 4 . 0 9 7 , 0 USIMEC

3 . 9 8 2 , 6 5 . 6 9 2 , 2 7 .202 ,  7 1 1 . 2 9 9 , 6 1 3 . 8 5 9 , 3 GR. CNA

4 . 0 8 0 , 2 9 . 1 3 0 , 4 5 . 0 9 2 ,  5 1 0 . 2 9 0 , 5 1 0 . 583 ,  3 CUN

3 1 3 , 7 581,  0 3 33, 5 6 1 6 , 9 617,  1 R EF IN  RAMIRO S/

4 5 0 ,  2 783, 7 814,  9 1 . 5 4 5 , 4 1.5 87, 7 EMBRATUR

94,  6 172, 2 3 2 0 . 9 511 ,4 612 ,  5 GERCA

2 9 . 7 0 7 , 1 5 9 . 2 1 0 , 7 1 0 7 . 3 8 5 ,  5 168.  512,1 1 4 8 . 5 7 5 ,  0 IAA



.



SEST -  SEPLAN/PR
PROGRAMA OE DISPENOIOS GLOBAI S / l  981

EMPRTSA

I NVE ST! ME NTOS 
r e a l i z a d o  r e a l i z a d o

1980 1981

OUTRAS DES>
r e a l  i z a d o

1980

. CAP . 
REÀLIZ/ 

198 1

I8C 2 1 0 , 6 459 ,3 117,7 101, 3

INP I 9 , 9 8,5
0 ,0 0, 0

GR. S IDER8RAS 113.201  ,5 1 9 7 . 6 8 3 , 8 1 . 183 ,1 6 . 2 8 8 ,  7

SUDHE VEA 3 5 , 7 110,6
2 . 1 9 3 , 5 4 . 6 6 8 ,  2

INTFR P R 1 7. 947 ,3 50. 138,4 317, 7 386, 3

CAESA 0 . 5 156,7
0 ,0 0. 0

CAERD 4 ,3 549 ,3
0,6 0, 0

CAER 1 0, 5 46,4
0, 0 0, 0

A 5 TEME 0 , 0 0,0
0, 0 0 ,0

COIONE 4 0 , 9 55,0
0, 0 0 , 0

CODFVASF 2 . Ifc8,3 8 . 2 7 5  ,4
52,6 0, 0

CONESG 0 . 0 0 , 0
0 ,0 0, 0

eONFSP 1 ,3 11,8
0 ,0 0, 0

STDERAMA ? 7 4 , 0 436 ,8
9,0 0 , 0

DNOC S 3. 652 ,0 9 . 9 8 9  ,5
0 ,0 0, 0

ONOS - 8. 0 1 8 . 9 1 5 . 9 4 8 , 7
0,1 0, 3

FUNA I 522 ,6 9 8 3 , 4
0,0 81, 0

P R C R 3 N 0 0 N
332 ,7 419 ,9

0,0 0, 0

SEMA 6 6 , 4 128,7
0, 0 0, 0

SUDAM 277 ,9 947 ,7
1,0 0, 0

SUDENIF
72 6 ,9 7 . 2 1 8 , 1

0 ,0 0 , 0

SUOECO 217,1 598 ,7
7,2 69, 0

SUOESUL
45 3 ,4 2 . 0 2 7 , 5

0 ,0 0 , 0

SUFRAMA
3 9 0 , 9 779 ,0

2C5, 7 141, 7

CEPON
2 9 8 , 0 610 ,7

4,8 16, 5

CER 151 ,5 241 ,9
0 , 0 0, 0

CEA
176 ,3 147 ,8

0,0 0, 0

CDR
1 6 3 , 0 5 6 5 , 4

36 ,7 77 ,8

j u s t i ç a

EBN

2 7 , 9 1 16,3
3,8

1,1

n

18 ,1 25 ,0
2, 0 

2 , 0

D IN
9 , 8 91 ,8

2,7 0, 0

M INA S  E ENERGIA 3 2 3 . 0 0 7 , 7 8 2 4 . 0 5 5 , 0
4 9 . 6 0 2 , 3 1 ^ 1 . 9 1 2 , 2

GR . ELETROBRAS l 05. 185 ,2 2 1 4 . 0 9 1 , 1
3 5 . 6 3 8 , 3 8 9 . 4 1 9 , 3

PRINCIPAIS EMPRESAS ESTATAIS

DISPÉNDIOS GLOBAIS

REALIZADO EM 1980 E 1981 
(EXCLUSIVE BANCOS)

a m o r t i z a ; 0ES  PR INC IPA L ENCARGOS FINANCE IROS PESSOAL  E ENCARGOS
RE ALIZADO R EA I IZA O O REALIZAOO REAL IZADO RE ALI ZAOO RE ALI  ZAC

1 980 1981 1980 1981 1980 1981

0,C 0 , 0 0 ,0 0 , 0 1 . 6 2 4 , 2 3 . 0 0 0 , 2

0 , 0 0 , 0 0 ,0 0, 0 157 ,3 229 ,3

1 4 . 6 4 2 , 0 4 5 . 2 9 5 , 8 1 5 . 1 5 3 , 0 1 0 0 . 9 5 0 , 7 3 4 . 2 0 6 , 6 75 .371  ,3

0, 0 0 , 0 0 , 0 0 , 0 69 ,2 89 ,9

701 ,9 639 ,1 5 9 8 , 0 3 5 5 , 9 6 . 6 5 4 , 7 13 . 919  ,3

O O 
|

0 , 0 0 ,3 0 , 0 32 ,4 7 3 , 4

0,0 0 , 0 0 ,0 0, 0 32,2 89 ,9

o, c 0 , 0 0 ,3 0 , 0 2 4 , 6 5 4 , 7

0, 0 0 , 0 0 ,3 0 . 0 4 , 5 16 ,0

0, c 2 0 , 0 0 , 0 0 . 0 1 2 1 , 7 234 ,0

79 , 6 93 ,2 0, 3 100.  1 7 8 0 , 0 2 . 2 0 8  ,7

OO

0 , 0 0,3 0 . 0 613,  7 1 . 044  ,7

o•»
o

0 , 0 0 ,3 0 . 0 3 9 , 7 83 ,7

1 86 , c 4 1 2 , 4 62 ,0 237.  6 1C6.C 242 ,8

O * o 0 , 0 33,1 1.8 1 . 847 ,1 3. 581  ,6

2 8 7 , 7 2 7 , 2 30, i 0. 8 569,  0 1 .059  ,7

3 , 5 6 , 1 0 , 7 0. 7 7 3 3 , 9 1 .735  ,2

0, C 0,0 0 ,3 C.O 1 S 3 . 0 408 ,0

OmO

0,0 0 ,3 0.0 2 9 , 9 62 ,3

0,0 0,0 0 ,3 0,0 2 91 ,0 5 2 6 , 3

68 ,  7 4 , 1 4 4 1 , 2 2. 0 74C.2 1 .296  ,7

3 , 4 11 ,3 0 , 7 1 ,3 71,2 191 ,5

9 , 3 2 2 , 0  V 1,1 2 , 6 1 1 4 , 9 203 ,7

Oo

0 , 0 0 , 0 0, 0 e i . o I V 7  ,7

r-* fS
> «• O
D 1 5 ,6 6 , 3 5 . 9 1 C 7, 0 298 ,1

3 8 , 9 2 7 , 2 16,5 2, 7 60 ,6 1 V 7 ,9

0 , 0 0 , 0 0 , 0 0, 0 39 ,1 1 1 4 , 4

1 2 . G 0 * 0 6 , 0 0 , 4 2 2 , 0 98 ,3

0 , 0 0 , 0 0 , 3 0 , 0 378 ,5 758 ,6

0 , 0 0 , 0 0 , 3 0 , 0 2 3 2 , 4 417  ,8

0 , 0 0 , 0 0 , 0 0, 0 146,1 3 4 0 , 8

4 1 . 0 4 5 , 1 8 5 . 4 7 9 , 2 5 7 . 1 2 1 , 9 1 4 8 . 9 7 2 , 2 9 1 . 4 5 7 , 7 1 9 9 . 6 0 3 , 3

2 3 . 0 9 0 , 1 48 .  7 2 4 , 9 3 5 . 9 8 0 , 7 9 8 . 0 6  3, 7 2 3 . 7 4 6 , 9 3 9 . 6 4 6 , 7
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ANEXO 2 1 - 3
(EM Cr$ MILHÕES)

OUTROS
REALIZAOO

1980

CUSTE13S
R E A . I Z  AD3 

1981
* E A L I Z * D O  

1980

3 I S P E N D I 0  GLOBAL 
REAL IZADO 

1981
3RCAD3

1981

e m p r e s a

1 2 . 1 9 9 , 0 1 7 . 3 1 6 , 6 1 4 . 1 5 1 , 5 2 0 . 8 7 7 , 4 2 3 . 0 6 4 ,  2 IBC

458 ,  3 743, 5 625,  5 9 81 ,3 1.000,  0 INP I

1 0 6 . 7 7 5 , 0 204 .267 ,  2 2 8 5 . 1 6 1 , 2 6 2 9 . 8 5 7 , 5 6 6 0 . 6 5 3 , 4 GR. S IDERBRÁS

7 4 2 , 5 2 . 5 3 0 , 8 3.040 ,  9 7 . 3 9 9 , 5 6 .711 ,  1 SUDHEVEA

4 . 2 9 2 , 0 1 0 . 0 0 5 , 4 3 0 . 5 1 1 , 6 7 5 . 4 4 4 , 4 79 . 932 ,  5 TNTER P R

4 4 , 2 39, 6 77, 1 2 6 9 , 7 35 8 ,4 CAESA

17,2 79, 5 54, 3 71 8,7 1.075,  0 CAERD

8 , 4 24, 7 4 3 , 5 125 ,8 140, 2 CAER

5,8 23, 9 10, 3 39 ,9 27, 7 AP TEME

7 9 , 9 168, 3 242,  5 4 7 7 , 3 500,  2 COLONE

324,  5 357, 9 3 .405,  0 11. 035 ,3 1 1.108,  4 CODFVASF

19 3 ,2 333, 7 806,  9 1. 378 ,4 1.065,  3 CONESG

2 3 8 , 0 282,  6 279,  0 378,1 400,  0 CONE SP

117 ,0 363, 6 7 54, 0 1 . 6 9 3 , 2 1.805,  0 s i d e r a m a

2 9 9 , 2 462,  1 5 . 8 3 1 , 4 1 4 . 0 3 5 , 0 16 . 331 ,  2 d n o c s

259 ,  5 1 . 4 6 5 , 8 9 . 165 ,  5 18. 5 02,5 16. 509,  0 ONO S

358 ,9 978,  0 1.619,  6 3 . 7 8 4 , 4 4 . 3 7 1 , 4 FIJNA I

1 0 0 , 5 409,  2 626,  2 1. 2  37,1 1.396, 2 p r o r o n o o n

3 6 , 4 87, l 132, 7 2 78,1 377, 2 SE*IA

2 3 2 , 9 413,  8 802,  8 1 . 8 8 7 , 8 2 . 2 9 9 , 4 SUDAM

510 ,  1 1 .235,  7 2.487 ,  1 ^9. 756,6 10.9  34, 3 SUDENE

99,  3 279,  7 398,  9 1 .151  ,5 1.292,  4 SU0EC0

75,  1 281, 3 653 ,  8 2 . 5 3 7 , 1 2 . 2 4 2 , 3 SUDESUL

122,  2 228, 5 799,  8 1 . 2 9 6 , 9 1 . 557 ,2 SUFR AMA

807 ,  1 1 . 0 0 3 , 8 1 . 2 3 6 , 0 1 . 9 5 0 , 6 2. 8  30, 7 CEROM

145 ,0 726, 8 412 ,  5 1 . 1 4 6 , 5 1.180 ,  1 CER

2 0 3 , 5 520, 3 4 1 8 , 9 782 ,5 748,  8 CEA

14 ,1 239, 5 2 53, 8 981 ,4 1.382,  1 COR

3 3 1 , 6 863, 3 7 4 1 , 8 1 . 7 4 0 , 7 1 . 8 0 8 , 4 J USJ

171 ,9 437,  6 423 ,  5 882 ,4 9 50, 1 ebn

1 5 9 , 7 425,  7 318,  3 858 ,3 8 58, 3 D IN

7 9 4 . 9 6 5 , 2  1. 7 0 0 . 1 6 8 , 5 1 . 3 5 7 . 3 9 9 , 9 3 . C 8 0 . 1 9 0 , 4  3 . 0 8 6 . 6 5 9 , 0 h j n a s _a J ! ! H ^

p i  f t r o b r a s
7 7 . 4 5 7 , 0  134 .515 ,  7 3 0 1 . 0 9 8 , 2  6 2 4 . 4 6 1 , 4  * 6 8 0 . 8 8 3 , 1  GR • c





SEST -  SEPLAN/PR
PROGRAMA DE DISPENDIOS GLOBAIS/1981

I

EMPRESA

I NVESTI MENTOS 
REAL IZADO REALIZADO 

1980  1981

OUTRAS DES> 
r e /l  i z a d d

1980

.  CAP .
REALIZA 

198 1

CAEE9 7 ,2 43,2 2, 3 52, 4

I T A P U 5 7 . 2 4 4 . 5 149.7 29,2 0, 0 0 , 0

CN EN 728 ,6 211 ,5 0, 0 0, 0

CPRM 3 8 0 , 4 2 . 2 1 8 , 9 l -4 77 ,1 910, 9

GR . CVRD 2 5 .461  ,6 9 4 . 3 9 9 , 4 837 ,4 3 . 9 9 4 ,  5

FOSFERT IL 1 . 5 2 6 , 9 113,1 0 ,0 0, 0

GR . NUCLEBRA S 7. 62 8 , 8 4 1 . 4 8 8 , 3 0, 0 74, 8

GR. P E TROBR A S 1 2 3 . 0 5 1 . 8 3 1 6 . 7 5 8 , 1 11 .8 4 7 , 2 27 . 460 ,  3

GO IA S  F ER T I l
1. 792 ,7 4 . 5 4 3 , 6 0, 0 0 , 0

CRN 0 ,0 4 5 8 , 6 0 ,0 0 , 0

PREV A S S I S T  SOC IAL 2 . 5 9 5 , 9 2 . 6 5 8 , 5 1 .4 8 0 , 5 1 . 2 7 7 ,  2

GR . S IN P A S
2 . 4 8 8 , 7 2 . 6 0 7 , 7 1- 3 3 0 , 4 1 .052,  5

FEDERAL DE SEGUROS 1 6 ,4 0, 0 140,1 158 ,0

FACR
2 ,7 1,1 10,0 16, 4

HO SP CR ISTO REDENT
16 ,3 13,1 0,0 35, 6

HOSP ITAL FE MI NA
4 ,8 0,1 0, 0 8, 7

HO SP N . S.CONC E ICAO 6 7 , 0 36,5 0,0 6, 0

SAUOE
2 . 8 6 9 , 8 3.  108 ,3 6 í6»  4 8 2 3 , 4

F IOCRUZ
327 ,1 380,7 0, 0 0, 0

FUND P ION S O C I A I S 292 ,9 129,6 0 ,3 21, 3

F SE S9
1 . 5 5 6 , 8 2 . 1 3 9 , 8 569 ,3 319, 2

INAN
3 6 7 , 7 18,7 96 ,5 470, 9

SUCAM
325 ,3 4 39,5 0, 3 12,0

TRABAL HO

FUNDACENTRO

4. 936 , 5 7 . 2 0 4 , 7 10 .2 36  , 7 19 .087 ,  6

87 , 8 312 .0 16,7 47, 3

PEBE
0 . 3 0,2 34 ,8 57, 9

SENAC
2 3 6 , 8 346 ,6 149 ,4 6 6 , 5

SENA I 1 . 6 3 4 . 1 2 . 0 2 4 , 2 572 ,5 1 . 1 8 8 , 1

SEN AR
3.3 30,3 0, 1 0, 8

SESC
810 .3 1 . 1 0 5 , 1 37.0 4 1 4 , 8

S E S I
2 . 1 6 3 , 9 3 . 3 8 6 , 3 9 .4 2 6 . 2 17. 312,  2

TRANSPOR TES
87. 9 3 4 . 9 1 7 6 . 4 2 4 . 9 70 .658 ,  l 8 6 . 804 ,  0

LLOYDBRAS
7 5 6 . 6 7 . 2 2 2  .6 0 ,0

0 , 0

PRINCIPAIS EMPRESAS ESTATAIS

DISPENDIOS GLOBAIS 

REALIZADO EM 1980 E 1981 

(EXCLUSIVE BANCOS)

AMOR TI ZACOES P R IN C IPA L ENCARGOS F INANCE IR0S PESSOAL E ENCARGOS
REALIZADO REAL IZADO REALIZADO REAL IZADO REALIZADO REALI  ZAI

1980 1981 19J3 1981 1980 1981

0, C 0 , 0 0 ,3 0, 0 1. 8 9 3 . 7 3 . 8 2 4  ,8

O o 0 . 0 0 ,3 0, 0 0,0 0 ,0

o , c 0 , 0 0 ,3 0,0 646,1 1 .355  ,9

4 9 , 6 1 0 2 , 3 46 ,3 72,  3 1. 6 1 6 , 9 3 . 1 1 9  .7

9 . 0 5 8 , 7 9. 639 ,7 7 . 6 9 5 , 6 10 . 4 3 0 ,  9 13 . 9 6 7 , 1 2 9 . 8 8 8  ,9

839, 7 3 . 1 8 2 , 8 812 ,5 7 . 2 3 1 , 8 473 ,4 2 . 425  ,5

1 . 0 8 0 , 6 6 . 4 4 1  ,8 3 . 9 8 1 , 9 1 0 . 3 5 3 , 9 1 . 3 3 7 , 7 1 .048  ,7

6 . 9 2 6 , 4 1 7 . 3 5 7 , 5 8 . 604  ,9 2 2 . 8 1 9 , 6 47. 7 3 9 , 0 1 1 8 .293  ,1

O•o

3 0 , 2 0 , 3 0, 0 0,0 0 ,0

0 , 0 0,0 0 ,3 0,0 3 6 , 9 0 ,0

12 ,1 94 ,1 20 ,0 2 8 . 0 2 5 , 5 5é. 3 3 7 , 6 117 .638  ,0

O•>
o

0 , 0 0 , 3 2 7 . 9 8 7 , 0 5 5 . 1 C 1 , 5 1 1 5 . 4 0 2 , 7

0 , 0 0 , 0 0 , 3 0 , 0 280,1 556 ,7

Oo

0 , 0 0 , 3 0, 0 133 ,2 273 ,4

3 , 3 2 1 , 3 2, 3 3 ,9 12 4 ,4 213 ,2
O•o

2 , 3 0 , 3 0. 1 4 3 , 6 130 ,6

8 , 8 7 0 , 0 18,3 3 4 , 5 6 5 4 , 8 1.061 ,4

41 ,8 5 3 , 3 4 0 , 1 128, 8 8. 5 1 5 , 6 1 6 . 9 0 6  ,5

10 ,1 4 7 , 0 13 ,0 48,  3 8 4 3 , 4 1.831 ,6

1 8 , 4 6 , 3 0 ,3 11, 8 625,1 1 .457  ,3

O 4 O 0 , 0 0 ,3 0 , 0 3 . 0 2 2 , 8 6.731 ,8

o*o

0 , 0 '  27 ,1 68 ,  7 51 ,7 100 ,1

13 ,3 0 . 0 0 ,0 0, 0 3. 9  72 ,8 6 . 7 8 5  ,7

6 5 , 8 0 , 0 0 ,3 0 , 0 19. 3 51 , 0 4 1 . 0 9 6 , 3

Oo

0 , 0 0, 0 0, C 1 3 8 , 5 335 ,3

o*o

0 , 0 0 , 0 0 , 0 2 4 . 5 42 ,4

0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 , 0 2 . 4 1 1 . 2 4 . 8 1 7 , 6

Oo

0 , 0 0 , 3 0 , 0 5 . 5 C 5 . 0 11 .131  ,0

o•o

0 . 0 0 ,3 0 , 0 61 , 8 103 ,3

6 5 , 8 0 , 0 0 , 0 0 , 0 2 . 6 7 1 , 9 6 .241  ,2

0 , 0 0 , 0 0 ,3 0 , 0 6 . 5 3 8 , 1 1 8 . 4 2 5 , 5

31 .121  ,3 4 6 . 4 1 7 , 1 1 9 . 6 7 2 , 7 4 6 . 4 7 6 , 6 45 .331  , i 1 1 2 . 9 7 5  ,0

869 ,2 992 ,1 3 6 1 , 8 9 9 1 ,  8 2 . C8 9 .0 5 . 1 0 2 , 9



ANEXO 2 1 - 4
(EM Cr$ MILHÕES)

OUTROS
REAL IZADO

1980

C Ü S T E H S
REALIZADO 

1981
REALIZAOO 

1980

3 l S P E N D I 0 GLOBAL
REAL IZADO  3RCAD0 

1981 1981
EMPRESA

4 . 8 6 4 , 8 1 7 . 4 5 4 , 2 6 . 7 6 8 , 0 2 1 . 3  74,6 13.911,  3 CAEEB

0 ,0 0, 0 57 .244 ,  5 149. 729,2 1 5 7 . 8 3 3 , 2 I TA IP U

5 6 6 , 0 927,  1 1.9 40» 7 2 . 4 9 4 , 5 3 .168 ,  1 CNEN

808,  3 1 . 8 8 6 , 3 4 . 3 7 8 , 6 8 . 3 1 0 , 4 8 .310,  4 CPRM

8 1 . 4 6 7 , 7 105. 743, 0 138 .488 ,  l 2 5 4 . 0 9 6 , 4 2 5 0 . 7 3 2 ,  6 GR. CVRD

3 . 4 5 4 , 2 9 . 0 0 9 , 9 7 .106 ,  7 2 1 . 9 6 3 , 1 1 7.866,  6 FOSFFR T IL

2 . 1 3 4 , 4 6 . 3 7 0 , 3 16. 163, 4 6 5 . 7 7 7 , 8 9 4 . 9  14, 4 GR . NUCLEBRAS

6 2 4 . 1 9 4 , 2  1. 4 2 4 . 2 6 2 ,  0 82 2 . 3 6 3 ,  5 1 . 9 2 6 . 9 5 0 , 6 1 . 8 5 2 . 9 1 3 ,  8 GR. PETROBRAS

0 ,0 0, 0 1.792,  7 4 . 5 7 3 , 8 5.362 ,  5 GO IAS  FÉRTIL

18 ,6 0. 0 55 ,5 45 8 ,6 763, 0 CRN

6 7 7 . 6 6 7 , 6  1. 4 1 2 . 2 0 8 , 9 7 38 .1  13, 7 1. 561. 902 ,2 1 . 6 0 6 . 5 7 5 ,  5 PRFV A S S I S T  SOCIAL

6 7 5 . 8 8 7 , 4  1. 4 1 0 . 0 3 9 ,  0 7 3 4 . 8 0 8 ,  0 1 . 5 5 7 . 0 8 8 , 9 1 . 6 0 1 . 8  17, 8 GP. S IN PA S

8 4 0 , 7 1 . 0 7 9 , l 1.277,  3 1 . 7 9 3 , 8 1.800,  0 FEDERAL DE SEGUROS

8 3 , 5 156, 1 229,  4 4 4 7 , 0 440 ,  l FACR

1 8 1 , 7 200,  8 3 2 7 , 7 4 8 8 ,4 4 3 1 , 0 HO SP CR ISTO REOENT

4 7 , 3 64, 7 95, 7 2 C6 ,5 216, 0 HOSPITAL FEMINA

6 2 7 , 0 669,  2 1 . 3 7 5 , 6 1 . 8 7 7 , 6 1.870,  6 HO SP N . S-CONC EICAO

5 . 2 4 6 , 4 8 . 2 3 9 , 4 17 .380 ,  3 2 9 . 2 5 9 , 7 3 4 . 400 ,  5 SAUDE

348 ,8 533, 2 1 . 5 4 2 , 4 2 . 8 4 0 , 8 4 .032 ,  2 F IOCR UZ

4 6 4 , 6 848,  4 1.401, 3 2 . 4 7 4 , 7 2 .619 ,  l FUND P ION SOC IA I S

5 8 2 , 9 980,  2 5 . 7 3 1 , 8 10. 171 ,0 10.8 13,8 FSESP

3 . 0 2 2 ,  6 4 . 9 5 5 ,  7 3 . 5 6 5 , 6 5 . 6 1 4 , 1 7.-400, 6 INAN

8 2 7 , 5 921, 9 5. 1 39,2 8 . 159 ,1 9 . 5  34, 8 SUCAM

1 1 . 3 6 1 , 5 2 0 . 8 1 8 , 4 4 5 . 9 5 1 ,  5 88 .2  C7 , 0 10 0 . 5 6 6 ,  3 t r a b a l h o

92,  5 307, 4 335,  5 1 . 0 0 2 , 0 1.097,  l f u n d a c e n t r o

2 8 8 , 7 295,  0/ 348 ,  3 3 5 5 , 5 5 24, 7 P EBE

1 . 3 8 6 , 3 2 . 0 9 3 ,  1 4 .183 ,  7 7 . 3 2 3 , 8 9 . 6 3 3 ,  6 SENAC

2 . 7 1 9 , 8 4 . 7 3 3 , 5 10 .430 ,  4 1 9 . C 76 ,8 20 . 5 0 1 ,  4 SENA I

183,  5 255,  2 248 ,  7 3 89, 6 496,  6 SFNAR

1 . 6 2 9 , 6 3 . 3 7 0 ,  8 5 . 2 1 4 , 6 1 1 . 1 3 1 , 9 11 . 600 ,  0 SESC

5 . 0 6 2 ,  1 9 . 7 6 3 ,  4 2 5 . 1 9 0 ,  3 4 8 . 3 8 7 , 4 56 . 7 1 2 ,  9 S E S I

1 4 0 . 8 2 5 , 4 1 1 7 . 2 3 3 , 1 3 9 5 . 5 4 3 ,  5 5 8 6 . 3 3 0 , 7 6 8 0 . 1 7 0 ,  5 t r a n s p o r  t e s

1 9 . 9 8 3 , 2 36 .464 ,  1 2 4 . 0 5 9 ,  8 50. 773 ,5 5 2 . 6 0 8 ,  5 l l o y d b r a s





S EST -  SEPLAN/PR
PROGRAMA OE D I SP EN D IO S G L O B A I S / 1 9 3 1

EMPRESA
I N VESTI MENTOS 

REAL IZADO REALIZAOO 
1980 1981

OUTRAS DESJ 
REALIZADO 

19 80

. CAP .
REAL I Z í  

198 1

FP ANAVE 2 ,2 11,0 3,8 4, 1

DNER 33. 9 40 , 9 65. 118 ,5 27 . 3 4 9 , 1 5.  187,5

GEIPOT 12 .8 21 ,9 0,0 14, 6

EBTU 6 ,2 43 ,7 1 1 . 2 4 0 , 2 2 1 . 526 ,  3

EC EX 80 ,0 722 ,2 0, 0 28, 9

ENASA 242 .1 1 . 5 2 7 , 0 0,0 0, 0

GR. °0R TCJBR 4 S 11. 717 ,5 13 .7  68,1 2 . 0 4 5 , 9 37 ,9

GR. Í F F S A 4 1 . 1 6 3 , 9 8 7 . 9 6 2 , 4 6, 1 10, 4

SNBP 0 , 0 0, 5 0 , 5 0, 0

SUNAma M 12 ,7 27 ,0 3 0 . 0 1 2 , 5 5 9 . 9 9 4 , 3

SEPLAN 1. 253 ,3 1 . 3 6 8 , 9 3 . 9 1 1 , 4 6 . 2 3 7 , 8

CF9RAE 0 , 0 0,0 0, 0 0, 0

CNPQ 6 1 3 , 5 977 ,8 279 ,6 466, 4

0 I G I 3 R A S 193 .3 49 ,4 5,5 0, 0

F INE3 9 ,1 19,2 3 . 613 ,  7 5 . 7 4 7 , 9

IBGE 3 8 7 , 8 228 ,0 7,4 12, 2

IP EA 23 ,2 52,5 5,2 0, 0

SUN AB 2 5 , 9 42 ,0 0 ,0 U ,  3

T O T A L 648. 223 ,8 1 . 4 5 8 . 7 1 3 , 6 2 6 6 . 6 8 7 , 7 « 8 5 . 1 7 7 ,  0

PRINCIPAIS EMPRESAS ESTATAIS

DISPENDIOS GLOBAIS 

REALIZADO EM 1980 E 1981 

(EXCLUSIVE BANCOS)

A^ORTI ZACGES P R IN C IPA L  
REALIZADO REALIZADO 

1980  1981

ENCARGOS
REAL IZADO

1993

FINANCE IROS 
REAL IZA00 

198 1

PESSOAL E 
REAL IZADO 

198C

ENCARGOS 
REAL IZA

OO

0 ,0 0,0 0, 0 164 ,8 371 ,2

7 . 8 6 6 , 7 10 .671  ,2 6 . 3 9 6 , 7 1 8 . 7 3 3 , C i . í 56 ,5 15 .682  ,0

O >• o 0,0 0,3 0,0 925,3 1 . 9 7 9 , 0

0 , c 524 ,0 112,9 355,  2 352,1 711 ,1

150,  C 231 ,5 45 ,3 3 5 2 , 9 779 ,0 1.328  ,3

3, 1 17 ,6 1,9 1.8 l é l  ,6 398 ,3

3 . 4 3 6 , 4 6 . 8 1 3 , 1 1 . 4 6 2 , 6 4 . 4 1 3 , 2 6 . OCO,5 25 .451  ,4

1 2 . 8 7 4 , 5 1 8. 5 0 9 , 4 6 . 2 2 3  ,9 1 7 . 3 0 3 . 2 2 6 . 4 6 7 , 9 60 .891  ,2

U . 5 2 0 , 8 1,9 1. 2 6 7 , 8 134 ,0

5 . 9 0 6 , 9 8 . 6 3 7  ,4 5 . 0 6 9 , 2 4 . 3 2 4 , 3 4 6 6 , 6 935 ,6

00 294 ,4 167 ,5 26 1, 1 1 2 . 9 1 9 , 6 27 . 702  ,9

oo

0 , 0 0 ,3 0,0 1C6.4 203 ,7

3 1 , 2 1 4 , 8 45 ,9 12. 4 2 . 4 5 5 , 2 5 .463  ,8

0 , 0 0 , 5 0 , 3 19 ,7 90 ,7 167 ,2

1 7 6 v 8 271 ,3 1 1 9 . ? 222,  4 534 ,2 1 . 073  ,7

l t  7 5 , 9 1,6 6 , 4 7 . 0 C 4 . 7 16 .853  ,4
oo

0 , 0 0 , 0 0, 0 1. 2 6 2 . 0 2 . 4 7 5  ,5

2 ,1 1 ,9 3,2 0, 2 66 4 ,4 1. 465  ,6

7 8 . 4 6 6 , ã 262 .  724,3 1 2 8 . 3 3 5 , 2 3 9 3 . 4 9 5 , 4 4 2 4 . 7C8.7 926 .821  ,0
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ANEXO 21 - 5
(EM Cr$ MILHÕES)

OUTROS
REALIZADO

1980

CUSTEIDS
REA. IZADO 

1981

D I SP EN D IO  GLOBAL 
REALIZADO REAL IZADO 3RCAD0

1980 1981 1931

empresa

118 ,0  

8 5 . 4 9 9 , 5  

248,  5 

613,  l

9 5 6 . 0  

3 3 4 , 9

11.688,T 

1 9 . 8 0 9 , 4  

6 5 , 4  

l .5 08 ,  7 

8 . 5 5 7 , 4  

1 . 1 0 4 , 8  

2 . 6 6 5 , 3  

6 0 , 2  

9 0 , 7  

3 . 9 7 1 , 2

4 2 4 . 0  

2 4 1 , 2

119, 8 

11. 396,  5

1 . 4 0 1 . 6

1 . 0 0 5 . 2

4 . 1 8 5 . 4  

747, 2

1 9 . 8 0 9 , 9  

39 .839 ,  9 

121, 9

2 . 1 4 1 . 6  

1 6 . 7 6 4 , 0

2 . 6 5 3 . 5

5 . 6 6 9 . 3  

368,  5 

284, 3

6 . 6 4 3 . 3  

685,  4 

459,  7

288,  8 

1 6 6 . 909 ,  4 

1.186,  6 

12 .324 ,  4 

2.0 1 0 , 0  
743, 6 

36. 3 51, 6 

1 08 .542 ,  7 

150 ,0  

4 2 . 976 ,  6 

2 7 .021 ,  0 

1 . 213 ,2  

6.090,  6 

3 50,2 

4 .544 ,  4 

1 2 . 1 7 4 , 4  

1.714,  4 

933,  8

5 C6 ,1 

1 2 6 . 7 8 8 , 7

3 . 4 1 7 . 1  

24. 165 ,5

6 . 8 4 9 . 2  

2. 681 ,9

7 0 . 2 9 3 , 6  

2 2 4 . 5 1 6 , 5  

2 7 8 , 4  

76. 060,2  

52. 629,1

2 . 8 5 7 . 2  

1 2 . 6 0 4 , 5

6C5.3  

7 . 6 1 8 , 8  

2 3 . 7 4 9 , 2  

3 . 2 1 3 , 4  

1 . 9 8 0 , 7

5 1 1 ,7  

1 4 5 . 4 7 8 , 0  

3 . 5 6 2 , 4  

2 9 . 8 9 9 , 5  

6.0 0 2 , 0  

2 .632 ,  2 

7 5 . 4 7 8 , 2  

2 33 .140 ,  6 

308, 5 

1 3 C. 5 48, 9 

6 2.602,  3 

2 .858 ,  7 

1 5 . 6 5 0 , 4  

606, 0 

10. 8 8 8 , 0 

2 6 . 8 4 3 ,  4 

3.6 44 ,5  

2.111,  3

1 . 9 9 8 . 4 5 4 , 6 4 . 0 5 7 . 5 5 4 ,  5 3 . 6 4 4 . 8 7 6 ,  8 7. 584. 4 6 5 , 8 7 .79  1.7 34 ,9 T (1 T U

♦
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SFST -  SEPLAN/PR
PROGRAMA OE DISPENDIOS G LO BA IS -1 98 1

I N  VESTIMENTOS
EMPRESA REALIZAOO REALIZADO

1980 1981

BNCC 54,1 584 ,0

BB 6. 6 81 ,8 18 .252 ,3

BACEN 1.021 ,8 3. 016 ,8

CEF 2. 3 3 8 , 0 7 . 284 ,0

GR. BNDE 1 . 0 9 7 , 9 25,2

BASA 2 76 ,7 346,8

BNH 335 ,6 49 8,7

BNB 246,1 1 . 2 3 6 , 0

BANCO OE RORAIMA 24,4 46 .8

TOTAL 12. 076,4 31 .290 , 6

OUTRAS DESP. CAP. AMORTIZACOES PRINCIPAL 
REALIZAOO REA. IZAOO REALIZADO REALIZADO

1980 1981 1980 1981

11,7 7 . 5 1 6 , 5 3 . 7 2 7 , 4 10 .038 ,9

19 .392 ,9 5 0 . 589 , 1 4 6 . 4 7 1 , 9 79.551,  1

104, 4 0, 3 0 , 0 0,0

O o 1 3 6 . 7 6 4 , 9 6.  185.0 6.521,  0

1 .4 05 ,0 154, 4 2 6 . 418 . 8 4 0 . 0 1 8 , 0

3,1 2, 7 1 . 623 ,6 3 . 098 ,5

15, 8 74 . 4 9 3 , 4 436,2 1 .046 ,9

4 5 2 ,6 2 . 1 3 9 , 3 6 . 8 4 8 , 9 1 9 . 5 C 8 ,7

1.1

Oo

5 . 2 37.5

2 1 . 3 8 6 , 6 2 7 1 .663 ,6 9 1 . 7 1 7 , 0 159 .820 ,6

EMPRESAS ESTATAIS

DISPENDIOS GLOBAIS 

REALIZADO EM 1980 E 1981 

BANCOS

ENCARGOS F INANCE IROS  PESSOAL E ENCARGOS OUTROS :USTE IDS
REALIZAOO REALIZAOO REALIZAOO REALIZADO REALIZADO ÍEAL IZ ADt

1960 1981 1980 1981 1980 1981

1.C50 .8 4 . 6 4 5 , 7 562 ,3 1 . 1 4 5 ,0 493 ,7 2. 594,  6

2 6 . S Í 9 . 4 6 6 . 7 5 8 , 0 102. 357 ,9 2 1 7 . 2 3 5 , 7 18. 179,9 56. 1 54, 6

75 .629 ,9 197 .606 .3 9. 599 ,1 1 7 . 5 0 2 , 5 8 .946 ,9 19. 261 ,  l

3. <568,0 3. 185,5 27. 007 ,0 5 3 . 5 6 7 , 5 1 3 . 589 , 0 144. 2 60. 6

20 .301 ,7 46. 089,6 2. 48b, 4 5 .318,  8 3 . 4 3 5 , 0 17. 4 94, 6

2.116  .6 5 . 899 ,5 3. 814,7 8 .36  7, 6 1 .557 ,5 6. 406.  4

3 1 . 6 7 7 , 5 3 . 454 ,2 5. 128 ,4 1 2 . 0 1 8 , 4 2 1 . 6 5 5 . 4 69. 0 76, 6

4. 644,3 1 0 . 474 , 6 5. 832 ,0 1 5 . 0 1 1 , 6 1 . 376 ,0 8. 9 31, 3

8,1 37,1 77 ,8 196, 3 48 .6 i  30, 2

6 6 . 756 , 3 338 . 150 ,5 156. 865 ,6 330 .363 ,  4 6 9 . 2 8 2 , 0 324. 3 10, 0
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ANEXO 22
(EM Cr$ M ILHÕES)

TOTAL ORÇAMENTO SEST APLICACCES IAPROV. PELO CMN) D ISPENDIO GL03AL
REALIZAOO REALIZADO REALIZADO REALIZADO REALIZADO ÍEAL1Z *D0 DUCADO EMPRESA

1580 1981 1980 1981 1980 1981 1981

5 .900 ,0 2 Í . 524,7 1 9 . 396 , 6 57 . 7 6 2 , 8 2 5 . 2 9 6 , 6 84 .287 ,5 51.717, 0 BNCC

2 2 0 . 0 4 3 , e 488. 540 ,8 496 .345  ,0 8 4 2 . 7 7 8 ,7 71 6 .3 8 8 ,8 1 . 331 .3 19 ,5 1-117.378 , 2 BB

9 5 . 5 0 2 , l 237. 387 , 0 O * o 0 , 0 95 .502 ,  1 237 .387,0 237.387, 0 BAC EN

5 3 .0 8 7 ,0 351. 583,5 233 .172  ,0 298 .678 ,0 3 3 3 . 2 5 9 , 0 6 5 0 .261 ,5 570.676 , 0 CEF

5 5 .1 4 4 ,8 1 ( 9 . 1 0 0 , 6 175.466  ,2 2 9 2 . 668 , 1 2 3 0 . 6 1 1 , 0 401 .768 ,7 401.009 , 5 GR. BNDE

9 .3 9 2 ,2 24 .121 ,5 14.301 ,9 3 8 . 2 3 2 , 6 23 .694 ,  1 62 .354 ,1 65. 020, 8 BASA

59 .248 ,9 160 .588 ,2 180.166  ,0 3 1 3 .439 ,0 2 3 9 . 4 1 4 , 9 474 .027 ,2 429.537, 1 BNH

I S . 599,9 5 7. 3 01 ,5 3 9 . 1 4 3 , 8 103. 124, 8 5 7 . 7 4 3 , 7 160.426 ,  3 99 .842, 4 BNB

165,2 44 7, 9 407 ,5 78 7 ,2 572, 7 1.235,1 1.351, 8 BANCO DE

518 .083 ,9 1.455. 595,7 1 . 2 0 4 . 3 9 9 , 0 1 . 9 4 7 . 4 7 1 , 2 1 . 7 2 2 . 4 8 2 , 9 3 . 4 0 3 . 0 6 6 , 9 2 .973 .919 , 8 TOTAL
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SEST - SEPLAN/PR
PROGRAMA OE DISPENDIOS GL0BMS/1981

EMPR ESA RECEITA 
REALIZAOO 

1 980

RECURSOS 
OPERACIONAL 

REALIZADC 
1981

PROPRIOS
OUTPOS

REALIZAOO
1980

REC. M O J R 105 
* EALIZAD 

1981

P R E S IC .  R EPUBL ICA 41 5.2 0 ,0 0 , 0 0, 0

S E I 0 .0 0 ,0 0 , 0 0 , 0

HFA 0,0 0 ,0 0 , 0 0, 0

SUCAD 415 ,2 0 ,0 0 , 0 0, 0

AERGNAUT ICA 16. 173,1 30 . 414  ,2 1 . 9 7 5 , 6 3 .550 ,  3

CFIAER 0 ,0 0 ,0 16, 5 57 ,7

CEIMA 800,9 1 .989  ,7 47, 6 91, 6

GR. EMBRAER 1 1 . 1 8 2 , 9 1 9 .359  ,3 1 . 738 ,1 3 . 0 4 7 , 5

GR. INFRAERO 3 .7 8 0 ,3 8 . 1 7 0 , 7 173, 4 353, 5

TASA 4 0 9 , 0 894 ,5 0 , 0 0, 0

AGR ICUl TURA 30. 974 ,4 8 2 .784  ,7 5 . 6 2 2 , 0 3 . 1 2 2 , 8

CENEA 0 ,0 0 ,0 0 , 0 0, 0

CEPLAC 28 ,2 0 ,0 150 ,9 0 , 0

CFP 666 ,2 1.922  ,9 19 5, 6 171 ,0

COBAL 2 6 . 9 9 6 , 2 5 9 . 0 1 9  ,8 1 . 601 ,4 9 1 2 .9

C l  BR AZ EM 1. ? 03 ,8 3 .618  ,1 134, 5 557, 8

CNC 0 ,0 0 ,0 0 , 0 0 , 0

C IN GR A 0 ,0 0 ,0 0 , 0 0 , 0

COALBRA 0 ,0 0 ,0 148 ,0 95, 6

FMBRA TER 7,4 0 ,0 0 , 0 26, 2

EMBRAPA 454 ,9 2 . 065  ,8 0 , 0 0 , 0

GEER 0 ,0 0 ,0 9 7 , 3 114, 6

IBOF 93 0, 6 2 .879  ,3 0 , 0 0 , 0

INCRA 0 ,0 11 .879  ,0 2 . 7 8 6 , 6 400,  0

INMET 0 ,0 0 ,0 0 , 0 0, 0

SUDEPE 103 ,9 210 ,0 0 , 0 0, 0

S INAC 583 ,2 1 .189  ,8 50 7. 7 8 4 4 , 7

COMUN ICACOES 133. 814 ,8 250 .948  ,2 17 . 998 ,  1 8 0 . 1 4 0 , 6

R ADIOBRAS 1 3 0 , 6 263 ,9 0 , 0 78, 1

ECT 1 9 . 6 9 5 , 0 4 2 . 8 5 8  ,1 2 5 0 ,4 602,  1

GR. TELEBRAS 1 1 3 . 9 8 9 , 2 2 0 7 . 8 2 6  ,2 1 7 . 7 4 7 , 7 7 9 . 4 6 0 , 4

EDUC E CULTURA 5 . 3 9 1 , 9 1 1 . 5 8 7 , 3 726,  1 1 5 . 8 3 1 , 3

ÊMBRAFILME 0 , 0  0 , 0  7 0 2 , 4  1 . 2 4 8 , 4

EMPRESAS ESTATAIS

RECURSOS 

REALIZADO EM 1980 E 1981 

(EXCLUSIVE BANCOS)

OPERACAO CREDITO 
INTERNAS EXT EU NAS

REALIZAOO REALIZADO REALIZAOO REALIZADO
1980 1981 1980 1981

TE SOURC

REALIZAOO 
1980

REALIZADO 
1981

0 , 0 0,3

1 1 1 1 1 1 1 1 1
o 

i 
« 

1
O 

[ 1 1

777 ,4 2 . 6 1 1 , 9

O O

Oa>o o•o
19 8, 5 451 ,5

O•o

0 ,3 o o 5 78 ,9 1 . 1 2 5 , 8

o♦o

0 ,0

o•o

C.O 1 . 0 3 4 ,6

1 . 9 9 1 , 8 3 . 1 4 3 , 9 4 . 9 7 7 , 5 4. 818 ,0 9 . 8 3 7 , 5

681 ,7 O o

Oo

C.O 2 ,6

10 ,7
oo o*o O•o

O o

1 . 2 9 9 , 4 3 . 1 4 3 , 9 4 . 9 7 7 , 5

oo

0 , 0

0 , 0 O «• o

Oo

4 . ei 8 , 0 9 . 822  .3

O «a O 0 , 3

o»o

c . o 12 .6

1 . 6 3 7 , 5 432 ,3

o•o

2 0 . 9 4 5 , 6 4 7 . C63 .0
O►o

0 ,0 oo

£6,3 140.1

o «• o 0 , 0

o«o

0 , 0 7 . 224  .6

oo

0 ,0

o*o O►O

0 .0

o•o o►o

o • o 2 . ?  54 .7 457 ,7

568 ,7 0,3 o o 3 . * 4 2 . 7 7 . 3 73 ,6

0 , 0 o o

oo

7 .5 5.1

o•»o oo

0 , 0 35 .4 4 8 , 9

0 , 0 0,3

oo

51 .0 2 5 0 , 0

277 ,3 43 2 ,3 0. 0 3. 536 ,5 7 .984 ,1

0 , 0 0, 0

oo

5 . 1 1 2 , 8 1 4 . 0 7 8 , 0

791 ,5 0 ,3 o*o

1 . f  23 , 7 2 . 2 7 7 , 0

0 , 0 0,0 o•o

e e6 ,o l . 892,6

O «• O 0 , 0

oo

2 . 4 0 6 , 4 2 . 1 2 0 , 8

0 , 0 O O 0, 0 133,7 294 ,7

0 , 0 0, 0 0 , 0 < 6 8 , 9 2 . 9 1 5 , 8

O»O

0 , 0

Oo O•>o

0 , 0

3 . 9 8 8 , 5 1 4 . 6 9 5 , 7 24 . 3 7 6 ,  7 10 .446 ,2 3 0 . 8 5 1 , 9

O « o 0 . 0 0 , 0 940 ,2 1 . 6 0 7 , 8

o•»o

0 . 0 0 , 0 22 ,2 382 ,8

3 . 9 8 8 , 5 1 4 . 6 9 5 , 7 2 4 . 3 7 6 , 7 9. 483 , 8 2 8 . 8 6 1 , 3

201 ,3 2 . 6 5 5 , 5 0 , 0 7 8 . 3 5 6 , 5 1 6 3 . 7 5 1 , 6

1 0 8 , 0 0 , 0

O•O

3 7 0 ,4 2 8 3 , 0

u u

0 C

0 0

0 0

884 2

0 0

63 0

821 2

0 C

0 c

3.392 5

0 0

0 0

0 0

0 0

179 9

0 0

0 0

0 0

497 l

1.636 9

1.071 6

0 0

0 0

0 0

7 0

0 0

7.266 9

0 0

0 0

7 .266 9

1.368 9

7 0
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ANEXO 23 -  1
(EM Cr$ MILHÕES)

0UT R0S VAR IACA0 D I SJ I VEL TOTAL TOTAL
EMPRESA

REALIZAOO
1980

REAL IZADD 
1981

í  EALIZA03 
1980

ÍE AL IZ AOO
1981

RE ALI  ZAOO 
1980

REALIZADO
1981

CRCADO
1981

0 ,0 291 ,8 162, 7» 8,7* 1. 355  ,3 2 .912  ,4 2 . 537 ,0 P R E S ID .  REPU8LI I

0 ,0 0 , 0 0 , 0 0,0 198 ,5 4 5 1 ,5 5 i e , 7 SE I

0 , 0 0 ,0 0, 2- 23 , 4 - 578 ,7 1 . 1 0 2 , 4 909 ,3 HFA

0 ,0 291 ,8 162, 9* 3 2 , U 578 ,1 1 . 3 5 8 , 5 1 .109,0 SUCAD

98 ,4 1 . 0 9 9 , 3 2 0 5 , 8 - 1. 5 65 ,6 - 26. 887 ,4 5 0 . 3 0 5 , 0 58. 52 7 ,1 AERONAUT i ca

0 ,0 36 ,6 16, fr- 1 5,1- 0,0 763 ,5 2.403 ,8 CFIAER

OO

0 , 0 10, 1- 134 ,0 - 9 C 1 ,4 1 . 9 5 8 , 0 1.914 ,4 C FL MA

0 ,0 2 2 2 , 8 101, 5- 1. 049, 8- 16 .784  ,6 27 .856  ,7 31 .082 ,4 GR. EMBRAER

98 ,4 8 39 ,9 8 5 , 6 - 3 6 1 , 0 - 8 . 784 ,5 1 8 . 8 2 5 , 4 22.286 *4 GR. INFRAEÍO

0 ,0 0 , 0 7 , 9  + 5,7- 4 1 6 , 9 901 ,4 84C ,1 TASA

3 9 .247  ,6 6 3 . 2 0 1 , 8 1 . 525 ,  6- 8. 541 ,9 - 9 9 . 0 8 8 , 8 1 8 9 .2 6 7 ,9 2C7.5C8.6 AGR ICUL TURA

0 ,0 0 ,0 0, 1* 0,0 86 ,4 140,1 152,2 CENEA

4.438  ,6 0 , 0 7 8 9 , 6 - 61 ,3 - 3 . 828 ,1 7.163 ,3 9. 709,3 CEPLAC

0 ,0 0 , 0 1 28 ,7 - 5 29 , 1 - 733 ,1 1 . 5 6 4 , 8 1 . 649 ,0 CFP

3 0 .184  ,4 59 .587 ,  5 929, 1» 2 5,8+ 61 .965  ,8 120.003 ,7 119.457 ,1 COBAL

22 ,7 9 5 2 , 6 9 4 5 , 7 - 5 . 4 7 8 , 6 - 4 . 2 3 7 , 9 7 . 5 9 2 , 2 14.271,6 C IBRAZEM

3,0

0 , 0

0 , 0

0 ,0

l .  2* 
0 , 0

3,6<-

2,4»

11 ,7

35 ,4

8 ,7

51 ,3

14 ,4 

64 ,9

CNC

C INGS A

0 ,6 150,0 140 ,6 - 174 ,4 - 5 9 , 0 321 ,2 1 .041 ,8 CO Al BR A

29 3 ,9 1.911,  I 3 10 , 4+ 420 ,9 - 5 . 0 7 7 , 6 9 . 7 7 7  ,8 10 .867 ,8 EMBRATER

938 ,0 579 ,6 138 ,8 - 335 , 9 - 8 . 0 0 3 , 8 16. 387  ,5 1 6 . 0 3 1 *2 EMBRAPA

0 ,0 

0 ,0

0 , 0

0 , 0

113, 4 *  

2 3 8 , 2 -

514 ,6 -

7 7 1 , 3 -

3 . 1 C 6 .0  

1. 578 ,4

2 . 6 6 8 , 5  

4 . 000  ,6

4. 156'»* 

4. 1 82 , l

GFER 

% TB DF

3 . 3 6 6 , 4 0 , 0 220, 4- 49 7, 5*- 8 . 3 3 9 , 0 1 4 . 8 9 7 , 3 18 .771 ,6 INCRA

0 ,0 0 , 0 0 , 0 0 ,0 133 ,7 2 9 4 , 7 335*3
INMET

O*O

2 1 , 0 2 6 C , 8- 5 7 2 , 1 - 8 1 9 , 0 2 . 5 7 4 , 7 4.92 5 »8 SUDFPE

0 ,0

2 1 . 6 1 2 , 7

0 , 0

1 3 7 . 1 0 8 , 8

17, 0- 

2.795 ,7 --

213 , 0 -

3 5 . 8 3 6 , 0 -

1 . 0 7 3 , 9  

2 03. 03 8,7

1 .821  ,5 

4 9 1 . 5 7 8 , 7

1.878,1  

5 C3. 1 00,6

SINAC 

CONUNICACOES

41 ,0 

1 3 . 3 6 7 , 9  

8 . 2 0 3 , 8  

10 .096  ,6

0 , 0

2 5 . 8 1 7 . 2  

1 1 1 . 2 9 1 , 6

3 7 . 0 6 1 . 3

61, 3- 

4 5 6 , 4 -  

2 . 2 7 8 , 0 -  

38, 1-

21 ,  ! ♦  

1. 3 4 1 , 3 -  

34. 5 15 ,8 -  

3 99 , 3 -

1 . 0 5 0 , 5

3 2 . 8 7 9 , 1

1 6 9 .1 0 9 ,1

9 8 . 5 5 7 , 4

1 . 9 7 0 , 9

6 8 . 3 1 8 , 9

4 2 1 . 2 8 8 , 9

2 2 8 . 0 3 3 , 5

2. 098 ,5  

75 .039 ,9  

425 .962  ,2 

193.^786»0_

RAOIOBRAS 

ECT

GR. TELEBRÁS 

EOUC E CULTURA

0 , 0 2 7 2 , 8 38, 1- 1 5 6 , 8 - 1 . 0 4 1 , 7 1 . 7 5 5 , 4 2.02 8,5 EMBRAF UM E
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SEST -  SEPLAN/PR
PRO GRAHA DE DISPENDIOS GLOBAIS/1981

RECURSOS PROPRIOS
RECEITA OPERACIONAL OUTROS REC. »RO»RIOS

REALIZAOO REALIZAOO REALIZAD3 <EALIZAD3
1980 1981 1980 1981

HCPA 393 ,0 802 ,4 2 3 , 7 71 ,2

SFEE 4 . 9 9 8 , 9 10. 784  ,9 0 , 0 1 4 . 5 1 1 , 7

EXERCITO 1 .7 9 3 ,5 2 . 027  ,7 286, 2 4 1 1 , 6

FHE 37 ,5 0 ,0 9 8 , 7 106 ,6

IMBEL 1.752 ,6 2 . 027  ,7 187,5 3 0 5 , 0

FUNOACAO OSORIO 3 ,4 0 ,0 0 , 0 0, 0

FAZ ENDA 96. 71 5,6 182 .25 5 ,0 1 3 . 4 3 7 , 5 2 5 . 7 8 4 , 4

COBRA 4 . 4 0 0 , 0 1 0 .933  ,2 0 , 0 2 . 277 ,  1

GR. ACESITA 2 1 . 8 4 4 , 7 37 . 055  ,9 2 .874 ,  3 5 .720 ,  9

GR . * IOCELL 6. 41 5 ,6 10 .346  ,1 713, 3 1 . 9 1 9 , 5

GR. OATAMEC 2 . C 0 8 ,2 4 . 4 5 4  ,6 7 3 , 8 670, 8

S ASSE 2. 701 ,0 4 . 2 3 9  ,8 914,  5 2 . 0 4 3 , 0

CM B 4 . 6 4 6 , 9 8. 879  ,7 1 . 1 1 4 ,1 1 .096 ,  2

GR . CE IPN 472,1 341 ,6 50 5, 2 2 3 8 , 2

CVM 0 ,0 0 ,0 6, 2 9 , 0

ESAF

O♦o

0 ,0 0 , 0 0, 0

F GV 221 ,8 479 ,5 313 ,0 259 ,4

IR B 4 1 . 2 3 5 , 5 8 4 . 494  ,7 6 . 0 5 8 , 8 5 . 5 3 3 , 6

SERPRO 9 . 4 5 8 , 6 18 .159  ,5 57, 6 3 . 3 8 1 , 6

SUSEP 0 ,0 0 ,0 1,7 6, 6

ASA 3.311 ,2 2 . 8 7 0  ,4 8 0 5 , 0 2 . 6 2 8 , 5

IND E COMERCIO 22 9 . 2 6 9 , 5 4 6 4 . 4 4 2  ,0 2 6 . 2 9 5 , 9 4 6 . 5 0 2 , 5

C IA A I 0, 4 0 ,0 0 , 0 1, l

CARA IB AS  MET S/A 0 ,0 871 ,8 5 . 9 3 5 , 8 6 . 9 8 0 , 2

CBC 0 ,0 0 ,0 67 4 ,4 1 . 0 2 3 , 6

MAFERSA 5. 0 6 3 , 9 6 . 6 9 8  ,8 1 . 0 7 1 , 3 1 .226 ,  4

USIMEC 4 . 1 6 6 , 0 8 . 4 5 1 , 7 329, 3 506, l

GR. CNA 4 . 7 5 0 , 7 7 . 797  ,5 178 ,0 476,  1

CUN 5 . 1 0 4 , 2 10 .531  ,1 120, 3 220, 5

REFIN RAMIRO S/A 3 4 2 , 6 653 ,2 0 , 0 1, 5

EMBRATUR 100 ,3 189 ,5 4 2 7 , 5 144 ,5

GERCA 0 , 0 0 ,0 2 , 0 2 , 9

IAA 7 0 .200 ,1 1 3 6 . 0 5 2 , 1 9 . 0 2 9 , 7 1 2 . 3 9 4 , 7

EMPRESA

EMPRESAS ESTATAIS

RECURSOS 
REALIZADO EM 1980 E 1981 

(EXCLUSIVE BANCOS)

0PERACA0 CREDITO TESOURO
INTERNAS EXTERNAS

REALIZAOO REALIZAOO REALIZADO REALIZA03 REALIZAOO REALIZAD
1980 1981 1980 1981 1980 1981

62 ,4 88 ,9 0, 0 0 ,0 5 7 0 , C 1 . 3 1 2 ,1

1 . 2 9 9 , 5 4 , 4 2 . 6 5 5 , 5
O•O

7 7 . 416 ,1 16 2 .1 5 6 ,5

0, 0 0 , 0 0 ,0 0 , 0 280,5 82 .7

0 , 0 0 , 0 0,3 0, 0

Oo

17,7

0 , 0 0 , 0 0 ,3 O • O ?  8C * 5 6 5 , 0

0 , 0 0 , 0 0, 3 0 , 0 C.O O <• o

1 6 . 023 , 1 1 1 . 9 0 7 , 0 1 3 . 3 9 0 , 3 7 . 8 5 1 , 8 2 . 456 .1 3 . 9 7 8 , 3

5 . 4 5 2 , 4 2 . 0 1 8 , 4 631 ,9 0 , 0 0 , 0 0,0

7 . 2 7 5 , 0 7 . 2 1 2 , 7 1 2 . 7 5 8 , 4 5 . 2 5 5 , 3 434,2 1 . 0 4 6 , 7

2. 55*7,1 2 . 6 4 2 , 3 0 ,0 2 . 5 9 6 , 5 C.O 0,0

0 , 0 0 , 0 0,3 0, 0 C.O 0,0

0 , 0 0 , 0 0 ,0 0, 0 C.O 0,0

0, 0

o*O

0 , 3 0 , 0 c . o

O*O

0 , 0 0 , 0 0 ,3 0 , 0 2 4 8 , 0 22 5 ,5

0 , 0 O « O 0 , 0 0 ,0 374 ,0 746,3

0 , 0

O•*
o

0 ,3 0, 0 2 2 1 ,1 285 ,6

0,C 0 , 0 0 ,0

O►O

8 20 ,8 1 . 386 ,1

0 , 0 0 , 0 0 ,3 0 , 0 0 ,0 0,3

738 ,6 0 , 0 0 ,0 0 , 0 C.O 0,0

0 , 0 0 , 0 0 ,0 O • O 3 6 0 , 0 288 ,1

0 , 0 3 3 , 6 0, 0 0 , 0 0 ,0 0 , 0

8 0 . 1 9 8 , 6 6 1 . 5 5 6 , 2 5 4 . 3 9 2 , 6 2 1 4 . 1 1 0 , 6 2 4 . 3 2 4 , 8 7 2 . 1 6 7 , 9

0 , 0 0 * 0 0,3 0 , 0 0 ,0 0, 0

5 . 6 3 9 , 3 1 1 . 4 9 0 , 9 3 . 7 1 6 , 9 9 . 4 5 1 ,  3 0 , 0 0, 0

502 ,9 2 . 0 3 7 , 9 394 ,3 105, 2 0 , 0 0 , 0

103,1 U  ,5 19,8 0, 0 0 , 0 0, 0

3 . 3 3 6 , 3 11 ,2 1 . 5 6 0 , 7 2 . 9 1 7 , 4 2. 1 35 , 7 803 ,5

1 . 5 2 8 , 2 817 ,9 76,7 389 ,9 46 C, 0 8 6 0 , 0

O•o

0 , 0 0,0

O•o

C.O

O•O

o•o

0 , 0 0,0 0 , 0 c . o 0 ,0

o•o

0 , 0 O « o 0 , 0 438 .2 9 4 6 , 0

o • o 0 , 0 0 ,0 O • O 2 6 3 , 5 438 ,5

2 9 . 1 1 9 , 1 1 . 0 3 7 , 2 0 ,0 8 . 1 7 6 , 6 5.981  ,1 1 6 . 1 3 5 , 4
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ANEXO 2 3 - 2
(EM Cr$ MILHÕES)

OUTROS VAR 1ACA0 3 I S P 0 N IV E L TOTAL
EMPRESA

REALIZAOO REALIZAD3 REAL IZA03 I E A L I Z A 3 0 REALIZADO REALIZADO ORCADO
1980 1581 1980 1981 1980 1981 1981

46 ,1 73 ,7 0, 0 242 ,5 - 1 . 0 9 5 , 2 2 . 1 0 5 , 8 2.157,1 HCPA

10.050 ,5 3 6 . 7 1 4 , 8 0, 0 0,0 9 6 . 420 , 5 2 2 4 . 1 7 2 , 3 189.60C.4 SFEE

39 ,9 70 ,0 129,4+ 6 9 , 6 - 2 . 5 2 9 , 5 2 . 5 2 2 , 4 5. 34 6,4 EXERCITO

11 .5 0 , 0 0, 0 8,5- 147 ,7 115 ,8 115,8 FHE

0 ,0 0 , 0 130, 8+ 54 ,7 - 2 .351  ,4 2 . 3 4 3 , 0 5.173,2 IMS EL

28 ,4 70 ,0 1 .4 - 6 ,4 - 3 0,4 63 ,6 59,4 FUNDACAO OSQRIO

273 ,4 192 ,6 541 ,5 - 7 .815 ,3+ 1 4 1 . 7 5 6 , 5 239 .784  ,4 2 39.64 6.0 FAZ ENDA

69,8 143, 1 137,2- 3. 1 93 ,1 - 1 0 . 4 1 6 , 9 1 2 . 1 7 8 , 7 12.322 ,9 COBRA

195 ,7 3 2 , 4 859, 8 * 14 .609 ,1+ 46.242 ,1 7 0 . 9 3 3 , 0 75.525 ,8 GR. ACESITA

0 ,0 0 , 0 176,0+ 70 9,8+ 9 . 8 6 2 , 0 1 8 . 214 , 2 19.863.2 GR . R IOCELL

0 ,0 0 ,0 195, 6- 9 3 4 , 2 - 1 . 8 8 6 , 4 4 .191  ,2 3.65e»0 GR . DATAMEC

0 ,0 0 ,0 162 ,8 - 2,8+ 3 . 4 5 2 , 7 6 . 2 8 5 , 6 6. 06 9*0 SASSE

0 ,0 0 , 0 106, 4- 1 .273 ,1  + 5 .654  ,6 1 1 . 2 4 9 , 0 11 .183,8 CMB

0 ,0 0 , 0 4 8 5 , 3 - 51 8,3+ 740 ,0 1 . 3 2 3 , 6 1.471.9 GR. CEIPN

0 ,0 0 , 0 5, 2- 3 6 , 3 - 37 5 , 0 719 ,0 829,4 CVM

0 ,0 0 , 0 0, 0 0, 0 221 ,1 2 8 5,,6 316,6 ESAF

7 ,9 17,1 5, 1+ 1.7+ 1 . 3 6 8 , 6 2 . 1 4 3 , 8 2 .143 ,8 FGV

0 ,0 0 ,0 169, 9+ 2. 4 78 , 9 - 47 . 464  ,2 8 7 . 5 4 9 , 4 80.826.1 IR 8

0 , 0 0 , 0 628,  1- 2 . 7 5 2 , 2 - 9 . 6 2 6 , 7 1 8 . 7 8 8 , 9 18 .878,5 SERPRO

o * O 0 , 0 7 9 , 6 - 150,8+ 282 ,1 4 4 5 ,5 495 »7 SUSEP

0 ,0 0 , 0 4 7 , 9 + 55 ,6 - 4 . 1 6 4 , 1 5 . 4 7 6 , 9 6 .063 .3 ASA

1 4 . 9 3 0 , 0 1 6 . 1 1 6 , 3 2 9 . 588 ,  5+ 29 .481 ,8+ 4 5 8 . 9 9 9 , 9 9 0 4 . 3 7 7 , 3 928.564 ,2 IND E COMERCIO

O «• O 0 , 0 1,6+ 33,1 + 2 , 0 34 ,2 33 .7 *  C IAAI

0 , 0 0 , 0 0 , 0 3 5 5 , 9 - 1 5 . 2 9 2 , 0 2 8 . 4 3 8 , 3 32.4C4 .4 CARA IB AS  MET S/l

0 ,0 0 , 0 76, 2- 11,6+ 1 . 4 9 5 , 1 3 . 1 7 8 * 3 3.436*1 CBC

0 ,0 0 , 0 390 ,6+ 86 3,4- 6 . 6 4 6 , 7 7 . 0 7 3 . 3 11 .329.4 MAFERSA

0 , 0 0, 0 9 5 , 0 - 1 . 071 ,7 + 1 1 . 4 3 3 , 0 1 3 . 7 6 1 , 6 14 .097 *0 USIMEC

171,3 6 9 9 , 9 37, 8 * 258 .3+ 7 . 2 0 2 , 7 1 1 . 2 9 9 , 6 13 .859 .3 GR. CNA

0 ,0 0 , 0 132,0- 4 6 1 , 1 - 5 . 0 9 2 , 5 1 0 . 2 9 0 * 5 10 .583 *3 CUN

0 ,0 0 , 0 9,  1- 3 7 , 8 - 3 3 3 , 5 6 1 6 , 9 617*1 REF IN  RAM IRO S/i

0 , 0 2 1 1 , 9 151, 1- 53,5+ 8 1 4 , 9 1 . 5 4 5 , 4 1 .587 *7 EMBRATUR

0 , 0 70 ,0 5 5 , 4 + 0 .0 32 0. 9 5 1 1 , 4 612»5 GERCA

0 , 0 0 . 0 6 . 9 4 4 ,  5- 5 . 2 8 3 . 9 - 1 C7 .3 8 5 .5 1 6 8 . 5 1 2 , 1 14 8 .575 *0 IAA



'

-

■



S E S I  -  SEPLAN/PR
PROGRAMA DE DISPENDIOS GL0BA1S/1981

RECURSOS PROPRIOS
EMPRESA RECE ITA OPERACIONAL OUTROS REC. >ROPRIOS

REALIZADO REALIZADO REALIZADO * EA l IZADJ
1980 1981 1980 1981

I BC 0 ,0 0 *0 6 5 1 ,6 1 . 7 1 2 , 6

IN P I 593 ,5 892 *3 18 8* £ 0 ,3

GR. S IOERBRAS 138 .641 ,2 291 .592  .3 7 . 3 3 5 * 7 20 .685 ,  1

SUDHEVEA 306 ,6 711 *7 3 51 ,7 1 . 1 2 6 , 9

INTERIOR 1 .128 .1 3 . 3 3 5  *2 2 . 1 1 8 , 9 4 . 7 8 9 , 8

CAESA 24 ,2 50 *1 15* 4 35,5

CAERO 3 0 . 4 96 ,1 3 *3 9* 8

CA ER 34 ,2 70 ,4 0 * 4 2 , 8

ARTENE 2,2 16 ,2 0 * 0 0 * 0

COLONE 10,2 41 ,6 0 * 0 0 * 0

COOEVASF 0 ,0 346 .5 115 *0 88 *9

CONESG 0 ,0 50 .4 0 * 0 0 , 0

CON ESP 100 ,9 219 ,8 2, 1 5,3

S IDERAMA 1 7 , 0 353 ,2 0 * 0 221* 7

DNOCS 28,1 8 1 ,2 78 , 0 139 *9

DNOS 280 ,5 555 *9 0, 0 0 * 0

FUNAI 0 , 0 0 *0 1*2 37, 1

PR0R3ND0N 0 ,0 0 .0 12 *6 16,3

SEMA 0 , 0 0 .0 0 * 0 0 , 0

SUDAM 0 . 0 0 ,0 101, 1 179 *3

SUDEME 0 .0 0 .0 2 8 1 , 4 1 . 0 5 9 * 7

SUDECO 0 .0 0 ,0 0, 1 5 5 , 4

SUDESUL 0 , 0 0 .0 0 , 0 5 , 5

SUFRAMA 0 .0 0 . 0 70 5 ,3 1 . 0 9 1 , 4

CERON 296 ,4 698 .0 40 3,1 703 ,7

CER 113 ,3 244 ,2 197 ,8 6 9 3 * 6

CEA 166 ,3 42 5 ,6 186, 8 2 85 *2

CDR 2 4 , 4 86 *0 15 ,3 158 ,7

JUSTIÇA 3 8 , 0 9 2 , 5 0, 8 3 , 0

ESN 3 8 * 0 92 ,5 0 , 8 3 , 0

OIN 0 * 0 0 ,0 0 * 0 0, 0

M INAS  E ENERGIA 995.  6 0 6 * 9 2 . 1 8 7 . 1 7 0 , 5 1 4 4 . 2 1 7 , 0 3 1 8 . 9 4 1 , 6

GR. ELETROBRAS 1 2 2 . 0 8 3 , 7 1 8 5 . 0 7 3 . 7 6 9 . 1 9 6 , 3 2 2 4 . 5 1 8 , 4

EMPRESAS ESTATAIS 

RECURSOS 
REALIZADO EM 1980 E 1981

OPERACAO
INTERNAS 

REALIZADO REALIZADO 
1980 1 9 8 I

0 * 0 0 , 0

0 * 0 0 , 0

3 9 . 9 6 9 , 7 4 6 . 1 4 9 , 6

0 * 0 O «• o

2 . 4 9 7 * 3 4 . 4 5 3 , 1

4 , 0 0 * 0

0 , 0 0 * 0

O•O

0 , 0

0 * 0 0 , 0

O«1
o

0 , 0

0 * 0 0 , 0

O*►o o♦o

o•o OO

188*  0 3 1 5 , 9

0 . 0 0 , 0

2 . 2 2 0 * 0 4 . 0 9 4 * 5

0* 0 0 * 0

0, 0 0 * 0

0, 0 0 * 0

0 * 0 0 , 0

oO

0 * 0

0 * 0 0 * 0

10 , 3 19 ,2  v

O•O

0 , 0

o•o

2 3 , 5

o•o

0 * 0

0 , 0 0 * 0

7 5 , 0 0 * 0

0 , 0 0 , 0

0 . 0 0 , 0

o•o

0 , 0

9 0 . 4 9 7 , 6 1 2 3 . 8 5 8 , 3

3 8 . 6 2 0 , 9 1 3 . 6 9 4 , 5

(EXCLUSIVE BANCOS)

CREDITO
EXTEF NAS 

REALIZADO REALIZADO
1980 1981

0,0 0 , 0

0 *0 0 , 0

4 8 . 6 2 4 * 5 1 9 3 . 0 7 0 , 2

0, 0 0, 0

333*7 1 . 3 7 2 , 7

0*0 0 , 0

0*3 0 , 0

0*0 0, 0

0, 0 0, 0

0,0 0, 0

313,1 1. 365,  3

0,0 0 . 0

o*c 0 , 0

0*0 0 , 0

20 *6 7 . 4

0,0 0, 0

0, 0 O • O

0 , 0 0, 0

0 *0 0 , 0

0* 0 0 . 0

0*3 0 . 0

C*0 0 , 0

0* 0 O • O

0 * 0 0 . 0

0 *3 0. 0

0, 0 0 . 0

0 ,0 0 . 0

0 *3 0 . 0

0 *0 o O

0 * 0 0 * 0

0 *3 0 * 0

9 8 . 7 4 3 * 4 3 3 4 . 2 4 0 *  3

♦ 5 . 7 3 7 , 8  1 5 4 . 5 0 8 , 8

TE SOURO

REALIZADO REALIZAOO 
19 80 1981

0 *0 6 . 1 3 4  *9

0 *0 0* 0

13. 691 *4 4 2 . 1 2 3 * 4

1. 154 *9 4 . 7 2 6 * 2

20. 4 8 4 * 5 4 8. 742*4

C.O 12 *4

0 *0

O►o

0 , 0 0,0

0 , 0

O*»o

221 *6 55*4

2. 3é0 *9 8 . 4 8 9 * 3

O*o

0 *0

0 * 0 0* 0

160*0 484 *6

5.
•

284 .6 1 1 .514 *1

5. 457 *4 11 .411 *2

1. 741,9 3 . 6 3 8 * 7

423,2 834 *0

118 *3 261 *6

e22*2 1 . 6 7 8 ,8

2. 468 , 6 6 . 5 9 5 , 8

387 ,8 93 7*5

546 ,6 1 . 6 4 9 , 0

179*3 367 ,0

120,2 397 *6

134 ,4 2 3 6 *9

57 ,5 170,3

0 , 0 8,2

781 ,8 1 . 6 9 0 , 0

4 6 3 , 6 831 ,7

318 ,2 858,3

22. 776 ,2 1 0 3 . 0 3 6 , 6

1 0 . 7 2 1 * 5  + 7 . 7 7 6 . 4
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ANEXO 2 3 - 3
(EM Cr$ MILHÕES)

OUTROS VAR IACAO 0 I S»ON IVEL TOTAL
EMPRESA

REALIZAOO
1980

REALIZAOO
1981

aeAL IZADO 
1$80

REALIZADO
1981

REALIZADO 
1980

REALIZAOO
1981

ORCADO
1981

14 .314 ,1 14 . 576 , 9 814, 2- 1 . 5 4 7 , 0 - 1 4 . 1 5 1 , 5 2 0 . 8 7 7 , 4 23 .064 ,2 IBC

0 ,0 0 , 0 156 ,6 - 8 8,7+ 62 5,5 981 ,3 1 . 0 0 0 ,0 IN P I

0 , 0 0 , 0 3 6 . 6 9 8 , 7 * 36 .236 ,9+ 2 85.161 ,2 6 2 9 . 8 5 7 , 5 66 0 .653 ,4 GR. S IDERBRÁS

444 ,& 557 ,6 783, 1* 277,1+ 3 . 0 4 0 , 9 7 . 3 9 9 , 5 6 . 711 ,1 SUDHEVEA

5 . 4 6 7 , 5 1 2 . 5 3 7 , 7 1 . 5 1 8 , 4 - 213 ,5+ 30 .511  ,6 7 5 . 4 4 4 , 4 79.932 ,5 INTERIOR

32,9 188 ,6 0, 6 + 16 , 9 - 77,1 2 6 9 ,7 358,4 CAESA

97 ,2 6 1 7 , 9 76, 6- 5,1- 54 ,3 718 ,7 1 . C75 ,0 CAERD

25 ,0 56, 3 17, 1- 3,7- 43 ,5 125,8 140 ,2 CAER

17 ,0 14,3 8, 9- 9,4+ 10 ,3 39 ,9 2 7,7 ARTENE

82,3 2 9 3 , 7 7 1 ,6 - 86, 6+ 2 4 2 , 5 4 77 ,3 500 ,2 COLONE

1 .029 ,5 744,  l 413, 5- 1,2+ 3 . 4 0 5 , 0 11 .035  ,3 11 . 1 0 8 , 4 CODEVASF

847 ,0 1 . 3 0 4 , 7 40, 1- 2 3,3+ 806 ,9 1 . 3 7 8 , 4 1. 065 ,3 CONE SG

175 ,2 159, 1 0, 8» 6 ,1 - 2 7 9 , 0 378 ,1 400 ,0 CONESP

422 ,0 363 , 3 33, 0- 4 5 , 5 - 754 , 0 1 . 6 9 3 , 2 1 . 805 ,0 S IDE*AMA

300 ,0 1 . 9 5 5 , 5 120 ,1+ 336,9+ 5 .831  ,4 1 4 . 0 3 5 , 0 16 .331 ,2 DNOCS

1 . 1 9 9 , 6 2 . 7 8 1 , 2 8 , 0 * 340 , 3 - 9 . 1 6 5 , 5 1 8 . 5 0 2 , 5 1 6 . 5 0 9 , 0 ONOS

13 ,7 185 ,9 137, 2- 77 , 3 - 1 . 6 1 9 , 6 3 . 7 8 4 , 4 4 . 3 7 1 , 4 FUNA I

207 ,0 4 9 0 , 7 1 6 , 6 - 103 ,9 - 62 6,2 1 . 2 3 7 , 1 1 .396 ,2 PRORONDON

15,8 38 ,4 1 ,4 - 2 1 , 9 - 132 ,7 278 ,1 377,2 SEMA

0 ,0 2 6 6 ,6 120, 5- 236 ,9 - 802 ,8 1 . 8 8 7 , 8 2 . 2 9 9 , 4 SUDAM

90 ,3 9 5 2 , 8 3 5 3 , 2 - l .  148,3+ 2 . 4 8 7 , 1 9 . 7 5 6 , 6 10. 934,3 SUDENE

25,0 4 2 3 , 7 14, 0- 2 6 5 , 1 - 3 9 8 , 9 1 . 1 5 1 , 5 1 . 292 ,4 SUDECO

191 ,9 8 0 2 ,9 9 5 , 0 - 60,5+ 6 5 3 , 8 2 . 5 3 7 , 1 2 . 242 ,3 jSUDESUL

0 ,0 0 , 0 84, 8- 161 ,5 - 7 9 9 , 8 1 . 2 9 6 , 9 1 .557 ,2 SUFRAMA

510,3 161, 1 94, 0- 3 3 , 3 - 1 . 2 3 6 , 0 1 . 9 5 0 , 6 2 . 8 3 0 , 7 CERON

11 ,0 4 3 , 9 44, 0- 72 ,1 - 4 1 2 , 5 1 . 1 4 6 , 5 1 .180,1 CER

0 ,0 0 , 0 8, 3 * 9 8 , 6 - 4 1 8 , 9 7 8 2 ,5 748 ,8 CEA

173 ,8 6 9 3 , 0 34, 7- 3 5,5+ 253 ,8 9 8 1 , 4 1.382 ,1 CDR

0 ,0 0 , 0 78, 8- 4 4 , 8 - 741 ,8 1 . 7 4 0 , 7 1 . 808 ,4 JUSTIÇA

0 ,0 0 , 0 7 8 , 9 - 4 4 , 8 - 4 2 3 , 5 8 8 2 ,4 950 ,1
E8N

0 .0 0 , 0 0, 1* 0 ,0 3 1 8 ,3 858 ,3 858.3 D IN

9 . 8 8 1 , 9 7 . 9 2 0 , 7 4 . 3 2 3 ,  1- 5 . 0 2 4 , 4 + 1 . 3 5 7 . 3 9 9 , 9 3 . 0 8 0 . 1 9 0 , 4 3 . 0 8 6 . 6 5 9 , 0 M INAS  E ENERGIA

6 . 5 8 7 , 5 3 . 3 2 2 , 2 8 . 1 5 2 , 5 » 4 . 4 3 2 , 6 - 3 0 1 . 0 9 8 , 2 6 2 4 . 4 6 1 , 4 6 8 0 . 883 . 1 GR. ELETROBRA S
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SEST -  SEPLAN/PR
PROGRAMA DE OISPENDIOS GLOBAIS/1981

EMPRESA RECEITA 
REALIZADO 

1980

RECURSOS
OPERACIONAL

REALIZADO
1981

PROPRIOS
OUTROS

REALIZAOO
1980

REC. PROPRIC 
<EAL IZA 

1981

CAEEB 1. 876,2 19 .680  ,2 5 . 6 8 5 , 6 1 .956 ,  0

I TA 10 U 0, 0 0 ,0 0 , 0 0 , 0

CNEN 0 ,0 0 ,0 4, 1 19,3

CPRM 2 . 9 4 9 , 6 5 . 729  ,1 158 ,8 364, 7

GR . CVRD 105. 963,8 182 .568  ,3 3 1 . 1 3 4 , 8 3 4 . 1 2 0 , 0

FOSFER TIL 1 . 6 3 7 , 4 1 4 .909  ,9 3 . 4 7 6 , 8 1 . 3 2 4 , 5

GR . NUCLEBRÁS 1 . 8 6 6 , 4 1 . 2 1 3 , 6 594 ,5 4 . 7 5 8 , 2

GR . PETROBRÁS 7 5 9 . 2 2 9 , 8  1. 7 7 7 . 9 9 5  ,7 3 3 . 5 8 7 , 6 4 9 . 7 0 8 , 1

GO IA S  FERTIL 0 , 0 0, 0 340, 5 2 . 0 8 3 , 0

CRN 0 ,0 0 ,0 4 0 , 0 89 ,4

PREV A S S I S T  SOCIAL 582 .687 ,1  1. 1 2 6 . 5 9 5  ,1 2 2 . 9 2 3 , 5 4 7 . 0 0 1 , 3

GR . S INPA S 5 82 . 6 8 7,1 l . 1 2 6 . 5 9 5  ,1 2 0 . 1 7 6 , 3 4 2 . 8 5 3 , 4

FEDERAL DE SEGUROS 0 ,0 0 ,0 1 . 2 6 9 , 1 1 .859 ,  0

FACR 0 ,0 0 ,0 3 7 , 7 91 ,9

HO SP CRISTO REDENT 0,0 0 ,0 3 0 5 ,0 4 3 9 , 7

HO SP I TAL FEMINA 0 ,0 0 ,0 6 7 , 2 166 ,7

HO SP N . S.CONC EICAO 0 ,0 0 ,0 1 . 0 6 8 , 2 1 . 5 9 0 , 6

SAUDE 1. 232 ,1 2 . 338  ,6 58 7, 8 1 . 1 8 5 , 4

FIOCRUZ 2 0 6 , 0 261 ,3 4 7 , 2 177 ,3

FUND PION S O C IA I S 348 ,8 643 ,8 13,7 120 ,4

FSESP 677 ,3 1 . 4 3 3 , 5 0 , 0 0 , 0

INAN 0 ,0 0 ,0 526 ,9 887 , 7

SUCAM 0 ,0 0 ,0 0 , 0 0 , 0

TRABALHO 12. 343 ,5 6 6 . 1 4 0  ,4 3 9 . 1 9 2 , 0 3 3 . 2 3 9 , 8

FUNDACENTRO 2 4 2 ,7 615 ,1 109 ,3 344,  8

P EBE 0 ,0 0 ,0 3, 3 3 , 5

SENAC 0 , 0 8 . 439  ,0 5 . 5 3 9 , 2 2 . 0 0 9 , 9

SENA I 1 2 . 1 0 0 , 8 1 8 . 3 4 3 , 4 1 . 4 0 7 , 8 5 . 4 5 7 , 9

SEN AR 0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 , 0

SESC 0 ,0 1 1 . 9 8 1 , 8 5 . 3 4 2 , 6 867 ,6

S E S I 0 , 0 26 .761  ,1 2 6 . 7 8 9 , 8 2 4 . 5 5 6 , 1

TRANSPORTES 7 6 . 1 1 5 , 8 148 .484  ,8 3 7 . 6 1 2 , 4 6 9 . 8 8 6 ,  9

LLOYDBRA S 2 3 . 9 8 5 , 4 4 1 . 3 2 9 , 8 8 9 0 , 5 1 . 4 8 0 , 4

EMPRESAS ESTATAIS 
RECURSOS 

REALIZADO EM 1980 E 1981 

(EXCLUSIVE BANCOS)

OPERACAO
INTERNAS 

REALIZAOO REALIZADO 
1980 1981

CRE0 IT0
EXTER

REALIZADO
1983

NAS
R E A L I Z A 03 

1981

TE S0UR0

REALIZADO REALIZAI  
1980 1981

0 0

1 1 t
O 

| 
O 

i j 1!111 
o

 
i 

» 
o

1I11 
O

 
! 

o

11i

0,2 13,8

28 .064 5 7 7 . 5 1 6 , 9 2 8 . 3 1 1 , 9 6 4 . 6 0 6 ,  1

O•o

0 , 0

0 C

O•»o

O o O o 2 . CCS ,2 3 . 151 ,1

11 1 1 , 9 146,0 28, 0 1 . 461 ,6 2 . 8 5 2 , 7

5.983 0 1 5 . 5 9 1 , 8 3 . 8 8 6 , 2 3 3 . 7 2 9 , 1 0 , 0 2 . 3 5 7 , 4

3.294 6 610 ,0 397,5

COs*r-< O*O

O o

4 . 278 0 452 ,3 4 . 6 1 0 , 0 3 0 . 1 8 1 , 5 4 . 7 2 3 , 9 39 .3  82,1

8.833 9 1 3 . 6 0 5 , 9 1 5 . 6 5 4 , 3 5 0 . 9 0 3 , 4 3 . * 6 3 , 8 7 . 3 3 2 . 9

1.411 6 2 . 3 8 5 , 0 O o 1 37 ,6

O•o O►o

0 0 0 , 0 o « o O • o

o*■o

168.2

30 .665 8 1 4 4 . 1 1 3 , 8 0,0

oo

3 3 . 1 8 9 , 9 1 3 2 . 7 3 4 . 6

30 .665 8 1 4 4 . 0 6 7 , 8 0,0 oo

3 3 . 139 , 3 1 3 2 .619 ,4

0 0 O»o

0 , 0 o 4» o O o

Oo

0 0 oo

0 , 0

oo

5C»6 115,2

0 0 21 ,5 0, 0

oo

0 , 0 0, 0

0 0 7 ,3

OO o%o

0 , 0 0 .0

0 0 17 ,2 0 ,0 o «• o 0 , 0

o»O

1 .292 9 290 ,5 236 ,2 899, 4 13 .246 .3 2 5 . 6 1 7 , 0

265 6 2 9 0 , 5 O «• o

o»o

1 . 0 39 ,3 2 . 3 3 9 , 7

130 C O*o

o «• o

o*o

6 56 ,9 1 .848 ,1

0 0 0 , 0 0 ,TD

o*o

4 . 2 2 9 . 5 9 . 2 6 3 , 5

897 3 0 , 0 236 ,2 899,  4 1 . 9 5 6 ,8 3 . 2 6 9 , 6

0 0 0 , 0 0 ,0 o ♦ o 5 . 1 6 3 , 8 8 .896 ,1

0 0 O O 0 , 0 o+o

4 5 7 , 8 685 ,S

0 0 o•o

0 , 3 o • o 0 ,5 0.5

0 0 0 , 0 0 ,0

o•o

2 7 3 . 5 289.1

0 0 O*o

0 , 0 0 , 0

OO

0 . 0

0 0 o • o 0 , 0 o « o 0 . 0 0 ,0

0 0 0 , 0 0,0 o•o

16 3 ,8 396 .0

0 0 Oo

0 , 0 oo O•o

0 . 0

0 0 o «a O 0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 ,0

35 . 5 9 9 l 4 9 . 7 9 6 , 7 2 3 . 6 7 5 , 3 4 5 . 5 2 6 , 4 1 1 1 . 7 2 6 , 7 2 6 4 . 5 2 4 , 0

756 6 1 . 1 4 8 , 8 0 , 0 5 . 9 3 5 , 9 0 , 0 0 .0
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ANEXO 2 3 - 4
(EM Cr$ MILHÕES)

OUT ROS VAR IACA0 3 I S P 0 N IV E L TOTAL EMPRESA

REALIZAOO REAL 12A03 REALIZAD3 IEAL IZADO REALIZAOO REALIZADO o rcado

1980 1981 1980 1981 1980 1981 1981

i 1 i

O 
1 

- 
1

O 
1 1

0 ,0 794 ,0 - 27 5 , 4 - 6 . 7 6 8 , 0 2 1 . 3 7 4 , 6 13.911.3 CAEE8

2 . 3 9 0 ,2 3 . 6 1 3 , 9 1 . 5 2 2 , 1 - 3 . 9 9 2 , 3  + 5 7 . 2 4 4 , 5 1 4 9 .7 2 9 ,2 1 57.833,2 IT A IPU

0 .0 0 , 0 68, 6~ 675 ,9 - 1 . 9 4 0 , 7 2 . 4 9 4 , 5 3.166,1 CN EN

0 .0 0 , 0 3 4 8 , 5 - 666 ,0 - 4 . 3 7 8 , 6 8 . 3 1 0 , 4 8.31 0,4 CPRM

106,3 310 ,2 8 . 586 ,  0- 14. 5 8 0 , 4 - 1 3 8 . 486 , 1 2 5 4 . 0 9 6 , 4 25C .732 .6 GR. CVRO

0 ,0 0 ,0 1.699,  6- 4. 972,9+ 7 . 1 0 6 , 7 2 1 . 9 6 3 , 1 17.866,6 FOSFERTIL

0 ,0 16,0 90,  6+ 1 0 . 2 2 5 , 9 - 1 6 . 1 6 3 , 4 6 5 . 7 7 7 , 8 94 .914,4 GR . NUCLEBRA S

782 ,6 503,  l 4 1 1 , 8 * 26 .901 ,5+ 8 2 2 . 3 6 3 , 5 1. 9 2 6 . 9 5 0 , 6 1 .8 5 2 . 9 1 3 , 8 GR. PETROBRAS

0 ,0 0 , 0 40, 6 * 31 ,8 - 1 . 7 9 2 , 7 4 . 5 7 3 , 8 5. 362,5 GO IAS FER TIL

15,3 155 ,3 0, 2+ 45,7+ 55 ,5 458 ,6 763 ,0 CRN

68 .504  ,4 1 1 4 . 6 0 2 , 8 1 4 3 , 0 * 3. 145 ,4 - 7 3 8 . 1 1 3 , 7 1. 56 1 .902  ,2 1 . 606 .575 ,5 PREV A S S I S T  S3C IAL

6 8 . 1 3 9 , 5 114 .0  39,7 0 , 0 3.08  6 ,5 - 7 3 4 . 8 0 8 , 0 1. 5 5 7 . 0 8 8 , 9 l • 6 C l . 817*8 GR. S IN PAS

0 ,0 0 , 0 8, 2 + 65 ,2 - 1 . 2 7 7 , 3 1 .793  ,8 1. 800,0 FEDERAL DE SEGUROS

159 ,9 288 ,7 18, 8- 4 8,8- 229 , 4 447 ,0 0,1 FACR

0 ,0 30,8 22, 7+ 3,6- 32 7,7 488 ,4 43 l *0 HO SP CR ISTO REDENT

Of*o

37 ,7 28, 5+ 5,2- 95 ,7 206 ,5 216 *0 HO SP I TAL FEMINA

205 ,0 205 ,9 102 ,4+ 63,9+ 1 . 3 7 5 , 6 1 . 8 7 7 , 6 1.870 ,6 HO SP N . S.CONC E ICAO

1.227 ,7 1 .982 ,  3 442, 7- 3 . 0 5 3 ,5 - 1 7. 3 8 C ,3 2 9 . 2 5 9 , 7 3 4 . 4 0 C »5_ SAUDE

150,7 194 ,0 166, 4- 4 2 2 , 0 - 1 . 5 4 2 , 4 2 . 8 4 0 , 8 4. 032*2 FIOCRUZ

48 ,0 11,7 3 ,9+ 149 ,3 - 1.401  ,3 2 . 4 7 4 , 7 2.619.1 FUND P ION S O C IA I S

681 ,0 10,0 144 ,0+ 53 6 , 0 - 5 . 7 3 1 , 8 1 3 . 1 7 1 , 0 10 .813 ,8 FSESP

348 ,0 1 . 7 6 6 , 6 399, 6- 1 . 2 0 9 , 2 - 3 . 5 6 5 , 6 5 . 6 1 4 , 1 7 .400 ,6 IN AN

0 ,0 0 , 0 24, 6- 737,0- 5 . 1 3 9 , 2 8 . 1 5 9 , 1 9 . 5 3 4 , 8 *  SUCAM

667 ,5 2 . 1 5 6 , 5 6 . 7 0 9 ,  3- 1 4 . 0 1 5 , 3 - 4 5 . 9 5 1 , 5 8 8 . 2 0 7 , 0 1 C0.566 .3 TRABALHO

31 ,1 101 ,3 48, 1- 5 9,7- 3 3 5 , 5 1 . 0 0 2 , 0 1.09  7,1 FUNDACENTRO

9 , 4 288 ,9 62,  1 + 18 6 , 0 - 348 ,3 3 9 5 , 5 52 4, 7 PEBE

0 , 0 137,9 1 .355 ,  5- 3 .263 ,0 - 4. 183 ,7 7 . 3 2 3 , 8 9. 633 *6 SENAC

0 ,0 26 ,6 3 . 0 7 8 ,  2- 4 . 7 5 1 , 1 - 10 . 4 3 0 . 4 1 9 . 0 7 6 , 8 20 .5C I
SENA I

64 ,9 49 ,6 0 , 0 56 ,0 - 2 4 8 , 7 38 9 ,6 496*6 SEN AR

156 ,5 6 0 , 0 284, 5- 1 . 7 7 7 , 5 - 5 . 2 1 4 , 6 1 1 . 1 3 1 , 9 11 .600 *0 SESC

405 ,6 1 . 4 9 2 , 2 2 . 0 0 5 ,  1- 3 . 9 2 2 , 0 - 2 5 . 1 9 0 , 3 4 8 . 8 8 7 , 4 56 .712 . 9 S E S I

1 1 2 . 1 6 3 , 2 1 1 . 9 0 6 , 3 1.354 ,  0- 3. 794 ,4 - 3 9 5 . 5 4 3 , 5 5 8 6 . 3 3 0 , 7 68C.1 7C»5 «RAN SP3R TE S

0 , 0 0 . 0 1 . 5 7 2 .  T- 878 ,6+ 2 4 . 0 5 9 , 8 5 0 . 7 7 3 , 5 52.6C«»5 LLOYDBRAS
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SEST -  SEPLAN/PR
PROGRAMA DE DISPENDIOS GLOBA[ S/1981

RECURSOS PROPRIOS
RECEITA OPERACIONAL OUTPOS REC. M O P R I O S

REALIZADO REALIZADO REALIZAOO ÍEALIZADD
1980 1981 1980 1981

FRANAVE 15,8 44 ,2 2 4 , 9 33,2

DNER 1.681 ,2 4 . 3 2 4  ,1 5 . 2 9 0 , 6 0, 0

GEIPOT 1 . 1 8 5 , 8 1.436 ,1 0 , 0 0 , 0

EBTU 0 ,0 0 ,0 7 4, 6 0, 0

ECEX 2 . 0 1 0 , 0 3 . 3 5 5 , 2 0 , 0 3 . 4 2 2 , 9

FNASA 406 ,5 1 .014  ,6 6 , 2 27, 8

GR. PORTOBRA S 1 6 . 7 6 6 , 0 40 .911  ,6 1 . 8 0 8 , 8 3 . 8 4 1 , 9

GR. Í F F S A 29. 969,4 55 .869  ,2 899, 7 2 . 6 4 1 , 2

SNBP 95,7 2 00 ,0 7, l 21, 7

SUNAMAM 0 ,0 0 ,0 2 8 . 6 1 0 , 0 5 8 . 4 1 7 , 8

■EPLAN 1 . 1 6 9 , 1 1 .343  ,4 2 . 1 2 0 , 9 5 .225 ,  1

C EBRAE 0 ,0 0 ,0 123, 1 319 ,0

CNPO 0 ,0 0 ,0 4 1 1 , 0 854, 0

0 IGIBRA S 0 , 0 14 ,8 316, 5 75,9

F INEP 1 . 1 6 7 , 9 1 . 3 2 6 , 5 5 2 2 , 2 2 . 4 2 4 , 8

IBGE 0 ,0 0 ,0 446 ,  l 8 6 5 , 9

IP EA 1 ,2 2 ,1 27, 5 70, 3

SUNAB 0 ,0 0 ,0 274, 5 6 15 ,2

T O T A L 2 .184 .  868 , 6 4 . 5 5 9 . 9 5 9  ,6 3 1 5 . 1 1 4 , 7 655*  616»4

EMPRESA

EMPRESAS ESTATAIS

RECURSOS 
REALIZADO EM 1980 E 1981 

(EXCLUSIVE BANCOS)

OPERACAO CREDITO TESOURO
INTERNAS EXT EfiNAS

REALIZADO REALIZADO REALIZADO PEAL IZAD3 REALIZAOO REALIZADO
1980 1981 1980 1981 1980 1981

o»o Oo

0 , 0 0 . 0 247 ,3 434 ,4

5 . 0 0 0 , C 25 .864  ,0 1 0 . 009 , 8 1 . 8 3 0 . 7 3 3 . 6 1 3 , 9 8 6 . 9 3 0 , 8

0 , 0 0 , 0 0, 0 0 . 0 0 .0 1 . 9 8 4 , 7

0 , 0 0 , 0 759 ,4 4 . 0 7 7 . 0 1 1 . 5 4 0 , 5 2 0 . 4 1 4 , 5

o•»
o

2 2 5 , 7 0,0 0. 0 0 ,0 0,0

173 ,5 1 . 1 5 6 , 7 0 ,0 0 . 0 154,3 4 96,4

2 . 7 1 8 , 5 2 . 0 1 6 , 2 2 . 5 6 8 , 3 3 . 9 4 2 , 8 12.€  €1 ,3 2 1 . 172  ,9

1 7 . 5 3 5 , 3 1 9 . 3 8 5 , 3 9 . 7 0 6 , 2 2 6 . 5 6 5 . 5 4 S . 4 É 2 . 7 1 1 7 . 1 6 6 , 0

0, 0 0 , 0 0, 0 0. 0 4 6 , 7 63 ,0

9 . 4 1 5 , 2 0 , 0 631 ,6 3 . 1 7 4 , 5 3 . 5 7 8 , 0 15. 861 ,3

2 3 , 3 1 . 5 3 0 , 0 535,6 753, 4 2 3 . 5 6 6 , 4 4 8 . 8 8 9 , 3

0 , 0 0 , 0 0,0 0, 0 1 . C31 ,0 2 . 1 3 8 , 0

2 3 , 3 0 , 0 85 ,5 0 ,0 4 . Ç 6 C , 8 1 1 . 9 4 3 , 8

O o 8 0 , 0 0, 0 0, 0 é 5 ,4 161 ,6

0 , 0 1 . 4 5 0 , 0 450,1 753 ,4 2 . 6S4 .4 4 . 4 9 4 , 5

0 , 0 0 , 0 0, 0 0, 0 1 2 . 2 3 6 , 8 2 5 . 2 1 6 , 4

0 , 0 0 , 0 0,0 0 , 0 1 . 6 S 3 . 7 3 . 4 1 4 , 3

O»O

0 , 0 0, 0 0 , 0 7C4 , 3 1 . 5 2 0 , 7

* 6 9 .710 ,2 4 0 5 . 3 2 4 , 7 2 1 2 . 2 3 4 , 5 6 3 4 . 1 0 8 , 8 3 6 8 . 4 5 6 , 7 9 5 6 .262 ,3

V



143

ANEXO 2 3 - 5
(EM Cr$ MILHÕES)

REALIZADO
1980

OUT ROS

REALIZA03
1981

VAR IACAO

REALIZAD3 
1980

3 I S > 3 N IV E L

< EALIZA DO 
1981

RE AL I  ZAOO 
1980

TOTAL

REALIZADO
1981

ORCADO
1981

e m p r e s a

0 ,0 0, 0 0, 8* 5 ,7 - 2 8 e , 8 506,1 511 ,7 FRANAVE

110.951 ,7 8 . 0 8 2 , 7 1 6 2 , 2* 2 43 ,6 - 1 6 6 . 9 0 9 , 4 1 2 6 . 7 8 8 , 7 1 4 5 . 4 7 6 , 0 DNER

0 ,0 0 ,0 0, 8+ 3,7- 1 . 1 8 6 , 6 3 . 4 1 7 , 1 3 . 5 6 2 , 4 GFIPOT

0 ,0 11,6 50, 1- 337 ,6 - 1 2 . 3 2 4 , 4 2 4 . 1 6 5 , 5 29. 899,5 EBTU

0 ,0 0, 0 0, 0 154,6- 2 . 0 1 0 , 0 6 . 849  ,2 6 . 0 0 2 , 0 e c e x

0 ,0 0 ,0 3, U 13 ,6 - 743 ,6 2 .681  ,9 2 . 6 3 2 , 2 e n a sa

64 ,0 39,3 455, 3- 1 . 6 3 1 ,1 - 36 . 351 , 6 70 .293  ,6 75. 4 7 e ,2 GR. PORTOBRAS

1.152 ,5 3 . 7 7 2 , 7 183, 1- 88 3 , 4 - l C 8 . 542 ,7 2 2 4 . 5 1 6 , 5 2 3 3 . 1 4 C .6 GR. RFFSA

0 .0 0 , 0 1, 5- 6,3- 150 ,0 278 ,4 308 ,5 SNBP

0 «0 0 ,0 741, 8* l . 393 ,4 - 4 2 . 9 7 6 , 6 7 i . 060 ,2 1 3 0 . 5 4 8 ,9 SUNAMAM

1.303 ,5 3.0  10,2 1 .717 ,  8- 8 . 1 2 2 , 3 - 27.021  ,0 5 2 . 0 2 9 , 1 6 2 . 602 , 3 SEP LAN

163 ,0 590 ,3 1 03 ,9 - 190 ,1 - 1 . 2 1 3 , 2 2 .857  ,2 2. 858 ,7 CEBRAE

1 . 0 4 4 ,4 1 . 9 2 9 , 4 4 3 4 , 4 - 2. 1 22 , 7 - 6 . 0 9 0 , 6 1 2 . 6 0 4 , 5 15 . 65C .4 CNPQ

0 ,0 317 ,2 31, 7- 44 ,2 - 350 , 2 605 ,3 6 0 6 , 0 d i g i b r a s

0 ,0 69 ,2 4 9 0 , 2 - 2 . 8 9 9 , 6 - 4 . 5 4 4 , 4 7 . 6 1 8 , 8 1C .8 8 6 ,0 F INEP

Ó ,0 0 , 0 508, 5- 2 . 3 3 3 , 1 - 1 2 . 1 7 4 , 4 2 3 . 7 4 9 , 2 26. 843 ,4 IBGE

96 ,1 104,1 104 ,1 - 377 ,4 - 1 . 7 1 4 , 4 3 . 2 1 3 , 4 3 . 6 4 4 , 5 IP EA

0 ,0 0 , 0 45, 0- 155 , 2 - 933 ,8 1 . 9 8 0 , 7 2 . 1 1 1 , 3 SUNAB

28 5 . 5 1 9  ,3 4 0 9 . 2 5 8 , 4 8 . 7 7 2 , 8  + 3 6 . 0 4 4 , 4 - 3 . 6 4 4 . 8 7 6 , 8  7. 5 8 4 . 4 8 5 , 8 ' 7 . 7 9 1 . 7 3 4 , 9 t o t a l
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SEST -  SEPLAN/PR
PRO GRAMA DE DISPENDIOS GLOBAIS-1981

RECURSOS PROPRIOS
EMPRESA RECE ITA OPERACIONAL OUTR3S KEC. PROPRIOS

REALIZAOO REALIZAOO REALIZ AD3 REALIZAD3
1980 1981 1980 198 1

BNCC 3 .73  9.8 1 7 . 730 , 7 10.155,  2 10.273,  6

BB 293. 802,2 60 0 .0 0 4 ,8 115.224, 9 329 .298 ,  9

BAC EN 102. 847,6 332 .833 ,9 4 . 0 1 7 , 6 4 . 0 8 3 , 9

CEF 8 9 . 2 7 9 , 0 120 .639 ,0 2 1 5 . 1 3 6 , 0 388 .124 ,  0

GR. BNDE 0 ,0 0,0 101 .116 ,3 183 . 7 84 ,7

BASA 8 . 4 6 3 , 9 2 1 .668 , 1 9.  191,4 2 0 . 6 8 5 , 1

BNH 3 2 . 9 4 6 , 6 6 5 . 1 5 2 , 3 200 . 68 3, 6 340 .356 ,  0

BNB 14 .108 ,1 4 6 . 654 , 1 1 2 . 407 , 6 58.232,  1

BANCO DE RORAIMA 109 ,0 357,2 255, 1 327, 7

TOTAL 54 5 .296 ,2 1 . 2 0 5 . 0 4 0 , 1 668 .  187,7 1 . 3 3 5 . 1 6 6 , 0

EMPRESAS ESTATAIS

RECURSOS 

REALIZADO EM 1980 E 1981 

BANCOS

OPERACAO CREDITO 
I N TER KA S EXTERNAS

REALIZADO REALIZADO REALIZADO REALIZADO
1980 1981 1930 1981

TE SOURO

RE ALIZAOO 
19 80

REALIZADO 
1981

8. 582,8  

1 30-5 92 ,0 

0,0

14 .284 .0

25 .6 3 7 . 0  

3. 702,3

0 , 0
22 .6 4 6 ,8

221,0

2 0. 790,2 

2 1 4 . 2 0 7 , 5  

0,0  

19. 283 ,0  

4 2 . 3 1 9 , 0  

1 2 . 5 4 6 , 8  

0,0  

4 5 .995  ,3 

575 ,4

3.  140,5

4 8 . 2 9 9 . 0  

0 , 0
3 .0

3 1 . 6 3 3 . 0  

857, 0

8 . 0 6 6 , 4

6 . 6 8 0 , 2

3 . 0

3 1 . 383 , 1  

1 2 2 . 6 8 7 , 4  

0,0  

0,0  

37.  126,0  

4 . 0 3 4 , 8  

5 . 3 3 2 , 1  

1 4 . 127 , 8  

0,0

192 ,0 

0 , 0  

0 , 0  

C.O 

1 2 . 3 5 8 , 0  

1 .100 , 0  

0 , 0  

2. 102 ,0  

70 ,0

2 .673  ,6 

0 , 0  

0 , 0  

0 , 0  

1 1 . 1 2 3 , 6  

2.20 0 ,0  

0 ,0 

4 .400  ,0 

100 ,0

2 05 .66 5.9 3 5 5 . 7 1 7 , 2 9 8 . 6 7 6 , 1 2 1 4 . 6 9 1 . 2 15. 822 ,0 20 -497  ,2

V
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ANEXO 24
(EM Cr$ MILHÕES)

OUTROS

REALIZAOO REAL IZAO] 
1980 1981

VAR UZAG

REAL IZADO 
1980

01 SP0NI VEL

REALIZAOO
1991

REALIZAOO 
1980

TOTAL

REALIZADO 
1981

ORCAD0 
1981

EMPRESA

4,9 899, 5 518, 6- 536,  8+ 2 5 . 2 9 6 , 6 84 . 287 , 5 5 1 . 7 1 7 , 0 BNCC

130 .102 ,8 9 3 . 1 3 4 , 0 1.632,  1- 2 8 . 0 1 3 , 1 - 7 1 6 . 3 8 8 , 8  1. 3 3 1 . 3 1 9 , 5 1 . 1 1 7 . 3 7 8 , 2 BB

0,0 0, 0 11 .363 ,  1- 9 9 . 5 3 0 , 8 - 95 .502  ,1 23 7 .3 8 7 ,0 2 3 7 . 3 8 7 , 0 BACEN

0,0 1 2 2 .819 ,4 1 4 . 5 6 0 , 0 * 603 ,9 - 3 3 3 . 2 5 9 , 0 6 5 0 . 2 6 1 , 5 570.676 ,0 CEF

5 9 .7 2 0 , 8 131.733 ,  2 145, 9> 4 . 3 1 7 , 8 - 230. 611 ,0 4 0 1 . 7 6 8 ,7 4 0 1 . 0 0 9 , 5 GR. BNDE

705 ,9 3 .49  5, 2 326, 4- 2 . 2 7 5 , 9 - 23 .694  ,1 6 2 . 3 5 4 , 1 65 .020  ,8 BASA

O o 66.689,  6 2 . 2 8 1 ,  7- 3. 502 , 8- 239 .414  ,9 4 7 4 . 0 2 7 , 2 4 2 9 . 5 3 7 ,1 BNH

o♦o

0, 0 201, 0- 8 . 9 8 3 ,0 - 57 .743  ,7 1 6 0 .426 ,3 99 .842 ,4 BNB

20,0 31, l 102, 4- 15 6 , 3 - 5 72 ,7 1 .235 ,1 1.351 ,8 BANCO DE RORAIMA

1 9 0 .5 5 4 ,4 418 .802 ,  0 1.719,  4- 146. 8 4 6 , 8 - 1 .7 22 .48 2  ,9 3 . 4 0 3 . 0 6 6 , 9 2 . 9 7 3 . 9 1 9 , 8 TOTAL

%





SEST  -  SEPLAN/PR
PROGRAMA OE DISPENOIOS GLOBAIS/1981

EMPRESA

GR . EMBRAER 

EMBRAER (H) 

ENGEMATIC 

N F IVA S/A 

EMBRAER A I R .  CORP

IN V E ST I  MENTOS 
REALIZAOO REALIZAOO

1980  1981

4 2 6 , 5

400 ,1

23 ,2

2,6

0 , 6

1 . 5 8 6 , 4

1 . 3 0 1 , 1

65 ,2

57,4

162 ,7

OUTRAS OES».  C A P .  
REALIZADO REAL IZA03

1980 1981

782 .7

842 ,4

0 , 0
£4,1

0 ,0

25. 2 

71 ,4

0, 0 

0, 0 

8 ,7

GR. INFRAERO

INFRAERO < H )

ARSA

1. 0 14 , 0

76 ,0

9 3 8 , 0

82 .7

70 ,0

12.7

201 .5

0 , 0

204 ,3

3 . 1 4 6 , 5

9 2 5 , 4

2 . 2 2 8 ,  4

GR. TELEBRÁS

TFLFBRAS  (H)

CE TEL

EMBRATEL

CTMR

TEL EACRE

TFl  A SA

TELEAMAPA

TFL FAMA ZON

TELEBAh IA

T E L E B R A S I L I A

TELECEARA

TELEST

TEL EGO IA S

TFLMA

TEL EMA T

TELEM IG

TELEPARA

TELPA

TELEPAR

TELPE

5 1 . 0 0 0 , 8

2 . 3 5 0 . 4

684 ,3

9 . 0 2 0 . 5

1 2 0 . 7  

1 2 6 , 6  

122 ,5

4 5 , 7

4 8 5 . 8

3 . 4 3 7 . 8

1 . 4 3 2 . 5  

l . 1 9 1 , 3

6 8 4 , 7  

1. Cl 7.5  

5 0 9 , 0

1 . 1 3 3 . 6  

2 . 7 1 6 , 1

6 7 3 . 9  

32 5 , 9

4 . 0 5 0 , 0

1 . 1 3 7 . 8

1 2 0 . 7 1 1 , 4

4 . 3 8 8 , 6

1 . 9 2 3 . 0  

1 8 . 3 7 9 , 1

294 ,6

83 ,2

233 .2

128 .2

1 . 2 7 5 . 1

6 . 6 4 2 . 4

3 . 0 6 1 . 4  

3 . 731  ,9

1 . 8 0 8 . 5

1 . 5 2 9 . 0

1 . 2 9 0 . 6

3 . 6 2 7 . 1  

4 . 9 6 2 , 5  

1 . 9 0 7 , 9

5 4 6 , 3

7 . 7 6 5 , 3

1 . 8 8 7 . 1

6 . 3 6 4 , 1  

1<3,7

0 , 5

2 . 0 2 0 , 4

1,0

0 , 4

15,8

7,9

6,2

11.7

94 .0  

180, l

1 , 6  
68, 1 

6 ,0

4 .2  

198 ,8

12.0 

25 ,5

24 .8

3 .3

5 . 0 3 4 ,  1

2 3 . 375 ,  1

205, 4 

1 . 3 3 1 , 4  

15, 8 

1, 5 

52, 7 

3, 5 

32, 7 

171 ,0  

3C4,  0 

7 5 , 0  

* 3 , 6  

96,  1 

32, 0 

87, 1 

378, 2 

8 2 , 8  

106, 5 

604, 9 

103, 1

EMPRESAS ESTATAIS

DISPENDIOS GLOBAIS 

REALIZADO EM 1980 E 1981 

ABERTURA DOS GRUPOS

AMORTIZACOES 
r e a l i ZADO

1980

P R IN C IP A L  
REAL I  ZAOO 

1981

ENCARGOS F INANCE IR OS  
REALIZADO REALIZAOO 

1983 1981

PESSOAL E 
REALI  ZAOO 

1580

ENCARGOS 
REALIZADO 

1981

6 . 2 5 7 , 9 5 . 8 5 3 , 2 4 3 5 ,7 9 0 2 , 4 2 . 6 5 1 , 0 5 . 6 9 $  ,2

6 . 1 0 7 , 6 5. 773 ,2 399 ,7 847,  6 2 . 4CS ,2 5 . 2 2 7 , 3

9 2 , 2 31 ,4 12,3 4 3, 2 7 7 , 0 156 ,7

58 ,1 43 ,9 23 ,2 4 , 0 149,  7 205 ,8

0 ,  G 4 , 7 0 , 0 7 ,6 15,1 105 ,4

2 . 5 1 2 , 6 4 . 5 8 2 , 2 1 . 4 9 3 , 4 1.88 2 , 6 1 . 5 8 2 , 4 3.861 ,1

301 ,2 5 7 6 , 0 164 ,3 193, 2 7 4 0 , 7 2 . 005  ,1

2 . 2 1 1 , 4 4 . 0 0 6 , 2 1 . 3 2 9 , 4 1 . 6 8 9 , 4 841 ,7 1 . 8 5 6 , 0

2 4 . 6 0 8 ,  0 4 9 . 4 0 6  ,6 1 8 . 5 7 4 , 8 3 6 . 7 2 6 , 8 3 5 . 2 ( 5 , 0 7 5 . 061  ,5

653 ,4 9 4 7 , 9 185 ,9 308, 2 1 . 3£4 ,2 1.992  ,3

4 7 0 , C 1 . 0 2 9 , 3 4 2 6 , 3 816,  2 «51,3 1 .574  ,0

2 . 8 9 0 , 6 6 . 3 5 9 , 5 1 . 1 4 0 , 2 2 . 2 3 8 , 8 6 . 2C1 ,4 12 .186  ,1

2 7 , 0 0 , 0 0 ,3 0, 0 6 5 , 9 134 ,8

4 9 , 2 180 ,4 9 .3 8 1 , 4 54, 8 108 ,5

2 3 8 , 3 503 ,3 79 ,0 184, 0 231 , 7 391 ,8

0 , 0 0 , 0 0 , 3 0, 0 3 2 , 7 65 ,2

1 1 1 , 6 1 1 6 ,9 103,1 2 8 0 , 0 2 6 4 , 7 492 ,4

6 4 2 , 9 2 . 1 3 1  ,9 6 1 1 , 6 1 . 4 4 8 , 2 589 ,5 1 .833  ,4

5 5 , 2 4 1 4 , 8 38 ,5 65, 1 1 . 0 5 2 , 2 1 . 5 2 5 , 4

1 2 7 , 4 1 1 2 , 4 11 4 ,4 328,  4 590,1 1 . 349  ,3

2 0 8 , 5 4 0 8 , 8 2 2 4 , 8 470 ,  2 5 3 7 , 9 1 . 0 0 8  ,6

1 0 7 , 9 844 ,1 5 8 7 ,5 1 . 0 2 2 , 5 527 ,1 1 . 0 0 1 , 7

85, 7 4 6 6 , 4 132 ,3 182, 4 2C2.2 413 ,4

9 8 , 3 3 9 3 . 5 1 4 2 ,9 48 7, 5 38 0 .5 7 3 9 , 6

2 . 7 5 3 . 7 5 . 6 7 2 . 4 2 . 0 2 8 , 1 3 . 9 6 7 , 8 3 . 1 C 4 , 5 5 . 8 2 0 , 7

193 ,2 6 5 9 , 4 2 3 0 , 5 358, 6 457 ,1 928 ,0

9 9 , 5 36 3 .3 88 ,3 152,  3 244 ,  0 496 ,5

73 6 ,3 1 . 5 3 8 , 7 7 7 3 , 5 1 . 2 9 2 , 2 i . 8 C 5 . 5 3 . 0 7 9 , 4

6 9 3 . 5 1 . 9 3 4 , 5 7 8 8 ,2 1 . 2 2 1 , 0 7 8 5 . 9 1 . 5 1 7 , 2
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ANEXO 25 - 1
(EM Cr$ MILHÕES)

OUTROS
REAL IZADO

1980

c u s r E n s
REA. IZAOO

1981
REALIZADO

1980

D I S P E N 3 I 0 GLOBAL 
REALIZAOC 

1981
3RCAD0

1981
EMPRESA

6 . 2 3 0 . 8 1 3 . 7 9 4 , 3 16.784,  6 2 7 .  856 ,7 3 1 . 0  82 .4 GR. EMBRAER

5 . 9 1 3 , 0 1 2 . 6 2 5 , 3 l é . 0  72, 0 2 5 . 8 4 5 , 9 29. 1 3 2 , 6 EM BR A ER <H)

2 2 2 , 9 774, 6 428,  1 I . C 7 1  ,1 1 . 1 5 7 , 6 ENGEMA T IC

34 ,8 56, 2 332, 5 3 6 7 , 3 378 ,1 N EIVA S/A

60. 1 338 ,  2 75, 8 627 ,3 4 6 9 , 0 EMBRAER A IR .

1 . 9 8 0 , 6 5 . 2 7 0 , 3 i .  784, 5 1 8 . 8 2 5 , 4 2 2 . 2 8 6 , 4 GR. INFRAERO

1 . 2 3 4 , 6 3 . 7 3 2 , 2 2 .516,  5 7 .5  01 ,9 9 .851  ,2 INFRAERO (H)

7 4 6 ,0 1 . 538 ,  1 6 . 2  70, 8 11 .3  30 ,8 1 2 . 4 4 2 , 5 ARSA

2 9 . 2 7 6 . 4 134 .343 ,  5 1 6 9 . 1 0 9 , 1 4 2 1 . 2 8 8 , 9 4 2 5 . 9 6 2 ,  2 GR . TEL EBHA S

8 3 7 , 7 1 . 9 8 3 , 4 5 .535 ,  3 3 2 . 9S5 ,5 34 . 785 ,  5 TFL ERRAS (H)

35 2 ,4 2 . 8 8 6 , 8 2 .785,  3 8 . 4 3 4 , 7 7. 781 ,4 CETPl

4 . 1 2 9 , 4 1 4 . 2 1 9 , 8 25 . 402 ,  5 5 4 . 7 1 4 , 7 5 7 . 1 6 6 , 7 EM 3R A T EL

2 1 3 ,9 457,  9 428,  5 9C3 ,1 82 5 ,5 CTMR

5 9 , 2  - 200,  7 299 ,2 6 5 5 , 7 5 9 9 , 7 T El EA CR E

2 4 5 , 4 942.  5 932,  7 2 . 3 C 7 . 5 2 . 3 3 8 , 9 TEL ASA

2 5 .9 133, 4 112, 2 330 ,3 3 62 ,2 TELEAMAPA

160 ,5 1 .056 ,  1 1 . 1 3 1 , 9 3 . 2 5 3 , 2 3 . 5 3 9 , 9 T EL EAMAZON

9 5 3 , 0 5 . 5 2 9 , 9 6 . 6 4 6 ,  5 1 7 . 7 5 6 , 8 1 7 . 3 2 5 , 1 TELEBAHIA

5 7 8 , 7 4 . 3 5 5 , 0 3 .251 ,  1 9 . 7 2 5 , 7 1 0 . 1 1 4 , 5 TELEBR A S I L H

359, 6 2 . 3 7 8 , 5 2 . 5 6 2 . 9 7 . 9 7 5 , 5 7 . 5 2 3 , 0 TEL ECEARA

2 4 4 , 2 1.725 ,  8 1.901 ,  7 5 . 4  85,5 5 . 1 7 8 , 2 T ELE ST

3 0 1 ,8 2 . 2 7 5 ,  6 2 . 6 0 9 , 9 6 . 7 6 9 , 0 7 . 2 7 6 , 6 TEL EGO IAS

1 4 1 , 4 959,  8 1.076,  3 3 . 3 4 4 , 6  . 3 .32  5,4 TELMA

4 6 5 , 9 2 . 3 7 2 , 4 2 .225 ,  4 7 .7C7 .2 7 . 3 6 7 , 8 T a  EM A T

2 . 2 8 9 , 4 8 . 9 8 8 ,  5 1 3 . 0 9 0 . 6 2 9. 790.1 2 9 . 6 2 3  ,3 TEL EM IG

5 1 3 . 1 2 . 2 7 8 ,  3 2 . 079 .  8 6 . 2 1 5 , 0 6 . 7 4 1 , 5 TELEPARA

1 6 2 ,9 1 . 0 5 0 ,  1 9 45. 8 2 . 7 1 5 , 0 2 . 6 7 6  ,4 TELPA

a . 5 7 2 , 2 7 . 9 5 1 , 8 8 . 962 ,  3 2 2 - 2 3 2 , 3 2 1 . 4 1 1 , 2 TELEPAR

6 8 7 , 5 4 . 6 9 7 , 2 4 . 0 9 6 , 2 1 1 . 3 6 0 , 1 1 0 . 8 3 1 , 9 t r p e





SFST -  SEPLAN/PR
PROGRAMA OE D ISPENOIOS GLOBATS/1931

EMPRESAS ESTATAIS 

DISPENDIOS g l o b a is

EMPRESA
IN VEST IM ENTOS  

REAL IZAD O  REAL IZAD C
1930  1981

OUTRAS OESJ . CAP . 
R M L I Z A D O  R E A L I Z A D Í

1980 198 1

AMORTIZACOES P R IN C I P A L  
REAL IZAOO REAL IZAD O

1980  1981

REALIZADO EM 1980 E 1981 

ABERTURA DOS GRUPOS

ENCARGOS F I N A N C E IR O S  
REALIZAOO REALIZAOO

1980 1981

T E lEP  I SA 

T EL ER N 

T ELE3J  

TEL PRON 

TEl A IMA

TFl  FSC 

TELER G IPE 

TEL ESP 

CT8C

321 ,9 

2 C3 ,4 

5. 599 ,1 

2 1 3 , 7  

63 ,8

1 . 1 8 1 , 4  

44 9 , 0  

1 1 . 1 9 7 , 7  

874 ,5

6 7 8 , 0  

2 6 3 , 2  

9. 579 ,0 

6 4 2 , 9  

109 ,1

3 - 6 1 6  ,8 

5 37,9  

3 8 . 3 5 7 , 8  

2. 399 ,7

5,1

72 ,6

151 ,7

3, 0

0 , 2

11,0

0,  2 

3 . 5 0 2 , 9  

9, 3

9, 3 

29, 1 

l .7C8,  1

8, 9

2, 2

72, 8

38, 3 

1. 3  36, 1 

77, 3

2 8 ,  C

2 5 . 8  

4.12* , ,  C

5 9 . 9  

0, C

469 ,  9 

4 , 0  

9. 056,  C 

72 4 ,1

6 8 , 1
2 5 9 . 7  

9* 1 4 9 , 2

9 8 , 3  

15 ,3

1 . 1 1 8 , 6

3 1 5 . 7  

18. 1 2 4 , 3

1 . 5 6  5 , 4

12,i

135 .2  

2 . 8 5 3 , 9

0 , 3

4 ,1

352 ,5 

6 2 ,1  

6 . 8 7 7 , 3

7 5 0 . 2

2 2 , e

13 1,6  

6 . 4 2 5 , 4

64 ,  0 

2 5 , 9

608 ,  7 

1 5 2 , 0  

1 3 . 7 0  1, C 

1 . 2 5 6 , 2

GR.  ACES IT A  

AC ES I TA (HJ 

FLOR . AC ES ITA  

F O RJ .  ACES ITA

2. 338  ,5 

2 . 1 4 4  ,0 

123 ,5 

71 ,0

2 . 2 0 1 , 3  

2. 1 12,3  

87 ,5 

1 ,5

29 ,2  

3C7, 7 

0,0  

18 ,0

743,  5 

1 . 2 9 7 ,  2 

0, 0 

17, 1

1 3 . 6 7 3 , 3  

1 2 . 2 5 8 , 6  

1 . 0 0 6 , 7  

4 0 8 ,  0

1 1 . 4 5 5 , 4

9 . 0 2  8 , 9  

1 . 4 6 7  ,1 

9 5 9 , 4

5 . 2 0 3  ,4 

4 . 2 6 2 , 2  

4 0 6 , 2  

535 ,3

1 0 . 8 7 0 , 1

9 . 0 5 9 . 4  

718,  3

1 . 0 9 2 . 4

G P . R IO C E L L  

R IOCELL (H)

C IA  CELULOSF -  SUL 

F I O R F S T  R IOCELL LT 

o IOCELL TRAO GMBH

2 . 4 3 2 , 1  

0,0 

2. 432 ,1

0 , 0
0,0

8 . 1 9 9 , 5  

0 ,0 

8 . 1 9 6  ,4 

3,1

0 ,0

0 , 0

710 ,2

0 , 0

0 , 0

0 , 0

0, 0 

1 .8 9 0 ,  1 

0, 0 

0, 0 

0, 0

1 . 2 7 6 . 1  

0 ,C

1 . 2 7 6 . 1  

0 , C  

0 , 0

376 ,0

0 , 0

3 7 6 , 0

0 , 0

0,0

299 ,1 

3 ,8  

2 9 5 , 3  

0 , 3  

0 , 3

436.  4 

3 3 , 4  

403 ,  0 

0 , 0  

0 , 0

GR . DATAMEZ 
DATAMEC < H ) 

DATAMEC EDUC. 

HOTEL DA PRA IA  

METODO

2 4 , 4  

23 ,8 

0 , 6  

0 , 0

0 , 0

60 ,5  

60 ,2

0 , 3

0 , 0

0 , 0

0 , 0  

0 , 0  

0, 0 

0 ,0  

0,0

1.1 

0,  0 

0, 0 

0, 0 

1 , 1

8 3 . 8

8 2 . 9  

0 , 9  

0 , 0  

0 , 0

2 9 6 . 8

2 9 5 . 9  

0 , 0  

0 , 9  

0 , 0

0 , 3

0 , 3

0 , 3

0 , 3

0 , 3

0 , 0  

0,  0 

0 , 0  

0,  0 

0,  0

GR . C E I P N
2 7 , 4 1 2 , 1 2 ,2 2, 5 4 7 , 1 0 , 0 0 , 3 0 ,  1
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PESSOAL  E
REAL IZADO  

1980

ENCARGOS 
REAL IZAOO 

1981

OUTROS CUSTE IDS  
REAL IZADO  REAL IZADO  REAL IZADO

1980  1981 1980

3 ISPENOIO GLOBAL 
REALIZADO ORCADQ

1981 i s e i
EMPRESA

ANEXO 2 5 - 2
(EM Cr$ MILHÕES)

132 ,2

2 3 4 , 0

7 . 1 4 7 , 0

<5 <3,6 

2 6 , 8

735 .4  

13 9*3

1 0 . 1 5 8 , 1

8 6 9 . 4

259  ,1 

480  ,2 

1 3 . 4 4 6  ,5

240 ,8 

64 ,2

1 .534  ,5 

263 ,7 

2 0.421 ,4 

1 . 7 0 4 , 8

9 6 , 6  

122,  3 

9 . 5 1 4 , 2  

12 7 , 5  

21*0  

503 ,  2 

104,  4 

5 . 8 6 1 , 9  

7 7 9 , 2

616,  1 

948,  7 

2 0 . 7 6 1 , 3  

658,  2 

120 , 1

3 . 3 1 9 ,  1 

539,  6 

4 0 . 9 4 6 , 9  

4 . 3 6 4 , 0

596,  4 

793,  3 

2 9 . 3 8 9 ,  9 

503,  7 

1 15, 9 

3.2  53, 4 

759,  O 

4 6 . 6 5 3 ,  9 

4 . 0 0 6 ,  7

l .  663 .2  

2 . 1 1 2 , 5  

6 1 . 0 6 9 , 5

1 . 713.1  

3 3 6 , 8

1 C« 2 70 ,5

1 . 8 4 7 . 2  

1 3 2 . 8 8 7 , 5

1 1 . 8 6 7 , 4

1 . 5 4 1 , 1  

2 . 0 0 3 , 6  

61.  550  ,8 

1 - 5 6 3 , 4  

2*9 5 ,1 

1-0* 84 7,6  

1 . 9 3 7 , 9  

1 3 1 . 2 5 4 , 9  

11. 5 1 1 ,5

T E L E P I S A  

TEL ERN'  

TELERJ 

TELERON 

TFLA IMA

TELESC  

TELER GIPE 

TEL ESP 

CTBC

4 . 9 8 6 , O 

3 . 5 7 3 , 5  

1* C 73 .5  

339 ,  0

1 0 . 2 7 0 , 9  

7 .388  ,8 

2.311  , 8 

570 ,3

2 0 . 0 1 1 , 7  

17.  1 3 3 , 3  

2 . 3 1 2 , 4  

5 6 6 , 0

3 5 . 3 9 1 . 8  

3 1 . 7 8 8 , 3  

2 . 7 9 5 , 9  

807, 6

4 6 . 2 4 2 ,  1 

3 9 . 6 7 9 ,  3 

4 . 9 2 2 ,  3 

1 .937 ,  0

7 0 . 9 3 3 , 0  

6 0 . 6 7 4 , 9  

7 . 3 8 0 , 6  

3 . 4 4 6 , 3

GR. AC E S I T 

AC ES IT A  ( H ) 

FLOR . ACES IT A
•4

FORJ.  ACES ITA

6 Cl ,2

1 . 4  

5 « 3 , 5

1 . 4  

4 , 9

1.341 ,4 

2 , 8  

1 .277  ,1 

51 ,9 

9 ,6

5 . 2 5 3 , 5  

1, 5  

1 . 6 6 4 , 9  

0, 5 

3 . 5 9 3 ,  3

7 . 860 ,  9 

3, 7 

3 . 4 0 9 , 8  

17, 5 

4 . 5 4 3 , 3

9 . 8 6 2 ,  0 

7 1 6 , 9  

6 . 2 6 1 ,  9 

1 ,9  

3 . 5 9 8 ,  2

1 8 . 2 1 4 . 2  

1 . 9 3 0 , 0

1 3 . 6 6 2 . 3  

72 ,5

4i  5 5 2 , 9

GR. R 10CELI  

R IO C E L L  l H )

C IA  CELULOSF -  SUL 

FLORE ST R T ICELL  L T 

R IO CE L L  TRAO GMRH

9 S 7 , 6  

^ 4 0 , 6  

7, 6  

0 , 6  

48 ,  8

2 . 0 4 7 , 8  

1 . 934  ,1 

17 ,6

0 , 0

96 ,1

7 8 0 , 6

7 2 9 , 4

1 8 . 4  

0 , 3

3 2 . 5

1. 785, 0 

1 . 6 6 7 ,  6 

26, 9 

1, 3 

69, 2

1 .8 8 6 , 4

1.7 76, 7 

27, 5 

0, 9 

81, 3

4 . 1 9 1 , 2

3 . 9 7 7 , 8

4 4 , 8

2 , 2

1 6 6 , 4

GR. OATAMEC 

DATAMEC I H )  

OATAMEC EDUC . 

HOTEL DA PRA IA  

MÉTODO

2 67, 0 300 ,9 376,  3 1 . 0 0 8 ,  0 740 ,0 1 . 3 2 3 , 6 1 * 4 7 1 , 9  G * .  C E IP N
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EMPRESAS ESTATAIS

SEST -  SEPLAN/PR DISPÊNDIOS GLOBAIS
PR0G«»»« 06 OtSPFNDIOS GLOM I S-19S1 REALIZADO EM 1980 E 1981

ABERTURA DOS GRUPOS

I NVESTI MENTOS OUTRAS DESP . C4Í» . 4 MOR T IZ \C0ES PR INC IPAL ENCARGOS F INAN CE IROS
EMPRESA REALIZADO REALIZADO REALIZADO REALIZADO REAL IZ400 REALIZADO REALI  ZADO REALIZADO

1 198 0 1981 1980 1981 1980 1981 1980 1981

CEIPN ÍH ) 1 .7 0,3 0 , 0 0 , 0 36 ,  C 0 , 0 0,3 0 , 0

C IA MELH. BLUMENAU 4 , 0 3,3 0 , 0 0, 0 0 , 0 0 , 0 0 ,3 0 , 0

COPASE 0 , 6 0,4 0 , 0 2, 1 0 , 0 0 , 0 0 ,3 0 , 0

E .  F .  CORCOVADO 9,8 0 ,6 0 , 0 0, 0 47 ,1 0 , 0 0,3 0 , 1

C IA BRA S CIM PERUS 0 , 0 0 , 1 7,1 0 , 4 0 , 0 0 , 0 0 ,3 0 , 0

INBRAPEL 7 ,9 7,4 0 , 0 0, 0 0 , 0 0 , 0 0,3 0 , 0

GR. BNDE (*) 1 . 0 9 7 , 9 25 ,2 1 . 4 0 5 , 0 154, 4 2 6 . 4 1 8 , 8 4 0 . 0 1 8 , 0 2 0 . 3 0 1 , 7 4 6 . 0 8 9 , 6

BN D F ( H) 1 . C S5 .0 1 1,1 6 2 0 , 0 97, 7 2 9 . 5 1 1 , 0 43 . 602 ,  1 1 . 7 6 7 , 0 4 4 . 8 3 8  ,0

F IN AME l ,5 1 1 ,8 9 0 ,0 56, 7 1 . 182,0 1 . 5 1 5 , 4 1. 767, 0 3. 3 19 , 0

F IB A SE 0 , 0 0,9 0 , 0 0 , 0 189,7 426,  2 85,1 120 , 2

I BR A SA 0 , 0 0 , 0 695 ,0 300, 0 1 , 4 680,  9 219,2 391 ,1

EM BR AM EC 1 .4 1 ,4 0 , 0 0 , 0 54 ,5 658,  5 111 ,4 197 ,4

GR . CNA l . 450 , 5 2 . 3 2 3 , 5 5,6 12, 5 4 0 0 , 4 1 1 5 , 0 5 4 7 , 2 1 . 3 9 4 , 4

CNA ( H i 280 ,2 298 ,3 435 ,6 47, 5 37 4 ,6 9 , 8 4 4 4 ,1 1 . 1 8 4 , 7

ALCANORTE 1. 170 ,3 2 . 0 2 5 , 2 0 . 0 0, 0 2 5 , 8 105,2 103,1 2 0 9 , 7

GR. S I DER BR AS 1 1 3 . 2 0 1 , 5 1 9 7 . 6 8 3 , 8 1 . 1 8 3 , 1 6 . 2 8 8 ,  7 1 4 . 6 4 2 , 0 4 5 . 2 9 5 , 8 1 5 . 1 5 3 , 3 1 0 0 . 9 5 0 , 7

S I DER BR A S (H ) 513 ,0 1. 886 , 2 29 . 264 ,0 5 7 - 7 8 6 , a 930,  6 2 . 7 4 4 , 8 2 . 2 6 4 , 8 1 3 . 4 5 3 , 7

AFP 2 8 9 , 7 21, 1 39 ,6 44, 7 7 9 9 , 6 1 . 1 0 6 , 2 360 ,3 1 . 6 4 1 , 3

ACOMIN AS 49. 2 08 ,0 3 0 . 3 5 5 , 1 0 , 0 0, 0 593 ,3 6 . 3 1 8 , 1 0 ,3 1 6 . 2 7 8 , 7

COFAVI 7 2 5 , 9 602 ,8 40 ,7 73, 8 9 2 , 3 403 ,5 60 ,3 259,  7

CO SIM 6 7 , 7 18,9 15,8 28 ,6 28 ,1 2 8 , 4 0 , 0 618 ,  l

C SN 2 4 . 9 3 5 , 6 3 4 . 3  09,1 442,1 4 . 0 4 2 ,  9 4 . 3 3 8 , 1 1 3 . 4 4 5 , 2 5 . 2 6 6 , 2 2 2 . 5 5 5 , 7

CAR B R 10 BRANCO 2 , 7 0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 ,9 0 , 0

COBRAP I 0 , 0 0 ,0 0 , 0 0, 0 6 7 , 0 0 , 0 3,3 3 , 8

EPLAN 0,5 0 , 0 0 , 0 0 , 4 0 ,C 0 , 0 0 , 0 0 , 0

EMP CARB PROSPERA 106 ,7 166,5 52 ,5 20, 5 1 9 7 , 0 2 7 0 , 6 56 ,2 256 ,  8

(*) 0*  Dispéndio* Globais incluem as Aplicações aprovadas pelo CMN.
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ANEXO 2 5 - 3
1 (EM Cr$ MILHÕES)

PESSOAL
PEALÍZAOO

1980

E ENCARGOS 
REAL IZADO 

1981

OUTROS ; 
REAL IZA 03 

1980

USTE IOS 
REALIZADO 

1981
REA. IZADO 

1980

D ISPEND IO  
REAl  IZV33 

1981

GL33AL
ORCA 03 

1981

E^PRESA

172,3 32 ,8 29 ,0 944, 1 2 39,0 977,2 99 3 ,8 C.FIPN 1H)

6 , 9 15 ,3 10,7 18, 0 21, 6 36 ,6 42 ,8 C IA  MELH . Bl UMFNAL

33,3 58 ,0 89 ,0 66 , 0 122 ,9 126 ,5 i e e ,5 CHPASE

2 2 , 0 46 ,7 14,9 21, 2 93, 8 68 , 6 18C.5 F .  F .  CORCnVíDP

152 ,4 56 ,8 193, l 58, 0 3 5 2 ,6 115,3 146 ,5 C IA  8R AS C l *  PFPL! 5

54,1 91 ,3 56 ,9 89, 2 1 18, 9 l 87,9 196 ,5 1 NI RR AP El

2 .486  ,4 5 . 3 1 8 , 8 3 . 4 3 5 , 0 17. 4 94, 6 2 3 0 . 6 1 1 , 0 401 . 768 ,7 4 0 1 . 0 3 9 , 5 GF . BNOE

9 7 ,1 4 . 2 9 7 ,  5 572 ,9 14. 5 54, 3 1 9 3 . 5 5 0 , 2 3 2 2 . 3 1 2 , 9 335. 237, 7 RNHF <H)

97 ,1 2 2 2 ,9 572 ,9 1.3  14,6 7 0 . 6 1 7 , 4 1 2 3 . 2 1 2 , 9 1 1 9 . 2 9 2 , 0 F IN AN* E

102,1 251,  7 356 ,4 1. 0 2 5, 6 1 2 . 9 6 2 , 7 1 9 . 124 , 2 2 1 . 4 2 2 , 6 F !BA<F

161 ,1 331 ,9 228,  1 347,  8 6 . 2 2 6 , 6 6 . 4 9 7 , 9 9 . 6 5 1 , 8 1 RR ASA

106 ,1 214, 8 2 3 2 ,4 3 12, 4 3. 573, 5 5 . 7 5 7 , 5 4 . 9 8 5 , 4 FM BR

816 ,4 1.762 ,0 3 . 9 8 2 , 6 5 . 6 9 2 , 2 7 .202 ,  7 1 1 . 2 9 9 , 6 1 3 . 8 5 9 , 3

*

GP . TNA

616,4 1. 762 ,0 3 . 9 8 2 , 6 5 . 6 9 2 , 2 6 .3  33, 5 8. 9 94,5 10. 768 ,7 CNA (H)

0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 , o 1 . 2 9 9 , 2 2. 340,1 3 . 0 9 C . 6 ALCANORTE

3 4 . 2 C 6 ,6 75.371 ,3 1 0 6 . 7 7 5 , 0 204.267,  2 2 8 5 . 1 6 1 , 2 6 2 9 . 8 5 7 , 5 6 6 0 . 6 5 3 ,  4 GR. S IDERBRAS

219 ,3 483 ,3 221 , 2 1.053,  8 3 3 . 4 1 } ,  1 7 7 .4 0 8 , 6 87. 506 ,9 S ID ER B RA S  t H )

1 .264 ,1 2 .544  ,5 3.9  17,7 4 . 89 l i  8 6 .671 ,  0 1 0 . 2 4 9 , 6 15 .622  ,2 AFP

0 , 0 0 ,0 0 , 0 0 , 0 49 .801 ,  3 52 .951  ,9 6 0 . 7 1 3 , 3 ACOMIN AS

72 0,1 2 .008  ,8 2 . 0 8 9 ,  l 3 . 9 6 9 , 8 3.728,  1 7 . 3 1 8 , 4 8. 7 27 , 3 COFAVI

6 6 3 , 4 1 . 3 3 7 , 8 1 . 8 2 3 , 5 2.509 ,  7 2 .598 ,  5 4 . 5 4 1 , 5 5 . 3 7 9  ,3 C O S H

9 . 8 6 2 , 7 2 1 . 9 1 4 , 3 3 1 . 0 1 9 , 4 56.521 *  0 75 . 864 ,  1 1 5 2 . 7 8 8 , 2 1 5 3 . 0 2 2 , 8 C SN

62 ,4 0 , 0 4 1 ,6 0, o 106, 7 0 , 0 228 ,1 C AR B R 10 BRANCO

€48,3 1 .756  ,6 5 9 4 , 0 1 . 0 5 9 . 4 1.512,  3 2 . 8 1 9 , 8 2. *598,9 CO BR A P I

2 4 , 4 55 , 8 28,  l 30, 7 53 ,0 £6 ,9 84 ,9 EPIAN

4 4 8 , 8 1.231 ,7 6 8 0 , 9 2 .428 .  1 1.542,  1 4 . 3 7 4 , 2 3 . 6 0 6  ,7 EMP CARB PROSPERA
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SEST -  SEPLAN/PR
PROGRAMA DE O ISPENDIOS GLOBAIS/1981

EMPRESA
I NVESTI  MENTOS 

REALI ZAOO REALIZAOO
1980  1981

OUTRAS D E S > . C A P . 
REALIZADO REAL IZAD3

1980 198 1

FORCA LUZ CR IC IÚ M A  1 3 , 4

FEM 2 82 ,0

IM O 0 . STA.  C F C I L I A  0 , 0

LAVADOR C A P IV A R I  4 6 , 4

DP Al MA 4 6 , 3

SOTECNA I .1

COS IPA  1 9 . 7 1 4 , 5

M IN FERRO MANGANF S 1 , 6

C ST 9. 02 6 ,0

U S IB A  1 6 0 , 7

U S IM IN A S 8 . 1 2 8 , 3

23 , 9

295 .8  

0,2

42 .5  

48 .6

1,5

2 6 . 9 4 5 , 6

1 0 . 6  

9 1 . 3 7 1  ,2

124 .9  

1 1 . 4 5 9 , 3

0 , 0  
0, 0  

3,4 

8,6 

0,0  

2 1 ,0  

192, 5 

0,0  

0 , 0  

0, 0  

356 ,9

0, 0 

0, 0 

1, 6 

7, 0 

0, 0 

23, 7 

8e7, i 

0, 0 

0 , 0 

0 , 0 

1. 158, 4

GR . ELETR03RA S

Fl ETROBRAS <H ) 

EL ETRONOR TE 

FLFTROSUL 

CEPFl  

C HE SF 

ESCFL SA 

FURNAS S/A 

L 1 GHT

1 05. 185 ,2

3 5 0 . 0  ~ 

30- 573 ,7

7 . 7 9 0 , 0  

527 , 8 

18. 9 3 6 , 0

658 .1  

3 3 . 4 3 8 , 6  

1 2 . 7 4 9 , 8

2 1 4 . 0 9 1 . 1  

4 , 0

1 0 9 . 4 3 3 . 2  

1 3 . 5 8 4 , 3

5 1 7 , 2

2 8 . 2 8 6 , 7

1 . 5 4 6 , 1

4 6 . 9 1 8 , 6

1 3 . 8 0 1 , 0

3 5 . 6 3 8 , 3

1 1 0 . 1 5 0 , 0

0,0

0,0

5,9

19,0

0, 0

9 7 2 , 4

0 , 0

8 9 . 4 1 9 , 3  

2 0 2 . 3 5 1 , 4  

0, 0 

0, 0 

0, 0 

148, 7 

0, 0 

1 .429 ,  3 

524, 8

GR. CVRD 

CVRO ( HJ 

AMZA 

FRDSA 

DOCENAVE 

NR D 

SEAMAR 

VALENORTE

25.  461 , 6  

7. 998 , 2  

5 . 5 6 7 , 8  

9 4 , 6  

2 . 9 3 9 , 6  

2 0 , 5  

0,0  

0 , 0

9 4 . 3 9 9 , 4  

6 3 . 4 3 1  ,8 

0,0  

201 ,5 

7 . 6 5 9 , 6  

0 , 0  

0 , 0  

0,0

8 3 7 , 4

9 . 1 3 7 , 2

0 , 0
0 , 0

233 ,1

0,0

0 , 0

191 ,0

3 . 9 9 4 , 5  

7 . 8 5 5 ,  2 

0 , 0  

0, 0 

1 . 0 8 1 ,  0 

0, 0 

0, 0 

0,  0

EMPRESAS ESTATAIS

OISPENDIOS GLOBAIS 

REALIZADO EM 1980 E 1981 

ABERTURA DOS GRUPOS

AMOR TI ZACOE S PR I N C I P A L ENCARGOS F IN ANCE IROS PESSOAL  E ENCARGOS
REAL IZADO REAL IZADO REAL IZADO REAL IZADO REAL IZADO REAL IZAC

1 9 8 0 1981 1983 1981 1980 1981

0 , 4 1 , 1 0 , 1 0, 4 16 ,6 41 , 6

1 8 8 , 7 0 , 0 2 1 , 0 55 ,  1 7C7, 6 1 .215  ,2

0 , 0 0 , 0 0,3 384, 4 3 2 3 , 0 668 ,8

0 , 0 0 , 0 0 ,3 0 , 0 1 4 2 , 0 314  ,2

o,c 0 , 0 1 ,7 1,9 5 9 ,6 119 ,7

0 , 0 0 , 0 0 ,3 0 , 0 37 ,2 132 ,1

2 . 7 9 7 , 8 1 0 . 4 0 6 , 2 3 . 2 0 2 , 5 2 1 . 5 9 1 , 0 Ç . € 6 1 , 9 2 1 . 0 0 1  ,9

1 0 , 9 0 , 2 0 ,3 0 , 0 69, 0 172 ,7

0, C 4 0 , 1 0 , 0 4 . 7 6 8 , 8 0 , 0 0 ,0

675,  7 1 . 2 7 0 , 2 494 ,9 1 . 7 3 6 ,  1 7C2 , 7 1 .515  ,3

3 . 9 2 2 , 3 9 . 2 6 1 , 2 3 . 4 2 2 , 3 1 7 . 3 4 5 , 2 € . 1 5 3 . 5 18 . 8 5 7  ,0

3 . 0 9 0 , 1 4 8 . 7 2 4 , 9 3 5 . 9 8 0 , 7 9 8 . 0 6 3 , 7 2 3 . 7 4 6 ,  9 3 9 . 6 4 6  ,7

6 . 5 6 5 , 0 1 9 . 1 4 7 , 1 2 1 . 4 9 9 , 0 5 5 . 2 3 6 , 9 2 . 3 1 2 , 0 4 . 4 7 0  ,4

556,  C 2.  695 ,7 1 . 4 5 9  ,3 2 . 4 0 9 , 2 277 ,1 1.791 ,3

2 . 2  8 6 , 8 5 . 8 0 8 , 2 2 . 6 8 9 , 5 4 . 9 7 C , 9 1 . 8C6.3 5 . 4 5 2  ,7

1 6 0 , 4 342 ,4 159 ,5 328,  8 3 2 3 , 6 666  ,5

3 . 4 8 9 , 0 2 . 7 9 3 , 1 6 . 3 9 1 , 3 9 . 9 6 3 , 6 1 . 3 7 3 , 9 3 . 7 6 2  ,4

6 3 9 , 0 961 ,4 4 1 3 , 7 678 ,  6 6 7 5 , 0 1 . 5 1 0  ,0

4 . 5 5 1 , 5 1 0 . 0 7 1 , 2 7 . 3 5 1  ,3 1 5 . 1 5 2 , 7 3 . 2 5 6 , 3 5 . 9 2 6  ,5

9 . 5 6 8 , 1 13 . 2 4 2  ,7 9 . 5 5 2 , 5 2 0 . 4 9 0 ,  1 1 3 . 3 í 6» 9 1 5 . 9 0 8  ,3

9 . 0 5 8 , 7 9 . 6 3 9 , 7 7 . 6 9 5 , 6 1 0 . 4 3 0 , 9 1 3 . 9 6 7 , 1 2 9 . 8 8 8 , 9

5 . 3 4 8 , 3 4 . 4 5 3 , 0 3 . 9 8 5 , 0 6 . 1 4 9 , 0 1 1 . 8C8 , 8 2 4 . 9 2 5  ,9

0 , 0 0 , 0 0 ,3 0 , 0 0 , 0 0 , 0

7 , 3 1 3 , 9 8 , 3 24,  4 6 Í 9 . 6 1 . 3 9 4  ,0

1 2 5 , 2 71 ,1 8 3 3 ,1 395 ,  8 58 9 ,3 1 . 6 5 6  ,4

2 , 3 1 4 , 9 6 , 2 5 1 , 6 0 , 0 0 ,0

2 6 7 , 2 1 8 3 , 9 6 5 , 2 109,  3 0 , 0 0 , 0

0 , C 0 , 0 0 , 0 0 , 0 4 2 , 4 126 , 8
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ANEXO 2 5 - 4
(EM Cr$ MILHÕES)

OUTROS CUSTE 13S 3 I S P E N D I O  GLOBAL
REALIZAOO R E A . IZ A D D  REAL IZADO REAL IZAD O  3RC4DO EMPRESA

1980 1981 1980 1981 1981

2 7 0 , 6 652, 8 301,  1 7 1 9 , 8 51 7 ,0 FORCA LUZ CR I C I  UMA

928 ,  1 4 . 5 0 3 , 9 2 . 1 2 7 , 4 6 . 0 7 0 , 0 8. 03 3 ,0 F FM

6 0 5 , 3 1 .104 ,  0 931,  7 2. 1 5 9 , 0 1 . 7 1 8 , 8 1MOB . STA . C E C Í L I A

120 , 6 240,  1 317,  6 6 C3 , 8 5 5 7 , 4 LAVADOR C A P IVAR I

1 3 1 , 9 219, 2 2 39, 5 3 89,4 39C ,4 OP ALMA

160, 3 89, 6 229,  6 2 4 6 , 9 197  ,8 SOTECNA

2 9 . 2 6 7 , 9 5 7 .437 ,  7 6 5 . 0 3 7 ,  1 138. 2 6 9 , 5 143.  703 ,2 COS IP A

1 * 7 , 5 293,  7 249, 0 47 7 ,2 507 ,1 M TN FERRO MANGANÊS

0 , 0 0 , 0 9 .026 ,  0 9 6 . 1 8 0 , 1 8 4 . 9 9 5 , 3 C ST

3 . 9 7 6 , 0 8 . 5 2 2 , 4 6. 010 , 0 13. 1 6 8 , 9 1 2 . 7 8 8 , 1 U S 184

3 0 .7  5 1 , 3 5 8 . 739 ,  5 5 <i.7 34, 6 116. 820 ,6 1 2 8 . 8 1 5  ,0 US IM  INAS

7 7 . 4 5 7 , 0 1 3 4 . 5 1 5 , 7 3 0 1 . 0 9 8 , 2 6 2 4 . 4 6 1  ,4 6 8 0 . 8 8 3 ,  1 GR. EL CTR08RA S

2 5 . 2 6 0 ,  1 19 .268 ,  4 1 6 6 . 1 3 6 , 1 3 0 0 . 4 7 8 , 2 3 9 9 . 1 2 8  ,9 EL ETR08RA S ( H }

3 . 6 3 5 , 9 3 7 . 405 ,  4 3 6 . 5 0 1 ,  7 1 5 3 . 7 3 4 , 8 1 3 8 . 2 8 6 , 8 FLETRONORTE

3 . 7 8 6 , 7 1 0 . 1 7 0 , 7 1 8 . 3 5 9 , 3 3 9 . 9 8 6 , 8 42. 052 , 6 ELETROSUL

2 1 8 , 5 504, 2 1.395,  7 2. 3 59,1 2 . 47C ,7 CEPEL

3 . 5 7 2 , 0 1 5 . 9 6 1 , 2 3 3 . 7 8 0 ,  9 6 0 . 9 1 5 , 7 6 1 . 6 5 7 , 4 ChESF

2 . 2 5 9 , 6 5 . 2 3 2 , 8 4 . 6 4 5 ,  4 9. 92 8 ,9 1 C. 3 2 C , 3 ESCEL SA

9 . 3 7 0 , 0 2 7 . 0 4 9 ,  0 5 8 . 9  39, 8 1 0 6 . 5 4 7 , 3 1 1 7 . 5 6 5 , 2 FURNAS S/A

61 . 1 0 0 , 9 68 . 0 21 , 3 1 0 6 . 3 3 8 , 2 1 3 1 . 9  88,2 1 3 3 . 2 4 5 , 1 L IGHT

8 1 . 4 6 7 , 7 105. 743, 0 1 3 8 . 4 8 8 ,  1 2 5 4 . 0 9 6 , 4 2 5 0 . 7 3 2 ,  6 GR . CVRD

3 4 . 7 4 8 , 3 4 5 . 8 1 6 ,  1 7 3 . 0 2 5 ,  8 1 5 2 . 6 3 1 , 0 1 5 0 . 7 7 3  , 6 CVRO { H )

0 , 0 0, 0 5 .5 6 7 ,  8 0 , 0 0 , 0 AMZA

1 . 1 6 5 ,  1 2 . 4 5 3 ,  1 1.944,  9 4. C 6 6 ,9 4 . 3  71 ,3 FRDSA

1 4 . 4 8 7 , 2 2 8 . 8 0 8 ,  1 1 9 .2 0 7 ,  5 3 9 . 6  72 ,0 3 3 . 3 8 6 , 7 OOCENAVE

8 6 4 , 4 544, 7 893,  4 611 ,2 771 ,0 NR D

1 2 . 3 7 5 , 8 1 . 2 2 9 , 6 12 .708 ,  2 1 . 5 2 2 , 8 1 . 1 7 5 , 8 SEAMAR

49» 3 125, 2 282,  7 2 52 ,0 2 . 7 5 3 , 6 VAL ENOR TE



'



SEST  -  SEPLAN/PR
PROGRAMA CE O ISPENDIOS GLOBAIS/1981

IN VEST IM EN TO S  OUTRAS O E S> .  CAP.
EMPRESA R EA L IZA D O  REAL IZAD C  RE/L IZAD3  REALIZAOD

1 9 8 0  1981 1980 198 1

DOCEGEO 2 0 , 2 0 , 0 0 , 0 248,  6

R D I F 0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 , 0

CEN IBRA 72 , 8 286 ,1 18, 5 0, 0

HISPANOBRAS 0 , 0 4 5 ,8 48 ,4 0, 0

ITABR A SCO 5 , 9 57,1 49 ,0 C, 0

N IBRA SCO 10 , 8 30,3 106 ,0 0, 0

FLON IBRA 331 , 8 8 4 3 , 4 0 , 0 0 , 0

M SGSA 945 ,6 5 . 7 3 2  ,6 21 , 8 0, 0

ALUNOR TE 9 0 9 , 5 1 . 5 0 4 , 9 0 , 0 0 , 0

AL BR A S 1 . 2 2 9 , 0 1 . 8 2 4 , 7 0 , 0 0 , 0

VALESUL 5 . 3 1 5 , 3 1 2 . 7 8 1 , 6 0 , 0 0 , 0

GR. NUCLFBRAS 7 . 6 2 8 , 8 4 1 . 4 8 8 , 3 0 , 0 7 4 , 8

NUCLEBRAS  IH J 5. 048 ,2 1 4 . 9 4 3 , 6 2 . 7 5 3 , 4 5 3 . 6 8 9 , 4

NUCLAM 151 , 8 270 ,1 0 , 0 0, 0

NUCLEN 3 ,9 0 , 0 0 , 0 0 , 0

NU CLE I 925 ,5 4 . 3 2 4  ,4 0 , 0 0, 0

NUCLEP 1 . 3 7 7 , 6 2 . 6 5 9 , 0 0 , 0 0 , 0

NUCLEMON 2 4 , 7 28 ,6 0 , 0 0 , 0

NUCON 0 , 0 1 9 . 2 6 2 , 6 0 , 0 0 , 0

GR. PETROBRAS 1 2 3 . C 5 1 ,8 3 1 6 . 7 5 8 , 1 1 1 . 8 4 7 , 2 2 7 . 4 6 0 ,  3

PETROBRAS  IHJ 9 7 . 5 1 4 , 0 2 6 8 . 2 1 1  ,3 1 5 . 7 0 7 , 0 5 7 . 5 3 5 ,  2

IN TER BRA S 33 ,0 31 ,2 40 ,0 4 . 6 7 8 ,  7

IN TER BR AS CAYMAN 0 , 0 0 , 0 0 , 0 2 6 . 2 2 3 ,  1

IN TER BR A S S/A -  RL 0 , 0 2 , 8 0 , 0 0, 0

INTERNOR TRADE INC 0 , 0 22 , 0 0 , 0 0 , 0

SEGULL TRADING CO. 0 , 0 0 , 0 6 6 8 , 0 1 7 . 9 8 2 ,  4

PETROBRAS  D I S T . - B R 1 . 2 3 0 , 0 2 . 3 5 6  ,6 6 1 0 , 0 1 . 0 9 9 ,  2

EMPRESAS ESTATAIS

OISPENDIOS GLOBAIS 

REALIZADO EM 1980 E 1981 

ABERTURA DOS GRUPOS

AMORTIZACCES P R IN C I P A L ENCARGOS F INANCE IROS PESSOAL  E ENCARGOS
REAL IZADO S E  AL I  ZAOO REAL IZAOO R EAL IZADO REAL IZAOO R E A L I Z A

1 9 8 0 1981 1983 1981 1980 1981

0 ,C 0 , 0 0 , 3 0 , 0 0 , 0 0 , 0

0 ,C 0 , 0 0 ,3 0 , 0 0 , 0 0 , 0

6 2 4 , 5 702 ,2 958 ,4 1 . 0 7 8 , 6 7 9 2 , 8 1 . 6 5 3  ,7

4 1 3 , 6 9 0 8 , 7 693 ,7 1 . 1 8 2 , 8 1 4 , 4 32 ,1

665 ,1 616 , 6 3 8 6 , 4 508,  5 2 3 . 5 44 ,0

1 . 5 3 6 , 6 2.  663 , 8 7 5 9 , 3 1 . 2 8 2 , 9 2 6 , 3 56 ,0

1 1 , 6 0 , 7 0 , 0 0, C 0 . 0 0 ,0

6 , 2 1 0 , 9 0 , 3 0 , 0 0 , 0 0 , 0

1 2 , 0 0 , 0 0 ,3 0 , 0 0 , 0 0 , 0

3 , 0 0 , 0 0 ,3 0 , c 0 . 0 0 ,0

3 5 , 8 0 , 0 0 , 3 0 , 0 0 . 0 0 , 0

1 . 0 8 0 , 6 6 . 4 4 1 , 8 3 . 9 8 1 , 9 1 0 . 3 5 3 , 9 1 . 3 3  7, 7 1 . 0 4 8  ,7

9 5 2 , 0 5 . 9 4 5 , 8 3 . 9 0 2 , 3 9 . 7 3 6 , 8 0 , 0 608 , 2

0 , G 0 , 0 0 , 3 0 , 0 0 . 0 0 ,0

8 5 , 9 6 7 , 0 2 3 , 5 2 0 , 8 7 1 7 . 5 1 . 6 4 2  , 8

0 , 0 0 , 0 56 ,1 9 1 , 5 0 . 0 0 ,0

4 1 , 0 421 ,1 0 , 3 485 ,  1 3 '  7,2 1.481  ,9

0 , 0 7 , 9 2 , 0 14, 7 2 2 3 ,  0 440  ,5

0 , 0 0 , 0 <• 0 , 3 0 , 0 0 , 0 0 ,0

6 . 9 2 6 , 4 1 7 . 3 5 7 , 5 8 . 6 0 4 , 9 2 2 . 8 1 9 , 6 47. 739,  0 1 1 8 . 2 9 3 , 1

3 . 8 9 5 , 0 8.  895 ,  9 3 . 8 6 0 , 3 8 . 2 4 5 ,  1 3 6 . 2 < 7 , 0 9 8 . 0 6 0 , 1

7 , 8 8 , 6 3 9 5 , 8 1 . 1 1 3 , 3 633,  0 1 . 6 3 7  , 6

0 , c 0 , 0 4 0 , 6 7 6 2 , 5 0 , 0 0 ,0

0 , 0 0 , 0 0 , 0 1 0 , 6 4 3 , 5 84 , 8

0 , 0 0 , 0 2 6 , 6 3 1 1 , 6 9 5 . 9 2 4 8 , 7

0 , 0 0 , 0 0 , 3 5 3 , 9 0 , 0 0 , 0

0 , 0 6 0 , 0 0 , 3 3 1 ,  7 1 . 9 4 4 , 0 4 . 4 0 4  ,9
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ANEXO 2 5 - 5
]EM Cr$ MILHÕES)

OUTROS
REAL IZADO

1980

C U S T E I 3 S
REA. IZAD0 

1981
REAL IZADO

1980

3 I S P E N D I 0 GLOBAL
REAL IZAD O  CRCADO 

1981 1981

EMPRESA

1 13 ,0 40, 6 133,  2 2 89,2 3 0 , 0 DPCFGEO

4 5 1 , 2 5 70, 3 4 5 1 , 2 5 7 0 ,3 3 . 9 8 2  ,2 p h i f

3 . 5 4 4 , 1 7 . 556 ,  8 6 . 0 11 , 1 1 1 . 2 7 7 , 4 1 3 . 4 3 5 , 0 r. FM IBP A

3 . 3 5 1 , 4 5 . 1 9 7 ,  5 4 . 5 2 1 ,  5 7 . 3 6 6 , 9 6 . 7 9 3  ,6 HISPANOBRAS

3 . 2 5 7 , 8 5 . 0 4 1 , 9 4 . 387 ,  7 6 . 2 6 8 , 1 6 . 2 4 4 , 7 1 TABRA SCO

7 . 0 6 0 ,  1 1 0 . 823 ,  0 9 . 4 9 9 ,  1 1 4 . 8 5 6 , 0 1 5 . 5 8 3 , 3 N I BR A SCO

0 , 0 0 , 0 343,  4 844 ,1 716 ,0 FLONIBRA

O * O 0 , 0 9 8 3 , 6 5. 743 ,5 6 . 4 6  5 ,2 MSGSA

0 , 0 0 , 0 921 ,  5 1 . 5 C 4 , 9 3 . 0 4 9 , 3 Al UNOR TE

0 , 0 0 , 0 1-2 32, 0 1 . 8 2 4 , 7 3 . 8 8 4  ,9 AL BR A S

0 , 0 0, 0 5 . 3 5 1 ,  1 1 2 . 7 8 1 , 6 1 2 . 6 7 9 , 2 VALESUL

2 . 1 3 4 , 4 6 . 3 7 0 ,  3 16 . 163 ,  4 6 5 . 7 7 7 , 8 9 4 . 9 1 4 ,  4 GR . NUCl FBRA S

0 , 0 10 . 2 1 9 ,  9 1 2 . 6 5 5 , 6 S5.  1 4 3 , 7 1 17. 533 , 8 NUCL FBRAS I H )

0 , 0 0 , 0 151,  8 2 70,1 276  ,1 NUCL AM

7 0 6 , 5 2 . 4 0 0 , 3 1.5  37, 3 4 . 1 3 0 , 9 4 . 2 4 2 , 0 NUCLFN

0 , 0 0 , 0 98 1 ,  6 4 . 4 2 0 , 9 9 . 3 7 1  ,9 NUCL E I

l . 1 7 7 , 0 1 . 3 3 1 , 7 2 . 9 9 2 ,  8 6 . 3 7 8 , 8 8 . 9 9 1  ,7 NUCL EP

2 5 0 , 9 669,  0 500 ,  6 1 . 16C ,7 1 . 0 0 3 , 6 NUCL EMON

0 , 0 2 4 . 7 8 3 ,  7 0, 0 44. 046 ,3 4 2 . 1 5 9 , 7 NUCON

6 2 4 . 1 9 4 ,  2 1 . 4 2 4 . 2 6 2 , 0 8 2 2 . 363 ,  5 1 . 9 2 6 . 9 5 0 , 6 1 . 8 5 2 . 9 1 3 ,  8 GR . PE7ROBRAS

4 9 2 . 8 6 2 , 0 1 . 0 8 5 . 2 4 8 ,  6 6 5 2 . 1 3 5 , 0 l . 5 2 6 . 1 9 6 , 2 1 . 4 7 6 . 9 8 7 , 6 P ETR3 BRAS  Í H )

7 . 4 9 0 , 3 5 1 . 4 8 3 ,  8 8.7  99, 9 5 8 . 9 5 3 , 2 3 4 . 2 3 4 , 5 INTERBRAS

2 5 . 2 4 0 , 3 104 .159 ,  3 2 5 . 2 8 0 ,  9 1 3 1 . 1 4 4 , 9 1 1 1 . 3 6 7 , 1 INTER BRAS CAYMAN

4 4 ,  1 1 1 . 0 5 3 ,  1 87, 6 1 1 . 1 5 1 , 3 1 5 . 4 6 4  , 6 INTERBRAS  S/A -  RL

4 . 4 0 0 , 4 1 5 . 2 6 6 , 5 4 . 522 ,  9 1 5 . 8 4 8 , 8 8 . 2 9 5 , 3 INTERNOR TRADE INC

2 1 . 4 4 9 , 3 2 3 . 4 4 7 ,  7 2 2 . 1 1 7 ,  3 4 1 . 4  8 4 , 0 2 1 . 7 4 6 , 5 SEGULL TRADING CO.

2 5 1 . 7 4 7 , 6 5 6 4 . 0 2 9 ,  8 2 5 5 . 5 3 1 , 6 571. '982 ,2 5 3 1 . 0 6 9 , 6 PETROBRAS  D I S T . - B R





SES T  -  SEPLAN/PR
PROGRAMA DE O ISPENDIOS GLOSA IS /1981

EMPRESA
I NVESTI MENTOS 

REAL IZAD O  REAL IZADO
1980  1981

OUTRAS DES*.  CAP.  
REALIZADO REALIZA03

1980 1981

PETRASA 

PETROFERT IL  

N ITROFER T IL  

ICC

UL TRAFERT IL  

BRASP ETRO 

8RASPETR0  A LGER IE  

BR ASO IL 

P ETROM ISA 

PETROQUISA  

COPERBO 

COPESUL 

COR

N I T R I F L E X  

PETROFLEX

PF TROOU IM IC A UNIAO

0 ,0  

5 . 4 1 0 . 3  

5 2 3 , 9  

533 ,3 

562 , 8

3 . 7 5 9 . 0  

4 5 5 , 0

1 . 2 6 3 . 0  

1 . 1 7 5 , 2

2 , 4  

193 ,0 

8. 6 2 4 , 4  

8 4 , 8

3 0 9 , 7  

455 ,0  

<543,0

0 ,0

5 . 6 3 8 . 7  

1 59 , 3  

421 ,1

4 . 4 0 3 , 2  

6 . 1 7 1  ,0 

4 7 0 , 2  

9 2 6 , 9  

3 . 7 6 2 , 1  

0 ,6  

474 ,7 

2 0 . 4 6 7 , 4  

* 5 , 7

456 , 6  

1 . 5 3 5 , 0

1 . 2 1 6 . 7

6 8 , 3  

2 . 1 3 7 , 5  

0 ,0  

0 ,0  

268,  5

5 . 2 7 3 . 0  

456,  0

1 . 9 2 0 . 0  

0 ,0

2 . 2 6 7 , 3  

7 34 ,6  

0 ,0  

0 ,0

93 ,1

110 ,0

1 . 5 1 2 , 2

0, 0 

16 .583 ,  3 

0, 0 

0, 0 

420,  7 

6 . 7 1 5 ,  7 

599,  5 

1 . 5 7 0 , 5  

0, 0 

7 . 2 2 9 ,  2 

7C1, 5 

2 . 5 4 3 , 9  

496,  4

187, 2 

500,  0 

4 . 2 9 1 , 0

GR. S I N P A S

S I N P A S  ( F P A S )  <H) 

C EME

OATAPREV

LBA

FUNABEM 

I AP A S 

INAMPS 

INPS

2 . 4 8 8 , 7

0 ,0  

0 ,7  

631 ,9 

8 6 , 9  

2 5 , 5  

2 3 9 , 3  

l . 7 8 6 , 5  

3 5 0 , 5

2 . 6 0 7 . 7

0 ,0  

2 ,6  

671 ,8 

1 5 5 ,7  

4 5 , 4  

3 3 5 , 5

1 . 2 7 3 . 7  

123 , 0

1 . 3 3 0 , 4

0 ,0  

20, 4 

0 ,0  

15,9 

4 3 3 , 3

5 2 .2  

8 13,7

15 .3

1 . 0 5 2 ,  5 

0 ,0  

41, 7 

0, 0 

2, 8 

711,  2 

27, 1 

266,  8 

2 , 9

GR .  P0RT08RAS 

PORTOBRAS ( H I 

CBD

1 1 . 7 1 7 , 5

8 . 5 3 5 , 2

1 2 4 , 8

1 3 . 7 6 8 , 1

1 0 . 7 1 9 , 9

135 ,0

2 .0 4 5 ,9

1 . 9 3 7 , 3

0 ,0

3 7 .9  

3 .6 0 7 ,  3 

0, 0

EMPRESAS ESTATAIS

DISPÊNDIOS GLOBAIS

REALIZADO EM 1980 E 1981

ABERTURA DOS GRUPOS

AMORTIZACOES PRINCIPAL 
REALIZADO REALIZADO 

1 9 8 0  1981

ENCARGOS
REAL IZADO

1983

F INANCE IROS 
REALIZADD 

1981

P ESSOAL  E 
PEAL IZAOO  

1980

ENCARGOS 
REALI  ZAI 

1981

0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 , 0 e . 5 14 .1

1 8 8 , 6 5 7 8 , 8 9 8 7 , 3 1 . 3 0 9 , 4 263 .  8 5 1 6 , 3

165 ,1 l . 5 5 3 , 0 4 9 7 , 7 718,  4 64 5 « 4 1 . 772  .3

1 3 8 , 0 6 0 5 , 3 212 , 1 939 ,  3 2 2 0 . 7 475 .3

2 8 6 , 6 1 . 8 8 2 , 8 1 . 5 2 7 , 1 5 . 9 0 5 , 4 1 . 9 3 9 , 8 3 . 9 3 4  .2

O * o 0 , 0 0 , 3 0 , 0 1 7 9 . 0 93 .4

0 , 0 0 , 0 0 ,3 C, 0 0 , 0 0 .0

0 , 0 1 6 8 , 0 353 ,3 1 . 1 1 6 , 2 0 . 0 65 .0

0 , 0 0 , 0 0 ,3 0 , 0 0 . 0 0 .0

6 8 , 8 1 . 8 0 4 , 2 30 ,7 930 ,  3 363 .3 693  .3

1 3 2 , 9 2 3 0 , 7 66 ,7 103,  8 3 1 6 . 9 748 .8

O*o

0 , 2 0 ,3 0 , 0 C. 0 0 .0

1. 2 1 1 , 6 1 8 2 , 8 3 7 1 , 3 186, 3 1 3 4 . 8 155 ,2
4 5 , 7 1 1 1 , 3 17 ,3 26 ,  1 l f  7. 3 533 . 8

2 3 4 , 1 4 4 7 , 0 6 3 , 2 S 45 .  1 1.181 .3 2 . 4 1 0  .6

552 , 2 9 4 5 , 6 1 5 5 , 3 ? \ C. í 1 .C64 ,  B 2 . 4 4 4  .7

O•o

0 , 0 0 , 3 2 7 . 9 8 7 ,  0 55 .1  Cl , 5 11 5 . 4 0 2  .7

o.c 0 , 0 0 , 3 O.C 0 . 0 0 .0

o,c 0 , 0 0 , 3 0 . 0 3 6 .3 61 .9

o,c 0 , 0 0 ,3 0 . 0 1 . 6 4 4 , 8 3 . 3 7 3  ,9

o,c 0 , 0 0 , 0 0 . 0 2. 721 , 7 5 . 9 6 3  ,1

0 , 0 0 , 0 0 ,3 0 , 0 7 7 5 , 9 1 . 742  . 8

0 , 0 0 , 0 0 , 3 2 7 . 9 8 7 . 0 8.7 41  .9 1 9 . 1 3 5  .8

0 , 0 0 , 0 0 , 3 0 . 0 2 f  . 4 C 9 , l 5 8 . 8 4 9 . 0

o, c 0 , 0 0 , 3 0 . 0 14. 4 5 2 , 9 2 6 . 2 7 6 . 2

3 . 4 3 6 , 4 6 . 8 1 3 , 1 1. 4 6 2 , 6 4 . 4 1 3 . 2 6 . 0 0 0 , 5 2 5 . 4 5 1 . 4

3 . 0 9 5 , 5 6 . 1 2 7 , 9 848 ,3 2 . 6 3 1 ,  2 2. 1 5 4 , 6 4 . 6 7 1  ,8

1 4 , 6 1 2 , 9 6 , 0 3 2 , 8 774 ,1 1 . 7 2 4 , 7



ANEXO 2 5 - 6
(EM Cr$ MILHÕES)

OUTROS
REAL IZADO

1980

C U S T E I 3 S
* E A l IZADO 

1981
REAL IZADO 

1980

3 I S P E N 0 I 0  GLOBAL
R E A L I Z A D C  ORCADO 

1981 1981

EMPRESA

1981

1 ,3 31, 8 78, l 4 5 , 9 44 ,9 P ETR ASA

79,  1 176, 9 9 . 0 6 7 ,  1 24. 8 0 3 , 4 18 .771  ,6 P ETROFERT IL

3 . 5 3 8 , 5 1 1 . 6 4 4 , 2 5 .420,  6 1 5 . 8 4 7 , 2 1 5 . 0 1 3  ,4 N ITROFER TIL

9 3 0 , 3 1 . 9 4 0 , 0 2 . 0 3 4 , 4 4 . 3 8 1 , 0 4 . 5 7 7 , 9 ICC

1 8 . 1 9 5 ,  6 3 0 . 3 8 2 ,  1 2 2 . 7 8 0 ,  4 4 7 .42  8 ,4 5 3 . 7 9 6 , 4 UL TRAFER T IL

18 1 , 0 219,  0 9 . 3 9 2 , 0 1 3 . 1 9 9 , 1 13. 052 ,5 RR A SP E TRO

8 9 , 0 86 , 8 1. 0 00 , 0 1 . 1 5 6 , 5 1. 011 ,3 BRASPETRO 4LG ER IE

0 , 0 59, 1 3.5 36, 0 3 . 9 C 5 ,7 3 . 4 4 3  ,1 BR ASO IL

0 , 0 0 , 0 1 . 1 7 5 , 2 3.  762 ,1 3. 5 9 9 , 8 PETROMISA

1 1 8 , 7 346 ,  3 2 .871 ,  2 11. 0C3 ,9 1 0 . 2 8 2 , 6 P ETROOUI SA

3 . 4 2 7 , 0 7 . 3 3 5 ,  8 4.8 71, 1 9 . 5 9 5 , 3 1 0 . 7 8 4  , 8 COPER 80

0 , 0 0 , 0 8 . 6 2 4 , 4 23.  C l l  ,5 25.  098 ,7 COPE SUL

1 . 1 1 6 , 7 749 ,  3 2 . 9 1 8 ,  9 l . 8 1 5 , 7 2 . 7 4 7 , 3 COR

2 . 8 3 0 , 5 4 . 4 2 1 , 7 3 .483 ,  6 5 . 7 3 6 , 7 6 . 1 8 0 ,  8 N ITR IFL EX

1 3 . 6 5 9 , 4 2 3 . 1 4 2 , 7 l 5 .683 ,  0 2 8 . 8fiC,4 2 9 . 0 6 8 ,  4 P ETROFL EX

1 6 . 2 1 4 , 3 4 4 . 3 0 5 , 4 2 C. 441 ,  8 5 3 . 4 1 4 , 0 5 6 . 8 7 3 ,  6 PETROOUIM ICA  UNIAT

6 7 5 . 8 8 7 , 4 1 . 4 1 3 . 0 3 9 , 0 7 3 4 . 8 0 8 ,  0 l . 5 5 7 . C €8 ,9 1 . 6 0 1 . 8 1 7 ,  8 GR. S IN P A S

7 3 4 . 8 0 8 , 0 1 . 5 5 6 . 3 7 7 ,  1 7 3 4 . 8 0 8 ,  0 l .  5 5 6 . 3 7 7 , 1 1 . 5 9 8 .  0 3 7 , 7 S I N P A S  ( F P A S )  (H)

3 . 9 3 0 , 8 1 1 . 2 8 5 , 3 3 . 9 8 8 ,  2 11 .391  ,5 12. 046 ,8 CEME

1 . 0 5 2 , 0 2 . 2 9 7 ,  9 3 . 3 2 8 ,  7 6 . 3 4 3 , 6 8. 0 3 5 , 0 DATAPREV

5 . 9 1 3 , 0 11 . 6 1 4 ,  4 8 . 7 3 7 ,  5 17. 7 3 6 , C 1 8 . 4 0 0 , 0 L BA

l . 4 1 7 , 6 3 . 4 6 7 ,  8 2.6 52, 3 5 . 9 6 7 , 2 6 . 6 0 C  , 0 FUNABEM

11 . 2 0 2 , 6 1 1 .0  54, 4 2 0 . 2 3 6 ,  0 5 8 . 5 3 9 , 8 9 C . 5 0 0 , 0 IA PAS

1 5 5 . 7 6 3 , 3 2 8 1 . 6 8 7 , 1 1 8 6 . 7 7 2 ,  6 342. 0 76,6 3 6 5 .  5 1 6 , 2 INAMP S

4 4 9 . 5 9 6 , 5 9 9 1 . 2 2 3 , 8 4 6 4 . 4 1 5 ,  2 l .  0 1 7 . 6 2 5 , 9 1 . 0 0 7 . 1 5 8 , 8 INPS

11 . 6 3 8 ,  7 1 9 . 8 0 9 ,  9 3 6 . 3 5 1 , 6  7 0 . 2 9 3 , 6  7 5 . 4 7 8 , 2  GR.  PORTOBRAS

1 . 7 1 0 , 0  3 . 8 0 0 ,  9 1 8 . 2 8 0 , 6  3 1 . 5 5 9 , 0  3 4 . 1 8 1 , 4  PORTOBRAS < H »

8 . 1 9 8 , 4  1 3 . 9 5 9 ,  1 9 . 1 1 7 , 9  1 2 . 8 6 4 , 5  1 3 . 9 7 0 , 9  CBD





S E S T  -  SEPLAN/PR
PROGRAMA DE O ISP EN D IO S  G LO B A IS /1 9 8 1

EMPRESAS ESTATAIS 

DISPÉNDIOS GLOBAIS

REALIZADO EM 1980 E 1981 

ABERTURA DOS GRUPOS

EMPRESA
IN VE  STI MENTOS 

R E A L IZ A D O  REAL IZ ADO
1980 1981

OUTRAS D E S » . C A P . 
REAL IZADO REAL IZ AD3

1980 1981

AMO RT IZACCES  F R I N C I P A L  
R E AL IZ AD O  RE AL IZ AO O  

1980 1981

ENCARGOS F INANCE IROS  
R E A L IZ A D O  REAL IZ AD O

1983 1981

CDC

CODEBA

CODOMAR 

C DP

CO DERN 

CDRJ

PORTDCEL

C I A  DOCAS S .PAULO

38 ,9 

3 7 0 ,6

1 2 ,1  

6 , 9  

1 3 8 , 9  

2 . 4 7 5  ,3 

1 4 , 8

0 ,0

12 ,0 

342 ,0

17,9

17,0

40,2

2 . 4 3 4 , 6

0 ,0

49,5

0 , 0 

0 ,0

0 ,0  

4 ,0  

0 ,0  

104, 6 

0 ,0  

0 ,0

0 , 0 

0 , 0

0, 0 

0, 0 

0, 0 

3 7 , 6 

0, 0 

0 , 0

31 ,2 

142,  C

2 4 . 2  

0 , C

9 0 . 3  

1 1 ,6  

2 7 , 0

0 , C

42 ,0 

262 ,4

42 ,1 

1 3 , 7  

122 ,8  

2 2 , 5  

1 6 6 ,8

0 ,0

7,9  

127 ,3 

9 , 2  

0 ,3  

19,1  

428 ,6 

16,3

0 ,0

10,4  

? 8 6 , 1

1 2 , 8 

4. 7 

25, 9 

1 . 2 5 7 , 3  

97,  4 

54 , 6

GR . RFFSA

RFFSA Í H )  

ENGEFER  

TRENSURB  

AGEF

4 1 . 1 6 3  ,9 

4 C . 885,1

2 9 . 5  

242 ,3

3 6 .5

8 7 . 9 6 2 , 4

8 5 . 8 8 7 , 7

79.1  

2 . 0 3 2 , 5

42.2

6 ,1

0 ,0  

0 ,0  

6 , 1 

0 ,0

10, 4

0 ,0  

0, 0 

1C, 4 

0, 0

1 2 . 8 7 4 , 5  

1 2 . 8 7 0 , 2

0,  C 

0 ,0  

4 , 3

1 8. 5 0 9 ,4  

1 8 . 5 0 6 , 6  

0 ,0  

0 ,0  

2 ,8

6 . 2 2 3 , 9

6 . 2 1 8 , 5

0 ,3

0 , 3

2 , 4

1 7 . 3 0 3 , 2  

1 7 . 2 9 8 , 0  

0 ,0  

3, 3 

1, 9
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______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ (EM Cr$ MILHÕES)

PFSSOAL  E ENCARGOS OUTROS C U S T E I3 S  3 I S P E N D I O  GLOBAL
R E A L IZ A D O  REAL IZAOO R E AL IZ AD O  REA.1ZAD3  Í E  AL I  ZAOO R E A L I Z A C C  ORÇADO EMPRFSA

198C 1981 1980 1981 1980 1981 1981 1981

ANEXO  2 5 - 7

1 5 9 , 8

5 1 6 .4

34.2  

1 £ 5 ,2  

1 5 4 , 0

2. 02 9, 0

13 .2  

0 , 0

3 3 7 , 8  

1-111 ,5

55 ,6 

358 ,6 

293 ,0 

4 .062  ,7 

16,5  

12. 819 ,3

2 1 0 . 4  

251,  3

1 2 ,9

1 55 .4

199.5  

949,  4

1 ,4

0 , 0

196, 0 

411, l

47, 4 

323, 4 

461, 5 

1 .875 ,  6 

8, 6 

1 . 7 2 6 , 3

4 4 8 , 2  

1.408,  1

92, 6 

331, 5 

601,  8 

5.9 98 ,  5 

72, 4 

0 , 0

598 ,2

2 . 4 1 3 , 1

1 75,8

717 .4

943 .4  

9. 6 9 C ,3

2 89,3

1 4 . 6 4 9 , 7

6 1 2 , 4  

2 .1 3 2  ,3 

1 9 6 , 9  

7 72 ,1  

96 0 ,0  

1 0 . 2 4 8 , 6  

281 ,7

1 5 . 1 5 3 , 9

CDC

COOEBA

COOOMAR 

C DP

CODFRN

CORJ

POP TOCEL 

C I A  DOCAS  S,

2 6 . 4 6 7 , 9  

28. 3 3 6 , 0  

4 2 7 ,5  

1 5 , 5  

1 1 6 ,4

60.891  ,2 

6 0 . 5 4 4 , 7  

1.068  ,2 

86 ,3 

260 ,2

1 9 . 8 0 9 , 4

1 9 . 6 6 7 , 3

1 4 . 7 6 0 , 6

3 ,7

1 3 8 ,4

3 9 . 8 3 9 , 9  

3 9 . 1 2 6 , 9 o 

30 .833 ,  2 

13, 4 

699, 6

1 C 8 . 5 4 2 ,  7 

1 0 7 .9 7 7 ,  1 

1 5. 2 1 7, 6 

267,  6 

298, 0

224. 516 ,5 

2 2 1 . 3 6 3 , 9  

31.  980 ,5  

2 . 1 4 5 , 9  

1 . G C 6 ,7

2 3 3 . 1 4 0 , 6

2 2 9 . 9 9 7 , 8  

30.681  ,4 

2 .2 51  ,5  

8 9 1 ,3

GR. RFFSA

R FFSA  (H>  

FNGFFFR 

TRFNSURB  

AGEF

PAULO





SEST -  SEPLAN/PR
PROGRAMA OE OISPENDIOS GLOBAIS/1981

EMPRESA
RECURSCS PROPRIOS

RECEITA OPERACIONAL OUTROS REC. M O P R I O S
REAL IZADO REAL IZADC REALIZADO l £ AL IZAD3

1980 I 981 1980 1981

GR. EM8RAER

EM BR A ER ( H ) 

FN G E M A T I C  

N F I V A  S / A  

FMBRAER  A I R .  CORP

1 1 .182  ,9

10. 65 8 , 8  

2 5 9 , 4

175 ,3

89 ,7

1 9 . 3 5 9  ,3 

17 .701  ,6

640 ,3 

339 ,4 

678 ,0

1 . 7 3 8 , 1  

1 . 6 7 4 , 3  

9 0 , 0  

9 7 , 6  

0 ,0

3 . 0 4 7 .  5

2 . 9 9 9 , 2  

49, 7 

53, 5 

0,0

GR. INFRAERO 

TNFRAERO (H) 

AR SA

3 . 7 8 0 , 3  

2. 213 ,7 

1. 566 ,6

8 . 1 7 0  ,7 

5 . 0 9 2  ,7 

3 . 0 7 8  ,0

173 .4

2 , 8

173 .4

3 53 ,5  

135, 0

225,  8

GR. TELEBR4S

t Fi FBR AS ( H ) 

f. FTFI.

FM PRA T EL 

CTMR

T F l  F A C R E  

T EL A SA 

T El F A MAPA 

T T l  FAMAZQN 

T Fl EB A h IA 

TFl E B R A S I L I A  

T ELEC EARA 

T Fl F ST 

T El EGO IA S 

TEIMA 

TEL FM A T 

T EL FM IG 

T FL FP ARA 

TFLPA 

TEL EP AR 

TELPE

113. 989 ,2 

1 . 2 3 8 , 0  

2. 290 ,2  

2 3 . 9 6 8 , 3  

1 8 7 , 9  

1 4 5 , 8  

631 ,4 

93 ,7 

92 0,3  

4. 2 5 8 , 7  

2. 1 4 6 , 0  

1. 924 ,5

1 . 466 . 5  

1. 782 ,5

617 ,2

1 . 5 0 4 . 6

9 . 2 1 4 . 6  

1 .602  ,7

786 ,8 

6 . 4 6 9 , 4

2 . 8 4 2 . 6

2 0 7 . 8 2 6  ,2 

719 ,5

3 . 9 5 5  ,1

3 6 . 5 3 7  ,7

345 ,4

262  ,9

1 . 213  ,7

187 ,1

1 .470  ,0

7 . 238  ,1

5 . 6 9 8  ,3

3 . 6 2 7  ,8

2 . 9 0 9  ,0

3 .8  31 ,6

1 .212  ,5

2 .76  8 ,0

1 6 . 3 8 2  ,9

3 . 0 4 0  ,0

1 .505  ,6

1 3 . 2 0 9  ,0

4 . 8 8 4  ,4

1 7 . 7 4 7 , 7

0,0

571,  2

169 .8  

77, 6 

6 6 ,4

274,  9 

19 ,7  

217, 4 

1 .2 01 , 1

5 6 6 . 0

6 7 7 . 0  

379,  7 

525,  7

229 .9  

592.  2

1 . 4 0 7 ,  1 

3 7 4 , 2  

177, 6 

1.69 5 , 9  

1 . 3 3 3 , 7

7 9 . 460 ,  4

1 0 . 3 0 5 , 8

3 . 9 5 4 . 4

2 . 1 30 , 0  

204,  6 

235,  8 

717,  2

63, 3 

766,  7

4 . 8 6 9 . 2  

2 . 2 5 2 ,  1 

1 .946 ,  2

3. 128, 5 

1 . 0 6 1 , 8  

l . 6 7 7 , 6

2 . 0 8 5 . 2  

5 . 7 0 0 , 8  

1 . 5 5 5 ,  1

452 ,  0

3 . 9 8 5 . 4  

4 . 3 6 5 ,  9

EMPRESAS ESTATAIS

RECURSOS 

REALIZADO EM 1980 E 1981 

ABERTURA DOS GRUPOS

OPERACAO CRED ITG  TESOURO
INTERNAS EXTERNAS

REAL IZADO REAL IZADO REALIZADO REAL IZAD 3  REALIZADO REALIZADO
1 9 8 0  1981 1980 1981 1980 1981

821 . 2 1 . 2 9 9 , 4 3 . 1 4 3 , 9 4 . 9 7 7 ,  5 C.O 0 . 0

695,  7 1 . 2 6 4 , 4 3 . 1 2 9 , 0 4 . 6 2  1, 6 C,0 0 . 0

63.  8 3 5 , 0 14 ,9 3 5 5 , 9 C,0 0 . 0

61 , 7 0 , 0 0 , 0 0, C C.O 0 . 0

Oo

0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 . 0

o•»o

0 , 0 0 , 0 0 , 0 4 . 6 1 8 , 0 9. 822 ,3

0 , c 0 , 0 0 ,0 0 . 0 477 ,2 1. 853 .2

0 , 0 0 , 0 0 ,0 0 , 0 4. 3 4 C , 8 7 . 9 6 9 ,1

7 . 2 6 6 , 9 3 . 9 8 8 , 5 1 4 . 6 9 5 , 7 2 4 . 3 7 6 , 7 9. 4 8 3 , 8 28.  861 .3

O O 30 ,1 122 ,7 65 ,  3 4. 16 0, 6 2 8 . 8 6 1  .3

6 , 1 0 , 0 0 , 0 0, 0 0 , 0 0 . 0

O9»
O

2 4 6 , 6 1 . 5 1 1 , 1 3 . 3 0 8 , 6 0 , 0 0 . 0
oo

0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 . 0

93 ,1 63 ,2 0 ,0 0 , 0 C.O 0 . 0

8 . 1 0 , 0 2 2 ,3 0 , 0 0 . 0 0 . 0

O.C 0 , 0 0 , 0 0 , 0 C.O 0 , 0

1 2 , 4 0 , 0 0 ,0 0 , 0 C,0 0 , 0

500,  C 0 , 0 599 *8 2 . 1 6 5 , S 0 . 0 0 , 0
O O 0 , 0 7 ,5 76 ,  2 C.O 0 , 0

0 ,C 2 8 , 1 5 3 ,4 0 , 0 0 , 0 0 , 0

50,  C 3 9 4 , 0 19,0 17, 3 0 , 0 0 . 0

2 1 7 . 4 4 . 4 346 ,9 0 , 0 0 , 0 0 . 0

2 2 5 ,3 403 , 6 0 , 0 0, C C.O 0 . 0

1 1 5 , 6 0 , 0 6 , 4 1 . 3 6 3 , 3 0 , 0 0 . 0

371 ,1 0 , 0 2 . 2 6 0 , 6 1 . 6 4 6 , 8 0 , 0 0 , 0

63 ,1 2 5 , 4 6 8 , 5 1 4 , 4 C.O 0 . 0

1 2 , 6 0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 , 0

990 ,  8 1 . 2 4 7 , 7 19 ,7 451 ,  3 C , 0 0 , 0

0, C 0 , 0 2 , 1 6 0 .  3 0 , 0 0 . 0
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ANEXO 26 -  1

(EM Cr$ MILHÕES)

GUT ROS VAR i a : ao 3 l S s QNIVEL TOTAL

REALIZAOO PE Al IZAD3 ÍEAL IZAD3 Í E A L I Z A 3 0 RE AL I  ZAOO REALIZADO ORCAOO Fm p r e s a

19 80 19 81 1980 1981 1980 1981 1981 1981

0 .0 2 22 , 8 101, 5- 1. 0 49 ,8 - 16 .784  ,6 2 7 . 8 5 6 , 7 3 1 . C 82 ,4 GR. EMBRAER

0 ,0 2 2 2 , 8 85, e- 963 , 7 - 16 .C72 ,0 2 5 . 8 4 5 , 9 2 9 . 1 3 2 , 6 FM BR A ER ( H )

0 ,0 0 , 0 0 , 0 9 ,8 - 42 8,1 1 . 0 7 1 , 1 1 . 1 5 7 , 6 ENGEMATIC

0 ,0 0 , 0 2 , 1- 2 5,6- 332 ,5 367 ,3 378, 1 N E IVA S/A

0 ,0 0 , 0 1 3 , 9 - 5 0,7- 75 ,8 627 ,3 469, 0 f m b r a e r  a i r . cm

ní
3 00 8 39 ,9 85, 6- 3 6 1 , 0 - 8. 784 ,5 1 8 . 8 2 5 , 4 2 2 . 2 6 6  ,4 GR. ÍNFRAER^

9 1,0 646 ,  7 268 , 2- 22 5 ,7 - 2. 51 6 ,5 7 . 5 0 1 , 9 9 .851,  2 INFRAERO (H)

7 ,4 19 3, 2 1 8 2 ,6 f 135 , 3 - 6 . 2 7 0  ,8 1 1 . 3 3 0 , 8 12.442,  5 AR SA

8 .203  .8 1 1 1 . 2 9 1 , 6 2 . 2 7 8 ,  0- 34. 5 15 ,8 - 1 6 9 . 1 0 9 , 1 4 2 1 . 2 8 8 , 9 4 2 5 . 9 6 2 , 2 Gk. TFI. ERRAS

0 ,0 4 6 5 , 8 14, 0+ 7 . 4 5 2 , 3 - 5 . 5 3 5 , 3 3 2 . 9 9 5 , 5 34 . 785 ,  5 TELFBRAS  (H)

0 ,0 2 . 6 0 6 , 3 82, 2- 2 . 0 8 1 , 1 - 2 . 7 8 5 , 3 8 . 4 3 4 , 7 7 . 7 8 1 , 4 CETEL

0 ,0 12.6 30 ,8 246, 7- 1 39 , 0 - 2 5 . 4 0 2 , 5 5 4 . 7 1 4 , 7 57. 166,  7 EM BR A TEL

149 ,3 3 9 1 ,9 13, 74- 3 8, 8- 4 2 8 , 5 9 0 3 , 1 8 25, 5 CTMR

0 , 0 103, 1 6 , 1~ 9 ,3 - 2 9 9  ,2 6 5 5 ,7 599,  7 TFLFACRE

0 ,0 4 5 9 , 4 4, 0- 82 , 8 - 9 3 2 , 7 2 . 3 0 7 , 5 2.338,  9 TELASA

0 ,0 8 0 ,9 1, 2- 1 , 0- 112 ,2 330 ,3 362 ,2 TELFAMAPA

0 ,0 1 . 0 9 3 , 9 18, 2- 7 7,4- 1 .131  ,9 3 . 2 5 3 , 2 3 . 5 3 9 , 9 TELEAMAZDN

109 ,7 4 . 1 1 3 ,  1 22 , 8- 6 2 9 , 5 - 6 . 6 4 6 , 5 1 7 . 7 5 6 , 8 1 7 . 325 ,  1 TELEBAH IA

0 , 0 3 . 6 0 4 , 7 68 , 4- l. 9 0 5 , 6 - 3 . 251  ,1 9 . 7 2 5 , 7 10. 1 l<t» 5 TELEBR A S I L  IA

0 ,0 2 . 5 1 8 , 2 92,  0- 1 4 4 , 8 - 2 . 5 6 2  ,9 7 . 9 7 5 , 5 7.523,  0 T EL ECEARA

0 ,0 1 . 4 8 0 , 1 13, 5- 2. 4 4 3 , 4 - 1 .901  ,7 5 . 4 8 5  ,5 5. 178, 2 TEL EST

0 ,0 1 . 8 3 7 , 5 262 , 6- 33 ,  7f 2 . 6 0 9 , 9 6 . 7 6 9 , 0 7.2  76, 6 TELEGO IAS

1 , 0 7 2 2 , 0 2 , 9 » 6 7 1 , 1 - 1. 076 ,3 3 . 3 4 4 , 6 3 . 3 2 5 , 4 TELMA

3 ,0 1 . 5 1 0 , 8 3, 6+ 2 0 , 1- 2 . 2 2 5 , 4 7 . 7 0 7 , 2 7. 367 ,  8 TEL EM AT

4 9 , 0 6 . 7 3 6 , 7 211 , 8- 6 7 7 , 1 - 13. C9G , 6 2 9 . 7 9 0 , 1 2 9 .623 ,  3 TELEM IG

0 , 0 1 . 6  20 , 4 28, 7- 4 0,3- 2 . 0 7 9 , 8 6 . 2 1 5 , 0 6 .741 ,  5 TELEPARA

20 ,5 8 5 6 ,0 5 1 , 7 - 9 8 , 6 - 9 4 5 , 8 2 . 7 1 5 , 0 2.676,  4 TELPA

0 , 0 4 . 8 5 4 , 4 213, 5- 1. 5 1 5 , 5 - 8 . 962  ,3 2 2 . 2 3 2 , 3 2 1.411,  2 TEL EP AR

0 ,0 2 . 3 5 4 , 7 82, 2- 3 0 5 , 2 - 4 . C96 ,2 1 1 . 3 6 0  ,1 10 .831 ,  9 TELPE





SFST -  SEPLAN/PR
PROGRAMA OE D I S P P N O I ü S G L O B A I S / 1 9 8 1

FMPRESA
PECÜRSCS PPOPRIOS

RECE IT A  OPERACIONAL OUTROS REC. PROPR IO S
REAL IZAOO REAL IZADC  REAL IZ A C3 3EAL IZA D3

1930  1981 1980 1981

TFLFP I SA 

TELFPN 

TELES J 

TELERON 

TELA IMA 

TEL ESC 

TELERG IPE  

TEL ESP 

f.TBC

471 ,5 

675 ,1 

11. C50.2 

359,1  

7 9 , 9

2 . 5 8 9 . 8  

414  ,0

3 2 . 6 1 5 , 1

3 . 1 9 0 . 9

922 ,4 

1 . 433  ,9 

2 7 . 0 1 7  ,1 

653 ,6 

162 ,6

4 . 7 9 7 . 3  

802 ,4

6 0 . 3 8 2 , 5

6 . 0 3  0 ,9

119, 1 

149, 7 

4 .  19 2, 6 

93 ,  8 

15, 6 

5 3 8 , 0  

134, 7 

7 . 3 1 8 , 6  

842 ,  9

3 8 2 , 4  

232 ,  9

1 2 . 1 6 8 . 3  

521 ,  7

74, 4 

2 .1 1 0 ,0  

364,  1

3 4 . 8 2 8 . 4  

5 . 3 0 2 , 6

GR. AC ES ITA 

ACES ITA  Í H )  

FLOR . ACES ITA  

FOR J . ACE SI  TA

21.  844 ,7

1 3. 356 ,1 

2 . 9 2 4 , 6  

5 6 4 , 0

3 7 . 0 5 5  ,9 

2 9 . 4 0 0  ,0 

6 . 2 9 4  ,0 

1.36 1 ,9

2 .87  4, 3 

2 . 8 0 6 , 8  

0 , 0  

364,  0

5 . 7 2 0 ,  9 

5 . 5 9 1 ,  7 

0 , 0 

700,  0

GR . R IOCELL 

R IOCELL ( H)

C IA CELULOSE -  SUL

F I O R E S T  R IOCELL LT

R IO C E L L  TRAO GMBH

6. 4 1 5 , 6  

0 , 0  

3 . 0 6 2 , 2

0 , 0

3 . 3 5 3 , 4

1 0 . 3 4 6  ,1

0 ,0 

5 . 791  ,6 

0 ,0 

4 . 5 5 4  ,5

713, 3 

7 1 8 , 0  

710 ,  3 

1, 9

0 ,0

1 . 9 1 9 , 5  

1 . 9 2 9 ,  5 

1 . 9 1 6 ,  5 

7 7 , 0  

0 ,0

GR. OATAMEC 

OATAMEC (H) 

OATAM EC EDUC . 

HOTEL DA PRAIA 

METODO

2 . 0 0 8 , 2  

1. 894 , 6 

2 8 , 3  

1 ,1 

8 4 ,2

4 . 4 5 4  ,6

4 . 2 3 3  ,2 

5 2 ,7 

2 ,3 

166 ,4

73,  8 

7 2, 5 

0 , 9  

0 ,0  

0 , 4

670 ,  8 

664 ,  l 

4, 6 

0 ,0  

2 , 1

GR. C E IP N 4 7 2 ,1 341 ,6 5 0 5 , 2 2 3 8 , 2

CE IP N  (H ) 0 ,0 4 6 3 ,  6 194,  7

EMPRESAS ESTATAIS

RECURSOS 

REALIZADO EM 1980 E 1981 

ABERTURA DOS GRUPOS

OPERACAO CRED ITC
INTERNAS  EXT EFN AS

REAL IZADO REAL IZADO P E A I I Z A D G  REAL IZADO
198C  1981 1980 1981

TE SGURO

RFAL IZADO 
1980

REAL IZADO 
1981

0, C 

6 ,0  

2 . 9 1 1 , 5  

5 7 , 6  

2 6 , 4  

2 6 , 1  

21 9 ,  8 

1 . 3 5 3 , 9  

0 , 0

0 ,0  

0 ,0  

1 . 2 5 9 , 5  

21 7 , 2  

0 ,0  

0 ,0  

68 ,2  

0 ,5  

0 ,0

0 ,0  

0 ,0  

3 . 7 9 9  ,0 

0 ,0  

0 ,0 

190 ,6  

185 , 0  

5 . 4 8 1 , 1  

0 , 3

0 ,0  

0, 0 

2 . 9 3 0 , 2  

0 , 0 

0 ,0  

176, 4 

0 ,0  

1 2 .1 0 0 ,7 

0 , 0

C,C

0 ,0

C,0

c .o

0 ,0

c . o

0 ,0

c . o

0 ,0

0 ,0

C,0

0 ,0

0 ,0

0 ,0

0 ,0

0 ,0

0 ,0

0 ,0

7 . 2 7 5 . 0  

5 . 0 0 7 , 9

1 . 6 0 7 . 1  

660 ,  0

7 . 2 1 2  ,7 

6.  C31 ,4 

2 3 , 5  

1. 1 5 7 , 8

1 2 . 7 5 8  ,4 

1 2 . 5 0 9  ,4 

2 4 9 , 0  

0 ,0

5 . 2 5 5 . 3  

3 . 9 7 6 .  1 

1 . 2 7 9 . 2

C. C

434 .2  

434 .2

C.O

C ,0

1 . 0 4 6 . 7

1 . 0 4 6 . 7  

0,0 

0 ,0

2 . 5 5 7 . 1

0 , 0

2 . 5 5 7 . 1  

0 ,0  

0,0

2 . 6 4 2 . 3  

0 ,0

2 . 6 4 2 . 3  

0,0 

0 , 0

0 ,0  

0 ,3  

0 , 3  

0 ,0 

o ' , o

2 . 5 9 6 . 5  

C. C

2 . 5 9 6 . 5  

0 ,0  

0, C

C.O

c  . 0  
c . o  

0 , 0  

c . c

0,0

0 ,0

0,0

0 ,0

0 ,0

0,0

0 ,0

o ,c

o ,c

0, C

0 ,0

0 ,0

0,0

0 ,0

0 ,0

0 ,3  

0 ,0  

0 ,0  

0 ,0  

0 , 3

0 , 0 

C, 0 

0 ,0  

0 ,0  

0,0

c . o

C.O

c , o

C ,0

C ,0

0 ,0

0 ,0

0 ,0

0,0

0 ,0

0 ,0  

0 , 0

0 .0

0 ,0

0 .3

0 , 3

0 , 0

0 . 0

2 4 8 , 0

2 4 6 , 0

2 25 ,5

2 2 5 ,5
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ANEXO 2 6 - 2

(EM Cr$  MILHÕES)

f
CUTRCS VAR IACA0 D I S3 0N I VE L TOTAL

fwp fcfSA

REAL IZADO 
1980

REAL IZ ADD 
198 l

* EAL IZADO 
1980

*E A L IZ A D O  
1 981

REAL IZADO  
1930

REALIZADO 
1981

ORCADO 
198 1 1981

10 ,0 4 8 1 , 6 4, 2- 1 2 3 , 2 - 596 ,4 1 . 6 6 3  ,2 1.541,  1 TEL F3 I SA

0 ,0 7 0 0 , 9 3 7, 5- 2 5 5 , 2 - 793 ,3 2 . 112  ,5 2 .003 ,  6 TELESN

7 . 8 3 5 , 3 1 7 . 4 5 3 , 9 39 8, 7- 240 ,  5*- 29. 3 8 9 , 9 6 1 . 0 6 9  ,5 6 1 .550,  8 TFLFRJ

10 ,0 365 ,  3 16, 8- 4 4 ,7 - 503 ,7 1 . 7 1 3 , 1 1.563,  4 TEL FRON

0 ,0 105, 2 6 , 0- 5 , 4 - 1 1 5 , 9 336 ,8 295,  1 TELA IMA

0 ,0 2 . 9 8 6 , 2 91, 1- 2 0 0 , 6  + 3 . 253  ,4 1 0 . 2 7 0 , 5 10. 8 4 7, 6 T EL E SC

16 *0 46 1, 8 210,  5- 150,7+ 759 ,0 1 .347 ,2 1.937,  9 T El ERGIPE

0 ,0 3 6 . 2 0 6 , 7 114, 8- 1 0 . 6 3 1 , 3 - 46. 653 ,9 132.  887 ,5 1 3 1.2 54, 9 TEL ESP

0 ,0 3 . 7 3 7 , 4 27,  1- 3. 2 5 3 , 5 - 4 . CC6 ,7 11 .8 67  ,4 1 1 .511,  5 CTBC

195 ,7 3 2 , 4 859, 8 + 14. 609 ,1  + 4 6 . 2 4 2  ,1 70. 933 ,0 75. 525 , 8 CR. A C E S 1 T

0 ,0 0 , 0 5 6 4 , 9 + 14 .6 2 9 , 0 + 3 9 . 6 7 9  ,3 6 0 . 6 7 4  ,9 6 4 . 6 2 0 ,  8 AC ES IT A  (H)

157 ,7 0 , 0 16, 1- 2 1 6 , 1 - 4. 922 ,3 7. 380 ,6 7 .919,  2 FLCR . ACES ITA

38 ,0 3 2 , 4 3 1 1 * 0  + 196,2+ 1 . 9 3 7 , 0 3 . 4 4 8  ,3 3 .556 ,  6 FORJ . ACES ITA

0 ,0 0 , 0 1 7 6 ,0  + 709 ,3+ 9 . 8 6 2  ,0 1 8 . 2 1 4 , 2 1 9 . 8 6 3  ,2 GR. M IOCELL

° 
1 

O 
1

0 , 0 1, 1- 0,5+ 716 ,9 1 . 9 3 0  ,0 1 .903 ,  4 P i n C E l l  1H)

0 .0 0 , 0 67 ,  7- 715 ,4+ 6 . 2 6 1  ,9 1 3 . 6 6 2 , 3 m0000•'T C IA CELULOSE -

0 .0 0 , 0 0 , 0 4 , 5 - 1 ,9 72 ,5 103, 6 FLORFST  R IOCFL

0 ,0 0 , 0 2 4 4 , e + 1, 6- 3. 596 ,2 4 . 5 5 2  ,9 4 .987 ,  0 P IOCELL TRAD G

V

0 ,0 0 , 0 1 9 5 , 6 - 9 3 4 , 2 - 1 . 8 8 6  ,4 4 . 1 9 1  ,2 3 , 6 5 e , 0 GR. DA TA MFC

0 ,0 0 , 0 1 9 0 , 4 - 9 1 9 , 5 - 1 . 7 7 6 , 7 3 . 9 7 7  ,8 3 . 4 5 6 ,  4 DATAM EC (W)

0 ,0 0 , 0 1, 7- 1 2 . 5 - 2 7, 5 44 ,8 42, 7 DATAMEC E D J C .

0 ,0 0 , 0 0 , 2- 0 , 1- C ,9 2 ,2 2 , 2 HOTEL DA PRA IA

o•>o

0 , 0 3, 3- 2 . 1- 81 ,3 166 ,4 156,  7 M ETODO

0 , 0 0 , 0 4 8 5 , 3 - 5 18 , 3+ 74 0 , 0 1 . 3 2 3 , 6 1 . 471  ,9 GR . C. E IPN

0 ,0 0 , 0 47 2, 6- 557 ,0+ 2 3 9  ,0 977 ,2 998,  8 CFIPN  (H)
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SEST -  SEPLAN/PR
PROGRAMA DE OISPENDIOS GLOBAIS/1981

RECURSOS PRCPRIOS
EMPRESA RECEITA O P E R A C I C M L  OUTROS R EC. PROPR IOS

REALIZADO 
1980

C IA  MELH.  31 UME NA U 2 2 , 3

CPPASE 107 , 6

E.  F.  CORCOVADO 3 3 , 7

C IA BR A S CIM PERUS 2 2 4 , 8

INBRAPEL 8 0 , 0

GR. BNDE 0 , 0

BNDE < H) 0 , 0

F IN AME 0 , 0

F I B A S E  0 , 0

IBRASA 0 , 0

EM BR AM EC 0 , 0

GR. CNA 4. 7 50 , 7

CNA ( H ) 4. 750 ,7

ALCANORTE 0 , 0

GR. S IDERBRA S 138 .641  ,2

S ID E R B RA S  ( H ) 1. 085 ,3

AFP 4 . 0 1 8 , 1

ACOMINAS 0 , 0

COFAVI  2 . 4 9 8 , 0

COSIM 2 . 0 7 3 , 9

C SN 4 1 . 2 1 8 , 9

CAR B R 10 BRANC3 107 ,5

CO BR AP I 1. 437 ,1

FPL AN 3 6 , 9

EMP CARB PROSPERA 1 . 2 6 6 , 3

FORCA LUZ CR IC IÚ MA  2 7 9 ,3

FEM 1 . 8 5 1 , 3

REAL IZADC REALIZADO *EAL  IZA
1981 1980 1981

35 ,7 0, 3 0 , 6

7 1 ,4 0,  4 1 , 8

7 6 ,4 4 , 6 1 , 6

51 ,5 9,  3 9, 9

106 ,6 30, 2 29 ,6

0 , 0 1 0 1 . 1 1 6 , 3 1 8 3 . 7 8 4 , 7

0 ,0 6 4 . 2 2 0 , 0 1 04 .649 ,  0

0 ,3 37 . 791 ,  1 80 .9C3,  l

0 , 0 671, 6 2 .114 ,  5

0 , 0 4 .003 ,  7 4 . 0 1 4 ,  2

0 ,0 484, 7 1 . 7 4 5 ,  1

7 . 7 9 7  ,5 178 ,0 4 76, 1

7 . 7 9 7  ,5 118, 8 4 35, 2

0 ,0 5 9 , 2 40, 9

2 9 1 . 5 9 2  ,3 7 . 3 3 5 , 7 2 0 . 6 9 5 ,  1

698 ,6 2 . 9 3 1 , 5 3 . 4 8 3 ,  3

6 . 5 9 5  ,5 3 2 3 , 9 2 . 6 7 8 , 9

404 ,0 1 0 . 4 6 6 , 4 2 0 . 2 1 6 ,  0

4 . 6 5 8  ,2 345,  7 1 . 2 6 5 , 6

2 . 6 9 5  ,3 26 8 , 4 937,  4

8 6 . 6 9 0  ,8 1 0 .780 ,  1 1 6 . 4 0 5 , 4

0 ,0 1 , 0 0, 0

2 . 8 0 1  ,1 0 , 0 1, 7

9 8 ,8 1 6 , 4 1 .7

4 . 2 1 1  ,5 15 ,9 94, 2

66 8 ,7 0 , 0 5 7 ,3

6 . 0 01 , 1 29, 5 142,  5

EMPRESAS ESTATAIS

RECURSOS 

REALIZADO EM 1980 E 1981 

ABERTURA DOS GRUPOS

OPERACAO CREC ITC  TESOURO
INTERNAS  EXTERN AS

REALIZADO REAL IZADO REAL IZADO REAL IZADO REALIZAOO REAL IZADO
1980 1981 1980 1981 1980 1981

.° o 
! I 1

0 , 0 0 , 0 0 , 0 C.O 0 , 0

0 , c 0 , 0 0 ,3 0 , 0 C.O 0 , 0

o , c 0 , 0 0 , 0 0 , 0 C.O 0 , 0

0 , c 0 , 0 0 , 0 0 , 0 C.O 0 , 0

0 , c 0 , 0 0 , 0 0 . 0 C.O 0 , 0

25. 63 7,0 4 2 . 3 1 9 , 0 3 1 . 6 3 3 , 0 37 . 126 ,0 1 2 . 3 5 8 . C 1 1 . 1 2 3 , 6

25. 6 24 , 0 4 2 . 3 1 9 , 0 3 1 . 6 3 3 , 0 37. 126 ,0 1 2 . 3 5 6 . 0 1 0 . 7 5 9  ,0

30- 741 ,4 4 2 . 2 5 8 , 2 3 , 0 C,0 1 . « 7 5 , 4 0 ,0

12. 330 ,5 1 6 . 7 1 0 , 7 0 , 0 0 , 0 C.O 364 ,6

1 . 9 9 2 ,5 2. 443 ,7 3 , 0 c .o C.O 0 ,0

2. 948 , 8 4 . 0 2 2 , 8 0 , 0 0 , 0 C,0

m
0 ,0

^♦528 ,2 81 7 ,9 76 ,7 389,  9 46C .0 8 6 0 , 0

1 . 1 7 3 , 9 4 5 0 , 9 0 , 0 0 , 0 4 3C .0 100 , 0

354 ,3 3 6 7 , 0 76 ,7 389,  9 46C .0 760 ,0

3 9 . 9 6 9 , 7 4 6 . 1 4 9 , 6 4 8 . 6 2 4 , 5 1 9 3 . 0 7 0 , 2 13 .691  ,4 4 2 . 1 2 3 , 4

2 . 6 8 7 , 6 0 , 0 1 5 . 6 2 0 j 0
V 2 8 . 165 ,9 9 . e 4 2 , 0 4 2 . 1 2 3 , 4

102 , 8 1 3 , 9 0 ,3 2 . 0 7 3 , C 68 ,9 0 , 0

1 3 . 9 8 8 ,1 1 0 . 1 8 9 , 1 1 8 . 0 5 9 , 9 1 8 . 9 6 6 , 2 0 . 0 0 , 0

4 6 4 , 8 1 . 4 2 5 , 0 0 , 0 18, 1 61 .8 0 , 0

o.c 0 , 0 0 , 0 0 , 0 6 7 . 7 0 , 0

9 » 5 l 9 f 9 1 3 . 3 4 3 , 2 6 . 4 4 8 , 3 2 3 . 9 1 7 , 7 1 . 6C6 » 7 0 , 0

0 , 0 0 , 0 0 , 0 O.C C.O 0 , 0

76 ,2 0 , 0 0 ,3 0 , 0 C.O 0 , 0

0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 , 0 C.O 0 , 0

284 , 2 2 0 , 4 0 , 0 0 . 0 0 , 0 0 , 0

0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 , 0

18 8 ,7 0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 , 0
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ANEXO 2 6 - 3

(EM Cr$ MILHÕES)

CUT RCS VAR IACA0 D ISPON ÍV EL TOTAL

REALIZADO REALIZADD lE A L I Z A 0 0 t 5 AL IZ4D 0 REALI  ZAD0 REALIZADO 31CX03 CMPP ES*
1980 19Ç1 1980 1981 1980 1981 1981 1S81

0 ,0 0 , 0 1, 5- 0,3+ 21 ,6 36 ,6 42, 8 C IA MELH.  81 UMENAU

14 .4 53 ,9 0, 5 + 0, 6- 122 ,9 126 ,5 188, 5 COPASE

70 ,4 4 0 , 4 14, 9- 4 9,8- 9 3 , 8 68 ,6 180, 5 F .  F .  CORCOVADO'

115 ,2 4 3 , 0 3 , 3  + 10,9+ 352 ,6 115 ,3 146, 5 C IA  BRAS C l *  PERUS

8 ,8 51 ,2 0 , 1- 0,5+ 11 8,9 187 ,9 196, 5 IN BR AP EL

5 9 . 7 2 0 , 8 131 .733 ,  2 145, 9* 4. 31 7 ,8 - 230 .611  ,0 4 0 1 . 7 6 8 , 7 4 0 1 . 0 0 9  ,5 GR. BNDF

5 9 . 6 2 7 , 0 1 3 1 . 7 2 0 , 6 8 8 , 2 + 4 . 2 6 0 , 7 - 1 9 3 . 5 5 0 , 2 322.3 12,9 3 3 5 . 2 3 7  ,7 BNDF IH )

9 3 , 3 56. 2 15, 7+ 4 , 6 - 70 .617  ,4 1 2 3 . 2 1 2 , 9 119 .292  ,0 F IN AME

0 , 0 21, 4 39, 4~ 87 ,0 - 12 .962  ,7 1 9 . 1 2 4 , 2 2 1 . 422  ,6 IP A SE

0 , 0 20, 9 230, 4+ 19 ,1  + 6 . 2 2 6  ,6 6 . 4 9 7 , 9 9 .651  ,8 I BR A SA

0 , 0 47, 2 140, 0+ 5 7 ,6 - 3 . 5 7 3  ,5 5 . 7 5 7 , 5 4 . 9 8 5  ,4 EMRP AMEC

171 ,3 6 9 9 , 9 37,  8+ 2 58 ,3+ 7 .202  ,7 1 1 . 2 9 9 , 6 1 3 . 8 5 9 , 3 GP . C S >

0 ,0 0 , 0 1 39 ,9 - 210 ,9+ 6 . 3 3 3 , 5 8 , 9 9 4 , 5 10 . 768 ,  7 CNA (H )

171 ,3 7 34 ,9 1 77 ,7+ 4 7,4+ 1 . 2 9 9 , 2 2 . 340  ,1 3 .090 ,  6 ALCANORTE

Oo

0 , 0 3 6 . 6 9 8 , 7 ♦ 36 .2  3 6,9+ 2 8 5 . 1 6 1 , 2 {,29. 857 ,5 6 6 C . 6 5 3 ,4 GR. S lüERBf-AS

0 ,0 0 , 0 1 . 2 4 6 , 7 + 2. 93 7,4+ 3 3 .4 1 3 ,1 77 .408  ,6 8 7. 506, 9 S ID E R B RA S  IH )

0 ,0 0 , 0 2 .  1 3 7 , 3 * 1 . 1 1 1 , 7 - 6 . 671  ,0 10 .249  ,6 . 1 5 .6 2 2 ,2 AFP

0 ,0 0 , 0 7 . 2 8 6 , 9 » 3. 176,6+ 4 9 . 8 0 1 , 3 52 .951  ,9 6 0 . 7 1 3 ,  3 A COM i n a  s

0 ,0 0 , 0 337, 8+ 4 8 ,5 - 3 . 7 2 8 , 1 7 . 3 1 8 , 4 8 .727 ,  3 COFA V1

0 ,0 0 , 0 1 8 8 , 5 + 90 8 , 8+ 2 . 5 9 8 , 5 541 ,5 5.3  79, 3 COSIM

0 ,0 0 , 0 6 . 2 9 0 , 2* 1 2 .4 3 1 ,1 + 7 5 .8 6 4 ,1 152 .788  ,2 15 3 . 0 2 2 ,  8 C SN

0 , 0 0 , 0 1, 8- 0 , 0 1 0 6 , 7 0 , 0 228 ,1 CARB R IO  BRANCO

0 , 0 0 , 0 1, 0- 1 7,0+ 1 . 5 1 2 , 3 2 . 8 1 9 , 8 2 . 9 9 8 , 9 COBRAP I

0 ,0 0 , 0 0, 3- 1 3 , 6 - 53 ,0 86 ,9 8 4 , 9 EPLAN

0 , 0 0 , 0 24, 5- 1 5 1 , 9 - 1 . 5 4 2 , 1 * . 3 7 4 , 2 3.606,  7 EMP CARB PROSPERA

1 , 2 0 , 0 20 , 6 * 6, 2- 301 ,1 719 ,8 517,  0 FORCA LUZ C R IC IU M A

0 ,0 0 , 0 57, 9 * 73 . 6 - 2 . 1 2  7,4 b . 070 ,0 8 .033 ,  0 FFM



■
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OUT ROS

REALIZADO
1980

REALIZADO
1981

VARIACAO D I S » 3 S I V E L

REAL IZADO 
1 98C

REALIZADO
1981

REALIZADO
1980

TOTAL

REALIZADO
1981

CRCADO
1981

ANEXO 2 6 - 4

(EM Cr$ MILHÕES)

EMPRESA
1981

288 , 6

0 ,0

0 ,0

0 ,0

0 ,0

0 ,0

0 ,0

0 ,0 

0 , 0

0,0

0 , 0

0 ,0

0,0

0,0

0 ,0

0 , 0

0 ,0

0,0

8, 5- 

1, 5- 

1 ,4+  

0, 7- 

14 .610,  2+ 
5 ,0 -  

1 .592 ,  7*• 

54, 7- 

3 . 026 ,  5*

103 ,1 -  

4,8*- 

1,64- 

6, 1- 
10. 508,54- 

1,44- 

1 . 7 6 6 , 4 -  

3. 5 8 2 , 04- 

5. 9 4 8 , 84-

93 1 ,7 

317 , 6

2 3 9 . 5

22 9 .6  

65. 037,1

2 4 9 , 0  

9. 0 26 , 0  

6. 01 C ,0 

5 4 . 7 3 4 , 6

2. 159  ,0 

603 ,8 

389 ,4 

246 ,9  

138 .269  ,5 

477 ,2  

96.  180 ,1 

1 3 . 1 6 8 , 9  

116. 820 ,6

1.718,  8 

557, 4 

390 , 4  

197, 8 

14 3.703,  2 

507, l 

84 .995 ,  3 

12 .788,  1 

128.8  15, 0

IMGB. JTA . C E C Í L I A

LAVADOR CAP IVAR l

OPALMA

SOTECNA

COS IP A

M IN FERRO MANG4NE S 

C ST 

US IBA 

US IM IN AS

6 . 587  ,5 3 . 3 2 2 , 2 8 . 152, 54- 4. 432 ,6 - 3 0 1 . 0 9 e ,2 624 .461  ,4 6 8 0 . 8 8 3 , 1 GR. ELETR03R4S

4 .5 3 6  ,0 1 1 . 0 8 6 , 3 2 . 120, 9 + 3. 5 22 ,1 - 1 6 6 . 136  ,1 300 .478  ,2 3 9 9 . 1 2 8 , 9 El FTSOBRAS <H)

0 , 9 9 7 1 , 6 251, 3* 84 7,8- 3 6 . 5 0 1 , 7 1 5 3 . 7 3 4 , 8 138 .286 ,  8 ELETRONORTP

0 , 0 1 .086 ,  1 257, 4- 377 ,7 - 18 .359 ,3 39 . 986  ,8 42 .052 ,  6 ELETROSUL

30 ,0 124,0 16, 7- 19,14- 1 . 3 9 5 , 7 2 . 3 5 9 , 1 2.470,  7 CFPFL

2 . 1 5 4 , 0 1.634,  6 376, 1- 32 2 , 0 - 33. 780 ,9 6 0 . 9 1 5 , 7 61 . 6 5 7 ,  4 CHESF

123 , 6 274 ,6 351, 6- 3 41 ,3 - 4 . 6 4 5  ,4 9 . 9 2 8  ,9 10.320,  3 ESCEL SA

945 ,8 2 . 4 6 5 , 6 2 3 2 , 2* 90, 74- 5 8 . 9 3 9 , 8 1 0 6 . 5 4 7 , 3 1 1 7 . 5 6 5 , 2 FURNAS S/A

1.959  ,0 5 . 8 8 3 , 1 6 . 8 2 6 ,  44- 18 7,84- 1 0 6 . 3 3 8 , 2 131 .988  ,2 133 .245 ,  1 L IGHT

106 ,3 31 0 ,2 8 . 5 8 6 ,  0- 14. 5 8 0 , 4 - 1 3 8 . 4 8 8 , 1 2 5 4 . 0 9 6 , 4 2 5 0 . 7 3 2 , 6 GR. CV^D

6 . 2 8 6  , 8 0 , 0 23, 1* 2 . 5 7 2 , 4 - 73.02 5 ,8 1 5 2 . 6 3 1 , 0 150 .773 ,  6 CVRD < H)

0 ,0 0 , 0 1 . 3 9 7 , 6 - 0 , 0 5 . 5 6 7 , 8 0 ,0 0 , 0 AMZA

2 , 0 0 , 0 88, 6- 1 9 3 , 4 - 1 . 9 4 4 , 9 4 . 0 8 6 , 9 4. 371 ,  3 FRDSA

0 ,0 0 , 0 2 . 6 3 9 ,  1- 4. 779 ,4- 1 9 . 2 0 7 , 5 39 . 6 7 2  ,0 33 . 386 ,  7 DOCES AVE

6 5 5 , 4 0 , 0 154 ,0 - 16 , 9 - 893 ,4 6 1 1 , 2 771,  0 NRD

L l . 7 5 6 , 7 0 , 0 834 ,2 - 1 . 4 5 1 , 2 - 1 2 . 7 0 8 , 2 1 . 522  ,8 1.175,  8 SFAMAR

0 ,0 0 , 0 9 , 7 - 3 ,1 - 2 8 2 , 7 252 ,0 2 .753 ,  6 VAL ENORTE

O«*
O

0 , 0 156, 3- 1 5 , 5 - 133 ,2 289 ,2 30, 0 OOCEGEO

0 , 0 0 , 0 1 . 6 3 9 ,  1- 3 . 0 5 3 , 5 - 4 5 1 , 2 570 ,3 3 . 9 8 2 , 2 R D IF
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SEST -  SEPLAN/PR
PROGRAMA DE D ISPEND10S GLOBAI S/1981

EMPRFSA
RECURSOS PROPRIOS

R E C E IT A  OPERACIONAL OUTROS REC .  M O P U I O S
REAL IZAOO  REAL IZAD O  REAL IZAOO Í E A L I Z A D 3

1 9 8 0  1981 1980 1981

CFN IBRA 

HI SPANOBRAS  

IT A B í  A SCO 

N IBRA  SCO 

F IO N IB R A

MSGSft 

ALUNORTE 

AL BRA S 

VALESUL

6 . 0 3 6 , 7  

3. 701 , 6  

3. 942 ,3 

9. 371 ,4 

0,0 

0 , 0  

0 , 0  

0,0 

0,0

8 . 5 3 0  ,6 

7 . 3 0 7  ,3 

6 .1 00  ,0 

1 5 . 2 4 6  ,7 

10 ,3 

0 ,0 

0 ,0  

0 ,0 

0 ,0

767,  0

0,0 

0, 0 

0,0 

14 0 ,0  

1 . 5 0 6 ,  8 

276,  5 

114, 0 

2 . 9 5 7 , 7

4 . 4 3 0 ,  8 

17 ,9  

1 1 7 , 4  

545 ,  1 

700 ,  1 

405 ,  4 

19 , 4  

43, 3 

8. 3 30, 0

GP . NUCLE8 RA S

NUCL E BR A S (H )

NUCLAM

NUCLEN

NUCL E I

NUCLEP

NUCLEMON

NUCON

1. 8 6 6 , 4

0 , 0  

0 , 0  

1 . 3 8 3 , 5  

0 , 0  

4 ,7 

478  ,2 

0 , 0

1 . 2 1 3  ,6 

3 2 . 1 1 5  ,2 

0 ,0  

3 . 8 4 9  , i  

0 ,0 

49 ,5 

1 . 0 9 6  ,6 

0 ,0

59 4 ,  5 

283,  6 

22 , 0  

78, 7 

19 5 , 0  

15, 2 

0 , 0

0,0

4 . 7 5 8 , 2

4 . 4 4 5 , 1  

7, 5 

237 ,  7 

53, 2 

0 , 4  

9, 6

4 , 7

GR . PETROBRAS 7 5 9 . 2 2 9 , 8 1. 7 7 7 . 9 9 5  ,7 3 3 . 5 8 7 , 6 4 9 . 7 0 8 , 1

PETR3BRAS  (H) 6 C 6 . 2 6 4 , 0 1 . 4 3 0 . 9 0 4  ,3 2 7 . 7 2 6 , 0 3 8 . 4 3 1 , 8

INTERBRAS 7. 8 4 0 , 0 3 6 . 5 1 7  ,2 1. 100 , 0 2 2 . 6 7 7 ,  5

INTERBRAS  CAYMAN 2 5 . 2 0 0 , 0 1 0 2 . 7 2 5  ,6 0 , 0 2 2 . 1 9 3 , 3

INTERBRAS  S/A -  RL 9 2 ,1 1 1 . 1 5 2 , 4 O «• O 0 , 0

INTERNOR TRADE INC 4 . 5 2 2 , 0 1 5 . 2 2 0 , 6 0 , 0 l ,  4

SEGULL TRADING CO- 2 2 .  9 6 0 , 0 2 1 . 7 4 8  ,9 •GO 1 8 . 9 2 3 , 0

P E T R0 B R A S  D l  S t . - B R 256 .  9 3 8 , 0 5 7 2 . 1 2 2  ,9 0 , 0 1 . 0 3 7 , 7

P ETRASA 0 , 0 0 ,0 79,  8 4 3 , 6

P E T RD F E R T IL 0 , 0 0 ,0 6 . 2 9 6 , 6 1 4 . 1 6 8 , 7

NITRO  F E R T I L 4 . 4 6 3 , 0 9 . 3 1 0 , 9 3 5 0 , 0 2 . 7 2 8 , 4

EMPRESAS ESTATAIS

RECURSOS 

REALIZADO EM 1980 E 1981 

ABERTURA DOS GRUPOS

OPERACAO CREO ITO  
IN T E R N A S  E X T E R N A S

REAL IZAOO REAL IZAD O  REAL IZAOO REAL IZAOO
1 980  1981 1980 1981

TE SOURC

REAL IZADO  
1 980

RE AL IZAD O  
1981

1 . 4 5 6 , 2  

0 ,0  

0 , c 

0,0 

0 , 0 

9 3 , 6  

204 ,  0 

4 5 8 , 0  

16 3 , 7

0 ,0  

0 , 0  

0 ,0  

0 , 0  

0,0  

1 . 0 9 6 , 4  

4 7 0 , 9  

2 3 8 , 0  

1 . 6 8 3  ,4

0,0 

0 ,0 

0 ,0 

0, 0  

0,0 

0 ,0  

1 6 0 ,3  

6 6 0 , 0  

1 . 9 9 4 , 1

0,  C

0 , c 

0 , 0 

C, 0 

0 ,0  

5 . 6 3 2 , 3  

0, 0 

0 , 0 

3 . 7 2 6 , 7

0,0

C.O

C.O

0.0

C.O

C.O

0.0

o.c

C.O

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

^ • 2 7 8 , 0 452 ,3 4 . 6 1 0 , 0 3 0 . 1 8 1 , 5 4 . 7 2 3 , ? 39.  382 , i

<►-152, C 348 ,5 3 . 3 9 9  ,3 2 7 . 8 9 6 , 3 4. 723 .9 3 9 . 3 8 2  ,1

1 8 , C 245 , 6 140 ,9 19, 5 O « o

Oo

6 7 , 4 2 7 0 , 3 0 , 0 0 , 0

o*o

o ■* o

5 84 ,  7 3 . 3 0 8 , 8 201 ,7 1 . 5 5 4 , 3 o o

o*>o

2 * 102 , 2 5 . 6 3 3 , 8 8 6 8 , 4 7 1 1 , 4 C.O 0 , 0

1 0 , 0 4 7 , 2

O►o

O <é o C.O

O»o

O m O 4 4 . 2 1 2 , 7 v 0 , 0

oo

C , G

oo

^ 8 3 3 , 9 1 3 . 6 0 5 , 9 1 5 . 6 5 4 , 0 5 0 . 9 0 3 , 4 3. ( 6 3 , 8 7 . 3 3 2 , 9

3 . 4 6 5 , 0 9 9 0 , 5 8 . 3 0 1 , 0 3 7 . 7 3 6 , 6 3. e t 3 , 0 7 . 3 0 4 , 0

o,c 0 , 0 0 , 0 0 , 0 C.O 0 , 0

0 , 0 Oo

0 , 0 0 , 0 0 . 0 0 , 0

o.c o«k
o

0 , 0 0 , 0 C.O 0 , 0

0 , c o•o O•*
O

0 , 0 0 . 0 0 , 0

0 , 0 0 , 0 0 , 0

o*O

0 . 0 0 , 0

0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 , 0 o 4» o 0 , 0

0 , 0 Oo O•O

0 , 0 0 . 0 0 , 0

^19 ,  7 2 .  1 4 7 , 1 1 . 9 4 4 , 9 2 . 4 7 1 , 3 0 , 0 0 , 0

* 0 9 , 3 0 , 0 5 5 , 7 187,  5 C , 0 0 , 0
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RFALIZACO 
19 8C

673 ,6 

843 ,5 

442 ,1 

900 ,2 

222 ,4 

0 ,0  

48 ,1 

0 ,0  

0 ,0

0 ,0

0 ,0  

0 ,0

0 ,0

0 ,0

0 ,0

0 ,0 

0 , 0

782 , 6

0 ,0 

0 ,0  

0 ,0  

0 , 0  

0 ,0  

0 ,0 

0 ,0  

0 ,0  

267 , 6  

4 9 3 , 3

ANEXO 2 6 - 5
(EM Cr$ MILHÕES)

is VAR IACA0 0 I S » 3 N  IVEL TCTAL

REALIZAOO REAL IZADO IE A L 1 Z A D 0 REAL IZA0 C r e a l i z a d o 0RCAD0 EMPRESA

1981 1980 1981 1980 198 1 1981 1981

1111

«r

1

2 . 9 2 2 ,  4- 1. 6 9 9 , 4 - 6 . 011 ,1 1 1 . 2 7 7 , 4 1 3 .435 ,  0 C FN I3RA

14,4 23, 6- 2 7,3+ 4 . 5 2 1  ,5 7 . 3 6 6 , 9 6 . 7 9 3 ,  6 HlSP AN0BRAS

50, 5 3, 3 ♦ 0 ,2+ 4 . 3 8 7 , 7 6 . 2 6 8 , 1 6 . 2 4 4 ,  7 I TABR ASCO

14,9 772,  5- 9 5 0 , 7 - 9 . 4 9 9 , 1 1 4 . 8 5 6 , 0 15 . 5 8 3 ,  3 N IBRA SCO

2 0 8 , 9 19, 0- 7 5 , 2 - 343 ,4 í 8 4 4 ,1 7 1 6 , 0 F L 0 N IB R A

0 , 0 6 1 6 , 8 - 1. 3 9 0 , 6 - 9 8 3 , 6 5 . 7 4 3 , 5 6 . 4 6 5 , 2 MSGSA

6 , 1 2 3 2 , 6 * 1 . 0 0 8 , 5 + 92 1 ,5 1 . 5 0 4 , 9 3.0 49, 3 AL UNO R TE

0 , 0 0, 0 1 . 5 4 3 , 4 + 1 . 2 3 2 , 0 1 . 8 2 4 , 7 3.8  84, 9 ALBRAS

0 , 0 2 3 5 , 6 + 95 8 , 5 - 5 . 3 5 1  ,1 1 2 . 7 8 1  , 6 1 2.6  79, 2 VAL ESUL

16 ,0 90 ,  6+ 10 .22  5 , 9 - 1 6 . 1 6 3 , 4 6 5 . 7 7 7 , 8 9 4 . 9 1 4  ,4 GR. NUCLEBRAS

16,0 97,  1 + 9. 321 ,  7- 1 2 . 6 5 5  ,6 9 4 . 8 8 1  ,5 1 17 .5  33, 8 NUCLEBRAS  t H >

0 , 0 29,  1- 2 , 5 - 1 5 1 , 8 270 ,1 276,  1 NUCL AM

0 , 0 7 , 7  + 2 2 6 , 2 - 1 . 5 3 7 , 3 4 . 1 3 0 , 9 4 . 2 4 2 , 0 NUCLEN

O*O

0 , 2+ 49 5 ,4 - 981 ,6 4 . 4 2 0  ,9 9 . 3 7 1 , 9 NUCL E I

0 , 0 2, 3 + 1 6 , 3 - 2 . 9 9 2  , 8 6 . 3 7 8 , 8 8 . 9 9 1 ,  7 NUCLEP

O O 12, 4+ 7,3+ 50C , 6 l . 160 ,7 1 .003 ,  6 NUCLEM0N

0 , 0 0 , 0 1 7 1 , 1 - C , 0 4 4 . 0 4 6  ,3 4 2 . 1 5 9 , 7 NUC0N

50 3, 1 4 1 1 , 8 + 26. 9 0 1 , 5 + 8 2 2 . 3 6 3  ,5 1 . 9 2 6 . 9 5 0  ,6 1 . 8 5 2 . 9 1 3  , 8 GRV. PETROBRAS

0, 0 2.  5 1 6 , 0 + 10. 8 29 ,0+ 6 5 2 . 1 3 5 , 0 1 . 5 2 6 . 1 9 6 , 2 1 . 4 7 6 . 9 8 7 ,  6 3ETR3BRAS  (H )

0 , 0 140, 1- 2 4 1 , 5 - 8 . 7 9 9 , 9 5 8 . 9 5 3  ,2 3 4 . 2  34, 5 INTFR BR AS

0 , 0 80, 9 + 6 . 2 2  6 , 0+ 25. 2 6 C , 9 131 .  144 ,9 1 1 1 . 3 6 7 ,  1 INTER BRAS CAYMAN

0 , 0 4, 5- 1 , 1- 8 7 , 6 1 1 . 1 5 1 , 3 1 5 . 4 6 4 ,  6 IN TER BR A S S/A -  RL

0 , 0 0, 9 + 62 6 , 8 + 4 . 5 2 2 , 9 1 5 . 8 4 8 , 8 8 . 2 9 5 ,  3 INTERNOR TRADE INC

0 , 0 871,  1- 8 12 ,1+ 2 2 . 1 1 7 , 3 4 1 . 4 8 4 , 0 2 1 .746 ,  5 SEGULL TRADING CO.

oo

1 . 4 0 6 ,  4- 1. 1 7 8 , 4 - 2 5 5 . 5 3 1  ,6 5 7 1 . 9 8 2 , 2 5 3 1 . 0 6 9 ,  6 PETROBRAS  D I S T . - B R

0 , 0 1 , 7 - 2 , 3 + 78 ,1 4 5 , 9 44, 9 P ETR ASA

6 . 0 4 2 , 9 3 9 , 2  + 2 6 , 6 - 9. 0 6 7 , 1 2 4 . 8 0 3 , 4 1 8 . 7 7 1 , 6 P E T R 3FE R T IL

101 , 8 50, 7- 3. 51 8, 6+ 5 . 4 2 0 , 6 1 5 . 8 4 7 , 2 1 5 . 0 1 3 ,  4 N ITROFERT1L





SEST -  SEPLAN/PR
PROGRAMA Ot DTSPENOIOS GLOBAIS/1981

EMPRESA
RECURSCS PROPRIOS

RECEITA OPERACIONAL OUTROS REC. ’ ROPRIOS
REALIZADO REALIZADO REALIZADO Í E A L I Z A D 3

1980 1981 1980 1981

ICC 779,2  1 .620  ,3

ULTR4FERT IL  19. 511 ,5 3 2 . 9 0 8  ,7

BRASPETRO 1 2 5 , 0  852 ,2

8RASPETR0 AL GE? IE 5 1 0 , 0  0 , 0

3RAS3 I L  3 9 , 0  306 ,8

P ETR3M I SA 0 , 0  0 ,0

PETROQUISA 3 , 7  6, 5

COPEÍBO 4 . 3 0 1 , 4  8 . 0 8 7  ,3

COPESUL 0 , 0  0 ,0

COR 682 ,1  664 ,4

N I T R I F L E X  3 .433  ,3 5 . 5 7 4  ,8

PETR3FLEX 1 4 . 6 6 8 , 0  2 7 . 4 2 6  ,3

PETROQUÍMICA UNIAO 20. 984 , 3  5 1 . 3 8 3  ,3

588, 6 

0 , 0  

1 0 .6 6 6 ,0

4 7 9 .0

1 . 7 1 6 . 0  

1 . 4 4 8 , 4  

2 .925 ,  2

48 2, 5

3 . 6 4 1 . 0

370 .0  

4 1 , 7

840, 8 

410,  3

1. 022 , 0 

4 . 3 7 0 , 6  

1 0 . 5 7 2 , 2  

1 .420 ,  5 

3 . 0 0 0 , 4  

3 . 5 0 8 , 9  

1 0 . 8 1 1 , 7  

1 . 4 8 3 , 4  

8 . 433 ,  4 

1 .291 ,  1 

6 6 , 2  

405,  6 

803,  7

GR . S IN PA S  

S IN PAS  { FP A S ) (H) 

CEME

DATAPREV

LBA

FUNABEM 

I AP A S 

INAMP S 

INPS

5 8 2 . 6 8 7 , 1  1 . 1 2 6 . 5 9 5  ,1

58 2 .687 ,1  

0 , 0  

2 . 7 9 1 , 6  

0,0  

0,0 

0 , 0  

0,0  

0 ,0

1 . 1 2 6 . 5 8 7  ,5 

0 ,0 

6 . 2 0 5  ,5 

0 ,0  

0 ,0  

0 ,0 

0 ,0 

0 ,0

2 0 . 1 7 6 . 3

2 0 . 1 7 6 . 3  

0 , 0

155 ,9  

8 . 7 3 7 , 5  

2 . 6 5 2 , 3  

2 0 . 2 3 6 , 0  

1 8 6 . 7 7 2 , 6  

4 6 4 . 4 1 5 , 2

4 2 . 8 5 3 . 4

4 2 . 2 2 3 . 4  

9 . 6 9 7 ,  4

171 ,4  

1 7 . 9 9 1 , 6  

5 . 9 5 5 , 7  

6 1 . 3 4 8 , 9  

3 4 2 . 0 7 4 ,  8 

1 .017 .  5 83 , 5

GR. PORTOBRAS 

PORTOBRAS IHJ 

CBD 

CDC

CODEBA

1 6 . 7 6 6 , 0

2 . 4 3 0 , 9

9 . 5 1 3 , 1

272 ,2

736 ,5

4 0 .9 1 1  ,6  

4 .8 3 6  ,0 

1 3 .6 3 8  ,6 

587 ,1 

1 .5 2 1 ,4

1 .8 0 8 ,8  

1 .0 8 0 ,8  

0 , 0  
145, 6 

3 3 2 ,0

3 .8 4 1 ,9  

1 .7 9 8 ,2  

0 , 0 

146, 1 

786 , 1

EMPRESAS ESTATAIS

RECURSOS 

REALIZADO EM 1980 E 1981 

ABERTURA DOS GRUPOS

OPERACAO CREDITO TESOURO
INTERNAS EXTERNAS

REALIZADO REALIZADO REALIZADO REALIZADO REALIZADO REALIZADO
198C 1981 1980 1981 198C 1981

701 ,1 3 7 7 , 5  0 ,0

5 3 , 3  1 . 1 8 0 , 1  0,0

0 , 0  0 , 0  0 , 0

0 , 0  0 , 0  0 , 3

0 ,C  0 , 0  1 . 9 4 6 , 0

0 ,C  0 , 0  0, 3

0,0  0,0  0,0

3 0 0 , 0  0 , 0  0 , 0

1 . 9 0 7 , 7  6 . 7 6 2 , 5  3 . 0 7 7 , 3

1 * 5 9 0 , 3  0 , 0  330 , 0

2 2 , 5  139 ,2  0, 0

1 6 5 , C 821 , 3  0, 0

0, 0 1. 187 ,  7 0, 0

14 ,4  0 , 0  0, 0

1 . 1 7 8 . 5  0 , 0  0, 0  

0 , 0  C.O 0 ,0  

0 . 0  C* 0 0 , 0

541 .  2 0 , 0  0 ,0

0 .0  0 .0  0 ,0

0 , 0  0 , 8  2 8 , 9

0 , 0  C.O 0 ,0

8 . 6 2 9 . 5  C.O 0, 0  

O.C C.O 0, 0

0 ,0  0 ,0  0 ,0

0 . 0  C.O 0 ,0

144 ,4  O.Ó 0 ,0

30 . 6 6 5 . 8

3 0 . 6 6 5 . 8  

0 ,C  

0 , 0  

O.C 

0 , 0  

0 , 0  

0 ,C  

0 , 0

1 4 4 . 0 6 7 . 8

1 4 4 . 0 6 7 . 8  

0 , 0  

0,0 

0 , 0  

0,0 

0 , 0  

0 , 0  

0 , 0

0,0 

0,0 

0 , 0  

0,0 

0,0 

v 0,0 

0,0 

0 ,0  

0,0

0.0 

0 . 0 

0. 0 

0.0 

0 . 0 

0 . 0  

0. 0 

0. C 

0.0

3 3 . 1 3 9 , 3  

3 3. 139 ,3  

< 3 3 , 0  

0, 0  

0 ,0  

C.O 

C ,0  

0 , 0  

0 , 0

1 3 2 . 6 1 9 . 4

1 3 0 .4 2 7 .5  

2 . 1 9 1 , 9

0,0

0 ,0

0,0

0,0

0,0

0,0

2 . 0 1 6 . 2 2 .5 6 8 ,3 3 .9 4 2 ,8 1 2 .8 8 1 ,3 2 1 .1 7 2 ,9

8 56 ,3

0,0

0,0

2 7 4 ,0

1 . 2 7 2 , 6

0 ,0

0,0

0 , 0

3 .6 3 7 ,9  

0 ,0  

0 , 0 

0 ,0

1 2 .6 8 1 ,3

0 ,0

c.o

0,0

2 1 .1 7 2 ,9

0 ,0

0,0

0,0
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REALIZAOO 
1980

0 , 0  

0 ,0  

0 ,0 

0 , 0  

0 ,0  

0 ,0 

0 ,0 

0 tO 

21 ,7 

0 .0

0 ,0 

0 ,0  

0 ,0

6 8 . 1 3 9 , 5  

68 .139  *5 

3 .361  .7 

0 ,0  

0 , 0  

0,0 

0 ,0  

0 , 0  

0 ,0

OUT ROS VAR IACAO 0 I S*ON IVEL TOTAL.

1 REALIZAOO ÍEA L  IZAOO íE A L IZ A D O REALIZAOO REALIZAOO
1981 1980 1981 1980 1981

0 , 0 34, 5- 1. 346,  8+ 2. 034 ,4 4 . 3 8 1 , 0

3 . 8 8 1 , 0 3 . 2 1 5 ,  6 + 3 .909 ,5+ 2 2 . 7 8 0 , 4 4 7 . 4 2 8 , 4

0 , 0 1 .399 ,  0- 1 .774 ,7 + 9 . 3 9 2 , 0 1 3 . 1 9 9 , 1

0 , 0 11, 0+ 2 64 ,0 - 1. 000 , 0 1 . 1 5 6 , 5

0 , 0 165 ,0 - 57,3» 3 . 5 3 6 , 0 3 . 9 0 5 , 7

0 , 0 273, 2- 253,2+ 1 . 1 7 5 , 2 3 . 7 6 2 , 1

0 , 0 58, 5- 15 6, 8+ 2 . 8 7 1 , 2 1 1 . 0 0 3 , 9

0 , 0 212 , 8- 2 4,6+ 4 .871  , i 9 . 5 9 5 , 3

24, 1 23, 3- 838 ,0 - 8 . 6 2 4 , 4 2 3 . 0 1 1 , 5

25 ,4 53, 5- 165 ,2 - 2 . 9 1 8 , 9 1 . 8 1 5 , 7

0 , 0 13 ,9 - 4 3 , 5 - 3. 4 83 ,6 5 . 7 3 6 , 7

O O 9 , 2 * 22 7,2+ 1 5 . 6 8 3 , 0 2 8 . 8 8 0  ,4

0 , 0 9 5 2 , 8 - 105 ,1 - 2 0 . 4 4 1 , 8 5 3 . 4 1 4 , 0

1 1 4 . 0 3 9 , 7 0 , 0 3 . 0 8 6 , 5 - 7 3 4 . 8 0 8 , 0 l . 5 5 7 . 0 8 8 , 9

1 13.0  70 ,9 0 , 0 0 , 0 7 3 4 . 8 0 8 , 0 1. 5 5 6 . 3 7 7 , 1

0 , 0 6 , 5- 49 7,8- 3 . 9 8 8 , 2 11 .391  ,5

0 , 0 381, 2+ 3 3 , 3 - 3 - 3 2 8 , 7 6 . 3 4 3 , 6

0 , 0 0 , 0 255 ,6 - 8 . 7 3 7 , 5 1 7 . 7 3 6 , 0

0 , 0 0 , 0 11,5+ 2 . 6 5 2 , 3 5 . 9 6 7 , 2

0 , 0 0 , 0 2 . 8 0 9 , 1 - 2 0 . 2 3 6 , 0 5 8 . 5 3 9 , 8

0 , 0 0, 0 1 , 8+ 18 6 .7  72 , 6 3 4 2 . 0 7 6 , 6

0 , 0 0 , 0 42 ,4+ 4 6 4 . 4 1 5 , 2 1. 0 1 7 . 6 2 5 , 9

ANEXO 2 6 - 6
(EM Cr$ MILHÕES)

3RCADQ
1981

4.5 77 ,9  

53 .796 ,  4 

13.052,  5 

1.011,  3 

3 .443,  1 

3. 599 ,  8 

1 0 . 2 8 2 , 6  

10. 784,  8 

25 .098 ,  7 

2 . 7 4 7 , 3  

6 . 1 8 0 , 8  

2 9 . 0 6 8 , 4  

56 . 873 ,  6

1 . 6 0 1 . 8 1 7 , 8  

1.5-9 8 .037,  7 

12.046,  8 

8.035,  0

1 8 . 4 0 0 . 0  

6 . 6 0 0 , 0

9 0 . 5 0 0 . 0  

3 6 5 . 5 1 6 , 2

1 . 007 .158 ,  8

EMPRESA
1981

ICC

ULTRAFERTIL  

BRASPETRO 

9RASPETR0 ALGER1E 

BR ASO IL 

P ETROM ISA 

PETROQUISA 

COPER BO 

COPESUL 

COR

N ITR I F LEX  

P ETROFLEX

PETROQUÍMICA tiNlAO

GR. S IN PA S

S IN PAS  (F PA S )  (H) 

CFMF

DATAPREV 

L BA

FUNABEM 

IA PA S  '

INAMPS

INPS

6 4 , 0 39 ,3 4 5 5 , 3 - 1 . 6 3 1 , 1 - 3 6 . 3 5 1 , 6 7 0 . 2 9 3 , 6 7 5 . 4 7 6 , 2 GR.  PORTOBRAS

6 4 , 0 39,3 8 5 6 , 8 - 781 ,6 - 18.2  80 ,6 3 1 . 5 5 9 , 0 3 4 . 1 8 1 , 4 PORTOBRAS ( H )

0 ,0 0 , 0 395, 2r 7 7 4 , 1 - 9 . 1 1 7 , 9 1 2 . 8 6 4 , 5 13.9  7 0 , 9 CBD

0 , 0 0 , 0 30,  4+ 135 ,0 - 4 4 8 * 2 5 9 8 ,2 6 1 2 , 4 CDC

0 , 0 69 ,  0+ 16 8 , 4 - 1 . 4 0 8 , 1 2 . 4 1 3 , 1 2 . 1 3 2 , 3 COOEBA



.



SEST  -  SEPLAN/PR
PROGRAMA OE D ISPENDIOS GLOBAIS/1981

EM P R F S A
RECURSCS PROPRIOS

RECE ITA  OPERACICNAL  OUTROS REC. PROPR IO S
REAL IZAD O  R E A L I ZA D C  PE*ALIZADO ? EAL IZAD3

1980 19 81 1980 1981

CODOMAR 

C DP

CODERN

CDRJ

PORTOCEL

C I A  DOCAS S.PAULO

4 9 , 2  

4 2 7 , 5  

3 79 , 1  

2 . 9 5 7 , 5  

0 , 0  

0,0

8 5 ,2 

5 7 6 , 3  

72 8 ,7 

5. 579 ,4 

0 ,0 

1 3 . 3 5 8  ,9

8 7 , 0  

52,  1 

2 59 ,  7 

1-99  1, 6 

72 ,  5 

0 , 0

161,  2 

1 3 3 , 9  

207 ,  2 

2 . 2 9 8 , 7  

289,  8 

1 . 6 4 6 , 9

GR. 1 F F SA

RFFSA  (H )  

ENGEFER 

TRENSURB 

AGEF

29. 9 6 9 , 4

29. 6 3 0 , 4  

15. 292 , 8  

0,0  

3 3 9 , 0

5 5 . 8 6 9  ,2

5 5 . 0 6 8  ,6 

3 1 . 9 3 0  ,6 

0 ,0  

8 0 0 , 6

89 9 ,  7

882 ,  8 

0, 0 

1,9 

1 6 , 9

2 . 6 4 1 , 2

2 . 6 0 2 , 7  

0 ,0  

0 , 0 

38, 5

EMPRESAS ESTATAIS

RECURSOS 

REALIZADO EM 1980 E 1981 

ABERTURA DOS GRUPOS

CPERACAO CREDJTC 
INTERNAS  EXTERNAS

REAL IZADO REAL IZADO  REAL IZAD O  REAL IZAD D
198 G 1981 1980 1981

TE SOURO

REAL IZADO
i s e o

RE AL IZAD  
1981

0 ,  c  

o ,c  

0 , 0  

1 . 0 3 9 , 5  

0 ,C  

0 ,C

0,0 

0 ,0  

0 ,0  

885 ,9  

0 ,0  

0 ,0

0 ,0  

0 ,0  

0 ,0  

1 . 3 0 0 , 9  

0 ,0  

0 ,0

0 , 0

c ,  c  

0 , 0 

304,  9 

0 , 0 

0 , 0

0 ,0  

0 ,0  

C.O 

0 ,0  

C.O 

C.O

0 , 0

0 ,0

0 , 0

0 , 0

0 ,0

0,0

1 9 . 3 8 5 , 3

1 9 . 3 6 3 , 6  

0 , 0  

2 1 , 7  

0,0

9 . 7 0 6 . 2

9 . 7 0 6 . 2  

0,0 

0 ,3  

0,0

2 6 . 5 6 5 ,  5 4 Ç . 4 Í 2 . 7  1 1 7 . 1 6 6 , 0

2 6 . 5 6 5 ,  5 49. 1 5 8 , 7  11 5. 0 6 6 , 0  

0 , 0  C, 0 0 , 0  

0 , 0  3 C 4 ,0  2 . 1 0 0 , 0  

0 ,0  0 ,0  0 ,0

V
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A N EXO  2 6 - 7  
(EM CrS MILHÕES)

OUT ROS VAR IACA0 3 I S * 0 N 1 V E L TOTAL

REAL IZADO
1980

REALIZAD3
1981

í  EALIZADD 
1980

t E AL I  ZA DO 
1981

REAL I  ZA00 
1980

REAL IZADO
1981

o r : a d i

19 8 1
EMPRESA

1981

0 , 0

|11

°
11111I1

43, 6- 7 0 , 6 - 9 2 , 6 175, ,8 1 9 6 , 9 fODOMAR

O+o

0 , 0 148, 1- 7 , 2 * 331 ,5 717,.4 7 72, 1 C DP

0 ,0 0 , 0 37, 0- 7,5+ 601 , 8 943 ,4 960,  0 CODERN

O►o

0 , 0 1 . 2 9 1 ,  0- 621 , 4+ 5 . 9 9 8 , 5 9 . 6 9 0 , ,3 1 0 . 2 4 8 ,  6 CDRJ

0 ,0 0 , 0 0 , 1- 0 , 5 - 72 ,4 289.»3 281,  7 PORTOCEL

0 ,0 0 , 0 0 , 0 3 5 6 , 1 -

O•k
O

1 4 . 6 4 9 ,7 1 5 . 1 5 3 , 9 C IA DOCAS S.P

1 . 1 5 2  ,5 3 . 7 7 2 , 7 183, 1- 8 8 3 , 4 - 1 C 8 . 5 4 2 ,7 2 2 4 . 5 1 6 ,5 233 .  1 4 0 , 6 GR. RFFSA

1.149  ,5 3 . 3 1 6 , 7 85, 8- 6 1 9 , 2 - 1 C7. 97 7 ,1 2 2 1 . 3 6 3 , 9 2 2 9 . 9 9 7 ,  8 RFFSA  IH )

0 ,0

O*o

7 5, 2- 49,  9* 15 .21  7,6 3 1 . 9 8 0  ,5 3 0 . 6 8 1 ,  4 FNGEFER-

l ,1 20 3, 8 39 ,  4- 1 7 9 , 6 - 2 6 7 , 6 2 . 1 4 5 , 9 2 . 2 5 1 ,  5 TRENSUR8

0 , 0 2 5 2 , 2 5 7 , 9 - 8 4 , 6 - 2 9 8 , 0 1 . 0 0 6 , 7 891 ,  3 AGEF

V
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ANEXO  30

Relação das Empresas Estatais Cadastradas 
Incluídas no Orçamento 

SEST/Dispêndios Globais de 1981

a) Observações Gerais

O Orçamento S EST /D ISP ÊN D IO S  G L O ­
BA IS  — 1981, composto de 382 empresas, foi 
aprovado pelo Presidente da República, através 
da E.M . n ? 001/81 — C D E , de 07 .01 .81 . Durante 
o transcorrer de 1981, no entanto, por vários 
motivos, o rol sofreu modificações na sua com­
posição:

a) a Amazônia Mineração S .A . — A M ZA  foi 
incorporada à empresa controladora do 
Grupo C V R D ;

b) a Salgema Indústrias Quím icas S .A . e a 
Salgema Mineração, que constituíam um 
único orçamento, foram privatizadas;

c) o acervo restante da venda, em 1980, das 
instalações industriais da Cia. Brasileira de 
Cimento Portland Perus, tendo em vista a 
ocorrência de despesas, foi integrado ao 
PDG/81 , dentro do orçamento do Grupo 
CE IPN  — Coordenadoria das Empresas In­
corporadas ao Patrimônio Nacional;

d) no Grupo E L E T R O B R Á S , a CEM  — Com ­
panhia de Eletricidade de Manaus foi in­
corporada à E L E T R O N O R T E ; também  
neste Grupo, ocorreu a venda para o G o­
verno do Estado de São Paulo da chamada 
L IG H T —SP , que se jbassou a denominar 
E L E T R O P A U L O  — Eletricidade de São 
Paulo S .A . e a ter seu orçamento aprovado 
à parte, no Sistema Estadual de Energia 
Elétrica ;

e) no Grupo N U C L E B R Á S  foi criado a 
Nuclebrás Construtora de Centrais Nuclea­
res S .A . — N UCON , dando continuidade à 
construção de A N G R A  II e I I I , até então 
sob a responsabilidade de FU R N A S ;

f) no Grupo SI D ER  B R Á S , a Carbonífera 
Barão do R io Branco foi incorporada à 
Carbonífera Próspera, no IV  Trim estre/81;

g) no Grupo P E T R O B R Á S , a Companhia 
Quím ica do Recôncavo — CQ R  foi privati­
zada no final do ano, mas seus dispêndios 
até então, continuaram incorporados ao 
consolidado do Grupo;

h) a Empresa Brasileira de Notícias — EBN  
foi transferida da Presidência da Repúbli­
ca para o Ministério da Justiça;

i) as empresas C EM E  e D A T A P R E V , que t i­
veram seus orçamentos originais aprova­
dos como empresas independentes, fo ­
ram posteriormente integradas ao Grupo 
S IN PA S ;

j) a L loyd L ib ra  Navegação — L O L IS A , por 
não contar com participação majoritária 
da União, foi exclu ída do PDG/81 ;

k )e , finalmente, o Sistema Federal de Edu­
cação e Ensino que teve seu PDG inicial 
englobando 82 entidades, passou a incluir 
mais três, totalizando 85 entidades num 
só orçamento consolidado.

Ao final de 1981, apesar das modificações, o 
PDG englobava o mesmo número, isto é, 382 en­
tidades.

Na relação a seguir, as empresas regidas pela 
Lei nP 4 .320  aparecem com um asterístico (* )  
na frente do nome.

Cabe esclarecer que:

— a D A T A P R E V  está classificada como regi­
da pela Lei nP 4 .320 , em função de per­
tencer ao Grupo S IN PA S , embora apre­
sente seu Balanço pela Lei nP 6 .404 , e

— a C E IPN  está classificada como regida pela 
Lei nP 6 .404 , embora apresente Balanço 
individual pela Lei nP 4 .320 , porque todas 
as empresas de seu Grupo (Cia. Melhora­
mentos de Blumenau, C ia. Paulista de Ce­
lulose, Estrada de Ferro Corcovado, In ­
dústria Brasileira de Papel e acervo da Cia. 
Brasileira de C im ento Portland Perus) são 
regidas pela Lei nP 6 .404 .
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b) Relação das Empresas

P R E S ID ÊN C IA  DA  R E P Ú B L IC A

( * )  Hospital das Forças Armadas — H FA  

( * )  Secretaria Especial de Informática — SE I

S EP LA N

Centro Brasileiro de Apoio à Pequena e Média Empresa — C E B R A E  
( * )  Conselho Nacional de Desenvolvimento C ientífico  e Tecnológico — CNPq 

Empresa Digital Brasileira S .A . — D IG IB R Á S  
Financiadora de Estudos e Projetos — F IN EP  

( * )  Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística — IBG E  
( * )  Instituto de Planejamento Econôm ico e Social — IPEA  
( * )  Superintendência Nacional do Abastecimento — SUN AB

DASP

( * ) Superintendência de Construção e Administração Imobiliária — SU CA D  

M IN IS T ÉR IO  DA A E R O N Á U T IC A

( * )  Caixa de Financiamento Imobiliário da Aeronáutica — C F IA e r  
Companhia Eletromecânica — C ELM A

Grupo E M B R A ER
Empresa Brasileira de Aeronáutica S .A . — EM B R A ER  

Embraer A ircraft Corporation
EN G EM A T IC  — Engenhaira, Hidráulica e Instrumentação S .A . 
Indústria Aeronáutica N E IV A  S .A .

Grupo IN F R A E R O
Empresa Brasileira de Infra-estrutura Aeroportuária — IN F R A E R O  
Aeroportos do R io de Janeiro S .A . — A R SA  

Telecomunicações Aeronáuticas S .A . — T A SA

M IN IS T É R IO  DA  A G R IC U L T U R A

Banco Nacional de Crédito Cooperativo — BNCC  
( * )  Centro Nacional de Engenharia Agríco la — C EN EA  

( * )  Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira — C E P LA C  
( * )  Comissão de Financiamento da Produção — CFP  

Companhia Brasileira de A lim entos — C O B A L  
Companhia Brasileira de Armazenamento — C IB R A Z EM  

( * ) Conselho Nacional de Cooperativismo — CNC
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( * )  Coordenação de Assuntos Internacionais de Agricultura — C IN G R A  
Coque e Á lcoo l da Madeira S .A . — C O A LB R A
Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural — E M B R A T ER  
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária — EM B RA PA  

( * )  Grupo Executivo de Eletrificação Rural de Cooperativas — G E E R  
( * )  Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal — IBD F  

( * )  Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária — IN C R A  
( * )  Instituto Nacional de Meteorologia — IN EM ET

Sistema Nacional de Centrais de Abastecimento — S IN A C  (18 C EA SA s)
( * )  Superintendência de Desenvolvimento da Pesca — SU D EP E

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇOES

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos — E C T  
Empresa Brasileira de Radiodifusão — R A D IO B R Á S

Grupo TELEBRÁ S
Telecomunicações Brasileiras S .A . — T E L E B R Á S  
Companhia de Telefones do R io de Janeiro — C E T E L  
Companhia Telefônica da Borda do Campo — C TB C  
Companhia Telefônica Melhoramentos e Resistência — CTM R  
Empresa Brasileira de Telecomunicações — E M B R A T E L  
Telecomunicações do Acre S .A . — T E L E A C R E  
Telecomunicações de Alagoas S .A . — T E L A S A  
Telecomunicações do Amapá S .A . — T E L E A M A P Á  
Telecomunicações do Amazonas S .A . — T E L EA M A Z O N  
Telecomunicações da Bahia S .A . — T E L E B A H IA  
Telecomunicações de Brasília S .A . — T E L E B R A S IL IA  
Telecomunicações do Ceará S .A . — T E L E C E A R Á  
Telecomunicações do Esp írito  Santo S .A . — T E L E S T  
Telecomunicações de Goiás S .A . — T E L E G O IÁ S  
Telecomunicações do Maranhão S .A . — T E LM A  
Telecomunicações de Mato Grosso S .A . — T E L E M A T  
Telecomunicações de Minas Gerais S .A . — T E L E M IG  
Telecomunicações do Pará S .A . — T E L E P A R Á  
Telecomunicações da Paraíba S .A . — T E L P A  
Telecomunicações do Paraná S .A . — T E L E P A R  
Telecomunicações de Pernambuco S .A . — T E L P E  
Telecomunicações do P iau í S .A . — T E L E P IS A  
Telecomunicações do Rio Grande do Norte S .A . — T E L E R N  
Telecomunicações do R io de Janeiro S .A . — T E L E R J  
Telecomunicações de Rondônia S .A . — T E L E R O N  
Telecomunicações de Roraima S .A . — T E L A IM A  
Telecomunicações de Santa Catarina S .A . — T E L E S C  
Telecomunicações de São Paulo S .A . — T E L E S P  
Telecomunicações de Sergipe S .A . — T E L E R G IP E

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

Empresa Brasileira de Film es S .A . -  E M B R A F IL M E  
Hospital das C lín icas de Porto Alegre — HCPA  

( * )  Sistema Federal de Educação e Ensino (85 entidades)

MINISTÉRIO DO EXÉRC ITO

( * )  Caixa de Financiamento Imobiliário do Exérc ito  — C F lE x  
( * )  Fundação Osório

Indústria de Material Bélico do Brasil — IM B E L



M IN ISTÉR IO  DA FAZENDA

A SA  — A lum ín io  S .A . — Extrusão e Laminação
Banco do Brasil S .A . — BB
Banco Central do Brasil — BACEN
Caixa Econômica Federal — C E F
Casa da Moeda do Brasil — CMBi
C O B R A  — Computadores e Sistemas Brasileiros S .A .

( * )  Comissão de Valores Mobiliários — CVM

Grupo A C E S IT A
Cia. Aços Especiais Itabira — A C E S IT A  
Florestal Acesita S .A . — F LO R  ASA  
Forjas Acesita S .A . — FA SA

Grupo CE IPN
Coordenadoria das Empresas Incorporadas ao Patrimônio Nacional — CE IPN
Cia. Brasileira de Cimento Portland Perus
Cia. Melhoramentos de Blumenau — Grande Hotel Blumenau
Cia. Paulista de Celulose — CO PA SE
Estrada de Ferro Corcovado
Indústria Brasileira de Papel — IN B R A P E L

Grupo D A TA M EC
DATAM  EC  S .A . — Sistemas e Processamento de Dados 
Datamec Educacional Ltda.
Hotel da Praia S .A .
M ÉTO D O  — Organização, Planejamento e Administração de Sistemas Empresariais Ltda. 

Escola de Adm inistração Fazendária — E S A F  
(••*) Fundação Getúlio Vargas — FG V

Instituto de Resseguros do Brasil — IRB

Grupo R IO C E L L
Riocell Adm inistração S .A .
Florestal Guaíbá S .A .
R io Grande Cia. de Celulose do Sul — R IO C E L L  
Riocell Trading GMBH  

SA SSE  — Cia. Nacional de Seguros Gerais 
Serviço Federal de Processamento de Dados — S ER P R O  

( * )  Superintendência de Seguros Privados — SU SEP

M IN IS T ÉR IO  DA  IN D Ú S T R IA  E DO C O M ÉR C IO

Grupo BN D E
Banco Nacional do Desenvolvimento Econôm ico — BN DE  
Agência Especial de Financiamento Industrial — F IN A M E  
Insumos Básicos S .A . — Financiamento e Participações — F IB A S E  
Investimentos Brasileiros S .A . — IB R A SA  
Mecânica Brasileira S .A . — EM B R A M EC  

Caraíba Metais S .A . — Indústria e Comércio 
Companhia Brasileira de Cobre — CBC
Companhia Incentivadora de Atividades Agrícolas e Industriais — C IA A I

Grupo CN A
Cia. Nacional de Á lca lis S .A . — CN A  
A lcalis do R io Grande do Norte S .A . — A LC A N O R T E  

Cia. Usinas Nacionais — CUN  
Empresa Brasileira de Turismo — EM B R A TU R  

( * )  Grupo Executivo de Racionalização da Cafeicultura — G E R C A  
( * )  Instituto do Açúcar e do Á lcool — IA A
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( * )  Instituto Brasileiro do Café — IBC  
( * )  Instituto Nacional de Propriedade Industrial — INPI 

Material Ferroviário S .A . — M A FER S A  
Refinaria Ramiro S .A .
Usiminas Mecânicas S .A . — US IM EC

Grupo S ID E R B R Á S
Siderurgia Brasileira S .A . — S ID E R B R Á S
Aços Finos Piratini S .A . — A FP
Aço Minas Gerais S .A . — A ÇO M IN A S
Companhia Brasileira de Projetos Industriais — C O BRA P I
Cia. Ferro e Aço de V itória S .A . — C O FA V I
Cia. Siderúrgica de Mogi das Cruzes — COSIM
Cia. Siderúrgica Nacional — CSN
Cia. Siderúrgica Paulista — CO S IPA
Cia. Siderúrgica de Tubarão — C ST
Emissão e Planejamento de Seguros S .A . — EP LA N
Empresa Carbonffera Próspera S .A .
Fábrica de Estruturas Metálicas — FEM  
Força e Luz Criciúma S .A .
Imobiliária Santa Cecília  S .A . — C EC IS A  
Lavador Capivari S .A .
Mineração Ferro e Manganês S .A .
Oleos de Palma S .A . — Agro-lndustrial — O PA LM A  /
Sociedade Técnica de Adm inistração e Corretagens de Seguros Ltda. — SO T ÉC N A  
Usina Siderúrgica da Bahia — U S IB A  
Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais S .A . — U S IM IN A S  

( * )  Superintendência da Borracha — S U D H E V E A

M IN IS T ÉR IO  DO IN T E R IO R

Banco da Amazônia S .A . — BASA  
Banco Nacional da Habitação — BNH 
Banco do Nordeste do Brasil — BNB 
Banco de Roraima S .A .
Centrais Elétricas de Rondônia S .A . — C ERO N  
Centrais Elétricas de Roraima S .A . — C E R  
Cia. de Águas e Esgotos do Amapá — C A E S A  
Cia. de Águas e Esgotos de Rondônia — C A E R D  
C ia . de Águas e Esgotos de Roraima — C A E R  
Cia. de Artesanato do Nordeste S .A . — A R T E N E  
Cia. de Colonização do Nordeste — C O LO N E  
Cia. de Desenvolvimento de Roraima — C O D ESA IM A  
Cia. de Desenvolvimehto do Vale do São Francisco — C O D E V A S F  
Cia. de Eletricidade do Amapá — C E A  
Cia. Nordestina de Serviços Gerais — CO N ESG  

Cia. Nordestina de Sondagens e Perfurações — CO N ESP  
Cia. Siderúrgica da Amazônia — SI D E RAM A  

( * )  Departamento Nacional de Obras Contra as Secas — DNOCS  
( * )  Departamento Nacional de Obras de Saneamento — DNOS 
( * )  Fundação Nacional do fndio — FU N A I 
( * )  Fundação Projeto Rondon — PRO RO N D O N  
( * )  Secretaria Especial do Meio Ambiente — SEM A  
( * )  Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia — SUDAM  
( * )  Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste — SU D EN E  
( * ) Superintendência de Desenvolvimento da Região Centro-Oeste — SU D EC O  
( * )  Superintendência de Desenvolvimento da Região Sul — S U D E S U L  
( * )  Superintendência da Zona Franca de Manaus — SU FR A M A
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( * )  Departamento de Imprensa Nacional — DIN 
( * )  Empresa Brasileira de Notícias — EBN

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERG IA  

Grupo ELETROBRAS
Centrais Elétricas Brasileiras S .A . — E L E T R O B R Á S  
Centrais Elétricas do Norte do Brasil S .A . — E L E T R O N O R T E  
Centrais Elétricas do Sul do Brasil S .A . — E L E T R O S U L  
Centro de Pesquisa de Energia Elétrica — C E P E L  
Cia. Hidroelétrica do São Francisco — C H ESF  
Esp írito  Santo Centrais Elétricas S .A . — E S C E L S A  
Furnas Centrais Elétricas S .A . — FU R N A S  
Serviços de Eletricidade S .A . — L IG H T  

Cia. Aux iliar de Empresas Elétricas Brasileiras — C A E E B  
( * )  Comissão Nacional de Energia Nuclear — CNEN

Companhia de Pesquisas de Recursos Minerais — CPRM  
Cia. Riograndense de Nitrogenados S .A . — CRN

Grupo CVRD
Companhia Vale do Rio Doce — C V R D
Alum ina do Norte do Brasil S .A . — A LU N O R T E
A lum ín io  Brasileiro S .A . — A L B R Á S
Celulose Nipo-Brasileira S .A . — C EN IB R A
Companhia Hispano-Brasileira de Pelotização — H ISPA N O BRÁ S
Companhia ftalo-Brasileira de Pelotização -  ITA B R A S C O
Companhia Nipo-Brasileira de Pelotização — N IB R A SCO
Empreendimentos Florestais S .A . — F LO N IB R A
Florestas R io Doce S .A . — FR D S A
Minas da Serra Geral S .A . — M SGSA
Navegação R io Doce Ltda. — NRD
Rio Doce Geologia e Mineração S .A . — D O CEG EO
Rio Doce International Finance Ltd . — R D IF
Seamar Shipping Corporation
Vale do R io Doce Navegação S .A . — D O C EN A V E
V A L E N O R T E  A lum ín io  Ltda.
V A L E S U L  A lum ín io  S .A .

Grupo NUCLEBRAS
Empresas Nucleares Brasileiras S .A . — N U C L EB R A S  
Nuclebrás A ux ilia r de Mineração S .A . — N UCLAM  
Nuclebrás Construtora de Centrais Nucleares S .A . — NUCON  
Nuclebrás Engenharia S .A . — N U C LEN  
Nuclebrás Enriquecimento Isotópico S .A . — N U C LE I 
Nuclebrás Equipamentos Pesados S .A . — N U CLEP  
Nuclebrás de Monazita e Associados Ltda. — N UCLEM O N  

Fertilizantes Fosfatados S .A . — F O S F É R T IL  
Goiás Fertilizantes S .A . — G O IA S F É R T IL  
ITA IP U  Binacional

Grupo PETROBRAS
Petróleo Brasileiro S .A . — P E T R O B R A S  
Braspetro Algerie S .A .
Braspetro Oil Service Company — B R A S O IL
Companhia Pernambucana de Borracha Sintética — C O PER B O
Cia. Petroquím ica do Sul — C O P ESU L
Companhia Quím ica do Recôncavo — CO R  (Privatizada no IV  trimestre) 
Fertilizantes Nitrogenados do Nordeste S .A . — N IT R O F É R T IL

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
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Indústria Carboquím ica Catarinense S .A . — ICC
Indústria e Comércio de Fertilizantes S .A . — U L T R A F É R T IL
Interbrás Cayman Company
Interbrás S .A .R .L .
Internor Trade Inc.
N IT R IF L E X  S .A . -  Indústria e Comércio
Participação em Empreendimentos e Transportes S .A . — P E T R A S A

Petrobrás Comércio In te rnaciona is .A . — IN T E R B R Á S
Petrobrás Distribuidora S .A . — BR
Petrobrás Fertilizantes S .A . — P E T R O F É R T IL
Petrobrás Internacional S .A . — B R A SP ET R O
Petrobrás Mineração S .A . — P ETR O M ISA
Petrobrás Quím ica S .A . — P ET R O Q U ISA
P E T R O F L E X  — Indústria e Comércio S .A .
Petroquím ica União S .A .
Seagull Trading Company

M IN IST ÉR IO  DA  P R E V ID Ê N C IA  E A S S IS T Ê N C IA  S O C IA L

Federal de Seguros S .A .
( * ) fu nd ação  Abrigo do Cristo Redentor — FA C R  

Hospital Cristo Redentor S .A .

Hospital Fêm ina S .A .
Hospital Nossa Senhora da Conceição S .A .

Grupo S IN PAS

Central de Medicamentos — C EM E
Empresa de Processamento de Dados da Previdência Social — D A T A P R EV  
Fundação Legião Brasileira de Assistência — LB A  
Fundação Nacional do Bem Estar do Menor — FU N A BEM  
Fundo de Previdência e Assistência Social — FPA S  
Instituto de Adm inistração Financeira da Previdência Social — IAPAS  
Instituto Nacional de Assistência Médica da Previdência Social —IN A M PS  
Instituto Nacional de Previdência Social — INPS

M IN IS T ÉR IO  DA  SA Ú D E

* )  Fundação Oswaldo Cruz — F IO C R U Z
* ) Fundação das Pioneiras Sociais — FPS
* ) Fundação Serviços de Saúde Pública — FS ESP
* ) Instituto Nacional de Alimentação e Nutrição — INAN
* ) Superintendência de Campanhas de Saúde Pública — SUCAM

M IN IS T ÉR IO  DO TRA BA L jH O

( * ) Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança e Medicina do Trabalho — FU N D A C EN T R O  
( * )  Serviço Especial de Bolsas de Estudo — P EB E  
( * )  Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial — S EN A C  
( * )  Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial — S EN A I 
( * )  Serviço Nacional de Formação Profissional Rural — SEN  A R  
( * )  Serviço Social do Comércio — SESC  
( * )  Serviço Social da Indústria — S ES I

M i n i s t é r i o  d o s  t r a n s p o r t e s

Cia. de Navegação L loyd  Brasileiro S .A . -  L L O Y D B R Á S  
Cia. de Navegação do São Francisco — F R A N A V E  

( * )  Departamento Nacional de Estradas de Rodagem — D N ER  
Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes — G E IP O T
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Empresa Brasileira de Transportes Urbanos — EBTU
Empresa de Engenharia e Construção de Obras Especiais — E C E X
Empresa de Navegação da Amazônia S .A . — EN A SA

Grupo P O R TO B R A S
Empresa de Portos do Brasil S .A . — PO R TO B R Á S
Cia. Brasileira de Dragagem — CBD
Cia. Docas do Ceará — CDC
Cia. Docas do Estado da Bahia — C O D EB A
Cia. Docas do Estado de São Paulo — CO D ESP
Cia. Docas do Maranhão — CO DO M AR
Cia. Docas do Pará — CDP
Cia. Docas do Rio Grande do Norte — C O D ER N
Cia. Docas do R io de Janeiro — C D R J
Porto Especializado da Barra do Riacho S .A . — P O R T O C E L

Grupo R F F S A
Rede Ferroviária Federal S .A . — R F F S A  
Empresa de Engenharia Ferroviária — E N G E F E R  
Empresa de Trens Urbanos de Porto Alegre S .A . — T R E N S U R B  
Rede Federal de Armazéns Gerais Ferroviários S .A . — A G E F  

Serviço de Navegação da Bacia do Prata S .A . — SNBP  
( * ) Superintendência Nacional da Marinha Mercante — SUNAM AM

EM P R ESA S  E S T A D U A IS

E N E R G IA  E L É T R IC A

Centrais Elétricas de Goiás S .A . — C E L G
Centrais Elétricas de Minas Gerais S .A . — C EM IG
Centrais Elétricas de Santa Catarina S .A . — C E L E S C
Centrais Elétricas do Amazonas S .A . — C E L E T R A M A Z O N
Centrais Elétricas do Maranhão S .A . — C EM A R
Centrais Elétricas do Pará S .A . — C E L P A
Centrais Elétricas do P iau í S .A . — C EP IS A
Centrais Elétricas Matogrossense S .A . — C EM A T
Cia. de Eletricidade da Bahia — C O E LB A
Cia. de Eletricidade de Alagoas — C E A L
Cia. de Eletricidade de Brasília — C EB
Cia. de Eletricidade de Pernambuco — C E L P E
Cia. de Eletricidade do Acre — E L E T R O A C R E
Cia. de Eletricidade do Ceará — C O E L C E
Cia. de Eletricidade do Estado do Rio de Janeiro — C E R J
Cia. de Serviços Elétricos do R io Grande do Norte — C O SER N
Cia. Energética de São Paulo — C ESP
Cia. Estadual de Energia E létrica — C E E E
Cia. Paranaense de Energia E létrica — C O P E L
Cia. Paulista de Força e Luz — C P F L
E L E T R O P A U L O  — Eletricidade de São Paulo — S .A .
Empresa Brasileira de Energia em Sergipe S .A . — E N E R G IP E  
Empresa de Energia E létrica do Mato Grosso do Sul — E N E R S U L  
S .A . de Eletrificação da Paraíba — S A E L P A

( * )  Empresas regidas pela Lei n ° 4 .320/64
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ANEXO  33

IM PO R TA Ç Õ ES  D IR E T A S  (ID ) E CO M PRAS E LO C A Ç Õ E S  D E PRO D U TO S  E S T R A N G E IR O S  

NO M ER CA D O  IN TER N O  (CM I) 
V A L O R E S  R E A L IZ A D O S  EM 1980 E A U T O R IZ A D O S  EM 1981

E N T ID A D E S
1980 -  R E A L IZ A D O 1981 - T E T O

ID
U S$  milhões

CMI
C r$  milhões

ID
U S $  milhões

CMI 
C r$  milhões

Min stér o da Aeronáutica 128,6 214,2 145,5 356 .0

Min stér o da Agricultura 3,1 105,9 20,3 128,3

Min stér o das Comunicações 29,5 633,6 46 ,8 1 .448,6

Min stér o da Educação e Cultura 17,4 333,3 16,8 711,5

Min stér o do Exército 5,4 87,8 27,2 520 ,0

Min stér o da Fazenda 23,5 648,7 39,2 1.398,2

Min stér o da Indústria e do Comércio 45,9 62,2 83,8 479 ,8

Min stér o do Interior 6,2 196,9 1,4 470 ,8

Min stér o da Justiça — 30,8 — 83,3

Min stér o da Marinha 2,6 44 ,5 62 ,0 64 ,3

Min stér o das Minas e Energia 173,0 525,4 146,6 1.107 ,0

Min stér o da Previdência e Assistência Social 6 ,6 385,7 30,2 972 ,9

Min stér o das Relações Exteriores — 19,7 0,7 32,7

Min stér o da Saúde 4,2 112,3 4 ,6 275,1

Min stér o do Trabalho 2,4 35,0 0,2 46 ,0

Min stér o dos Transportes 108,9 347 ,4 105,3 891,3

Secretar a de Planejamento 6,8 165,7 5,8 743,2

Presidência da República — 13,2 — 10,5

Estado-Maior das Forças Armadas — 10,0 0,1 17,3

Vice-Presidência — — — 0,2

Conselho Gera! da República — 0,1 — 0,3

Secretaria de Comunicação Social — 12,0 — —

Conselho de Segurança Nacional — 0,4 — 1,1

Serviço Nacional de Informações — 5,1 — 14,1

Departamento Adm inistrativo do Servidor Público — — — 1,3

Governo do Distrito Federal k — 139,1 0,5 301 ,8

a c e s i t a 134,7 193,4 125,9 200 ,5

S lD E R B R A S 979,5 680,1 1.806,8 1 .075,9

e l e t r o b r a s 208,4 579,2 327,1 1.179,6

Pe t r o b r á s 1.096,8 955,2 669 ,2 1.631,5

c e r 1,3 20,4 1,6 6 ,6

CF.RON 0,1 — 8,2 0,6

s i d e r a m a 0,9 — 8,8 —

To t a is
V----

2.985 ,8 6 .557 ,3 3 .684 ,6 14.170,3
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